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Iodos os
c'aminhos
levam ao mar

o corpo. O SOl. O mar. ,...,_ trilogia
do' verão se completa num' dia de
céu azul, com a temperattu'ã' tão'

.

1
\

I
•

elevada que viver orige (O mar e

um desatino, Nós últimos dias a ilha
tem merecido as benesses "do Se­

nhor e nas suas inúmeras praias, ho­
mens e rriull1e�es se fazem simples

-
. I

e alegres na ,comunhao, festiva do

banho-de-mar.
'

..-..lIV.,_----

Com amplo destaque ao' carnaval

flm ianõpolltano e discorrendo gl)­

,'o ,ilt' .ções turísticas 'le Sar.'­

Catarina, .3 Embratur acaba de di­

vulgar o calendário turístíco : uo

Brasil.

r e' do' Boletim Ge()me�lógioo de A. Seixas Netto
8iJ)

'V�do' até às 23b18m do dia 24 de janeiro �e 1971
,
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SIHIESE
FLORIANóPOLIS

Até o p�óxinío dia 31, o

Conselho E;stadual de Educa·

ção estará recebendo Soli�ita.
çóes' de autorização, para fun­

cionamento/de r noya-s escolas

superiores no interior do es­

tado. Os ri,unicípios atualmen­

te pleiteando cursos de nível

superior, são:' Mafra, Pôrto

União, Caçador e Chapecó.'

BLUMENAU

C o n t i nua m abertas na

FURB, as inscrições -ao con­

curso púbii�o de títulos e

vas para provimento de

ções docentes nas seguintes
�áreas: Administração Escolar,
Estrutura' do Ensino, Psicome­

tria . Aplicada .. Administra­

'ção e Psicologia da Educação.
ps interessados ,deve�ã?, fazer
sua in!)criçãÇ> 'até o dia 10 ,�lo
,p.róximo

'Pela primeira vêx, o" povo

de Indaial assistirá uma festa

comemorativa da instalação d�
,

seu'
-

Município" que ócorreu I

f �fi�ia"mente em data �e 21 de
" Ma'rço de '1934. A p�omoção ..

.

será leyáda a efeito no Clube
I

�. dos Estudantes Universitários

de Indaial. , contar� co,," a

ç�laboração da Municipalid�­
de indústrias e comércio. ,As

��tividades terão _ a dur:eção
�'dois dias - 20 e}1 de

Março•. '

FLORIANÓPOLIS
,I

0, Diretor. do' Colégio Cáta­
rinense, padre Eugênio Rohr,
comunicou que se encontram
abertas as inscrições aos eX,I­

mes de admissão .ao gÍIíásl�,
até o próximo dia 6 "de feve-

\ J,! �
J

.

;' vagas 'para _maotnculas
na 4a. série ginasial; 1<;> cole-

•

I gial � 39' colegiaf
-"'" ....,. .

"'"
-

,:"
,
AS 'inscrições é mátrículos

,.' dê'vem ser feitas na Se�reta­
ria do Colégio Catarinense' no
'hhrãrio das a às 11 e das H
, Y ,

às 17. horas:

FLORIANÓPOLIS

Téc�icos ligados à ;grop&'
cuária catarinense participarão

•

\ da Reunião da, Comissão 'Es.

I ta�ual de Semente dó Tl"í9,OI

a, realizar.se amanhã, em FIo-
•

I'

i�janópolis., ,

\ O .encontrC1 contará Con1, a
'presença' de representantes
Ito ,Ministério �a Âgricultur�,
"sécretaria .' da, Agricultura,
"��c,otri90, Agências cre�ití.
.

e' ,té'rá 'c;om,o p'rincipal objeti.
,vo a análise do programa de

produção de sementes de trio

!:lo em Santa Catal'ina e as pro-
, vidências a serem tomadá's pa.
ra ,suprir a� necessidades de '

sementes para o próximo pbn-
'io do cereal.

.

4 reunião da CEST, com

duração prevista de um dia,
terá lugar na Riretoria E�ta.
,dual do Ministério da �gr:i.
V!tura.

EMPRilisA EDlTORA
O ESTADO LTDA.

Adminis.ração, Redáção e

Oíi�jh": Xúã Conselhtil'o M".
Era, 160 - Caixa Posral, 139
L Feme 30:â - F:oríarloç;", .."

- - g',ifj,a Caiãrina. /' D/Ri:: rOi{:
'José Matusalém Comelli /
SUPER�N'rEND�NTi:; Mar .í­
lio Meddros Hiho / EDiT.I .

bIt... r1,,- ...'ique T<1nlC(t�':' / c

.•�Nlii:. Osmar Ar.Mllle .. _
-

.1 .dWvl.. / ",U ..-G.:KEN (I::;:
Oivi"o Mariot / REDATvudc::i:

,

S�rgio da Cosia Ramos, Amô.
nio 'Kowalski Sobrinho, Sérgio
Lopes, Mauro Julio Amorim e

Fedl'o PaulO Ma.:hado / .'�'

f'O ...TEn.E:': Wiíson Li.,ório d.
Medeiros e José\ Carlos Soa·
I�S / SUCURSALI DE BLUME­
NAU: Rua XV ,de Novembro,
504 /' REPRESENTANTES:
A.S. Lara Ltda. - Av"nida
Beira Mar, 454 _..;. 119 andar .,....

A. $. Lar.' Ltda. - Rua VitO- '

.ri'a, 657 - 39 andar - São
Pàulo - Prop�1 Propagan'ta
Representações Ltda. _' Rua
Coronél Vicen'te, 456 - 29 in­

c;!ar Pôrto Alegre e Represen.
tação Paranaense de Veículos
Publicitários Ltda. REP,�VE
- Rua Voluntários da Patria,
475 - 12� andar Curitiba.

',!,. ,

'.

Campeonato
de prancha'
foi socess�

,

Uma nova modalidade esport'I\'3
,está tó'mando conta dos desporti\­
tas locais: A Prancha. A Praia da

Saudade estêve repleta de curiosos

e desportistas, que assistiram o de­

senrolar do I Campeonato Catar!­

nelise' da Prancha que teve a �e-
gUll1te classificação: campeão
Man�el Silveira; vice - Cleber Fer­

reira da Silva e 3<;> lugar - Manoel
Barreiros,

'I

-
'

'1- )

Médici reúne Mevimenlo de Pedrini quer
I

turistas é fortalecegovernadores' o'"

\\)l\\�t
�

em Londrina muito grande Legislativ ��1-.f�
fl.to'ít1(Última Página) (Página 3) (Última Página)

Avaí volta a

jogar contra
-, os iugoslavo s,' .,

o Avaí volta a enfrentar hoje ).
o:

tarde a equipe iugoslava do Voivo­
dina, que miciou sua temporada
cor gramados brasileiro, sext -'::el1"­
�21 CaiJiful. O clube -local _s.,e,­
re�vilitar-se' 'da derreta sofrida sex

ta-feira, ,....quando, : erdeu pelo escore

de 2 a 1. Ao contrario do que fôr.i

anunciado a eql!.ipe estrangeira ,nã j
apresentou nenhum jogador que'
;, nti: ipou do, ú ti '.0 am f o t

mundial, 110 1 �éX1CO, (lU is Esport
, .' '15m lü),

/

(
/

Festival de
, �

, , It

musicas vai

:comecar na 4·

'1
'

_I!;�.i:1 conurrnado para a proxima
<j_udlLd-:í:eml a' primeira fase elimi­

natorra do 1 Festival d.e lVlu�lca .ue

Carnaval de Ftorranopcíís, qU,e te.n

.�v _ •• LI"<�,,S ül,Lllt"S, a,.esar de ',.)
. eSlSLeÍH:Í". ,.�l,GUS três ",jJmli'laWndS

- "'",
t'

_ ... .,.; .. "'.>(w

<s��'''o, rearízadas> �� ,T��,��'o /t.l,��;o
de ,ei:lfvafir@, quanao secao /'clàSSlll­
cad�s 20 múslc�s para a fase final

que sera apresentada no proximo
dia 31. Nos próximos dias sera

anunciada a comíssão Julgadora do

certame, (Página 9).

Depois d� uma audiência com o

Governador Ivo Silveira, o Gover­

.iador eleito Colombo Salles deixou

o Palácio dos Despachos e lego foi

.ercado pelas' crranças que se apl\;-:,
cimaram muito "curiosas, O futuro

�overnador, que amanhã embarca

�1ara a Alemanha Ocidental, cop­
[uístou as cnanças' com, 'um sorri�o,

,

ogo 'retribuído, após o ,que 0- e,l­

ndimelllo foi geral.

Curiosidade
infantil· Y'ai
até: ·COIOú1tiU

O ESTADO volta a circular hoje,
com uma edição de vinte páginas,
'depois de uma paralização de dez

dias, necessária para que sua im­

pressora rotoplana pudesse
_
passJr

por reparos inadiéveis. Todo o par­

que gráfico de O E:,TADO foi re­

visto, numa operaçãc que forçou o

rápido recesso. A partir de hoje as

edições e a tiragem de o 'ESTADO

passam a ser normaiS.

Celesc vai inaugurar
nova sede sexta�feira

. \

Em solenidade 'que contará CODl

a presença do GQvernador do Esta­

do, e 4e
\

outras al}.toridades, será

'oficialmente inaugurado sexta"felra

a nov� séde da Centrais Elétricas

de Santa Catarina - Celesc. O mo­

derno prédio foi c�nstruído na Pra­

ça da Bandeira, próximo à '-�ssem­
blléia Legislativa do Estado.
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m Shell vê
-

expansao
nD Estado

..

merlcanac /

Com a finalidade de tra­

tar da expansão da Shell

do Brasil S, A. - Setor de

Petróleo - em Santa Ca­

tarina, estiveram, n,a Capi­
tal membros da' emprêsn,
mantendo contatoJ com

revendedores e autoridades

catarinenses.· Na oportun;.
'dada, a equipe da emprê­
sa composta pr-los Srs. Pr­

ter Seeiig (Gerente de

Marketing), M, Souza (Gl;­
rente Autornoüvo), sílvIo
Machado (Chefe de Plane­

jamento), José Garcia Ria!

(Gerente para os Estados

de Santa Catarina e Rio
�

�

I •

• Gi711Ílde, do Sul) e, Ruy La-·
.'S·ftl,'dfl';·(Assessor de .Venrlas
; em: Santa'" Catarina), reali­

:"'ZOil ,'tí,� levantamento .ti'?

mcr'c,ado para saber da

viabiliclade' de instalar ilm

,escritório da emprêsa na

" �aJ1it�L \
'. Pm:a 'sua expansão n(]

Est.1lclo, a Shell do Brastl

S: A" está procurando p:)s

s.oal capacitado que, se dé·

monstrar ;aptidão, poderá
, ser. ajilroveitado em outr3s

,regiões do País, Os inte­
ressados deverão dirigir­
'fi({ 'ao Terminal de Hajai,
,apresentan'do "Curriculu!l1

Vitae" e' loto 3 x 4"

I De', firl' Jo'se .da C()",,� 1�I'

! ca; qs dois cararmeuses ee­

guíran" R, Vlrgl,llêJ. [1O, f:." a-

dos Urnoos. a convue do

GOVf,mn Americano, 11:11 a

participar ele imoorranre .reu­

mão' com o' Comitê daquele
,fi:'fado norte -arnericano, )lR t­

cFiro de Sarna C'!lt,lI'Illa, rio
piif'iqrama (Ja JJSll.TD,

�Ja (1por,['l'i';�:?de, RC/rJJJ1-
pannarão o desenvolvirnemo

r

Nu roteiro da viapern cons

I" visita às instalações da

I(�""frl) /faI11'ic:1l1le ele eqni-
1''''''('11[0" p:11:1 f:íhrica� ele

1IIl,e,',lo' em 'NOVA, York.

;-\Jel1den o C(l' 'i?çação da:

Coníederaçâo rnt rarnenca-
na dos Cornnanheiros da

A'i�nça, na qusiid",de de

I)e'k�adr)s d'). Ccm;í'ê de

Sarta C9.tlT�n.8, seg'J.em hn­

j€' PL�'; Ccst» "lic3. D3 s�·1hn ..

res (yro t-=t--j:l�rd e l.:tnu)

T ir ��ares, (:1ê,:, r�niciparãb,
de ? ..� a :'S dG� (,O�[I�tJtf.'. rld

)'" (�f:r!f.er.<;'í,_n::;t rrHIf'r8me ri­
C�,;:E\ ;:ícs CChlPB"Í;,::;lC3 rias

uw,,,d,,�. �n()'. r ';r"cto, Uni­

,1,,;, e que dizem reÍ.peito' �
,

educacao, ,.:,llde, 111PSfllO

0;_"",1111),;, e ensino técnico

t,:'I!I 1t(l1,�n r .stndo.

o I',.e",,,itnte do Comitê

,ElIIII''- (':110 Gevaerd e o

""e�',nl da FT ESC são por­
l:id<llt' de .rnrmrranre pro­

jero. que VlS8 a Implantação
fH, município ele �r�lsqlle, do

Ce Ih) n" Treinamento Tex-

Acompanhando d missão,
na quutidadc de observado­
rex '"eglJern os senhores Ave­

lino Alv-rez Batista e o en­

genlle,\o 0110 [Del Nielmbr,
diretores elas erríprêsas Con­

�lllllr� e Cihab.dos lTgI')�íhn5 el,> 1 g projetos ril.

A:)...

� ,[ ••

"

I

-'

.: ;;.,1" -

, ,
I, �

(

,'O'1,
.

'

"
,

'r,

"
'.'
r '

,
Um detalhé g'randioso da Nova,'·Cap,jt�'I·:

�\dí,ffCi�' A C.M" pJa0eja'cXp esp'epialm�,O:t,e', '14'<]':21
'

.

,
âl.(�I';der (35) exigências do dosel'wolv.lmen'to

,
incni(l;o-ciontifiC'o da medicir�a n'O' Estado.

_(] edifício t\,C.M será conslr'uido na Av: � Othdn
,'- (3am,') L)'f::0a, junto a(), màlor centro 'm,éd.iG-o:'

hospitalar de Sant'a- Cala·r�ina.­
Alérn :da fiedl" da A,CM" nos tr'ês Liltir�o's' a,fldares.

, I "

t] EdJficio cr)ncentl�ará tôdas as' afividados
pllJfissionais ligados à :rlledicin� nos

nove primeiros pavimentos.
Durante a estada de dllis

" ,'dias em Floj'ianópolis, a
"

eqllipe .
ela em)Jl'êsil visitou

"os }:evencledOl:es locais, all'

,y?s '-de ·reLol·naJ' à Góan3-

b_arq, "AtuaJ,mente; a ,Shell
�?, ',Brasil conta com sei::;

..

h'iodernos postos de' servi:

'ço na Capital,' sendo dois

11'1) Ilha, '_!_ Hoepcke e Rio

'Branco '-- e quatro 11u

:' \Conhllente: A!.voracla,

, ',' g'"
, '/[J,

. '2.
.

r�:-I
·ih

ro'·

�) '(
.

,
"

:-SIMONAL :EM
IllUMENAU'

Falarido a O ESTADO,
fonte ,da Shell, revelou ex·

tra-oficiah11Einte, que' o

consagrado cantor Wilson

Simonal - artista exclu-
, � ,

sivo da emprêsa - deverá

abrilhantar ,a reurti,ão
anmir de revendedores ca-'

tarinenses, marcad,a para

a' primeira quinzena ele

'março próximo, Adiantou

a mesma 'fonte que o e:'!,

�'0l?tJ�0 s(ll'á realizado em

BltnneJj'au ,e contará ainda

C0nt' mais dois cartazes in·

tei'nacion::1is.

".

R'ua' Francisco Tolenfinoí 3 2 = telefones 2534 e' 2535
I,

Vale do Rio do Peixe tem
�ua cooperativa central

. Para tanto, adianja o in·,' SEMENTE DE TRIGO

forme, os i n( entivos fisc! ,s

t'lcco1'l'entes . �la {;omercializ.:­

ção d� cereais serão 'aplica·
dos na construção ele câma­

ras frigoríficas, compra de
veículos e tôda u,ma infr:l­

estnitura capaz de garantir
a comercializa ãc de maçiís,

ameixfs, uvas, pêssegos, nc(:·

tarinas e outras frutas. O

C'u·ltivo dessas " frutíferas

Canas ieiras tem
I ri s _ac I r

Com a presença de técni­
cos ela Diretoria de Organi­
zação (la Produção, da As­

sociação I das Cooperativas de

Santa Catarina e ela Acaresc,
realiza-se amanhã, em Vl-

no Tiua7.1 ll!?JquTasst'. 'n.nop
Jundaçào ela Copcrativa Ccn-

trnl Agrícola do Vale cio Rio

do Peixe.

In formes ela Secretaria
Executiva ela Ascoop indi­

('11m que 'a Central do Rio de,

Peixe deverá sei' forma-la

pelas Coperativas Agrlcclos
'ele Caçador, Videira Joaçabi,
Curitibanos, Concórdia, Tre­

ze Til ias e Campos Novos,
com objetivo ele promover, a

comerctalizaçâo . ele frutas r1c

clima temperado,

vem ' se intensificando
ação direta ·do Projeto
Frut.icultura de Clima Tem,

perado (ProfJt), cuja área ilc

aç,io abrange as regiões do
Vale elo- R:0 do Peixe e l)O
Planalto Catarinense.

,JSENGÃO DE TeM

As matérias pJ'imas, desri-

no

'), O sécretdl io ae Ohras da

Prefeitll,a,,-engel)heilo Ma­

noel Philippi, acompanhado
de assessôres de su� Secreta­

ria. esteve eli, iginda ,a fase

final dos tra�alhos qlle eSlão

sendo executados em Canas­

vieim,�. aTravés da Operação

r '

Canasvieiras,
, O Prefeito lXri

determinou àquele

\
Oliveira

setor.

INCENTIVOS

III gência no término elas

ob, as, visando a melhoria de

condições turístlcas ainda

]5,1I'a êSle verão.

EMACIM SE EXPANDE

A EMACTM - Emprês,3
Municipal ele, Artefatos ele

Cimento, haixou eclttal d,e
lon:ada de preços e constru­

çi'ío de l1m galpão, em sua

ffÍb"ç�, em [tac0robi. a filll

nadas à fabricação -de ra­

ções, concentradas e supre­
meatos para animais estão
isentos do Impôsto ele Circu­

Iaçâo de Mercadorias; se­

gundo recente decisão do

encontro cio Ministro Delfim

com duração prevista de ,um
dia, terá' lugar na Diretoria

Estadual do Ministério da

Agricultura.

Netto, com os Secretários da

Fazenda. ])111 ant e o' concln-

"

visandoUm ante-projeto,
facilitar e ampliar a libe­

ração dos incentivos fiscais
eles tinados às cooperativas
catarinenses está sendo .ob­
jeto de estudo' pelos secre-
\, •

I

tanos, Ivan Mattos, da FOI'

teriormente ao milho, para zenda e Glauco Olinger, da

rtodos os produtos destinados Agricultura. Atualmente, rs

às indústrias de alimenta: incentivos fiscais, destinados

cão animal, mesmo" quando ,às cooperativas do Estado
situadas fora cio Estado, sob são ela ordem de vinte, 'p(l�'
sua jurisdição, cento do ICM' recolhido,' dJa

;:

ve, realizado na semana pas­
saela na Guanabara, os secre­

tários da fazenda firmaram

convênio ampliando a isen­

ção elo ICl\IL concedida an-

distribuição vem. sendo efe-

tuda através do' Fundesc.

Técnicos ligados' à agrope- FRUTICULTURA

cuária catarinense, participa,
rào da reuniâo ela COl�issã{)
Estadual de Semente de Tri-

investimentoCom supe-

1'ior a 50 mil' cruzeiros, selS

fruticultores de Bom .TardiF.l

da Scrra formaram, no ano

ele 1970, pomares com fru­

táS ele 'Clima temperado, num
total de 3.500 mudas. O e'm-

go (CEST), a realizar·se n(J

próximo dia 26, em Floria­

I1ópolis. O encontro conta­

rá coni a presença de repre­

sentantes ,elo lVIinistérió dJ

sob

de

Agncultura, Secretaria da preendimento gerou, entre

Agricultura, Fecotrigo, Agêll' ol1tro�; mais' de 30 novos em­

cias Creditícias, Ação lVID8- prêgos durante a época de

geira e Acaresc e terá como preparo do solo e plantio.

pl'incipal objetivo· a anáÍlse Segundo informes' do té�·

elo programa ele produção de nico local ela Acaresc, mais

sementes ele trigo'\ em SanUl de 50 mIl mudas de maciel­

Catarina e as providências a ras e nectarinas deverão' ser

serem tomaelas para suprir cultivaelas no corrente an,o

as necess,ielaeles '(de sementes em Bom .Tátdim da Serra,

pal'a o, próximo plantio do impulsionando a economia

c6'eal. A reunião da CEST" ,ag;rícola do muniçípio,

as
�de� 'dAr' inícío fiO seu 'plano ,

c1e 'expansão.
Os intere�sados poderão

encontrar o edital, com es­

pecificações, bem como de­

D1Ji, Informações que se- fi-

se-ndo que. até então. os es­

lllbelecimel'ltos de p' oduç�o,

poderão procurnr aquela di­

vis�o para essa renovação,

RAT_LYE TURíSTICO

·Com o slogan Vamos Fa­

'zcr Um Passeio Diferente

Peja Ilha, a Diretllr - Dire­

tori� de Tllrismo e Comuni­

cações da Prefeifura Muni�i­
pai c1e Florianópolis está con­

vidando a tôdas as pessoas,

para participarem do 19 Ral­

lye Turísrico da Ilha de San­

ta Catarina. com a partici­
pação do Automóvel Clube

de Fim ianópolis,
As inscrições já se ehton�

�ram aberta�. para um nú- /

mero limitado de particip?-o­
tes e o R?lIye deverá' ser ini­
ciado no elia 7 de feverei­

ro.

zen';m necessárias,
no hJIl PrefeItura

paI.

afixada�
,

Munici-

LICENÇAS

Fqa beJecimentoR cOl'ner-

c'llis, industriais e de presta­

ç50 de serviços poderão re­

nOVil.f suas licenças pa ra lo­

calização e funcionamento, A

Divisão de Fiscalização e

Rendas Mobiliálias ela Se-

cretal iR de FlDanças da Mu­

nicipalidade já tem atendi­

do centenas éle contribuintes.

diMiamente. O prazo será

encerrado ii 29 ele fevereiro,

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II,

oVlm
Com o aumento da tem­

peratu�a nas últimas sema-

nas as praias da Capital
(. , ./

têm regi�trado ,grande afluên-
da de

'

bal'lhistas, sendo a La­

goa di'! Cpncei,ciío a mais

proc�lfada. Os hoteis fazem'

constantemente reservas pa­

ra agçhQi;Js ele ,turi�mo e e n-

contr!'lrh-se quase �empre ,Io�
tados de turistas e veranistas,

que acorrera 'à,' Canital para

desfr�11a.r 'as .rlétieias 'das
. 1· .',

praias .da Ilha e Continente:
,

,

i,'
,

� r' 1-

Fa!Q' curioso tem, sido no-

tado riOs 11oteis, de prlrneira
qualid�,de. que são os mais
procuriÚlos pelos' turistas brrt-'

i;i'leirn�," errqml�fd qpe, O'S' es;
trageii,ôo," úreci'alfjlElnte�

.

�ar-
;

" ...... '.
'.

'. � 1" ,( .:

gentiilos � Ul'l,lgI1,a.i0s_' hosne�
, ,dam-se" nos estábelécijnenios �

, C0m i�kas in�is bliix8�� qlfan-'
'd� n�Ó' instalaI)J 'barmc8s :n::ts

..,;1prajas�;.\'·
-

.

I,
_-

;'1'
f,'

....
'

�

"

Dto' e
�

turistas é intenso· em
, orianó.polis

cerones conhecedores de to­

'dos os .pontos turísticos "

e

histúricos de Florianópolis.
Ao, chegar, a Capital, sex-'

ta. feira, por volta' da meia-
" "

'

"I'
"

,noit�, uma .caravana . de tu-
I. ,I

ristas argentinos estranharam

a, "falta �ct� um resrau rante

aberto �gq�la hQ.ra,.'
_' Fala nçlQ' SÔ:r?I-e êss� .fn.tO. "o
chef�' ci�' caravana condenou
também '�s autoridades pela
faila de placas ,incliéaliv4,
he;" cbrri,� ró'te,iro: 1 Jlfí�1 ions,

�rirmapd�. que "Santa '�a!�­
f!ba , e�t�'· engatinhando : na

exploração. ela 'ir'1dusti'iá .do
" � '..

. I· ...

: "tiirismo'. Salientou 'ql]e ' ,:0 I

tanrtiento pelps maus servi- . 't�citaitlehto cta",'r9pul'ação :,tt:m
'ços preslido,�, -na . C�nital.' '1')1d.o 'básÍ'lTíte.: c�rlnh0Soi.,."d'i;

.

�l\Jt"Tn de.·en6óntfa;··-(�H·ic.ur"·:· ��'\nd:�··'.(hi;�··J�"�1 flO�i2.ino.roí.Úà�
cI�é!�� p�di ,bl.leg,:�r :aos bal� i: D'O "é" b�sta.nt� corriljnÚ�atiJó','
ne,ho< siínnlés!liénte 'por fa1-:: '�s�'er'nelh�iJcln;�(;:', cil1iiO : :.:�i !

ta' -de 'sií{álÍ7,a'ç�� nas vi�s" ,tfiT'ioiaf,senció,'anrho's- 1irfltlerl
'

j",'>l)lic:'ls, • 'tem "�à{lSRd,O griln�" ci�'d";s )P':;l� ,l,iÍbrai.">
' ",'

. ,,'o' \:'.1 r ,
.

'", _. ", ..
'

de.' �sl��nb'ezá fi:' faltá de cic ;'" (,IAJ1e�ar; �e ��o, p.os,snjr '':I�lii
" �

:�����tn����:::�I:�����:�:� H'ovo'
.

Co' dl·On de Proce�so" Pera.alseu compromisso � noite, De li .."

segunda a sexta-feira, o pá-

�:t�;�::::��:::�b�i:·\te,n . p,rocesso' � ·u�·u'm,a"� r,l's'SI-,m','O,'aprecia os' ensaios ela Escola _

_

_

ele Samhil' Protegidos da
'

,

'Princesa, Alguns mais afoi­
tos procuram ensaiar alguns
gi ncados <te nosso ritmo.
Outra grande crítica 'que

tem sido feita é o estado de

,ahandono em que se ericon­
tra o Mi rama r, com 0S -tu­

risras acreditando que tal
nonto merece � maior- atenção
ela, santo.rid�çle.. Os ppntos
m8is -visitaâci�, � ,fotop:r'af�d"s
da

.

Tlha' é
I
a PQnte He';'c1iio

, T,ni: e, o P.á'l�'cio elo Legisla­
,

tivo. qlH� te;;;n" sido milito
el0gindns '�ni; ilHa hel�za ',e

-
"

,
.

arrojada cqn�tiução.

A Lagoa da Conceição

�. Ooe,rorhJ morre âfuUàdo"
.,'

'

•

o", • , "

com seus pratos típicos da

Ilha - caldo de peixe e -ca­

rnarão, Sil:is � é o local

m,lis, procurado 111;10s; turis­
'tas, Também as praias da
Joaquina, Jururê, Sambaqui,
,Canasv'ieiras e Armação, -

113. Tlhfl·.c-:_ 'e Coqueiros, Ita-

!!W1Cll, Ba'incários e � Bom
�, "

"\
'

,. ,,.
,

Abrigo -, n6 Continente -

tem' abrigado grande' núrne-

'TO -de ha]'lhi<tHs.
,

,O' RSTA])O ouviu cli\;er-'

'sos turistas de 'outros Esta-

dDS' da Federação e- 'dos paí­
ses' vizi Ilhas' sendo que 11Hli-'
tos' não, eS�Oildem desconten-

" o,

:� :; (
: ..

.�f,/ ��{ ;,

.'�,'�-
/,

"."

._;',

-J 'r'

Dealut defende Ja,águina '

______......_...,....__
'

__..........'_'__.....;._

", ,', "r

,Valdino ,Mu'lIcr era pe-

ell'6irq, mas pem por isso

d-ei'x<\va de se (Ive,'nturai-' ao

mar, 'embora, ;nllnca ti-,.

v�sse sidq um nadado'r exí-

mio. Operário d,a, firma r.c,'

.
Hackendúg, Jll!� realiza

obras de ampliação na Base

Aç,rea;' Valdino; não suportou
I x'

o' calor do fim:-de� semana ,e
\

na 'sexta-feira à noite resol-

'veu tomar ll�, bánho-de-mú'
,na praia da Base, Disse aos,

,seus companhei!'os: e saiu na-,

dflnilp, mar afor,a. Nllnca'
m:lis foi vislO eom vicia. On-

Tendo em' vista os comen­

,tário� surgidos, com relação
à interdição ela Praia da
Joaquina, após o afogamen-
:Jo' 'do acadêmico 'Roldão
'::Cdns6ni, o 'Dep8rti')n)'�nto
::-Autônomo ele Turismo ex­

}pediu nota ofIciaI, contes1'1'1"
:,�do tais rl1môr;s, que desabo-

.

�',

. I \
.

; � ,

,

tem pela m311hã .0- mqr de'
v()!'vell 'o 'seu corpo. Às ,Sh.

45\11 11111 sárgeriio; ci�' 'Dest�­
c'al:nento ele Bi'lse Aérea 'en­

controu o corpo' de Valc1ino

Muller; casado; ,37 8"10S, pc­
ch,eiro. residente, na localida- ",

ele, de Alto-B{gllaçll.-:

,tIl ntifópsia, � ret!Íslr.�rf\li); a

'i Q�dri:J,vFia.':
'

evitai;,.o choRue, . acabando
, ,P(l,� icoJher" o, garôto. Ricar­

dn, c!Úe é fii�o ele '''aI11 e

Edith' ela Silva, residente na

rna Boc,aiúvaj foi socorrido

imediatnmente, pelo'motoris­
ta do táxi que o transnortou

para' o Hospital de Carida­

de. Com escoriaçÕes c!, feri­

'mentos leves/' o met]or fpí
_.' mecli�a,do e 'Ijberado em se­

,

gu,ido.
A, 'Dele,gacia ele Seguran­

ça Pessoal ,registrcm a ocor-

ATR();PRLADO
"

O �enp.r RiGa'rd:o, 'Olivei(a
da Silva surpreet:\de,u (:> '(],lhe

«)ris,ta -do" hl�i-Yo!kswagen
AX,OO',56, atfav�s$,ánd() re­

Pentinamen�e ':a -r:na D�Fv<i1
MelChíad��. sainclô '"por. :de�'
tnls d� �lm "éOí.;ló: 'estciç'ib­
na:do; o. Jihó10r��,ia, ,'Jo�qliim
João Nnf,Jos,: cffSado,: 50 ano:s,

l'{'��idt'�te � h ;\'venicl�" Jorge,
Lacerd3:

'

S/NÇI. :nãó pÔde fÍ'fO.

.No local estiverem os fle,

ri.t'os da -Divisão 'de ,Polícia

Ci.e,ntífic<\' e os' 'Àg�ntes ,da
Dele'gacia ele _Se.gur[lnça, Pes­

soal. O� 'qw1is p,roviâeneinram
a, remoção do corpo 'para o

InstillllO 'Médico, Legal. pa-

rênC'Ía e' instanron o inqllé­
,

, (
"

. narll de {reqtiên�ia i'lqll�,ln
pI'a'ia, Segllnd� o doctithe�tQ
do Deatur, a Pr�ja da Jóa­

q11imi p(1�sui c�,n'tiiçÕes; ião
boas' qllarito as"�.é1nais'� {lr�fas
do 'BnísiJ, esp�cialmente ,âs:
cata ri nenses.

rígosas � ,p;l�, repuxo da �n- pmias famosas que fazem ví-

d�S;:�' ��:_�á.nh,{stas d_ey�m }o� tiníà); qllas'� di�riamente,
mar, üll1 cuida,eo,",p1:'\io.r, :' ao constataremos, que as nos-

frequeutá"ltís. ,Sa,lierita", a ' sas nko causam maiores preo

110ta: pficiil, d� pea;tui'�'. ;qlie' " 'cnpáÇões. Convém salientar

<ié de,��stfa};ha'r"s� �ettqs :C?�/: 'que;; ,na \emporada passad_a,
m,entários cle�al:lon'adores c'om: 'a' Pt-áia' di> Joaquina não fêz
referênda, àquele ',balneário', Yitirpus, aJ_Jesar elo grande
pois, ,se·', compararmos ,as número de ti,lfistas, que lá

acorreu".

Esclarece qu�' tôd-as, as

praias' de ,mar grosso s,ão pe-'

� ( ,- _,'. .. '.

,
..

,'

-'

o"

i,i i ......
'_':' "

OL�O "DE CÔCO BABAÇU
V�nde-se, la. qualidade -::- Entrega São Paulo,
,Tràtar: Av. 9 ·de. Julho, 40 -�'<? andar - Conj.

5-F Fones: 35-1299 239-23'07 São, Paulo.

Apartamento em ótimas condições, inclusive co'"'

d�pendênda�' ,de empregada. Sitüádo à Rua Luiz Delfino,
'

,

,,' ,(,.- "

18 - apartamento, 202, ,

"

'I;ratar no )Q�al ou com Dr. Sérgio Paladino no !PESC,
'

no períorlo da manhã.
'_

gPi0000�mm0mrnms�s0mmssm:�
L: Boletlm'�specl�I_GBOE� �
� ALTERAÇOES ESTATUTARIAS I �
o A Assembléia Geral Extraordinária, re�lizadÇl em 22 Out.. .' C:::]'"
.� 70, deliberóu introduzir algumas alterações no ESTATUTO do

'

,�
o GBOEx� as quais en-trarôo em vigor 'a partir de 12 JAN 71. �
B Por sua ';'importâncía, destocam-se as seguintes : �
'[;J • O associado será a'utomàtic��ente excl�ídoquando se [:1
[;J tornar devedor de mai� de 5 (cinco) mensalidad,es, con�" �,

,

.s secutivos ou não.' \ ,

"

I, ,,'

� .

'� , • O assoóado que não tiver pago tôdas os mensalidades ,�
S relativas ao período de ,carênda mínimo de, seu plano, �
B não teró direito a qualquer benefício, Çlem legará pe- �
',t:) " cúlio, no eventualidade de falêcer �est�s cOI)",9'ições. Gl
l3J • O pagamento do mensalidade deverá ser efetuado até'· [:;1
r,;] .0 último dia útil de cada mês. (:1
,� " ��
,� Agent'e Auto,ilOdo em SA�TA CATARINA. rlo,.'1"
� Augustus,' P,omoçõ,es e Vcn,dos lIda, �
1./1 Ruo Deodoro, 19 - 2.0 andor - 5010 3. �

�, FLORt,\NÓI)OLIS - Sonlo Cqlo(lna ,�
� '**� , r;]

� �RtMIO. BENEFICENTE DE O'flelllS DO, E'XÉRCITO ful
>Seele: AndrÇldos, 904 - p, Alegre -- RS

,

cdFones 24 .. 1654, 24- i 421 e 24-1422,

:0S[i�S��CGS6��-66m�[im[;[i! ,

,

'I'

"'�, subcomissão revisora .der-se-ia 'dizer;', constituem são as seguintes:
modificou cêrca de 400 'ai:ti- verdadeiras", teses de, Direi-' -1) .o juiz será obrigado a

'gos do Projetá, original do .to." ouvir' a testemunha que corá--

CÓdigo de Processo P�nal e

'

---:- ,O exame de tôdas es- parecér à audiência" ainda

aprovou a .introdução 'dó pro- sas sugestões, 'os debates' em que aquela seja a única fi

cesso sumaríssimo, no' ,ql[ar simpósios' Eof.'rios "rêcintos uni- comparecer, e mesmo ausen­

° [uiz "profere �. sentença na. vetiitárfos, as (\on�erêriCias e, te o defensor do réu ou Ó

Pl'esen:�a ' das' partes,' � ';;tpós:; 'congressos' sôbre a, sisternatí pXomotor. ": ' Disse que dêsse modo,' "fI

20- minutos de' alldiêrWia;, e!-11' .ea :�l�:"a:ntepr()jl;ltó ,do' CÓdJg0' ',' (iom. ,i$�'6; .

segundo, .o' c
Sr:�,justiça será feita com 'rapt

casós de éontl'a.vençÚs' Cl\',' d'� proc0sso' Peullkvêrli, pr!; � Blirlaín�qlil. 'D�as, viü aC�l' ','d�z, sem preJuízo dos dirJ
d�' crinie Q{lja p�na 'waxima ,vâr ;qúep a J�ift�:ê�s:tl�dioSíl do �ftr ,,� ,Vi�::'?rLifiS �lfs" :tesie� "

tos �ro ihclivíduà e da R�ci�,
seja' a"de "uin ano' de deteu, "paíS"se fa.z'. pr'Eúpíê �a rt' Iiumhils ,qué, pFestando se1'" dade."

à'o. ',"
','

.

:,' ' ' "

'f�l'�u:iÇl:ç,ão-;:�roS , �Ódigós:, Ail� : 'Iiço ' à ;"ilustiç�, :' pe�'dÜl.m:' h,;' Afü�mou ai nela, que o ex�!,
.

EciJ: "entrevista' "n'o ,lvÍinis'té-' < 111i;av�l �' ta'h\tSéili.·",+\; à�siIw: rns e", nl�íÚs vêz�s ':�l'a;h me �rin1i�ológieo foi' réeX['­

rio da' JusÚ'ç�, o 'seÜeÚir.ío-i; -r�iI'{,�' e' ':a; ;'c6i'i:it.ibiiição (Li-' dispen�;çla�" pa�& ,�.oú;ai'et;J, 'minado', é constitui,' "sem
executiv:ó da 'comi�sào, àé,' ,qJ:eie� que;:a�;ªíl ,qtie'l�igos em ,(lat�, 'posterior. 'M�smí), d(l\;ida " ,nenhu.ma, tecnic�l­

Est\190S Legislativos, ,:�i:i Ja�, érri; àssuntos_ j ul'l€licoS, pn)- �end() ,�, audiênCIa âdiada,�,f::';: rnente, um avapço na eiérl·

der', BUrlamª€llÜ_: pias,: �({riÔ8" �ür'am" d�i· ::.d'>.�t#bl\tçã� \ Ucl p:'ic�u/o ide'p'oiIIl(into �as'· tes- da pel�alógica." (i) ,1VIinisi é·
;iS ipilis' ,\niprirtan'tes'.

'

inova.o_;;·,�,htj:)>ioj<;lto" '

, 'Olá/ expõer:i ' ,tl(tilunhas, �,er�- �uvici� �eto rio fúblico" o defel)SOr' do

ções:feita_s no ahtepro}etó do: ,: pQnfo-de-vista' qUe;' dlzeIi1 �i!: j'iüz no�'dià:'Pi:eviilJl1eri}e ma:" ré\l', o pel'ito e o )U iz té{lo

Código
_

â,e pr,o,çess6'., Periill" ::', P,\�Üé6::" aTa:, �(íger'�'rn" ,:maior' sa'dó; 'á,in�IA,}ille' llltrapásse '0< " nesse ""processo especial"
que: 'se encontra agóra, ,éin' :: ljtés.te# nÓ':ápliçar,la',-léi; o!�a horilrio\ de;: ent:errame,ht0

. elQ m�tivaQão, ,p�ra ',um �ctÍr'ado
red�çãÓ. finaL

'

,,',

'I"
; ind�gan1 '<;. cHi ;lln" o'�"::out::,�, I expecúentc"'( foren�é '. (Mi 'dtlido, i �6 a'Cllsar,: defenMr,

ALl'ERÁçõES : \ '_,;.� ',; po;}to,,'"
"

" :: _341; c/� '407). '\ periciar e julgál'''''
"

'

: '1>lsse "

'o
•

pi'oíE2SSOl: ,Burlnf'
,

,2) F.oi, instituído o proces, � 'O anteprojeto do CÓ:1 i- ,

Diss-é', o Sr. Jáder ,; B,iú:l�- ,úlâ��ti' DiáS' que,' "todos pr.!)-
.

so ;suITÍarís,simo" pa�a, o l'ea go de Processo Penal CÔH- /
maqui, Dias' CJue chéga�.à�,�'·: ''Ccll-rak, :daí,:�à: f.u.tuni ,<JE,!i 't�;�-:, ,:d�imn:ci�d_g,,�: lJelà p'r�ticá - de· lém ontras profllnclas modi·
,. , '.. :'" .', �' '",' .--: <

•
c' • '_." 'j" _. .'� " .:.: �. . " '. 'l ". ,'\. i.

Comissão de Estlld(js"Legi;;� " JU1'a p'rópri:;l,; ,linglÍ<)gé,m da'
-

-cof\tráven�ão
,.

',. ou ;de� - crime Fcações que serão apreei'l-
lati�os .. -:-' :encqrregàda,; da ::i'a;�e ,p:r'eçrlÍ>;l,,: � fticÜ:�s,�inlli/i' éri/ qúe: � ,bériC!; máxima seja: elas e analisadas, por aqt'i�,
elaboração' rles no,(b� �Óc1i�,'; çâQ e eÓmi;Uiéénsâó.:<:·' a: de úm; ario de' detent;ão. l<!s qüelabntam no\fôro, mfíS

gos brasileiros - ,cêrca ele" MODIFICA'Çõ'lts ,.

''', r
'

,

'

�Art. '(52),' Êsse processá COI1: gozarão os réus e condenil-

500 ,sugestões pará sérem,"
- ,

sfste em que na ,audiência -, 'dos dos direitos inerentes ii

apliéadas ao <0ódigo' ,çle Pro- �',':,A,s "� ilt�;�à�õe� .',: ;aprovad8,s ,presentes' o réll, testemw", pel'sona Iidade, 'r'esguardnclil ii

cesso Penal.' A�gu.Was, "po-' p�üi, .snb��:h�i:��·ãO'\' �evisora ,'nhas, aàvogado e promott)�' 'soc'iedacle.

- o juiz, dá a sentença de­

pois que as partes (advoga
do e promotor. apresentare '11

alegaçoes orais no prazo

máximo de 20 minutos,

RAPIDEZ

',' . �

"

.

.,....
'

",

,;;.
'!- .: /; .••• � .;.

, ,

Vocêaindaé,do
" - ,', ," , ( _

... :'. ,,",p ;'<5-· '...
." ·

I, .•... , M,:;e�;que
llei.'!�'_I-. 'f.!itcIsó

. .. .; .', ,'. :;,>: : "./' :. .;: ..... ... ..'?lIatrlliseJ:omer •.

Bons 'tempó:s, aquêles!., '

"

,

. "

' "," , ,

Hoje peixe ta,inbém é féÜo p,ara ser comid.o� �as é,:s,o.bretüdo, a mais nova e mais segura forma de,
in.vestir. Aplicái- dinheiro" com lucro certo-:Com o d�cret'o preSIdencial que marcou em 200 milhas
de largura (;) nossg lT!ar terri tOl;,iaI, os �;tOOD'km de costa se multiplic,aram. A indústria da p,esca

s� afi�m�u.,Melho,r p�rà o i;nvestidoTlnteUgenie. Qíle� sa,he:apJicar, inceriti\\';s fisc,ais, Que aplica na �,.
SQdepe. E se tárna sócio.das grandes e�prês,as pesqueiras do País, beneficiando�se da atividade,

,

mais rendosa dos últimos 'temp_os,'Nenhu..-qa ,nutra atividade peqnite un{retôrno �ecapital tão
rápid9· Você vai perceber isso direitinho, quando' os dividindQs ch'egarem bem antes do _prazo
previsto. Quem �a�e,' até, voc,ê est�j'a co.roendo peixe. OiÜllO,. Mas com os bolsos cheios, Afinal,

péi�e é ,o roelhor amig,o do ,homem'denegócIOs,'
,

sudepé���iO
, "

(,

,

.'

. <.

, .

l'
,/

" ,

, ..
' ,

),

\,'

"
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Políticà .. Econômica
,

' ," ,

'Estamos presenelandu, atualmente, o

crescimeuto dos investimentos privados e

Cios investimentos públicos, possibilitando
no Brasil.melhores condições para .o

-

seu de­

�m'olvim(mto econômico, ao mesmo tem­

po em que se registram contínuos decrésci­

mos dos' índices de inflação, Desta manei­
'l'a, ",'euios que as possibilidades que se nos

ap�esentrmt no setor industrial, ao contex­

to de uma economia: clássica para um País

nas 'condições do nosso, [á são mais posití-,

\
"as que há alguns anos passados. Embora

reconheçamos a necessidade de transformar

nossas ambições de desenvolvimento em"

medidas mais ousadas temiO; em vista as

mudanças 'que .se operam em todo o mun-
,

dti e" quê" mais ainda se �?mvigoral'ão nos

próxi�os decênios, 'achamos que � fase

atual da economia .brasíleira, se esta dispu­
ser ao necessário desdobramento, poderá
firmar às bases' para o verdadeiro processo '

�e desenvolvimento llue todos almejamos.

Ao que tudo indica, estamos colheu­

�o os, primeíros frutos de um esfôrço por

parte do .Govêmo, visando a recuperação
econômica, do País.' Consubstanciado em

cinco pontos principais manter um eleva­
do nível de emprêgo e de utilização da ca­

pacidade instalada na: economia; criar ' as

condiçõés para uma ampliação crescente

do mercado à disposição das emprêsas, de
forma a esâmular o desenvolvimento eco­

nômico; manter a taxa de inflação dentro
-dé limites toleráveis e em' declínío cons­

tante; 'diminuir as disparidades, individuais,
geográJicas e setoriais de renda; e manter

as condições 'pã,a O equilíbrio do balanço
de pagamento.

A fXpansão" dos meios de paga�en­
tos é 'um fenômeno 'que merece a lI1,aior,
preocupação, e tem sido acompanhada por
uma elevação da renda real e pela restri­

ção da taxa de juros, de forma que até

agoni' não deve .ter, criado grandes tensões

nacionais. O poder multiplicador do siste­

ma bancário era perfeitamente previsível
quando da Resolução 79 do Banco Central

e, da sua retirada posterior. O problema da

liquidez" felizmente está superado e 1I10S-'

tm que a rêde' bancária não pode expan-
'

dir 'aplicações além de certos limites, sem

criar problemas de caixa muito, desagi a:
dáveis.

"

Por outro lado, os homens de emprê­
§a, que com todo direito exigem um com­

bate firme à inflação, devem, ao mesmo I

tempo saber equilibrar devidamente a sita

margem de lucro, dentro 'de padrões com­

patíveis com o custo de produção c' com

a estabilidade econômica em geral. O mes­

mo vale para o setor agrícola, onde sem­

pre apareceu aqnêles que advogam a ele­

vação dos preçO's dos ,p,rodutol"es c, ao

mesmo tempo, a redução dos preços aos

consumidores. Os próprios investimentos

públicos - cousiderados como um dos [a­
tôres !lUfa o estímulo 'ao desenvolvimento
do setor privado- - devem ser feitos sem

acarretar deficits orçamentários cuia co­

bertura não seja 'possível aos �rári�s. '

O Govêrno realmente .tem acertado na

condução da sua política econômico-Iínan­

ceira, mas não noderá ser êle, sozinho,
quem se responsabílizará pelos' êxitos OIlC

se pretende: alcançar OI) futuro. A partici-
.pação do setor privado nêste empenho -

Imprescindível para lima perfeita comunhão
de esforços - I;lá de representar a CO:lSIl-,
mação de lima política objetiva e resl)on-,
sável, como o Brasil' espera.
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. "Ê' um trabalho a ser meditado", diz .o

Plr?fes�i'o�' Celestino S�l('het, Pl'esidente '::1

Araqemia 'Catari1\�nse l'Íe Letras e Reitor U<l

Unüivel'sidade Ca1arinense para o Desenvok v

yiní�l1to, i;10' prefácio que escreveu pa'ra (l

!iv,ro' ,"Cultura, Integração e ,D<,senvolvinw;l­

to", de Carlos Humberto Corrêa, edição Cd­

tu!"?- Catarinense. Di�a-se, antes de m:lis' 11a(1:1,
que ,'''Edições Cultura Cathinense") 'é 'mais

ul1�a : felicíssima '-iniciativa d'o Departa'ne'lL<)
'Ue 'Cultura da SeCÍ'et:lria de Educacão. Trob:,-
",

lho,. para ser meditado, êsse com qlJ-e OS".

Carl�s, Humberto lCorrêa,\ também membro eh

iAcade'�nia' Catàrinense de Letras, inaugur:l
-brilhàhiemente e promissoramente as "Ei:i­

ções'" sugere, na verdade, 'idéias acêrca da in­
, fltiêtwia' das artes e difusão científica':no al';·i·,

(.
,moràmento "cultural do povo, O, me'u nol11'('

.
confrade Celestin'o Sachet, por exemplo, e�­
_cont�ou, n�sse trabalho subsídiós para a con­

.'flpría,ção d'e' um ponto de vista, q'.le' também
é o ri�éu. sobre a ine-uidade de certos, progra·
mâs� de feie�isão ,e �'ádio pr;opostos à vulgari,
zái:;ão da cultura para as massas. E acentl'J.ii:

";eõ�o se a simples substituição d.e um gra�l·
de áSÜ'o, da comunicação de massa. por um

prrofessor chato. feio e desengonçado pude.;sc
par mOPE", _:Ressalvilda a alusão ao mOFE.
(;orpo �lemento de aferição da populaJ'idacle
dlim programa de rádio OLI" televisão, péifeée­
llle realmente mellos eficàz, do q�le' uméÍ hora'
de "s:adio divertimento, reaJiz�da .com" arte c
) , ." ,

in tellçéio cultural -;- ao proóósftq de il1cubir
estírimlos ,de cultura no ,espírito popular -

elii�ç\s' l�ngas, m'QItótonas e tag�lreladas" auh';,
t;lH�s ,quadrps: � ao fim dU\11 dia' de Ca'ns.ell,;tS
p' lutas; ninguélil1 consegLie lévar' o homeJt1
ê'�muIll" a ligar ó'·,s'eu televisor para escravis3r

"

atenção e interêsse àquilo que lli� venham

dizer os' professô-res.
'Ora, o sr. Carlos Humbérto 'Corrêa, q Llf;

,� bacharel e licenciado em H�s'tória. tem,' a

, respe'ito 'dum;:t �olítica, de_ illcenÜvos 'cultura's
no, selo' das maSSé\S, uma noção firl!lad:a em 'es­
tudo e' observação, tanto mais' consideráveis
quanto vem êles. com inegável discernimento

I
r eficiênda. dirigindo o. DepaÍ'ta�ento ,de
Cultura da Sí:;Cretaria de Edúcação. Condúi,
pois, ai sua t�ve preconizando' a contribuiç,io

�o 'Estado p�ra adaptação do
c
homem,' à so'cie­

elade, em convívio, humano fac�litado pela
i!.)rópria cultura; "desligada da idéia de ,que
ela' é uma diversão''- e apoiada' na "execução

eJuma política cultural verdadeiramente edu­

c:ativa'c.

Tive eu ocasião de referir·me' ,a êsse e a

O�ltrOS asp,ectos �a '.formação cultural do gri"n·
de público, 'quando' me ocorre,�se comentar ()

,esfôrco do Govêrno para a elevação do I}ível
Tnent:ll <)0' povo, Apraz-me', portanto, ver,ifit-:oIr

que, 'partindo dum espírito de aguda nepetra·
l' 'çãQ' no aSsuIlito, a idéiIa de 'identifiCaI' ,à 'fÍJ.l?I�

lidade da div.el'são o in�uito 'da' vulgarização,
ç'tiltural pela a�te envolve, a, �elhoria di)s

Programas de rádio e televisão em ,mais ele·

v�dos_'P;l'drões &rtísticos, 'qt!e igualmente; não
'pod�m ser despr�zados nas' apr_es,entações tea-'

trais' e até' na literatura. ' I,
'

"
,

..

Tao perniciosa essa prática, .. como a, de inu-
I cular subliminarmente nas almas menós pr,;­

venidfls a frouxidão dos costumes, à, ÍllCO"-I­
sistêneia dos laços familiares ,e, o resÍ-l€ito às

mais caras tradições humanas, muito, mais no·

,bremente, mais racionalmente fÔl'a que cs

veículos de divertimento para os lazeres líc;·

tos trandüitissem, ao invés de corrompilliJ;;
versões da arte I - .no teatro, no liv�o, na tele­

visi'io - o gôs(:o pelas c:oisas de cultura, PI,l;)
Belo e pelo Bem, dignificando os grand,�s \

astros ela comunicação de massa, -ao conlrár'o
de convertê-los em pantomimeiros, baràtos e,

por incultos, incapazes de qualqllel' inf!,uên­
cia cultural.

E se, na opiniã�o respeitável Q.o ilustre

autor de "Cultura, Integração e Desenvolv;­

mento", sr, Carlos Humbert'o Corrêa� "a atu,'·

ção do Govêl'no, no campo cultural, não oe­

verá sj'!r somente no sentido 'de' ampal'ar a

Cultura ,erudita",' para não restringir-se "a

um público caracteristicamente, de,· elite" 11l'!S

�).·eo�tlPm�do-sé princiJ�almente com a difJ1sáQ
sistemática de c0uhecimentús" através da ,c.3-

. /' , � "

.i111m}Ca�ão de massa, l1�m poris�o ..

- e ant<�s

me!lhor poris�;o' -- cúrnpre zelar pela exal:a

p essencial l'Utenção de cultura junto ,. s ma�­

sas� 'É CJue n{ilu seria'\ qpe se fizessem' desC:�r
,a simples nível de entretenimento ocioso a

ar.te e a cultura, quando fôra plais "consenta­
neo ,ao objetivo da educação cl'�ar o bom

gôsto 'popular 'pela insistência no bom' gõst:J
,c1,IS ajJresentações.

O '�xcelente livro' do SI:. Carlos lIulnberlo

,Correa convida a tais pensamento� e é mel_'e·

('edor' de figural' entre os' trabalhos mais peco

f'iósos pélas sugestões que oferece, ao leitor,
numa ]iriguage� muito correta é elegante,

,--_......�'

Milaure na

, ,I

'Era 'uma igl'e,i8.. Nem isso; 'urna capeJa,
DaiS mais � tnot'lestas. é justo' assinalar. Fi­

cl"\U, ou melhor, fica, 'porque a verdade é

que ainda está lá, numa nes2:a de terreno

encrav?da entre uma larga avenida e uma
'rua s'sm pavimentação. Teria 6 metros çte
frente 'por 8 de fllndos,

A sua frente espalhava·se um capIm
ralo e pardo. já. desinteressado de lutar
contra a pt;eira. As paredes ct'êsse teJiJ11Jl0,
C01110 \0 capim, recebiam '2m suas descar­
nadas faces o pó que os veícúlos levanta­
vári'J..' E adquil'ta a mesma têz encar'c1ida,

Raras 'missas, raros padres, Houve,
e111 tempos' imemori3is, uma Ra'nt.a Cei8. (lp

paz-ar encimando o altar principal (e único)
mas a_ infi:l,traqão �e água acabou transfor
D1L�nd'0-a 'numa manifestac1í,ó abstracionista.
J trepida cão 'com que o t�áf:ego fazia sacu­

dir os 'alioerces provocou um afundamento
do �,��oalho' e as�1nl êle, ficou nor, dez anos,

QnaÍ1do' surg{u a �e1r'írma do cult.o e a

!1l;,�"a nfl:;:són',a\'::;el' rezada em 'vermí,r.ul�'e
r1,; fr,onte rlarn �'OS fiP.'is': fi r,PDplA, heneficjnl1-
se ele dois ,��í�'�,i_s' melhoramentos: a de­
pres;ão no' ,a'ss'oall�o 'foi p�eP.nchi("'/ W'ml

oh'entQ e Sl,ll'f'itJ um novo altar, Nã,Q no--1ia

f�r lPF'i<; simules:' at� nor uma Questão de
!?T8vid!Jc1e:' 'um 'pr:n'r:hãn l<>r,()'(\ ",nni'1do em

duas pern�s de, serra envemizadas,

I

Duas imagens velavam Delos ofidos e

i"e 'ofererhnn à!' SllY'llic"''' '(ln>: r1evotn<:, 8;11,

dç., aue bissext8Jllente, A_' esquerrla, S3',Q, Be­
nedito; á direita, Sa:nta, Ter,?zinha. AI�d'f"1 '­

cuidara, de alojá-las em nichos e desco,!:>riu ,

\"" 1)011CO ta,rc1i"'mente: ope o r,e<:ult8clo' de
ab:i'ii" uma caviGiacle ili:lssa 'estrutura era co-

'"

I ,

:

Se a arte, 'segundo a ,co;lc:�'jtt;'açâo' clássi.
: c�, não pode SubOl'dinar-se, à teirdenciosas' ou

.

i;l(:encionais pnísCÍ'.ições' quP a equiparem a

Í1�strumeHto
'

o.e" pl\opaganda '., ideolMiica,. nem

'assíln se tem evi'tado que se ,de'r);!l!1l(:!' no meiQ

d;:s n�assao essa .litel'atúra votaUà a, prOVO'CJI;
,6: ii1(��rifol�U1�S�10' para C0111-�. ordem assent8.

"', � ','
.' .. �

�
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I .;' Gustavo Neves

locá-J� ,eÍ'l.1 contacto direto com' a rua, Um

carpi,nteiro deu a brilhante solução, obtu­
ràndo os o'rificios,com dois pedalj!os de ma­

déira, Um dia a màdeira cedeu às varia-
'\, .

'das pressões que sofria e caiu No dia se­

'guinte, ou Deus sabe quando, São Benedi­
'to �eve o m'8smo destino. Nunca mais foi

visto, ,ao menos naquela freguesia, .'�

,Du�s beatas, inteiran�o-se do episódio,'
nêle encontraram indisfarcável conotação
mística: Um mau preSSágio, eis 'o que era.

Também, u,ma igreja ,tão mal cuidada, tão

abarldooada, de tão pouca devoção - qual-'
quer dia quem baterja asas era Santa Tere­
stnha.

Os padres passavam por lá, 'rezavam
uma, missa rápidà, aproveitavam a hora da

,�onsagração p�ra dar uma espiada �IÍ.d ma­

deira�ento do fôrro e sUÍ11iam. A, quem fi­
zesse aLguma observação sôbre o péssimo
estado da igreja, eS,cusavam-se, contrafei­
tos: "Não é da minha_ paróquia".

Ultimamente, a situação foi deterioran­

do-se, prQgres�ivaJ11ente. Uma parte do teto
desabou' e" numa noite, três bi'\bados for-,
,çaram a porta, terminando' por arrombá-la,

,Can,tavam, eJl.1 voz. vac�a,nte: '''f�orta aber·
ta .. , Esta' porta não se fecha',;:" Nos ú:lti­
mos 'dois anos n,ã(j apareceÍl n�nhúm pa­
dre. Apareceu, isso sim, 11m' esp,e'rtalháo
'que' montou uma lm1'r:aguinha' com 'cfl'vali"
nho" argplas e pescaria. Um alto-falante
�ransmÜia músf�as,' "a pedido". Esta�a tão

;_"lx\rente o ,estadÇl da ,capela ,que ninguém
pe�sou. 'em indagar e� pr?l de, que r�verte-
,riam os / lucro,s: .Mas a bar.raquinha5étenrl­
�ou-se, os, dicscos .foram' sendo ,tão' repe�idos,
��ite' 8p,6s no*, que'\uu ,;"hz:i:riho reclarpo;l.

VeiÇ> a polícia, o empr'esário escafsdeu-se,
" Aquela 'porta aberta", Uma das be�­
tas, tenlentlo nova e irreparável 'profana·
çã.o:, r�colh� a imag�m de Santa Teresinha':
Promo,veu em casa uma �ovena, e, à saída,
comentotl com a' c.omadre': '''Esta igreja
'3'stá tão desleixada, que um dia DeLIs cas­

tiga",
Deus é justo e sábio, E, onisciente, Não

se &abe bem como, mas o fato é' que al-

,

",g�ém ápar'êéeu com um inv'entário �m 'que,
O, t'�rreno, onde se aéhava. edificada' a cape'
lJa era 'doado à"Cúria: para que' ,nêle 'fôsse
construido ,um templo dedieado ii' Nos'sa
Senhorp. do Parto, Se ao cabo de trinta
anos essa condição lião tivesse sido' satis­

feita, a capela e o 'terreno reverteriam aos

herdeiros,
Um dos herdeiros acionou o dispositivo

excludente, Apossou-se da capela, d'2spojou·a
da cruz e dos bancos, puxou. uma meia-

, ,

'\
áS:lla onde instalou a cozinha, No local do

altar, instalou um balcão frigorifico, Na

frente, pendurou uma plr,c!jo: "Churrascaria
Santa Terezinha", Nos antigos nicros, h�
três garrafas d'Aquela. que Ma.tou ó Guarda
e duas de conhaque Marumby,

As duas beatas diz,em esconjuro!? e 'ba­
tem no peito quando lhes toca cr,uzar pela
churrascaria._ Caçapa, um bêbado', ilumina­
do que frequenta as redondezas, acl).a que
a 'coisa não, acabará bem: "Outra nÇlite eu

estava l� e chegou U111 preto, um pr,eto
Ú1l1ito bonito; que ninguém conhece, por'

,

aqui. foi at,é o balcãO' e pediu, sabe o que
é que êle .pediu?"

,_:__ pm COp0 de vinho e um pão de. '. du-
l,eu'tos" s,e111 m'anteiga, sem nada,'" (

Paulo da Cosia Ramo,s
'._-----,- --- ", -- ----,-------'--'-,_:_�--
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PUA NAO DIZER QUE EU NAO FALEI
\

Recebo o recado de ci.�e -tenho .uma :leitol'a que, outro dia, conversando
.' .

\

com uma pessoa amiga, queixou-se da falta de temas do coração no hu-
milde espaço desta crônica." "Não, conheço êsse rapaz, o Marcílio, mas já,
que você é amiga dêle, peça para êle .escrever uma crônica d� amor, como ,I
-umas que andou escrevendo há tempos atrás", foi o que ela d�sse. A fiel I
mensageira me veio trazer 'a grata .sugestão; deixando-me diante de uma i '

proposta que em nada me' desagrada (falar de amor), mas sôbre a qual não I ,[
sei o que êste pobre coração seja capaz d: traduzir em palavras. I I

j,
"l

I

I .'
.

,Antes de mais nada, convém �eixar registrado que a leitora em questão
se trata, de uma senhora cuja idade desconheço, mas pelo pouco, que sei
dela e pela idade dos seus filho� poderia perfeitamente ser minha mãe.

I
Mas me conforta' profundamente 'saber que tôdas as manhãs há uma boa

I senhora que, ínterrornpe seus � afazeres domésticos por alguns instantes, en-,

� xuga as mãos no honrado avental e abre o jornal nesta página para se dar

I à paciência de ler, as .coísas que;escrevo. "_contece, porém, que agora ela
anda aborrecida comigo .porque. nunca, mais tenho escrito sôbre o amor.

{ Minha senhora: "',
' ,"., : '

I "
" ' ,

Se a branda �rage:ril"'do",aII).or pouco tem soprado sôbre o árid� telhei­
, ro desta coluna, esteja gerta, �e'"qU:e não (é": por carência do amor própria­
mente dito que' tal tem �9iltec.J�o. se. sucede que às vêzes dá vontade de

1 : proclamá-lo, às vêzes não, In;lS; é in�gá,-rel ovseu perene palpitar. Há �inda
\ I os conselhos da prudência; que, em .deterrnínadas épocas mandam conser­

vá-lo mudo, 'recoÜ-rldo;' pára "ser., sorvíão.
-

em pequenas-grandes doses nos
momentos própníos .Esteja ,çerta;_ senhora minha, de que em momento al-,
gUIÍl o coração, dêste cronista ,deixou 'de pulsar 'por falta de-sentimento que

I

lhe animasse o maquilll!smó ..

'

Rateou' algumas vêzes, é verdade, mas isto
"I

.. .• _, , _.. _ T' ,_. • .. � • __. �,

são coisas de que nao convém lembrar, que já vão, longe, e que, espero, não

volt�r1j.o a ocorrer tão cMa) se, o;;: santos .me protegerem,' como protegido
me têm.. . ",' , '

,

Mas a vida tem me -:dadó tantas :coÍllp.ensações, algumas até imerecidas,
que sinceramente às vêzes::ficÓ:a.�nsar se não-tenho extraído' muito de-

I '
" 1',,1 ,I ! I, I' ,'c" !:" U t' ",

':.. ' >r,', f I I '".,-

la, tendo dado tão 'pouco ,em,'trüÇa, e' 9' que terei de tazer se um dia fór cha-

mado a liquidar mililias' cÇ>ntaf:!;, Fiqu�'!, segura, miriha senhora, de que por
tudo isto eu só teIv10 que, àgr�'iiecer, 'na4a a reclamar, e assim ,espero ver

perdoadas as in.inhas �:Vida�����m��n;:,à fo�a,que pro�uro per1doar as dos

meus devedo'I'es que, aliáS, 'sal? '--tao,' POu.cos. ;
,

,

Escrever uma crõhica de 'amOli;(,cómo, a s.enhora diz, põsto que l-:Q.e seja
uma tarefa agradável; não" Q '�'.d:aS ÍIlai�' Úcei13; pois sôbre isto ,nunc� se sa­

be o que
I fica po:r,;"côn:ta à.a'i-�a,1l:datl�':é o' que é,creditado à ficção, tantas

,
� i ' -. �I (, ':(". � " \1

são' as, vêzes que, aI1fba�- áS' �6ifsas. se G'Oqfúil,dem para' aloegria das pessoas

que já. tiveram á ventUra d� �',dia 'ser l:m<:etadas pelas setas do amor. E

mesmo aqu�las que, ,mal 6'\1# dê w;ha; ,cicatriz, vêem-f?e subitamente sap­
gradas por nóva invéstida, ���éc{:;n :tlq,;�timo pela gentil surprêsa e dei­

xam levar à vida' pás cal:m:i:rias e nas: córredeiras dos sentimentos inconti­

dos. Pois �ontêclbs,' afmaJ.;,';quem. h� 'de?' ..
,

Acabei não àt�ndendà !i<d:' seu pédido" mas aqui deixo. a promessa feita.

Não é para agora, nã�" PorGtue;8 paftir',d'!sti'i' data entro 8111 férias. Mas fé­
tias só epl relaÇão .ao trapalhp"� Sênhora, jamais férias de amor', pois�
em' relação a, êste particÍtlar,' não "f:Í:ev,e, ,�ver de�cansõ enquanto vida hou- !
ver. E aqui vou eu, éarJ.':égandp, np: peito, urp."'corn.ção leve, cheio de, honesto

amor, para as minhas filerebiCÚSsifiías féí;"ias. Até breve

I
!'

\
,

I

I', I
,

"

,

..... 1.
,

',i ,,_' ....... � I.. ' \. , I

"O cav:alheil'o' deve estar ma11:acoÚufuado coui' os confort3s' bU':­
"'g�ese's (.j_a civilização ocidentai..:, I
<:GLT,URA

O diretor \'do 'Departamento' de .

,Ouitura, 'Carlos 'Humberto Corrêa, I'.'àcahjl de' lançar a publicação,
�'CoUltura, 'Integrâção e' Desenvolvi- i I

"

"
' il1�'llto", tl"abalho no qual salien1;a, :

"
;.li. importância do papel do' Poder,

I

,,'. : ",i:>tibl'ico na difusão cultural, co,n

,,/
,:[

i,
I'

"

t
l

,
I". '

"

SUPERAVIT

\

alguns !,é 'cujl).
missao é sel:vir à suá Ínã:�l{\ira à
rede de esgotos da Capi�'{."

"

'Entusiasmados com a. "atqtlit�'tuta
dos castelinhos,' os argent(nos :��o·
tiveram 'dúvidas e durante, tongo
tempo posaram para .os" ,'dícks' dás
suas máquinas,. f�togt�fica�, ': ,pen­
sando ,em ,lev'ai· um orig,tnll'l
recuerdo da sua visitá. pata, mosti:,�l"' ,",

�Ó$
..

am�gos compatridtàs.--: • ficá,r'á[n :,
com a 'n'laioF c.ra d. tilch,o dêste
inundo quand�' desco)J1'ii:1in ':' � utili�'
dade ,'daqu�las casinhol�'s,. -\
PROFESSORES ,_

\
Está ,havendo �ti1 �erto déscontel1-

tamento entre alguns pr�Ús�ô�i!'s da
Universidade Fedetal qub há, vãl'i\!s
ilnos vinham substituindo os caj',,­

dráticos, percebendo, natutálm�nte:
os �lenciIn'entos dêstes.,

'

A gora, apesar de contin��ll'efn
substituindo os titulares das cad'ei­
l':'\s., sofreram uma reduçií,o 'nos se�ls'

ve;léül1entos, percebendo," ái)énaS\ '"\ . . �

como instrutores. condição a .. que Carnaval nas proporções alcançadas.
roram transferüios.' ",

! '" ' O sucesso da idéia está animanclo
'.] \

DIPLOMÁ'fICA ' :,,': '.';,', ,,' os proIl�otore,s do conc�l'so a realizar

Um diplomata (adido' i,comercia]) 1,111)., festival de música popular, no

de um país. da', ;corti��\ ,d� ': ferro 'meio do ano, tendo em vistlt I)

estêve reeentei:Pepté, e,Ih� :Fl,Ci���:::Ó- ",'�u�'l)ree'ndente número de, composi·
"Jolis. tendo-lhe,' sido ,:àese,tvÍldns ' tores existentes na <;.idade. Ianosen10s no

' rQue��n'�ia :'�'P�íkc,e ',,::TÔ,�OG� I
Hotel. Ao 'chéga�>pérgü:iJ�Qu', Wt::; �:>: .Tã:o ,Tobo)rã.;quw a pl'incípÍlJ da,'a I

I'1ortaria se d.n0tel' thih� �b9.àt�' . .' ��o ' ':?a impr��são de qU9 s�l'�a, o local na I
, tinha, O diulon\âtà n�o, rê,� 'j)ôt ; :, �;',:niócía neste verão, foi melancólic<1-

l menos: inariÇlb�: ���c'�loçár : �:����;rJ: ,: '; 'i,�'�ne�1�', 'cle��panchafJo" vois ,e�tavà
no carro e foi pªra, Qutto',' IiQte�;, '�'ih' ':.enti:,egue. as moscas 1110S ultllllOS

, ,'1' ·11.��� •. '�'� "'õ'·' ,.'

�ujo prédio "f}lPciolla, uma,.' ::' ;C.ils,a' � , ; "tel�poS '.

noturna do gêi;ero� , ; ; �
,Houve prejuízo.

·i.- '.',

iIltercái-nbio. Mas pena, pena meS1110

é que êsse' esfôrço' pelo' soe�'gujmen­
to esportivo do, nosso Estado, tropece
nos rnontinhos de capim e se' enclau- ,

sure' no horrível estadiIlho "Adolfo

Konder". Vamos ver se o futul'Q
Govêrno consl��i o nosso estádio.

O FESTIVAL

Ninguém - a começar pel� l?l'Ó-'
p1"ia Diretoria de Turismo da Pl'efei·

\
y

,

tUfa - esperava pelo êxito dps ins-

cri�ões no Festival de Músicas ,de

"�I

, ;1
/

I' I '

,
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Parlamenlar

Us .novos rumos da ·opesiçào
Os lideres oposicionistas estão largando na' frén­

.

te, <em santa Ca�adna, no trabalho de reava�iação de

'fõrças e recomposlçào partidária" neste penodo que

ucéde às últimas eleições parlamentares. Enquan­

St' . _:_ pelo menos é a impressão - os dírigentes do
o , '

," artido. situacion�sta se voltam para. �s, assuntos que

�{teressâm, de imediato, à agremiação majoritária,

'os' 'dá Oposição, sem maiores resJllPn.sabilidades ou

c'om'ptomis�os pára com as
..

décisôes- do momento,

agem' com objetivos mediatos" c(!)ll1e:çando por .111-
-ventatial' suas possibilidades quanto as futuras Jor­

nadas políticas. Pelo menos dua� importantes da-

'ta�, estào. assinaladas com destaque no calendário do

p�rtido, e para as quais estão voltados a todo vapor

os .lemes da nau oposicionista: 1972, ano das pro­

xilllUS eleições municipais, e 1974, quando �erão
l'ealizadas as eleições diretas para governador.

,

, É sabido que histórtcamente o partido' "que

�tuaÚnente, faz Oposição no País n�o apresenta um

handicap muito, favorável .para aspirar a uma me-

'l�or" sorte em' Santa Catarina, no que diz respeito à

sua' .oxpressâo eleitorák .As .estatístícas sempre ia­

laram contra a grei oposicionista, .tradicionalmente

ÜÚllorltária no Estado. Entretanto, a partir das úi­

timas.. eleições municipais, e agora com os resulta­
.

dos das, eleições parlamentares, a situação difere um
• I -

�".�ouco do esquema antígo.. Os emedebistas aumen-

:,1 àFariÍ. consideràvelmente a sua representação pro­

-,po�'éional' na Assembléia Legislativa, além de con-

,4uÍSitar as chefias dos, Executivos de diversos mu­

}de,ípips. arrolados entre os grandes de Santa Cu;

·tarina.
..."_", Éste', fato deu nôvo alento aos líderes do par­

.tid.o,. que possam a encarar com mais otimismo SUe

,participação nos episódios que estão por vir. O t:[,­

,tendimento é que uma boa performance no pleito

\;Jn�nicip.aI de 1972 será o trampolim mais hábil pc:­

I i;ra, qVe o lViD� póssa, em cond�ções relativan:e�üe
!ideais, .;aspirar a ,governança 'do .c,stado nas elclçoes

�:etas d� J974.
'

,

C:. 'É çom tal ,objetivo maior que se movimentam "

,os "1)I�ÓCe�es emedébistas no Estado. Os problem;Js

li, :: ehfrentÍir, São,
.

natUl'almente, um .tanto difíce.iti.

tCofuéçam 'p,ela prÓpria estrutura interna do Parti­

J�;.; larehte por certo de uma no_\'a inj.eção de âni­

, 'm_9" doUtrinário, e vão até os aspectos' externos da

:�Jt� 'p'arÚdária, onde a incerteza maior reside no

corii'portamento, do eleitorado ante o gov.êrno que S{�

in§'tallrrá eJn' março dêste ano,

.

•
.,;'... ;Por isso mesmo, a Oposição não pode, nem pré-

tende, marcar compasso de espera nesta nova ca

minhada.
.

Vai partir já, e com tôda a possível dis­

posição, para pelo menos ir se aproximando grada­
tivamente do seu objetivo. A primeira atitude con­

creta, já 'formalizada, foi a nomeação de uma comís-
. J '

são interna, composta dos lideres Ivo,Knoll, José de

Miranda Ramos, Cristaldo Araújo e Romeu Sebas­

tião Neves, com a incumbência de, realizar os es­

tudos preliminares para a reestruturação geral do

partido em Santa Catarina. Os êrros do passado,
as falhas evidenciadas ao longo das últimas bata­

lhas .políticas, tudo foi devidamente anotada, e com­
ta da pauta de trabalhos da comissão que irá se reu­

nir nos próximos dias e 'viajar para o interior. A
. I .

principal cautela, nesta fase, será a recomposiçâo

dos diretórios municipais existentes, e a nomeação
'cte' .comíssões provisórias onde êles não existam,
tendo em vista as próximas convenções partidária�."::
,Os líderes oposicionistas já concluiram um minueto­

so levantamento sôbre o resultado do último plei­

to, é a conclusão foi de que o MDB não foi bem su­
cedido em algumas .áreas justamente pela inexis­

tência, nelas, de diretórios municipais organizados.
A par disso, outro ponto importante merecerá

cuidados especiais: a reforrnulação de métodos e

esquemas políticos, na tentativa de refazer as fôr­

ças do partido, purificá-las e aumentar' consequen­
temente o seu poderio eleitoral. Isto implicará �lu,n
bem coordenado programa de atuação partidária,

que levará em conta inclusive o comportamento das

representações parlamentares nas Câmaras, Assem­

bléia Legislativa e no Congresso Nacional. Além,
principalmente, da fiscalização jque será imposta
aos líderes do partido que detêm mandatos execu­

tivos, ai fim de impedir o esvaziamento da Oposi­

çãó' pela ineficácia ou ,falta de autenticidade daqtw­
les que a representam nos comandos políticos,

Alguns dirigentes da Oposição admitem inclusi­

ve que possam ocorrer expurgos de memóros atuais

do partido, dependendo, evidentemente, do relató-­

rio que será ·entregue futuramente à cúpula 'esta­
'dual pela comissão reorganizadera. Há 'casos <;le li­

deres regionais, inclusive prefeitos, que se elegeram
pela, Oposição e posteriormente passaram a hosti-,

lizar () partido, aproximando-se da agremiação' a(l-

. versana. E fatos desta natureza, segundo apregoam.

os dirigentes emedebistas/ jamais poderá ser tole,

rado ;'esta nova arranca�a da OpOSição' en� Santa
Catarina.

I.

Sergio Lopes

EUA e URSS'
Trocam amostras

lunares

-'

do Brasil' com 'o Intelsat-I
esta pronta a operar tao

lo.go inicie o' seu runcio-

Os Estados Unidos e a

União Soviética concorda-
.

ram em trocar amostras do

solo lunar e' organizar gru­

pos de trabalho conjuntos
para, discutir nevas formas

de cooperação na explora­
ção do espaço.

George M, Low, diretor

da Administração Nacional

de Aeronáutica e Espaço
(NASA), declarou que a

delegação que chefiou na

capital soviética firmou um

acôrdo com as autoridades

espaciais russas a respei­
to dé um intercâmbio cou­

junto de a�l�stras lunares,

obtidas pelos cosmonautas

da Apolo e pelo .veículo
lunar Lunokhod, ela URSS.

COEXISTêNCIA'
,

O diretor da NASA dis­

se que, além do acôrdo, se­

rá discutida a forma de

melh6rar os entendimentos

existentes para a troca de

[uformação nos campos

da meteorologia, medicina

espacial e outras especia­
lidades.

Low, falando no aeropor­

to de Moscou aos jornaris­
tas, declarou que "ao

cooperar, ao compartilhar,
ao trabalhar juntos; fD­

mentaremos o acúmulo de

conhecimentos humanos

em benefício da União So

'viética, dos Estados Uni­

dos .e de tôda a humanida·

de".

O alte funcionáriQ esp­

cia! afirmou que sua de­

iegação não disc'utiu a

questão do 'acoplamento' de
naves no espaço, que foi

o tema de uma reunião de

itécnicos
Moscou,
sado.

eilpaciais
em outubro

ftpolO-14 levara mais água 'e
oXigenio para vôo a' Lua',

'

A Administração Nacio­

nal de Aeronáutica e Espa­
ço anunciou que a' Apolo-
14 levará mais ogigênio,
água e .fontes de energia
que as naves anteriores da

mesma série.
A

.
tripulação da Apolo-I 1,

,composta' pelos cosmonau­

tas Alan Shepard, Stuart

Roosa e Edgar Mitchel, es­

pera que as .modiíicações
.

introduzidas. em conse-

quência da 'explosão na

Apolo-13 farão com que sua

nave espacial seja mais se-
,

gura que qualquer uma das

que realizaram missões lu­

nares.

PROBLEMAS

Os cosmonautas conside­

ram também que o moral

em Cabo Kennedy caiu,
sem implicar porém em

risco para SUa missão que

começará dentro de nove

,dias, Em meses recentes,
tinham 'expressado sua

preocupação pelo moral do

pessoal (\0 Centro Espacial.
O comandante da Apolo-

14. Alan B, Shepard, de­
clarou: ''PCll�ece-me que o

pessoal de Cabo Kennedy,
da mesma manéira que o

da indústria .aero-espa·cial,
está .preocupado com ,as

demissões e poupançds.
.

Todavia" o moral é bom I

agora e não pensamos q lte

possa afeta'r' nossa missão".
RISCO ,CALéuLAOO

O 'diretor da, missão ARo-
10-14, Chester M. Lee, ex­

plicou que as medidas a(\i­
clonais permitirão o regres­
so dos três" homens e.m

quase a maioria das emer­

gências previsíveis,
Claro que há, um certo

tipo de riscos contra 'os
quais não se pode antecipar
uma solução, como uma

avaria nos contrôles do

módulo de comando, ou

uma falha no segmento do

foguete que deve transpor­
tá-los da superfície lunar

I

até a cápsula em órbita
Lee di.sse que, embora

tenha confiança, "sempre
existe' a possibilidade de

que ocorram problemas im­

previsíveis ou que se re­

pitam outros já sofridos

anteriormente, mas essn

possibilidade é muito pe­
quena".
BRASIL MELHORA

COMUN ICAÇõES
Com o lançamento do

satélite de comunicações
íntelsat-s, o Brasil passará
a contar com 156 canaís de

telefonia, além de maior

dimensão em suas comuni­

cações com O· exterior, PCI­
ra ligações com a Amérí-'

.ca no -Norte, África, Amé­

rica Latina e_ Europa, se­

gundo informou, a Em­

bratel.
O 1ntesa1t-4, um conjunto

de oito satélites com vida
útil previs la para sete

/

anos, te111 em cada um dé­
les '6 mil canais de Vl)�'

podendo chegar a 9 mil

circ�itos, sendo considera­
da, a mais moderna ,geração'
em têrmos de comuniCd­

ção. A estação ra�treadora
de

. Tanguá, em ItaJjor<1Í

responsável .pela ligação

.� r,

namenio.

SUtsSTITUIÇAO
Com o Lançamento 'do

Inteísat-s, nuciou-se. a

substituição total' d;� 'duas

primeiras gerações ,: de' sa­

télite.s':_ 1nteisé!t�l e 2 .:
que já, ultrapassaram 3:e.u
"período de. _vida, .útíl , pre­
visto,' sendo que atualmen­
te - elas, -pràticamente . n,4'�
sao utilizados, segundo os

técnicos dá' Embratel,
o Intelsat-s P�s�ui.;<oito

satélites" 110 valor de �':.
eis 467 miln,es (98.490
mil dólares). Seus foguetes
de 'lançamentos cusfararn

c-s 6'iO milhões
' (lÚ �ni­

lhões .de dólares), d Int.el­
sat-4 possui mais três .'>il­
télites .que .. o-.IFltelsát-3, que
continuará ainda em uso',
.0 Intéfsat-f têm 2;33 'ni�­

tros de diametro; 5',1� ,nl��
tros de altura,' pesa�r\dó
1390 'quilos. Càrla· sáí�ih�
tem seis antenas' pín'â

.. ,.

o
tl:áfego ,

comercial' '�e '

uirta I
para telemetria e' comandu.
pas seis antenas, dlJas' 'são F
,Parabólicas e as

.

óutr'ai (

quatro do tip�' "cornetá" /
O Brasil vai '-opetã:1ô

com duas }>ortadoras .&'
'1I}-efo11ia, com 60:' �aml'j�
para a Europa e 96 para' ".,
América do Norte;" AI1l�

-.

rica Latina' e "�Afi:ica; . 'Úll1
dos' seus 12 éànals. g�rã
reservado para a telévisíió
e os li "l:estallte;. p�;�,
transmissão

.

dé "téle'fóúhi
t.elex e t�l�gljafi�."' í ...'

',....
•

,,'
'e

\ ..... ,\

I

""'.

REPRESENlftH fES AUIONuMUS
C'OM 'C'ONRECI��NT�S D� E.1<1EtRQTtCNIClt-"-

\
.

.

'

�JIDaSA lança o Massey Je,rug$�Qn�.M..f��366
:.0,maior trafor de esteiras fabricado no Brasil
� .1.

•

"

·

À fNDASÀ s. À. Máquinas Agrícolas e Industriais, acaba de oferecer ao progresso de, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, mais uma contribuicão

.

de pêso, na sua condição de concessionária Ma5�ey-Ferguson. Em coqúetel realizado em su�s instala�ões, a INOASA apri1sentou, às autoridades
".estaduais e múnicip,ais, empreiteiros, agricultores e demais convidados;- o nôvo e potente M�ssey-Ferguson MF-3366, com motor de 6 cilindros

· �'� ..H� n� vola.�te, com conv�rsor de TORQUE e 9.500 kilosj, s��do, o maior e mais potente trator de ,esteiras produzido no país. É mais uma

maqul'l1a com a pregencial da qualidade Massey-Ferguson que a .INL>�S.(\!coloca à disposição de seus clientes, para incórporá.ia ao processo do

desenvolvimento de nosso Estado e Rio Grande do Sul

·lNn SASA
MAQU)NAS AGRíCOl.AS E INDUSTRIAIS

Av. Mal. Dutra, 9

Est�eito - Florianópolis,

. -,.. - .. _. - � � .'

[�al'a venda de Transformadores de Corrente, �ofenciàl e outrós, para cabines "e_

, quadros !ie d'istribuiçào, e, .tambénL Trans�ormadóres Industriais. Necessitamos, d,".
�elemente acima' p,a:ra reptésentai-fi'os ne'sse Estado. ,'. "-' �

,

'.

t
,_. :,

De preferência com automóvel é Í'êlÚstro no:iCONSELHO EEGlONAL DE' HEPl'tF:,

SENTANTES. Cartas' ('"om referência pá�a Cai�a Postal, 6.835 - Sâ'o pau'lo_,

1

",'I

'1�t;'��[(@lX{4�O \�,.
I

..,.,i ,
� \�

Á-C MIREX 450 é a única _isca granulada que demonstrou S� � .. '

100% eficaz no combate às formigas cortadeiras, ",
Testes de Órgãos OfiCiaiS comprovaram de. 'excelentes resultad<Í1I
de sua aplicação sôbre colônias: de saúvas e qu'enquens,
E a eficácia do, A-C MIREX 450 e economia total para você.

Além do baixo custo, A-C MIREX ....50 é econômiCo

também na faci�idade e na rapidez' de ,aplicação,
'

Dispensa aparelhos aplicadores e a mão-da-obra parã acioná-Ius,

Chega de experiênCias, Aplique A-C MIREX 450, o formicldâ deflflltlvq.

\
I'
1

Reembalado por

PHIL.PS DUPHAR 5.A.
\t1:�:t:;;i:::��i;:i:Hf,' Pr,odulos QUlmlcos e Biológicos

. ,

Olstrlbwdor&s exclusivos para \odo o 8rasII
Escritório Central' Rua AmériCO Braslllenstt, 284/14.", lelç: 6091 e 6991

,"OI!!.: R��IX�â��t:�a����,e2�8.Tf��s�r6;���H�r:;; : �:g:l�:6 �;::g. �. �.
Escritório São Paulo: Avenida Paulista, 2163/3,", tel. 282.0161

• ' •

Filiais: Orlândla, ltuverava, Gu�rr"" Fern"ndópolls, �ondrlna � Preso' Prudente
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o seu

prqrama

J 3b;H;1!;n
Mamha'l] 'iflhGllTIJiíSVlU -.íHetsy nra­
ke
o LEJ.;O vssoo
Censura '5 anos

L'),4:,) __:. -WM5 - 2,tM:'.im

�_ J:'/Adf,tic\r :Stilf;fo;r.rl Da'fi1y Ro-
h'in -.Karli11 .Mor. .

TQR)\Z.TO
Censura J,R .anos

lQh
O - GR'ANDB C,�Ç:\\D,OlR
(p;nfiHra 5 q;oos

.

H�b
T ri;}1�1 •.,n.tls�"l - J}Sfl üílF.tq'ili
O ,CHfJüXJF "lilOS iRLi\NEYAS
C"üs.ura l:1 O ,anós·

.

� ró - 19A:"i - '2H;iA15m
rr�nf,o N:�.fO - .JaC'l� P,alaiwl' -

QiQVa1;u�.a ,�R{i1íi." \�"

os V"OJ,.i3N'ifQ5 VÃO P.4,.RA o
lNT<,PRNO
CeFlSiira H� ar:t(.)s

i,ih
AífC .Gl1J"lfSS - Gim LcJlobricô­
riR
HOTEL PA'RADTSO
Cem;m:a Hl anos

1:'i - 19A5 - 22h
G'('orQJ� L:17emhv - Diana Rigg
..:_ Tfílv Savanas
On-7 A SERVHiO SECRETO
11E SUA MAJESTADfE
Ct"ilSura 14 auos

'RQX\,

14 - 2Q11
P"l-rrffllníl tlii;plo
GARRJNGO - OS TUBARõES
DE PRATA
Cf1ilSUra ,1 g anos

JAUSCO

14h
1�.IViS PrF'iley - MarY 'fY]er
MoriTe
f'.LE E AS TRFS, NOV'rçAS
r"'mnfa. :'i ::mos

Hí --:- 19.:10 - 21h10m
Dmtí'l R,FTr';fj;j
PEnDIDOS N/\
Cens11T3 1 R mws

-;- l0lll Voight
NOTrE

1 4 J.f, - .1'� - 21 h.
,

Rohtn:to {'flrlos - iEra&J\Iilo, ,C:wl(i)s
- Wilnderléa
n r)Hmno CARLOS E o
DTAMANTE COR DE ROSA
(fllSur3 5 anos

RAJA

14h
O GRANDE CAÇApOR
C':'ilSUr::t 5 anos

17 - 19- 21h
Fívi'i Presít"y - 'MarY Ty]er
fvfoorl' I

fLE E AS TRES NOVIÇAS
Cf'n�ilra 5 :mos

14h
Os Beatles
DEIXA ESTAR
O':llsura :'í anos

17 - 2(!lh
Gé'.orge Laieflhv - DÍia(IJ,na Rigg
- TeílY 'S:irv;aiJ.la's
007 A '�ER,'VJCO $BO�\ETO DE
ST: TA M.i\'.rfEST'ADE
Censuq, J 8 a:ows

Hh :lfnn - Tv Bcl'llcativa
11hJOm - Cine 'D�iJ11OS
12hOO - Concerto Pani á. JllVC)t1-
tnde
13hOO - _Rí:''ienha dos Mnni.clpíos
Dh15m - Tm7an - Fildle
14h45m - Domingo ,No ;Pat;Q'Ilc
16MO - Hóra da 'flü7jna - MH­
skal
17h30m __:. Som Livre Exporta­
ção Musical
Ulh:lOrn - IMoaci:r Franco Show
21hOO � Reporter Garcia
21h20m -- Cinema SamT"ig

,I " f_'" �,

-----------------------------------------------------------------=----=--------------------------.�<,---

,CasI,tW.Cl'1to Na semana qulC �as­
sou, .às 10\30 horas, R ,J.iúVila. Mama
Marta Ija11S, .ao,Qrnp'l>..1ítlilflda de seu

irmão senhor Manoel 'LR<us, (�la.va
Antrada ,na .capela do Colégio Ca­
tarineuse, .]ilal'fL no altar 'mj)0'r,
onde .aguardava seu .noivo, P\@.tô:Ji1io
J:>p','8ÍTa Oliveira, receberem a ,];)t:u-

. '(;RI) ,do .,r:·asuJ1liElnto. MaTia Marta,
, ,Iíl.lel,hor ;r]8s!:aC(iHl sua ·hf:leza -suave,
.oom.. 0 singelo vestiGl.o' �de noiva,
confeocl.Q'I.1ado pelo (1(ils!;unü:r,0' Len­
.zi, !Bm. organza nal',1ma('!Ü"lo;lilgo

, 'véu era. preso a um ar.raT;llj�, xíe :

i .f;lô'ii8S armado com p'l,j�·le1;aQ1o(r:g;(,is-·
to .. No salão elA' f.2s,ta 'do Coléf1to ,/Js

, noivos: reoeberam. cumprimentos
! .de aiPr:oximaclamente duzentos con

vidados, o,fldf foi servído .um 'B«-,

, flPJeJ�Jfl coquetel, esmerado s'wyi:­
ço' dn equipe 'TI�dnard;o Rosa. J;Tojw.

i o c\_ovf'm casal, Maria Marta fl Arn-

: Ú"inlo; em lua-rle-mel estão .,V,ifliílUl(ilO
,]jl�l;t IpurOj1fL,

:x: , :x:

�f'sfiJ(': - colleção ,pmia Com
'um simpático cartão, Nieta per:ei­

l'fi, pl'ojúietfÍ.rio da ]J(;mtique
-

uNje­
bt-Modas" em Itajaí, ,nos conv.i;da
nara a anr.esentaçã,o< de s1.1a" cole­
ç'[í,o j;(rf.1Ífl" hoje, no Iate 'C1\1,])e Ca-

:X: ... , .. , :'1{:

c,(1,rna,va.1 no C;lllhr: Doze.
formou-nos o RdaGóes P.ú.b.licas da
POJfciR. MUita]'; .que o Clúbe D.9ze­
de Agôsto a,rfl:ba de assinar cO,n­
trato com o fabu105.0 corljunto
Band Shaw, para os cinco anima·
dos llailes do carnaval \ 71.

:x: :x:

.1::1 que nossa cidade está .sendo
cc:nsiderada como uma.'das mais
belas do mundo, em beleza \ natu;
mI, ·iSt0 divulgado por revistas in­

tflrnaeionais, consideremos o .fato
e contribuamos também, para o

embelA?:amento da mesma.

:x: .. " ... :x:

.Já há alguns dias encontra·se em

nossa cidade procedente; do·'Rio,
. onde reside, a 'joyem senhora Ma­

riR da_ Gra(;,a Lop6s 1\.:l'ala;faia.
:x: "" :x:

:x: .- .: "I :'X:'

Ronald, a voz mais bonita no ano

7(J TIO Uruguai,' em músicas y,JOUU­
lar'':'8 Latino-Americanas, c01ilMnua
dando shaw, na refrigerada boite
do ChlÍ18 ,Doze de A<!'f)stó. En?:o, o

t;f!.ntor' d::l.S Sert�tas Carioca :tam­

m;tá. srmdo,. aplaudido no show das
boate rio Cluhe Doze.

:x: , :x:

Nos confIrmou a Professôm AI·
bArti.na C:anzo. ,ql.lC em mn�,(jo.�
TÁ, .iníd,o fi sel1 c,t1T'SO .de ba!:l,?.t.' X
_A ..im'nnli.c:ta MRr.iá ;luá Vaz, pr,o.

.pj'l�;:í.rjfl, ((10 "A .c!a7if'ta", anteQ:tlte'l[l1,
foi honlf"r1í1.jlearl::l. r,om um jantar.
X .() jpv.em r'R<;Fll ele nOfsa Jlode­
dfHifl, F.iznhrLh· t'l TAo 'irha)'rmtsP>1.li,
Am lua ele .m01 ,p�lCGlnt:ra;se-;na .Ea·

)1,Ü'l. 'FÍ(lfl'Cm ,da 4'!:ê:ncia T,br�is'l!l).o
lll''I'ad8scn. X fÉ filIAra que 1ilSJ\a o

;jovem Sérgio' MulIer. à noite mais

longa. eh f:mo, f0.i nn. últi.rna ,ter00,­
fpjra; 81�i'l, a '.c1estipaUda (\le 'tR,oF',l:1ioe
Nr. A,guida, (JH� V13.10\1 para 0- i:tio

'

f' lor;o vai. ]1Hra NGlY!J. 'Yo.rk
.

:x: .... ". :;x:

.F:ng'enhoj,ros :IlGlrm:1.dQs ,E\�U <Hl5.fi, .

. para rflJer,n])nu 'Ixel11ós . :ten\lX�os,

.

:marralll.m encontro em nossa cida·
ele, E:ntH� .aR .festiv:i<:1ndes a,ue ft,(\on­
,tAr:AJ'am, a ,hol11(:ma!Ie�n elo ",Emo;e­
nh!7iro João 'Maria de 0Iiv,oira. seT)­

sidJiíizou os qüe particíparam do
pncontro.

:x: ..... " :x:

Um 'poeta. e.m ;li)a,uta - Lindo.ljo
Bell, om dos mais cobicados p<ae-

, tas no cenário nacional... itl.qme €lHe

deixo_u muita ,geme seriarne.nte· �lil:l­
'wressionado, este.v,e e11l1 nossa cida­
de e r,eeebeu homenagem de vethos
àmig-os; !

, :x: :x:

Cinmlal'ldo .

n�tm owaIa de !hilW
zero, o discutido .iovem Jorge Mlls·
54. X Sur:ata, o bar clUe sem ·rulílvi­
da, p0del'ia S:':'.1' Janea,�10 C0lil1' ,�lm
pouco mais de lDom·�:ôst0. A€l,�lela
maraviJhosa Avenida, be,m ).;nel'ece.
X O casfiI.l Qar'lJíwm Rosa e.�ro
nnilhol1" está lJastanlie pne.o.ü1,J;tlad0"
0fln,rmmdo a visita da cegonha. 'X
AcmÍ1a de ,p,clquirjr título de sócio

pl'opri,!:'tário do Lágoa Iate Clube,
o Dr. H'arry 'Krieger.

,:x: ...... " :x:
Na 'uisqueira do' Meu Cat)1:.�nho,

onde, as segundas-feiras acnnt,eoe
"

.

noite da., seresM" v,imos �l!l.itQ :a.�- '

macios ante011tem, E'n1 1'0da.mas ,�e
nísqT\],e., 'Ca-l'Jos Albe.l'to Ler;Í:r,i, ,João
,ASSiR Filho ,f) Hermínio Da.ux.

:x: .. ,. ,'.. :.X:

TeJ1e?:a e Luiz Da,'ux, o casal mIe
tem .1ma das mais Lindas casas no

Balneário Canasvieiras, ante,ont,em,
f,oi homenageado com um a;ltn�CÓ
pelo simpático casal Norma, Nil­
j',on Digiaco111o Silva, em seu bem
rlflcnnuin anfl.rtamf'ntn,

.

(

"Ler.nos em "A Fôlha da Ma,nhã"
-de PQrtb ..'Alegre que os catarínen­

ses, v;ice-campeões da Região 'Sul,
de ;,aq,@rdo com o regulamento ela­

:b.Cilxado pela e<E'B, estão classrtica­
.dosvpàra .a etapa ríeclslva, de 2:3 a

';3.!l -do corrente, na capital paulista,
"no .eampeonato nacíonal de Fute­

hel ;de Salão, (i) senhor Hamilton

�e:m;eta chefiou a 'delegação à ca­

'pif,al ..gaúcha.

t LI

:x: ix:
�s' J19,30 heras da úlMma sexta­

,.:$ei'l1.a., dava enbrada
�

na -capela do

·Oolégto Catanínense, acompanhada
de seu...pai, senhor Nivaldo Macha-

'. ·d@, a suave P>'Ila Maria. No altar

,m,6),r a. aguardava -para a benção do

.c_asamnento, seu noivo' Engenl�eiro
Rnbfn;!:o . Rib.as. Aj!)ós à -cerímônía

. : os, ,!1ojyOS .corn -urna elegante recep
, ,Çãlil,' .neceberarn cumprímentos no

"O.I;bJe Náutico ';V;eleh'@s da 'Ilha. ,O
, UnGlo ,:vestldp ,de 'l'10iva de Ana Ma·

-rua ',foi' confeccionado em orgami
!b@:inelado e o longo. ,véu era em tu­

I ue. ,J;)utante a reo8flQã.o '€lue G0TItou

,com a presença Gle apro:xkmac1a-
: ih;!ente., ,seisce:r.lt(l}.s o0trv.idad0s, co­

mellltava-se sÔ:i;).:r;-e a stta;vidade da

]'l.Qiva, elegância 'des ,co:r.lV:idac1.os e

b exaelente _jantar ililrganizado pela
·e<\l:u1,Pe do

_
com5agrado lE(tuardo Ro­

sà.
:X:.. ,." .. :\1{:

.E;stá de parabéns o ca.sal Léa e

.JQsé ,.Edú Rosa, pelo . nasCi,1TI�mto
.da linda Isabela.

.

:x: ... :x:

Não foi ani;rnáda, 1íli1as, sim, &U­

per animada mesmo, a noite de

te;rça,ieÍTa no ;bar do ..oscar 'Paláce
Hot'e. Paulinho e HeHmho co.m

aq;uele repertGiriQ, Neide MariaT­
rosa cantando com aquela bossa

·que J,:r,Olixe dó Sambão e o ponto
aUo da ,noite, foi·a despedida da
charffiosa Rosane Muller Aguida
que opt�rrI1 voltou ao Rio, para
nos p;rimeiros. dias d� f,svereiro,
embarcar ,para uma temJà'orada de
seis meses em N.ova Imqne. Quem
n5.0 estava muito satisfeito com

tudo isso, era o par cQnsta,Dte dê

Rosane, ','Siérgio Muller, que ,ômbo·
ra procu1:asse disfarçar não foi

possí�el de transparecer sua preo·
º,ur;;ação,

:X: :x:

. Você que é jovem: tem seu CBr­

TO e gosta da vida, preocupe-se mTI

pa,ueo 'cem a ve.locidade -em seus

passeios. Há. tánta coisa para ver

e tambéI;l1 aprender!
:x: ", .... :x: ,.'

. Já ;J.1á alguns €1iÇl.S
-

E;l'Icontra,se ,em

nossa cidade" J)l'o,eedente. do Rio�
o a·rquiteto· �óacyr NQvelleti.

:x: ...

,',' .:x:
Do Rio a .escnH-.ora Maur'a de

BelilIla Pereit.a, 'C0;l'Il um igel1ssbmo
,cartã0 cUIJ.1prit,Jae:nta o 'Senhor Dar·

,c:y LOP��h :Di'!:eter da TV Gult1!lr,a,
;Pelo ,9,r.1'€ljado ,eLJ;lw-'e'8-md,�n,1el1't.o
,€lHe ,deu _a Bossa 'cÜ;]ac;le.

,x: ... , ... :x:

·Além dê I'mtros tantos miLioná­
.tios que esttt0 'flassando férias mo

Ba�eário ,canasyje;iras, .deix(;m São
-

pamo e está vetamlêando naquele
Ba:l�<}eário ,hsm, o easal ,não me.nos

milionáriGl, De111lda e Ornar Fonta­

na,

)

:X: ,., .. ,. :x:

,Com um jat,tar ÍlJ1t.i.mo, anteon­
tem; 'Jorge Daux iF'Hho, feste,j,ou
i�dacle nov;a. () :jam:tar .que foi no

.�à,ntacatarina 'Cb.lillt:ry- Club, con­

tQU C0m ,a pFesença ,<!la bonita Tâ·
Ptia Braga.

:x: :x:

'I,vo. Siv;eira Filho esteve de ani­

.s�.r,io· ante.ontem. ;Q jov,em acade·

iljl1i(;0 de B.ireito, C0,m um iai:Jtar em
s,Ha -resic;j,ência, r·ecebeu amigos
,para C(i)Juemorar o aco:r.ltecimento.

:x: ., ..... :x:

J.á .está de volta: da temporada
de ,férias em Lima o casal Selma
e 'Miguel Calcleron.

:x: .... ",' �x:
'smada e Augusto Volf a uma se

ma.na esta,ya.m circulando em São

P,a,l!l'!10. ,:1\ e.onvite· da \Fabrica San­
,-.ta ,Constância Sonia e Augusto
:assistiram .uma nova colação

.

de
Bener vão :r.lOS �con_tar depoiS,

,

'x'
'

'

'x"
Jantar � 'O Deputad� e Senho-

/ ra 'Nelson Pel;Írini, em seu apar­
t�rnentO", 'recehel;am ,convidados jila­
�a }:ml â��ntar, ero hO!11enag.em ao

.ca �l 'Y,0Ian,da e Odl:'ion Cardoso.

.

:x: ... :.". :.x:

Esteve
.

,�m n0ssa .ciC:lade .sendo
,.

alta'l11en:'te ,r.ecepcionadQ, o senhor

Alvaro ''VaJe,. o Deputado ,mais vo­

t::;t,clo na ·QhianaJaa'ra. X ·Como e.ste­
lIJ;e ,eoncorT,jllla e arumada, a nott1e

,de qMJntaoLe-ira '116 )Dar do' Oscar
Palaoe. 'Hotel! INeide Mariarrosa
,com 'a, �Qa mw:sica de PauliNho,
deu aquele shaw, X Foram vistos
faze.ndo laJlche na Rocca, a ele­
!!aJ1te Alicinha Souza Damiani e o

decorador catarinense radicado em

São Paulo, Aldo Domingues. X

Branca Carlsson doí uma das pri­
meiras classificadas no vestibular

para o curso .de .letras da Univer­

sídade federal de Santa Catarina.
:x: .. , ... , :x:

Governador eleito volta a i\Jia;jar
pejo Vel.lJo Mtm,clo - Estão de via­

gem marcada para.a Europa, dia

25 próximo, o Covernador eleito e

senhora Engenheiro Colombo Ma­

chado SéliUes.

.x: .x:
,

Elegante, \lisita ,ótica. - Quem
esteve visitando a ótica Scussel,
para conhecer a nova coleção, vin­

da de Paris, foi a bonita e elegàn­
te senhora .Lúcía clAvila Di. Vin­

cenzí.
:x:' ... :x:

Noivado - O casal Gilda e El-
,
\

mar, Rudolfo Heimeck e a viúva
Hercília Carolina Sanford Vascon·­

ce11os, estão nos participando o Inoivado de seus filhos AVmara e.
Marco Antônio, 'Na residência do Icasal HeÍ1neck, o acontecimento

foi altarY)e�t:e c0mem�:�do. I
O Pr,ssidente da Assembléia Le­

gislativa do Estado e Senhor� De­

putado. Pedro Colin, estão bastan-
, . ,

te preocupados �om a decoração
de sua nova residência \em Brasí­

lia.
:x: :x:

Moda r'ara que insistir com a

ri1ini, se a moda é midi e maxi.
Foram os grandes da alta Costu­

ra, que lançaram a moda, então, é­
a vez de cobrir os joelhos e espe­
rar que os costureiros voltem a

um 'outro lançamento. Quem quer
estar na nioda, usa longuinho

:x: ..... , .. :x:

Várias perguntas já. foram fe.i­

tas, sôbre os móveis que decoram

o programa, Elas e Elés. Os mó­

veis tã.o lindos que se vêm' no vi·
deo do Canal 6; da TV Cultura,.
são faqricação Marp .

:x: ........ :x:

O Governador IvO Silveira. no

Palácio dos Despachos, recebeu o.

mundo oficial para um jan�ar, em,
homenagem ao Minist o das Co- c

1TILmicações HigJno Corsetti.. DU-\.rante o jantar, foi notada a nova
'

decoração no Palácio, perfeito!
bom·gôsto da proprietária de "Ga­

ragem Decoração", Senhora A1ici­
nha Darniani.

:x: :x:

Um casâl eleg'ante - Pela sua

perfeita elegância e cl8esse, foi o

mais 'comentado casal em �ecen­
te jantar ,em nossa cidade,. 'Ivete e

Paulo Bornhausen,

:x:. :x:

São os mais elogiosos as r·efe-
, rências sôbre o refrigerado e bem
decorado restaurante do veterano
Clube Doze de Ag·ôsto. X Quem
esJá prometendo Um jantar em sua

r,esidência, muito íntimo, de ape·
nas -80 cOI?-vidados, é o casal 1\a-
1'in e Sidney Lenzi. X Em C;:moi-'
mhas, realizml,se o casamento de
Vânia Sal'lvide \e Ilandir de Barros
Lima, Um, dos padrinhos de Vânia
e' IIandir, foi o Casal Capitão Af­
fonso Henrique Delambert de O·

liveira.

:x: " ..... :x:

Nossos cumprimentos ao Geren­
..__

te da Drogaria e Farmácia Catari­

nense, Afonso Krieger, pelo sell

anivfiksário, no último sábado.
:x: .... :x:

Policia - Nó cenário da Política

Nacional, comenta-se que um dos

Ministérios 'será ocupado pelo
"ilustre Senador Catartnens,e, An­

tônio ,Carlos Konder Reis.
.

:x: :x:

Vttór.ia em vestibula,r - Nossos

,cumprimentos ao Márcio Cberem

SChneider, que foi classificado em

primeiro lugar no vestibular do ano

71, na Universidade Federal .de
Santa Catarina.

:x: :x:

Já está 'estàbelecido dã cirurgia_....

a que foi sub'rnetido, pelo Sr. Ser­

gio Porto, o radialista Edgar Bon·

nassis.

:X: :x:

Muriió, Sampaio' Campos, o ,io-'
vem Deputado do MnB, recente­
mente el·eito por Crkiuma, capi·
tal do carvão, esteve em nossa cio

dade, preocupado com a sua nova

residência .

:X, :x:

Para comemomr o anivesário do
ex-Govenardo do Estado, Sr. Ader­
bal Ramos da. Silva, em sua resi­

dência o elegante, casal .Silvia e.

José Matusali Comelli, receberam
convidados para um jantar.

Pensamento do Idia : O êxito não
será rlumca uma doaçã.o, mas Sem­

pre. uma c�mqujsta.

D

uSlca
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Parece que o rádio de' 'Florianópolis - o maior 'de Santa Catarina - vai

tomar novos rumos em 1971.
. :

Além das promessas já feitas no final do ano por tôdas as emissoras de

Florianópolis, no sentielo ele renovarem às suas programações, há um fato nôvo

a prenunciar que muita coisa boa vem por aí.

O' "fato nôvo" é o seguinte: d Rádio 'Diári.ó da Manhã e a Rádio 'Guaruiá
resolveram iniciar uma série de intercâmbios, visando obter' uma audiência

maciça, graças à reunião) de duas anelas médias, duas ondas curtas e �mla·
frequência modulada �

.

Por ocasião 't:la divulgação dos resultados elo vestibular, na semana passada,
já foi formado um· 1'001 radiofônico, d6 qual participaram repórteres das duas

emissoras, os quais se revezaram na leitura, da relação dos aprovados, bem

corno nos demais trabalhos de reportagem.
No mesmo dia, às 13,15 'hHras, ,Walther Souza e João Ari Dútra-.­

respectivamente da Diário ela Manhã' e Guarujá - ligaram as duas emissoras,
havendo por parte de ambos, a apresentação de' um' sucesso do momento

Há, também, a troôa ele tarefas, numa espécie i'de gincana, constituindo-se,

quase sempre,.. na obtenção de um pequeno pronunciamento com alguma
autoridade ou responsáveis por algum empreendimento � atual.

Com isso; os programas do Walther e do "João Ari só têm a lucrar, pois
com a conneccâo, os dois' programas ficaram mais movimentados e passaram

" esclarecer e informar como ninguém. Outra coisa que deve ter chamado �
atenção de todos, é o fato dêles -- apesar de serem os donos do horário ---'

terem tomado a
-

iniciativa' de fazer o .intercâmbio.
Mas quem sai lucrando \mesmo com tudo isso é o. ouvinte, que há tal1>::}

'empo vinha esperando 'p�r iniciativas corajosas no nosso rádio; inclusive, par::!

�cahar com êsse negócio de disputas pela lidermwa, que tanto prejudicavam os

cont<ltos amistosos ent-re as emissoras,
Essa idéia de poo! radiofônico é ótima, pois fortalece as emissoras Cjw�

c1êle fazem pMte, ao mesmo tempo em que faz com que' o rádio atinja um dos

seus obj'etl"os. pelo menos, qual seja o de agradm: o ouvinte - para l1àü f.�'1
falan�os do maior. que é o de formar a opiíüão pública' por meio da 110tíCi:1

preciosa � (\0, comentá ri o sensato.

Florlanópolis, a partiT elo ano passado, -felizmente entrou. na faixa c1.1s

.,",randes Capitais do País. qua,nto à distribuição dos lançame\ito1s em disco: é

feita co'm relativa rapielez, Aliando-se a isto o interêsse qu'e começa a have;-,
ele c1'h:1' intercâmbio entre emissoras, só podemos prever o surgimento de um

rádio de alto gabal'ito na Capital do Estado.

Oxalá 'essa nova idéia seja levada avante.

A TONGA DA MIRONGA DO KABWlETÊ

A letl'a correta é a, seguinte :'
- Eu caio çle bossa
Eu sou quem eu I sou

Eu saio da fossa

Xingando en1 nagô
Você que ouve e não fala
Você que olha e não vê
Eu vou lhe dar uma pala
Você vai ter que aprender'...

,

A tanga da mironga do kabuletê (5' x) ,

�

r

Eu caio de bossa, etc., etc.

Você que lê e 'não sabe

Você. que reza e não cl�ê
Você que entra e l1�Ó cabe

Voc� vai.ter que viver

Na tonga ela lhii'onga do kabuletê (5 x)
. Vo�ê que fuma e não traga
E que não paga prá ver '

Vou lhe rogar unú praga
. Eu vou é m.andal; você

.

Prá tanga el a mironga .do kabuletê. (7 x)

L) '.,.

.\

A campanha anti-soviética desencadeada nos Estados Unid0s e em outros

países ocidentais poete ser provocada pela elubiedade ,das autoridade!=; russas era

prosseguir' os contatos com as org�nizaçÕes .sionistas sôbre o futuro dos judeus
soviéticos. .

.

Esta é uma das obsel:vações feitas por analistas r:adicad0s em Moscou,' onde
se .crê que a ruptura dêsses. ,entendimentos se deve, em grande parte, às .�
press0es (ias dirigentes árabes ,que' vêem com maus olhos a emigração de judeus
n{ssos a Israel.

ARGUMENTOS

Os dirigentes da República Árabe, Unida já haviam protestado violentamellt(�'
contra a emigração para Israel ,dos judeus norte-americanos, De acôrdo com JS'

árabes. 'êstes emigrantes reforçavam o potencial mil1tar israelense com téenicos,
engenheiros e pilotos. . .

''fIj'
Fontes bem informadas disseram ,que antes do conflito árabe·israelense, a

Embaixada de Israel em Moscou s,e encarregava .de manter o con;tato entre JS

organizações judias no ext.eri0r e as aut0ri.dades da URSS, para facilitar a saída

ços juclens soviéticos.
Os result<1dos dessas negociações jamais foram (livulgados. Interessava aos

russos mantê-los. secretos a fim de impedir que as centenas de visas, ele saÍ(]a

c:oncedichls amw1mente ]1rOVOC'assem um alude de petições. Dêsse modo, -desde

a tnot'te de Stalin e durante o Govêrno de Nikita Kruschév, dezelias ele milhares
de jtlcleus pudei:a'm emigrar.
LIMITAÇÃO

,

Um elos argumentos ap·resentados pelos 'soviéticos para limitar a emigraçãa
'\ é que cada judeu, como qualquer outro cidac1ão do país, l:epresenta para. o

Estado uni.a certa inversfio em g<lstos de, educação, moradia e va,ntagens sociais,
Fontes j\ldias romelÍ8s, em Moscou, assinalaram que êste argumento é

(�mln�egac1o igualmente �elo Govêrno de Bucareste, que sàmente concede vis1-o
de saída se os inter�ss,"dos devolvem ao Estado o dinheiro gasto em educação.

As ore:aniz<lções judias c�llcularam que a inversão, por jueleu, pode alcançar
rêrca de 5 mil rublos. Mas esta jnsin�tação para futuras negociações do tipo
:c;mena' for:am rechacadas pelas autoridades da URSS ..

lVIas em segu'�c1a," es�as autorjdade� fixaram um� ,cota de emigração baseaela
110 critério ele ordem social, política e dé produção. Fontes bem informadus
j.ndiearam que esta política tor,l1OU possível que, em 1969, 2 ou 3 mil jude1'ls
embarcassem no pôrto de Riga, rumo a Israel. A maioria dêsses emigrantes nâo

oCL{pavam funções importantes na administração soviética. Em geral, eram de

condições s0ciais'modestas.
.

Alguns judeus puderam emigrar tam.bém para os Estados Unidos. �m 1970,
� emigracão foi bastante reduzida, apesar de ser impossível precisá-la em cifras.
BUROCRACIA ; ..

·...,.,"q"'ll""..I��

Quando um judeu soviético peele_ visto ,para transferir-se para Israel ou

qua!lquer outro país ocidental, as organizações j,udias da União Soviética o

obrigam à fazer um verdadeiro curso ele adaptação iI vida que lh�s espera" \..

Em primeiro lugar, ensinam·l'he uma 1Íngua estrangeira, fornecem-lhe·Ul'i'
curso ,de religião e obrigam·lhe. a estudar o hebraico, caso não o ,conheçam. A

adaptação dura nove meses e ca�la aluno tem 'que pagar sete rublos por mês

,(Cr$ 35,00).
Os círculos judeus na URSS são' bastante fechados mas se sabe que formam

uma comunidade de 400 mil pessoas, em um total de 2.863 mil judeus que
vivem no país, de acôrdo com o censo oficial. A comunidade se nega a falar
outra língua qne não seja o iídiche e o hebl'aico, proíbe os casamentos mistosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ff ajuda escoamento Investi eolos
"

• da G atingem
lo trigo no ui do ais·· 500 milhõs

, I

A Rêde' Ferroviária Federal S,A.

(RFFSA) já movimentou. até de 3., de
ja-'ei 1'0 .. cêrca de 3 mil vagões carrega­

dos de trigo do S11!. num perfeito es­

coamento da safra tritíco!a do país, es­
timada. ês.te imo. em. 'i(l% do. consumo
i "terno,

'Um acôrdo entre' a RFFSA e C( De­

partamento de Comercialização do Ban

C8 do Brasil, estabelece o transporte. da

produção de trigo até São Paulo e. 'pe­
los pertos do Rio Grande. até os cen­

tros consumidores do' país.
AUMENTO DIE SAFHA

Dentro d'l:, previsões, do Ministério

dos Transportes. quase a metade da sa­

fra do Rio Grande cio Sul. Paraná e

Santa Catarina. até o início dêste ano.

foi transportada para os portos e moi­

nhos da região. O Ministério dos Trans

portes prevê um perfeito escoamento do
produto em seis meses. a razão de 90

mil toneladas mensais. somente de tri­

go ,gaúcho.
Segundo os t"'cnicos. o êxito que

vem sendo obtido no escoamento da

produção por via ferroviária. ,deixa ano

l'rvel·. para o próximo ano, uma melho·

ria no plantio ,e na colheita. o que co­

locará 6 BI:asi!. elentro' ele cinco anqs.

HllrO·suficiente em trigo.
Os ll'ens cLt R FPSA deverão trans-

portar ao taça 740 mil to�eladas do

cereal. o que corresponde. 'pràticarneu­

te, a metade da produção cio Rio Gran­

de do Sul e Paraná, NÇl escoamento'

desta 'safra. sedio utilizados- vagões da

.ai/tig::! Viação Férrea do -Rio Grande;
que já, mobilizou 92f ·uT,l.idades de sua

frOt&l ,Qe carg(l. reforçada pela 'RFF A

'em 42� graneleiros, adquiridos à indús-

tria nacional.

SEGURANÇA
..

"

Quase tôda a 'produção- de' trigo do

Paraná. 200 mil toneladas (o Estado

produziu êste ano 283 592 toneladas).

será transportada em 600 vagões da

II a. Dh;isão Paraná-Santa Catarina, di­

retamente para São' Paulo. através, tarn
bérn, da Estrada de Ferro Sorocabana.

O. esquema traçado pela RFPSA, e

que vem sendo rigorosamente cumprido
por determinação do Ministério dos

Trnsportes. além de preservar os inte­

rês�'i dos triticultores. possibilitará o

fluxo contínuo de mercadOlias sempre

dentro dos prazos estabelecidos com

pelfeiw segurança para a carga.

Êste ano, os trens da J'3a. Divisão Rio..

Grande do Sul já trouxeram da Argen- .

tirra 25 mil toneladas de trigo� via

Ui·uguaimla. diretamente ,para os moi·

nhos ele Lajes. Herval' D'Oeste e M8fra.

Brasil faz pesquisa
Dentro de 10 anos o Brasil se torna­

rá um .produtor de trigo de alta qllalida�
de e não mais dependerá de importar os

tipps norte-americano'e canadense, .con­

forme explicou o professor Gunther

P8pi. coordenador do programa que

estuda os problemas do cereal para o

Mi"istério da ·Agricuftura.
Das 100 espécies de' trigo existentes

no país cêrca de 50 elelas já foram peso

quisad8s e examinada, sendo liberadas

r�ra o Cllltivo, O" estudos das varieda·

des ohjetivC1m a 'produtjvidade e resis­

tência a doença, e pragas.

P:t\NYFJCA'ÇÃO

Depois de explicar que o trigo bra­

sileiro "é bom mesmo", o· professor
Gunther Papi revelou que estão 'sendo

desenvolvidos estudos no Instituto de

Tecnologia Alimentar, do Ministério da

Agricultura. no sentido de determinar

as caractel'Ísticas genéticas das varieda·

des. de trigo nacional. Êsse trabalho é

resultado de 11111 convênio de colabora­

ção entre o órgã.o e o TnR-tituto de Pes­

quisa e Experimenta,ção Agropecuá.ria
elo 8\11 (IPEAS), com sede em' Pelotas.

Ao lPEt\S couhe o estudo e �riação das

variedades de trigo, tendo em vista a

proclutivicl0de e a resistência às doen­

Ç8S.
Dentro dêste' programa' de traba­

lho conjunto. o ITA já recebeu 100

amostras de trigo, dos quais cêrca da

me1ladejii se encontrá em pleno cnltivo,
isto é. na produção rotineira do país,

,

Essas amostras entraram no TTA em

'regime de ensaio tecnológico, compre­

endendo,
.

além de outros. os testes de

panificação, finalidade maior do trigo.
.

- Dos resultados obtidos, a equipe
do Instituto concluiu que muitas daque­
las variedades possuem qualidades 'pa­
n3veris iguais ou superiores às do trigo
im!Jortado. aéabando de maneira inso­

fismável com o mito da. inFerioridade

elo trigo brasileiro.

RENDA FIXA H'ORMAS PARA EMPRESAS
(

O secretário da Receita Federal inte­

ri�o. Sr. Luís Gonzaga Furtado de An­

dl'ade. fixou as norV1as para a dedu­

ção, como despesa operacional" das re­

tiradas dos titulares, sócios, diretores ou

administradores de sociedades comer·

ciais ou civis, bem como a dos titulilres

das emprêsas individuais.
A lnstl:ução Normativa determina

que. para apuração do montante men­

sal. serão computados todos os paga­
mentos efetuados em caráter de r�nlu­
neração pejo exel'cício da função .cle 'di­
retor ali titular de emprêsa individual,
inclllsive as despesas de rep�esentação.
A INSTRUÇÃO
E' a seguinte. na íntegra. a Instrução:
O secretário da Receita Fedel'al, no

mio de suas atribuições;
( Declara:
"A dedução. como despesa operacio­

nal, da remuneração dos sócios, dire-.
tores ou administradores de sociedades

comerciais ou Civis, betil como a dos

�itulares das emprêsas individpais, de

que trata o Art.' 16 do Decreto�Lei n9

401, ele 30 'de deze'mbl'O de 1968, alte-

,radq pelo Art. 79 do Decreto-Lei n9

1089, de 2 de março de 1970, terá co-

1110 limite índividuaJ, a partir elo exer­

cício financeiro cle 1971, ano-ba�e

1970. o valor fixado como_mínimo de

isenção para desconto .na fonte sôbre

rendimento do trabalho àssalariado no

mês em q�le ocorrer a respectiva des­

pesa, respeitados os demais limites e
.

condições estabelecidos para as retira­

dasl'.

1.1 Para a apuração do rriontante
.

mensal serão computados todos os pa­

gamentos efetuados em caráter de re­

muneração pelo exercício da f,uncão de

eliretor 'ou de titLilar de emprês� indi­

vidual. inclusive as 'despesas de J'(�,pre­

sentação.

O presidente da· General Motors.. Si',

James Waters, declarou que o
..projeto

909 de construção de um nôvo Chevro­

I�t. o. carro pequeno 'a ser lançado e�
73, terá investimento . total de quase
500 milhões de cruzeiros e implicará
pràricarnente na construção,de uma fá­

brica para a sua montagem.
_. s.

"O projeto . tem. prioridade absoluta

- informou Waters - 'e" 'para' 'o .seu

complexo planejamento estão mobiliza­

dos engenheiros' e técnicos, Além dês­

se projeto, vamos aumentar em 42% a

atual capacidade físi�a de produção de

nossas "fábricas de São Caetano e de

São José dos Campos, para que no fim

dêste ano ou no prinoípio de 72 pos­

samos completar a linha Opala com o

Opala Cupê'·.

EXPANSÃO DA GM

O flresidente da Gl\{ afirmou que

com os investimentos programadõs e

. com a exparisão das vendas, a posição'
cla elllprêsa dentro do meroodo nacio­

nal assi�alar'á particularmente um cres­

mento excepcional nesta decada. Além

do êxito de pro�ução observado nos

últimos cinco anos, a General Motors

conta com o sucesso do seu anunciado

lançamentQ para 73.

"Nenhuma outra companhia ob-

serva Waters - fabricante de automó­

veis e caminhões conquistou tanto tá·

rena em tã.o pouco tempo,
mesmo. a superar. por larga
a média cle crescimento da

Chegamos,
margem,

indústria

·r·, ,

<. �',..
- -

: l�: �'\)�.�,jr-1 ii
.te 2!�s' países produtores importantes

da América Latina.

Houve : uma discussão bastante .ani-.
. mada onte�l pela manhã. entreos ,1ll�11l-

.brcs' dá Junta Executiva.
'

, . 0S' países importadores não ,. se-rmos­

traram 'muito partidários da, .reunião,

..

'

de urgência do CTC. no momento ern
,

.que . "se registrou certa melhora no mer ...

,

cado . e
.

que subsistem importantes di­

vergências dentro 'da OlC" segundo in­
formaram." fontes 'autorizadas.

As nações importadoras tiveram que

molinar-se porque o Acôrdo .Interna­

cional dóCnfé estabelece que. urna reu­

nião extraordinária do Conselho pode­
rá ser sempre convocada a pedido' de

um mínimo ele cinco países 'membros ..

Em tais circunstancias, o Executivo

abreviou seus trabalhos e separou-se no

início da tarde. As sessões do . Comitê

Executivo deveriam continuar amanhã,

segundo estava ptevisto' inicialmente.
A (mica decisão do Executivo, consis­

tiu. a pedido do BrasiL em decidir que

não seja olltorgacia nenhuma cota sele­

tiva suplementar ao café "arábico sem

lavar" qualidade que permaneceu 'aci­

ma ele seu preço máximo durante üm,

período. de .15 dias- consecutivas do

mercado que terminou ,no' dia' 15 de

janeiro.
;>ERSPECTlVAS
Nos meios bem informados . acredi­

ta-se que a reunião urgente de feveFeiro·

do elc reproduzirá em. geral os acon­

tecimentos do ano passadq. Em março

de 1970 os países importadores··teriam
solicitado abaslecimeJ1tG� supleIDIwtares

·n·".·. .ri"

de café dos países exportadores, a fim

de frear .a ,
a lta de .preços. .Esta, posição

não 'foi [evada em çonsideração.
,.
Em. .fcverei 1'0 .próximo . up:\a maioria

'dós
.

países exportadores. reçlamará di­

rninuições importantes das cotas
.

para

superar o .marasmo. do.mercado. .Acre-

. dita-se que os países

importadon;S�l­aceitarão facilmente tal fórmula.

Uma vez que a reunião foi solir.!j;;
• f

da para .1 O de fevereiro, .. dentro dr,s .)

dias regulamentares, fica. a Fittrio. do
presidente .da convocação depois de

realizar consultas com todos os .interes­

sl;1.cI�s .•
O grupo de trabalho sôbre '., p_reços

indicadores cqntinuará trabalha;;do co­

. mo previsto e. não apresentou recomen­

dações até. o momento.

llQSIÇÃO.MEXICANA
O Méxio� produzirá. suficiente . café

êste .ano .para cobrir sua cota de ,ex,

portacãQ e· satisfazer suas necessida.cles

domésticas, de acôrdo .·com a informa­

ção .ciiYlllgadq ontem por Guillermo

, Valdes. diretor do .Instituto .Naci.onal do

Café.
"PràduzireJll0s o suficiente pa1'a· co­

bri r . nossos. compromissos de exporta­

ção ele 1 600 000 sacas. de café", -.dis­

se Valcles a sel! regresso da confer.ên­

'cia 'sôbre o café� realizada, JlO. Rio. de

Janeiro..

Valeles indicou que ,durante a reul1ião

se. tFatou do estabelecimento de. ull

;preço estável para, o café·.no mercadb

nWBdial; 'Para. assim continuar o cnH;

v-o estável do pradllto.

sb
ui

,�-

riO

automobilística brasileira. como um to­

do. Maior fôsse a nossa capacidade de

produzi r e pqderíamos' estar anresl'"'·

tando resullad0s ele vendas ainda mms

notáveis".

CR$ 85 MILHÕES

O presidente da Geile.ral Motors re­

veloll ainda que os setores de 'peças e

acessórios e de geladeiras registrou em

1910 vend'as no'valor de 85 mil'hõés de

cruzei ros; equivalente a uma elevação
de 38,5%, em, relação às vendas de

1969 . .As baterias somaram n� linha de

produçã.o um total de 187 621 llnida�

eles contra 157 293 em 69.

A linha de montagem Frigidaire SU"

perou a marca das 100 mil unidades,
com �lm índice de produção e vendgs
supei'ior ao de 69. Waters explicoll os

resultados ?btidos pela GM no merca­

cio nacional como fruto da' confiança
da emprêsa nas potencialidades do con­

sumo do país. ,"Temos desenvolv.ido

ullla política de crença ilimitada no

mercado br�sileíró e 'por isso crescemos

tanto nestes últimos cinco anos".

r

ção -92. Quanto ao PIS e Fundo dos

Servidores Públicos, nã.o chegaram a

ser aprovados pelo fato de o Ministro

Delfim Neto, que presidiu a reunião

ter embatcado à noite para São ,P:ello,
onde proferirá hoje .uma conFerência na

Federação das Indústrias -. FTESP,

I C M

As reuniões dos Secretários de Fa­

zenda dos Estados com 'o Ministro Del­

fim. Neto foram suspensas ontem pela
impossibilidade de se encontrar uma

'. solução pàra o créclito do Jmpôsto sô­

óre Circulação de Mercadori.as para a

expoli.ação,
Adiado o encontro para o próximo,

mês 'de fevereiro, os Secretários se

comprometeram a estudar isoladanlen·

te e 110 âm b,ito estadual a questão, en­

quanto, à- Cacex caberá propor uma

solução giÇlbal.
CIP-CPA

As reuniões dos Conselhos Intermi­

nisterial de Preços e de· Política Aclua"

neira, marcadas 'para ol1tem a tarde, fo­

ram adiadas para a próxima semana

. por coincidirem com a, çlo Cons.elho

.

Monetário Nacion,al, ),.. ..".-�'<.�� •

Hoje, o Ministro da Fazenda, Antô­

nio Delfim Neto, assinará a nova regu­

)anlentação. da Loteria Esportiva, mas

não adiantou 'a data elo reinício de seu

funcionamento, ou modificações impor.
tantes.

ORÇAMENTO

A programação financeira para 1971

não apresenta, "pela primeira vez em

muitos anos, 'previsão de cortes ou fun,

dos 'de contenção. O que se vai fazeI

e,lll resumo é .executar o Orçamento

aprovado pelo Congresso Nacional" ,

disse ontem.o Ministro do Planeíamen­
to. Sr, João Paulo dos Reis Vélôso.

- O Orçamento espelha' ietthnente ° i

Programa ele Govêrno. Os cortes e fun- ;
dos cle q'Qntenção foram Jbolidos e ca- I

da Ministério receberá cotas trimestrais I
globalizadas Para que possa fazer, des- i
centralizadamente a redistr!tii.liçíiO das Iverbas pelos seus diversos..ói'gãols, cle

acôrdo com os programas de trabalho I

aprovados - aç,rescentolJ .o Ministro doli
Plane.iamento.

NOVA PROGRAMAÇÃO IO 'Sr. João Paulo dos Reis �,"loso
salientou que "isto será possível graç<ls I
a lUlla estitnativa real da receita que

pennitirá ao Brasil ser \.lm dos poucos

paises no mundo a executar integr::il­
mente o Õrçamento aprovado para o

ano".

A Junta Executiva da' -Organização .

-Tntema,cional cio Café (OTC) aprovou

a proposta formulada no Rio' de Ja­

nei 1'0 pelos 1. O principais 'países produ­
tores para lima re"ll'rnão de urgência do

Conselho Internacional da. -entidade em
, .'

Está presente
engrai decimen-to

A decisão será, transmitida 'pelo di­

relo'!· �xeci:lti�;o: da' OlG,· Alexandre

Beltrão, ao presidente do Conselho' ln­

ternacional do <Café em exercício, Gun

na r. Kjolstad, da Noruega, para .que-.

confirme a urgência da reunião e fixe

uma data, possivelmente 10' de feverei-

1'0,

DECISÃO
A proposta de lima convocação ur-

gente do Conselho Internacional do

,Café (Cl.C) para o dia 10 de fevereiro

tinha sido formulada no Rio de J a­

neiro nas entrevistas dos lO principais
países produtores do café designados
correntemente cotno pertencentes ao

"Clube de Genebra", porque se réltnii­

ram pela primeira veZ .em maio de

196.9, nesta cidade suí,�a,
O "Clube de Genebra" realizilrá uma

nova reuniã,o anterior as sessões cio
. elC nos dias 8 e 9 cle fevereiro, O ob­

jetivo ela reunião consistirá em fixclr

posições aos ,'países membros.

S1gl1ndo os observadores a, divergên­
cias. no' seio<oos lO grandeS't do _café são

tã.o grandes quanto as do Rio de Ja­

neiro. rnfonnaram que as organizações
africana: e de Madagascar que se opõem
à diminuição 'da cota anual para reti·

ficar a situação do mercado., fórnll'la

reclamada pelo Brasil e pela maior par·

r
O Conselho Monetário Naçional a­

provou a nova sistemática de redescon­

to bancário e altero,u a forma de reco­

lhimento do depósito c.ompulsório. O

nôvo sistema de redescontas destina·se

a simplifiCai' senSIvelmente as operações
conduzindo a uma redução de 'custos

para o sistema bancário.

Ql1ant� ao depósito compulsório, o

montante. dos recollilimentos passará a
, . \

ser calclllado sôbre a média 'de depósi-
tos da quinzena 'anterior, e não mais

c.om base no balancete mensaL O Ban­

co Central dará ainda hoje à divulga­

ção as resoluções relativas.

OUTUAS DECISÕES

O Conselho Monetário Nacional vol­

tOll a �Jj.scutir a regulamentação do PIS
.

e do Flhndo cle Formação do Patrinlô­
nio cios Servidol'es Públicos, e aprovou

o orçamento do BNDE para 1971.

Apreciou também a regulamentação de

Resolução no Senadó, sôbre o paga­

mento de. eLllpreiteiros pelos órgãos pú.-
blicos.

.

'.r

O BNDE receberá' recursos da ordem

de Cr$ 600 milhões apl'ovados pelo
80nselho Monetário, segundo oo0rmou

a assessoria cio �inistério do Planeja­

mento, ,enquanto o Banco Central di­

vulgará hoje as nornias para a Resolu·

\

\

BA CU REGIO AL UE 'DESE VOLVI E TO DO" ·EX rRE O SUL
ne) pielocesso' de

da !5arlta . -àtarina
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IconteceU,m sim
Por Walter Lahge'

N° 665

Algus consêlhos que os pais devem saber: Nunca te

cageres na aplicação da disciplina a teus filhos. Lem­
ra-te que a lei é esta: "O número de desobedíencía dos

lhos varia na razão direta das proíbíções," O assus­
rr uma criança é um crime que devia estar previsto no

ódígn Penal. - Não ameaces o teu filho com; castígo.,
u tu o castigas, se é justo, ou então não digas nada
êle. Pensa bem antes de prometeres a teu filho, qual-
uer recompensa ou presente. Promessa tua .não CUID­

rida para com os filhos é separação rápida entre' ti ,

êles na vida. - Nunca exijas de teus filhos O que tu, I

lesmo não praticas. Sê pai e nunca chefe dos teus fi-
os.

-- ...... --

Em Marselha um ladrão roubou um relógio de pa­
'de. Quando ia saindo com êle o relógio começou "a
cal' ar conhecida canção: "Sê sempre fiel e. .honesto",
ladrão ficou tão impressionado que deixou o relógio
fugiu, pulando Q muro. Têve tão pouca sorte que
iu 'nos braços de um guarda.

Os homen� são todos iguais! _:_ O paí, severo, ena­
ando a filha' de lado: "Minha filha, acho que teu na­
orado já está passando da conta. :F::le ontem saiu da­
ui depois da meia-noite. Sua mãe não lhe disse na­
a?" "A filha: "Disse, papai, disse que os homens não
udam nunca."" .

'1'11 '.;>J�d��'�I·'" '1;�?��iífJ
.

.

.

-

_;

Um recorde que talvez não suscite invejas: ,Henry
arad, coveiro do cemitério de Hereford, Inglate:r:r.a,
posentou-se com 35 anos de serviço. Durante 'êsse tem-
o sepultou 1.356.420 corpos.

'

"
Na ilha de Man, entre a Inglaterra e a Irlanda, exís- ,

\uma espécie de gatos, famosos porque não ter nt-

0��:rá os ':r��pies" ,que não têm caudas absolutamen­
o ,stumpIes que tem apenas vestigios de rabos. Diz

ma ;'�da que essas estranhas .criaturas escaparam de
un navio estrangeiro que afundou ao largo de Spanísh
-Iead. No Extremo Oriente há raças'de gatos 'sem cau­
�a, mas, com exceção de alguns exemplares em -Espa-,
ha e Portugal, a Ilha de Mar; é o único '''habitat'' em
ôra a Europa.

François Missoffe,' quando era Ministr-o de Fínan­
as da França, quiz provar que na França um ministro
anta pode ser filho de um açougueiro como tambéin
ode se tornar açougueiro. Como não conseguiu a .re­

ução do preço da carne, êle comprou seis açougues,
nde vendia a carne 17% maís barato do que os ou­
ros. Disse que talvez venha a aruinar a suá carreira
olítíca, mas o preço da carne baixaria no país.

Ela: "Lembra-se quando me fêz a primeira. decla­
'oção de amor?" Fiquei muda dumnte Uma hora:" Ele:
im, foi a melho'r hora de minha vida." , (

Quem não nasceu. _. também não pode viajar! De­
ter sido a primeira vez que alguem tê�e que' t11lba-,

1181' tanto para provar que "existe", como o motorista.
e um ônibus de Liverpool, de nome George Hudson.
uiz aproveitar as suas férias para d3lr urn passeio pa-'

ra o Exterior. Quando foi tirar .o seu passaporte, veri­
'icou-se que o seu certificado de nascimento' trazia a
ata de 31 de Novembro! Clra, como não existe: a (lata
1 de Novembro, lj,S autoridades .o declararam "inexi$­
'nte", até que prov�e em que dia realmente 'vei0'ao
mudo. Para tal necessitava apresentar urna porção de
ocumeptos, entre outros urna declaração da paneil'a,
'te. Mas, nada ,disto era passiveI, porque Geor!;t Hud-
on j� então tinha 47 anos de idade oe a parteira l�á mtil-

,

') havia deixado êste mundo. Afinal uma estação de �á­
lia local tOl??U o ca�o a si,e .convido� .o casal Hudson

� ara uma VIsIta ao Seu estudlO: DepOIS de uma entre­
ista no seu programa de ,rádio, 'receberam ,das autOri­

dades de Londres a comunicação, que baStaria '

uma

,eclaração da mãe de George, para que ,êle recebesse ::0,
'eu passaporte. Por sorte esta ainda estava viva oe o de..
'larou "existente",' embora tenha nascido em uma d�
ta. não existe'nte ou seja ... 31 de N.ovembro!,

A seguinte noticia li em unia revista alemã: "Uma
ábrica de papel brasileira con�eguiu fabricar um bom

apel, tirado das fibras de cana de açucaro O papel 'é,
)rincipalmente, apropriado para cartas de' amor! Na
ua propaganda lê·se o seguirite: Suas decla�çõ�s a�
'osas ao "sonho de sua vida" agora nã.o serão' apenas
idas, podem também ser mastigadas' e comi<;las'\.

FRANCISCO DE MASCARENHAS
ONDINA E THAIS CORDEIRO DE MASCARENHAS,

VANESSA, MARGOT É SANDRO DE MASCARENHAS
CONVIDAM PARA A MISSA QUE SERÁ CELEBRADA
'NA CATEDRAL METROPOLITANA PELA PASSAGEi,1
DO PRIMEIRO ANlVERSARlO DE FALECIMENTO DO
SEU QUERIDO FRANCISCO DE MASCARENHAS, NO
DIA 27 DE JANEIRO DE 1971, ÀS 18,15, HORAS.

DR� FRANCISCO DE MASCARENHAS
os D'EPUTADOS E FUNCIONARIOS DA ASSEM-

BLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA CONVIDAM PARA A MISSA QUE' �ERÁ CELE­
BRADA NA CATEDRAL METROPOLITANA EM INTEN­

çÃO DO EX·DEPUTADO DR. FRA�CISCO DE MASCA­

REN"�AS PELA' PÀSSAGEM DO PRIMEIRO ANIVER­

SAF:lO DÊ SEU FALECIMENTO NO DIA 27 DE JANEIRO
DE 1971, ÀS 18,15 HOJ'{,AS.

CONVITE PARA· MIStt�
Direção e funcionários da H.ádio Diúdo da Man.hã

cOll\'Íclum para a missa que farão celebrar na CATEDRAL
METROPOLITANA, por ocasião' do aniversário do falcci­

]]lento de seu sócio fundador e primeiro diretor, Doutor
FRANCISCO DE 'MASCARENHAS, dia 27 dêste, às 18,15
horas:

.A Direção e FUlldonários da BIBLIOTECA PÚBLICA

DO ESTADO CONVIDAIVI.·vos para a lllissa a celebrar pela
)JaSsagc111 do primeiro aniversário de falecimento de Sel!
cx-direlol' dr. Francisco de Mascarenhas, 110 dia 27 do

('Cl1T('lllc, quarta·feira, às 18,15 horas, na Catedral Metr6- '

}J{llil�J!la. \

Florianópolis, 28 de janeiro de 1971.

Carlos Gonzaga Filho - Diretor em exercício.

.. � .
.

Çt*T*A� ELtTRICAS DE SANTA
.

'CATARINA S/A
CELESC

COMUNICADO
A CENTRAIS BLÉTRICAS DE SANTA .CA'l'AiUNA

S. 'A. -. 'CELESC, comunica aos senhores usuários dos

serviços, de energia elétrica que vigoram a partir deste

mês,' inclusive, novos níveis tarifários conforme dispõe a

Portaria n: 1, de �1-71 do Departamento Nacional de

Aiuas e Energia Elétrica - DNAEE - cujos valores são

oa seguíntes:
'

.
,

1- T�RIFAS A MEDIDOR

1. Consumidores do Grupo A

Â 1 -: Fornecimentos nas tensões nominais de 69.0UO

.a 138.000 Volts.

a) Aplicação
Aplica-se ao fornecimento de energia elétrica, para

qualquer fim; na t�nsão nominal de 69.000 a 138.000 Volts.

p) Tarif;t
DemJ:qda de potência
:.....: CF$· ",UO (nove cruzeiros) por KW por mês.

Consumo de energia.
_ Cr$ 45,00 (quarenta e cinco cruzeiros) por gr�po

de 1.000 (hum mil) kWh de consumo mensaL

"Os consumos de energia] intermediários deverão ser

cobrados proporcionalmente.
,

A 2 - FO�'necimentos nas tensões nominais de 2':�1:.J
a «.000 Volts,' inclusive.

,

�'a)' Aplic�ção
, *plica-se ao fornecimento de energia elétrica, para

qualquer fim, nas tensões nominais de 2.300 a 44.000 Volts,
ínclusíve.

'

, ,

b) T;).rifa
D,�inahda de potência
- Cr$ 12,00 (doze cruzeiros) por kW por mês.

Consujno de energia
- Cr$ 71,00 (setenta e um cruzeiros) por grupo de

1.000 (hunl, mil) kWh de consumo mensal.

'Os consumos de energia intermediários deverão ser

cobrados proporcionalmente.
2. 'Consumiliores do Grupo B

B, 1 � Serviço Residencial

a) Aplicação) .

Aphca-se ao fornecimento de energia elétrica para

fins exclu'�ivanlente residenciais, nas tensões de 220 a 4:40

VoltS, inclusive,
b) Taldia'
.:.....: Cr$' Ui8;00 (cento e noventa e oito cruzeiros( por

grupo de! :1.000 '(hum mil) kWh de consume mensal.

Os consumos de energia intermediários deverão ser

cobrados i?roporcionalmente.
c} Miínimos Mensais

Ligações Monofásieas
. - Cr$ 5,94 (cinco- cruzeiros e noventa e quatro een­

td.vos) mensais com direito a um consumo mensal de 30

(trinta) kWh.
-

)

Ligaçij)es com duas fases e neutro
- Cr$ 9,90 (nove cruzeiros e noven'ta centavos) men­

sais com direitG a um' consumo mens1\l de 50 �cinque.nta)
kwli.

Ligações trifásicas com ou sem neutro
l

- Cr$ 19,80 (dezel1'ove cruzeiros e oitel1t� centavos)
mensaiS col'h dihüto a um consumo mellsal d'e;,,10�(c.em)-­
lfWh.

B"2 _:_ Serviço não residencial

ii)· Aplicação
Apli�a.se· ao fornecimento de e11ergia elétrica, pa;.·a

qúalquer '!\im, exclusivamente não residencial, llas tensões

de 220 a tio Volts, inclusive.
b) ,T�rifa
.:..i: 'Cr�',215,00 (duzentos e quinze cruzeiros) por gru[1o

de 1.000 (I;lUm mil) kWh -de consumo mensal. r'

O; co�sl1mos de energia intermediários deverão ser

cobrados' proporcionalmente.
.

c) . Mihinl0s Mensais .

Ligaçi}es Monofásicas
'-" Cr$ 10,75 (dez' cruzeiros, e setenta e cinco centu­

vos) ·IÍ1e.ns:Us' com direito a um consumo mensal de 50

(cinq,uentlJS, kWh.
\ ." ".

, Ligaçõ:es com duas fases e um neutro

'. ;, ,,,::,,.,ci-f 21�50 (vinte ,e um cruzeiros e cinquenta CiJrr­

tiNOS) !ueijsal.s 'com direito a um consumo mensal de 100

(c��n) k,Vh." ,

Ligaç5:es
. trifásic�s com ou sem neutro

-'Cr$ '43,00 (quarenta e tr.ês cruzeiros) mensais com

dir�ito a um consumo mensal de, 200 (duzentos) kWh,
'.' 3. Serviço de Iluminação Pública

Aplica-se ao fornecimento de energia, em qualquer
t�n'são,1 pala fins d� iluminação pública.

- CI:$ 80,00 (oitenta cruzeiros) por gnipo de 1.000

(hum mil) kWh de consum'o mensal.

0s consumos de energia intermediários deverã,o ser

cobrados proporcionalmente.
.

�,Serviços de Podêres Públicos, Autarquias,' Socieda­
des de Economia Mista e Serviços de' Utilidade Páblica.

Aplicar..se-ão as tarifas dos Grupos A e 'B,. fixadas
nos itens anteriores, com reduçí'ío de 25 (vinte e cinco por

ce.nto).
n - AJUSTE, DO FATOR DE POUNCIA

.

O ajuste dQ fator de potência deverá obedecer ao dis:
posto no artigo 7(1, do Decreto n.. 62.724, de 17 de maio
'de 1968.

III - T�XAS DIVERSAS E CONDiÇõES GERAIS

Pr�valecem as fixadas pelas Portarias ns. 670 e 26, 'l�' "

8 de outubro de 1968 e 4 de março de 1970, respectiva­
mente.

VIGSNCIA
As tarifas' da Presente Portaria aplieam·se aos fatu­

ramentos imediatamente após o dia 1� de janeiro -ie

1!'171, vigorando até a data de 30 de junho de 1971.
A DIREÇÃO

Hl i'" .. 'I

RESIDÊNCIA. E LOTES
Vende-se uma residência, situada no JARDL\r

ITAGUAÇÚ, com duas· salas conjugadas, 'três quartos,
pànho, cozinha, dependência de empregada, garagem,
varanda e estacionamento, ainda s'em habite·se.

, LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situao.os Iio

JAlIDIM ITAGUAÇÚ, com água instalada, rua� calçadas
e drenagem pluvial.

'

DIRIGIR-SE a 'rua Urbano Sales ,11\' 3'1 :._ Fone 29[11 .

AGRADECIMENTO
As famílias l\iamigomian e Galotti, profundamelrte

'sensibilizadas, agradecem tôdas as manifestações de pesar
.

recebidas pelo falecimento de sua querida MARIA
ESTHER.

•

A Y rS O
Editai .de C���orrê.cil

A .Einprêsa Municipal .de Arlefl!tos �e' Cimento
- EMACIM, torna públice, .e 'a quem Iriteressar possa,
que está afixando, no hall : do Paço 11uniéipul' e. n?
sede da Emprêsa, em Itacorobi, edital de, cempra e

venda de velculos,. cujos detalhes iestã? -alí espe-
cificados.

I Em 22 de janeiro de 1970.

DEPARTAMENTO CE;NTRAl. DE COMPRAS
TOMADA, DE 'PREÇOS: t:'i� '71/�O

.

,A V I 5 O

O Departamento central de Compras, 'tôrIia públíco,
para conhecimento dos interessados, que .'.receberá pro­

postas de firmas habilitadas preliminarmente,' nos têrmes
do Decreto G�15/12/6g.a.755, até às, 13, horas do dia

08 de fevereiro de 1971, para, o fornecimento de Apare­
lhos de Ar Condicienado, destinado ao pA,l.,Acm' DA \

AGRONÔMICA.
.

.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, ..à, Praça Lauro .\\{ülie:r n9 :;:,
Florianópolis, onde' serão prestados ,00 .'êsclarecimentos

'

necessários e fornecidas cópías de Edital:, ,1

Florianópolis, 20 de' janeiro de 1971.'
f

Z,lia Franzltni Gil
:p/diretor geral

DEPAR'TAMENTO CENTR�L D!= CQMPR�S
AVISO'

DILATA'ÇÃO D'E PRAZOS

O Depàrtamentô Central de Compras, torna público,
para conhecimento dos interessados, que-

.

f�cé � não

publicação em tempo. hábil, pelo Diário Oficiál, dos Avisos
dos Processos abaixo relacionados, ficam as suas datas de

abertura, adiadas, para o dia 28 de [aneiro de 1971, às

quinze horas, e as datas de "entrega de propçstâs para o

mesmo dia,' até às treze. horas na sua sede /
PROCESSOS'

'I'P 70/1289
'

'l'P 71/0002
DCC., Florianópolis, 21 de j�neiro de 1971.

" Zélia Fra�J:onl Gil
. p/diretor: geral

DEPARTAMENTO CE;NTRAL DE JCOMPRAS
TOMADA D,E PR,EÇOS N' 71/0.01" ,

A'V IS O

O Departamento Central de, Compras, torna público,
para conhecimento dos interessados, que. .receberâ

'

pro­

postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos

do Decreto GE-15/12/69-2.755, até às 13 -hcras do dia

05 de �evereiro de 1971, para o fornecimento de móveis;
destinado ao FO.RUM' DA COMARCA 'DE rnIRAMA.

O Edital encontra-se afixado na sede 'do Departa­
mento Central de Compras, à,Praça- Lauro! :Müller nv 2, ,

Florianópolis, 'onde serão, prestados os esClarecime!ltos.
necessários e fornecidas_ cÓ,pias <;le Edital.'

'

Florianópolis, 19 -de janeiro de) 1971. .

Zélia Fraiuoni Gil
.

'.

. p/diretor ;'geral
, .,

.

'

.' .�) �
� "

",h D�,..,.!RT�MEftTO C�,ít,üt. 'DE-,-:tO�ns �
TOMADA 'DE PREÇOS N9 71/0018.

A V I S.O
O Df:'partamento Central de Compras b,)rna público,

para cOlihecin�ento dos Interessados,,' que "r�ceberá Pt'a­
postas de, fiÍmas ÍuibiÚtadas·. preli.tiúnármente, nós têrID.üs
do Decreto GE-15/12/69--8.755, até às' 13 horks do dia OB

de fevereirô' de üm, para 'o forneCimento' de' máquirl:Ls
de

.

escritório destinado ao Tribunal de Justiça:
'

.

O Editai encontra-se afixado na �ede dó� Départâmel1-
to Central de Compras, à práça Laur� Mülter' ii\' '2, j.'lo­
rianópolis, olld� serão prestados os. exclarecimentos ne-

cessários é fornecida� cópias d� Editàl. ,.,.

Florianópolis, 20 de jan-eiro de 1971. '

' .,

,

'

Rubens Victor'" SUva
.

: ... Diieto�:Geral": •

DE·PARTAMENTO CE'NTRAL .DE COMP,RA:S
.IA V I $ ó ;"

,

DILATAÇÃO á'J: PRAZO ...
TOMADA. DE PR!EÇO;S. NIl' TJICr 71/0001 . f

O Departamento Central de Compras,' ,torna, publico
para conhecimento dos interessádós, que face.a ',não i>u­
blicação em tempo hábil, pelo Diário Oficial, do' Estcrdo

'

do
Aviso CP n<;>' 71/0001, fica a data' de ,abertura daquêle 'Pro�
cesso, adiada para o dia 05 de fevereiro d� 1971, às quin�
ze horas, e a data de' entrega de pr@postas:"p�ra O' IDes- .

mo dia, até às treze horas, na sua sede.

DCCC., em Florianópolis, 22 de Janeiro de 1971..

Z�lia L.'nzini Gil

p/ Diret(j)r Geral'
,,'

FUNQAÇÃO' SERViÇOS DE SAúDÉ PÚBliCA'
QIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SANITÁRIA

DO SUL
.

Jt:. V 1·5 O
CONOORReNCIA ,� FL�1/7-1

A· DIRETORIA REGIONAL DE ENGE�IA SANI­
TARIA DO SUL. da l!:�ESP j:.Qmunica a quem -ülte.resSllr
possa que está ábéttã a ç,oncorrência n9 FI..-:.ol!71 para
a compra' de equiparilento de Ttatamento vara 'a Estação'
de Tratamento de. Agua, do Sistema de Abasteciplento de

Agua da ci�ade de Ponta Grossa -, Estado' Q.o Paiàná.
Os interessados deverão dirigir·se à Sede 'da Diretor'ia

Regional de Engenharia Sanitária do Sul, 'a Rua Estêves

Júnior, - 168 em Florianópolis-SC ou no Distrito de Enge­
nharia Sanitária do Paraná, a Rua Visconde 'do Rio Bránco,
1335, em Curitiba, Estado do Paraná, onde se encontràil1
o Edital e '6s demais elementos da Concorrência; diàda­
I11ente das 14 às 18 horas, exce�o aos sábados, dominges
e feriados.

A Ceucorrência será realizada às 15 horas 'ido dia 26
de fevereiro de 1971.

Florianópolis, 20 de janeiro de. 1971.
,EngC? Werner Eugenio Zul.iuf

.'.. ,

Diretor Regional de Engp.nharia Sanitária do Sul

S,OCIEDADE CARBONIFERA
PRÓSPERA S. A.

A V I S O

Acham-se à disposição dos senlllYres acionistas" na

sede social,' �s dOCUl1'lentos a que se refere o artigo 99, do'

deereto·lei, !l. 2.627, de 26 de .setembro de 1940.

Criciuma, 20 de janeiro de 1971.
'

(Eng'? Lírio Bú'rigo) - Diretor Administrativo. ,j�,

{�,.���������,_
....

•MTPS-INPS'
INSTITUTO NACIOHAL

/

DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL·
SUPERINTEND�NCIA REGIONAL EM

AVISO DE ALIENAÇÃO
1 - Faço público a quem interessar possa, pes­

soas, ou firmas, que êste Instituto, estará recebendo
propostas até às 18,00 horas do dia 2 de março de
19.71 para venda de veículos inservíveis.

/

. 2 - O Edital de Concorrência, contendo as con­

dições de 'habilitação, especificações' e demais deia-'
lhes, encontram-se à disposição dos interessados lIO

Grupamento de material, na Praça Pereira Oliveira,
Edifício IPASE, 2\' andar, no horário das 13,00 às
17,00 horas, onde também, serão prestados maiores
esclarecimentos.

Florianópolis, 21 de janeiro de �97�
Armando Silvio de Brito � Coord, Ap1. Patri­

l� mônio e S. Gerais em Exercício.
'4' I'

'I, f

I, ,SIS. DECORADORES E
TAPECEIROS.

TECIDOS ROSAl.Y
Tecidos. exclusivos, da mais alta qualidade, pai a

éortinas, rústicos para estofados em côres exclusi­

vas, (�rros para reguarda-sol, veludos lisos e italiano

TABACOW, camurças, veludos lavrados franceses,'
brocados e adamascados' de Petrópolis. Tudo isto por .

ii
preço' sem concorrência, I

FORNECEMOS NOSSAS COLEÇÕES. TELEFONE

OU ESCREVA·NOS QUE MANDAREMOS POR NOS·

SOS VENDEDORES A COLEÇÃO REQUISITADA

Em São Paulo: R. Pamplona, 1180/88
.

I � Fones: 287-9782 e 287-2471
.

L .....=....Jj.
- J

r-·,-.--- ,

. I

.-

I
)' i

Edifício 5,IITl MÔNICA v'

em' construcão
'. .;/1

. Na mais J;lela praia' do sul do Brasil. ,

Apartamentos, residenciais de luxo, mode.mos e

altamente funcionais.'

"Pre'ços ·fixos, sem reajustes sem correção mo·

netária:

.
Entrega das chav�s; do primeiro blo.co cml' de·

zel1rbl'o de 1971 e do segundo, bloco em julho de 19:72. '

1 .

. . Illc'orporador: Júlio Paulo 'l'ietzmann; de Brus- ( 'j
que - S. C.

.

. j' .'. Infoi'lnações e vendas' no própT.Ío loclal da �on,s, .i
trução: Av. At�ánti�a, n. 2.498, Balneário Can,lborlú I' 1.� Santa Catanna. "

. ,
..

.

� '�
_.-----�_;._ ''-'"--\J

. Alpargalas Nordesie 'S/A.
Co�unica a todos os seus clientes e à praça que

foi �xtraviada a Cédula de Jdentificação de Cobrança.

perte�cente- ao nosso �uncionário, Sr. Luiz Augusto

Lacerda; tornando·se a' n'lesma sem efeito por
.

. \ .

encontrar·se vencIda.

Florlanóp�lis, 22 de janeiro de 1971,.
Alpargcltas Nordeste S _

..

A,

Secçãô de· Vendas
,. ;

J

I,
I I

',I 'I
:'.1

Onde você encontrará um variadíssimo sortimento

de tecidos clássicos e modernos para decoração, pelos
melhores preços da praça.

Sugestões e orçamentos sem con\promisso. For·

necemos mostruário e lista de preços mediante soli­

citação para venda direta.

C.ORTINAS LUDOVICO LTOA.

Largo dI!
I

Ar(!uche, -71. - Fones: 36-2126 ,e '33-1400
São Paulo - Capital
'_.�-'.-'-�-�.- �.:i_'·�·';-��l--=--_j�t:·

.
!' _. I: _��... " -

,

'FÕRÇA E, LUZ IDE.ÇR_CIUMA: ,S. A.
A V I S O

Acha-se a disposição dos Senhores Acionistas, na sede

social, os documentos a que se refexe o artigo. '99, do De­

creto-Lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Criciuma, 20 de ja,ueiro de 1971.

Célio Crijó - Dirb1tor-fil1aIlCei}.'o. /.

, VENDE-SE
.

Vende..se :uma casa de madeira, sita à Av. Atlálltic2.,
777 - Jardim Atlântico. Tratar no local.

CERT!FI�ADO �>:<TR.AVIADO,/

}I'oi perdido o Certificado. de Propriedade do auto­

móvel marca Chevrolet, ano. 1951, motor 11. JAM-17973, côr
verde, pertencente ao Sr. Il'apUall Mello.

1

, 'v

J
•
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feSlivar�começa 48. c.um
, '120' m:ú:sicas selecionadas

, ,Garvalho,
Elevou-se a 370 o IlltÚme- ,

ro de' "sóCios, <ia ,Associ)ição, ':� A', finalissíma, que ficou
, marcada para o dia 31 rlo

de ,ElIgenfueiros",' Agl'ÔIl0!llOS ,I r--

d; .Santa Catarina '(ÁESC); I, ,>.por;rente, c\ontará:, com 20

J' melodías.j .

ou sejam as' 5
coni o insresso de 50 n,6v08>:' ,

� classificadas de cada elimi-Profissioi'iais de ,igron'ómia'
,

, , , , , natórja.
rio quadro social da' e�hda�' , "

��n�:'�:2:E;:,�I3.· ",', 'S' '1",0'
.

d'lliIIc"a'- t' '0'-"- R' u"--,---'a--"I�'�,� d,e' S'a-Op�la AESC e que passarao a'

�'"d'e'scnv�1 ver ':,. suas ·.atividades '

I ' r, . , .,
.

n� Esthel'J de 'Sa1i.i� Catari-'

I'
"

, ",

I:' 1111 d'F;�:�:�::;:"d:1;f:�o;t
'.,

;:0/urenço .e:
. ega lIa, O

Associação e )lo' diretor . ct.e '"

.
'

;�u núcleb RegionaÍ· de Flo-', -, O . Ministério do Traoa-

rianóp�lis, J)lO reÓOl{he'ceu o Sindica-

apresentawm aos' ríovoS' só-, ,,::, t? de', Trabalhadores RU1':íis "

I c'i,;ês a' :Pl:og�'amáç�o', d6 tra-, ,de'São Lomenço do' 'Oesí'g.
l:5alho da er;tidade- ·,"classist.a,.; !' Á.�,comunicação füi feita

\ '
. ,-

p�lra o. corrente ano:
"

'_' �oc' prepidente da' Federa-

':··1.f:;,

:.�," :�.",.".,."."""""""<",,
• '/

Pe'g,u e'
•

"

• " ;%
, Vá Pe Ia

'

",
.• _.",··.'�.�l\"Y 'BR-4'71.

'�su�<s,,' ferias inte,rn':aciona,is desfrutada,,>
"

' ;.; : ',d�,,'::�H�.a, ':!p�risag�l)1' ,m.�r�vilho,s?l<,(Feita·
" ,-

'

.. ',"'de,,'are:ta e" b.osqu,es, ,d:e-:espum�a.' e sol�)
:',:<t; �;It;�;'�-'

,.. " -: "

"

� E as�im, GtYfl�e '�e�,

: )�Ii
'

I

notar,. vo�ê.��s,tara
./

.

em MlonteVJpeu.,.·._.�
Descob rj ndo. "pas:...

seios, 'teatros; res­
\

taurantes ... Fazendo:
suas" lojas .. � bouti-

.

,ques .. ,. cassinos.
Vivendo como milio-

i ","

n:ádo! Cer cad o pe;.
Ia tradi1cional hospi�
tàli'dade e ,cordialj�

Recebendo a cada "dia
·de', süas '.fé as, iriternacio_nais,

.

novaS- e
" �

�Iegrés �ur,l'ês�s.: (Já adia,ntamo$ Urlla:
'I: ... �. ",'

:::.�:�
es,te �erao, ace ganha 25% de desço�,to fla,�Iarla do� melho-

,re_s t,-otéis ' Montevi�éu)._ Só p, �rugual lhe da, tanto, tao perto,
> p o r :t a o .

p o u c o .

,Vamos! Faça, suas
m,'�las, p,egue seu
carro e traga. s'ua
faxnília" porque.' '\

editar', .

/

..

•
t, , : .: "

"O Baralao.
,

"

,:�ai� �m.' joclllti, 'csludalllil
.

eiltrarJ em , drcuiul,l,ã@ ,na Ca­

pital, ii p,a�lir' �a .' primeira
q�inzena de" ínarço o' Bara- .

tio, que terá circulação diri-
,

gida, é órgãó oficial, 'd_o, Di-.
retório 'Central de, E�tudarl<' ,

tes da Uísc.·A direção do
, q'ilinzendFio está' a cargo dó '

.
.

/
.

avadénlÍcP Salllo J6�e d�
Silva Vice-Preside'n\e de lm-'

P!en':a 'e lntercâmbiQ da �las-
se universitária,

. ,

I
! '-

'Ficou reduzido 120 o

número .
das músicas que

,coneoN-cl'lã'O . ao I Fest;iwll
'�le' MÚsica de Carnaval da

,Capital, .após a desistência
de muitos e a, não -cornple­
mentação

'

dos elementos,
oü seja .a falta de partitu­
ras e intérpretes. Em' eu­

çontro'
.

{'ea ['izado ontem ' a

comissão decidiu realizar

"elLH�tt·o �liminatóNas" com

:30 "particípaotes cada uma,

serão '. sorteadas. As

serão efetuar

,'das
'

'nos próximos dias 27�
:28, 29 � '30, a partir das 2ú

''11Ora8, no Teatxo Álvaro d�

, I

A,els.t, tem
50"novos :

agrônomos
't/

.

•

11._ "i
'I

-:{
.

I
.

,

'�i. "

" i

�, :
.

,_} ],"

De outra parte, a .comíssão :

organizadora que' é compos-.
ta por :representantes. da

Diretoria.' de Turismo e' Co­

municações da Municipalida­
de, Jornal O' EST'ADO,' Rú-

) dio Guarujá, TV Cultura- e

A,S. Propàguel' está ulti­

mando os" preparativos para
a composição da. comissão
julgadora, que contará in­

clusive com � participação
de "rlomes famosos da músi­
ca popular brasileira,
PROTEGIDOS

,

Os Protegidos I da Princesa
prosseguem nos ensaios pa­
ra aprésentação". kJ_0 próxk
mo 'carnaval, te�do desfila­
do ontem ii noite nas prin-,

cípais
'

ruas da Capital, em

homenagem aos turistas que
Visitam a Ilha de Santa Ca­
tarina. Com franquia ao pú-,

ção dos Trabalhadores na

Agricultura
.

do Estado" dn
Santa Catarina, Sr., Zacarias
Pedrü- Schmitz, I!IeIo, �in;s- .

tro � Júlio 'Biú:ata.
,De outra parle está, mar-

blieo, os' elementos' da es­

cola continuam ensaiando no

Instituto Estadual' de Edur
cação, diàr-ia!l1ente ãs 20 ho-
ras,

O Presidente Norberto' da

Silva, falando a. O ESTADO
considerou bom o trabalho
da' comissão �ulgaqoi'a, afiro
mando que está tudo prepa­
rado para 'a disputa do tí- \

tulo, esperando manter sua

invencibíjídade há alguns .

anos. Flo'ria'l1ópolts - Ale·

gria e- Carnavaj, é' o samba-
,�nrêd0 'da Escola de Samba

Protegidos da Princesa, cuja
autoria' é de Hélio Norberto
da Silva e música de Almir

.Ribeilro. Adia�tou o presi­

dente, da entidade que cêr­
ca de 230 figuras comporão
a escola que, nêste cama­

val, não terá sua' rival Em)
baixada Copa Lorde.

cada para o. dia 14 de' fe­

'vereir"o, a reunião 'cle fun­
, dação do Sindicato dos

Trab,alhadores ' R�rais de

LaUle,ntino,

"

,

seu, carro ·e

maJestosa. 'i �t'i·mlli�·11�8�
C,orne,ce

A Labor Representações Comerciais Ltda., representante de .diversas 'fábricas
de móveis residenciais, Iústres e tapetes, precisa admitir um Representante ,(Viajante)

Em audiência especial o para trabalhar em todo o Estado de' Santa Catarina.'
/ /, '

'

Prefeito Ari Oliveira recebeu, OFERECE

acompanhado de assessôres, ótima, possibilidade de ganho.
o senhor Mário. Wagner Viei Excelente linha de produtos de fábricas já introduzidas.
ra da Cunha, consultor) do. Perfeita retarguarda de vendas,
Serviço Federal de Habita-' EXIGE
ção e Urbanismo. _ SER- \ Registro no C O R E
PHAU, que se encontra: des- Carta de fiança.
de o dia 21 nesta Capital. Experiência' em vendas.
,0 consultor veio a Flo- Idade inferior a 40 anos.

" "

.rianópolis a fim de manter' Dá-se preferência a quem satisfaça' as -exigências acima e �ue, tenha cQnduç.à,o, ,
contatos com técnicos da própria. ,

.

Prefeitura e do .ESPLAN, pa- , Interessados, dirijam-se, a ·Lábor para entrevistas em C�ritiba _ PR� 'à �u� -Úr'.'··'
ra

' cumprimento de contrato' Murici, 970 _ 1<'> andar _ çoní. 12 - Fones 23-4782 e 24-6503, a partir de' se�irid.i�'
,

de prestação de serviços. feira, com uma foto 3 x 4. "

r
. I

Também deverá chegar a
' "'- .

.

"

I;
I' Florianópolis 'amanhã o se-

nhor Seno Cornelly, Coor­
denador Regional daquêle
,órgão, que também manterá
wntatos com autoridades do

Município.

Consullor
do serph�u
na Capital

E$cola de
Polícia

-

. ,

Inscreve
A Secretaria, da Escola de

'Po'lida, da Secretaria de Se­

gurança Pública, abrip ins"

criçães ,aos interessados para
.os Clll:SOS de, Criminologia,
Perito Crimil1alístico,' Ag_en­
te Fiscal, Perito de Trânsito.,
Agente de Polícia ,e Escri,vão
de 'Polícia. Os, interessados
poderão inserever-se· até

'

o

pr6ximo dia 4 de' fevereiro,
na Secretaria da Escola' de

Polícia, onde serão prestados
maiores . escla�ecimento§ 'sô­
br'e os cursos promovidos ,pe­
la escola.'

'. ,/

/ '

I .

JANEIRO ;A :M,ARÇO 'q,
\ 1 ,. li

É ,T,O�DO ·VE'RÃ\O
\ \

- --�

, •
I

,

Jnio ai'óes, Agêtncia'�. de' Viagens � Turisl-lto ou na IIDir�c�ión Naci��ar'de Tu'rismo dei LJruguay" • sAd PAULO:
Av; I Rflga, '79fj : s/IQ7 � fpne 3Q�4899 - PORTO ALEGRE: Rua dQ� .Andrada�; 1237 . cj. 22, .' ".' ,,I ti, . ( 'I�. •

I I

.,
,

, ,

, ) ,

I
'.;

•• '

Rl P R rs EN T a N T E

-. )

EMPRÊSÀ BRASILEIRA DE CO'BREJOS E TELÉGR.AFOS,·
.

DEPARTAMENT'O DE SERV·ICOS POSTAIS ' "; - '.
'-

\

DIVISÃO DO 'rRÁFEG'O POSTAL'
.,:

EDITAJ.. DE TOMADA DE PRECOS
'"

1. A Divisão do Tráfego Postal do Departamento de Serviços Postais, localizada à

Rua Visconó� de' Itaborai, n. 20 _ 19 andar; nesta cidade do Rio «le 'Janeir�/Gfi', no
, .,

, .' . '�,

próximo dia 3 de fevereiro às 15 horas, receberá .propostas de..preços por viagem de

ida e vipge� de ida e �olta relativos à execução' düs serviços séguidte�: ""'�' ,�

, ). J ',' \ ... "
• .oI" •• ",

,
' ,

I _ Recebimento, transporte e entrega' da carga postal na linha tronco-nacional

rodoviá�'i\l: São. Paulo à Mafrá-SC, no s�ntido de São Paulo à Mafra-SC ou
,

,

em am.bos üs' sentidos, com as caractérísticas:

EXTENSÃO DA VfAGEM DE IDA
'

, :. 530 km

;EXTENSÃO DA 'VIAGEM DE IDA E VOLTA ,." 1060 km

DURAÇÃO MÁXIMA DA VIAGEM' DE ID'A ; 12 horas

DURAÇÃO MÁXIMA DA VIAGEM DE IDA E VOLTA .. 24 horas

FREQU:ENÓA DIÁRIA

CARGA POR VIAGE�,[ (apr�xim,aâamente) ,
.

TRANSPORTE EXCLUSIVO DE' CARGA POSTAL

8 tonelada�, .

VEíCU110' FECHADO

HORÁRIOS PRÉ-ESTABELECIDOS
RECEBiM&�TÓ E ENTREGA NOS óRGÁOS DA/ETÇ DOS PONTOS:'

\ \
.

"

INI�IAL; IN)'ERMEDIÁRIQ E FINAL.

INAUGURAÇÃO 10.2.71

.. ""__ t

) I

II '_ O 'faturamento dos serviços prestados deverá ocorrer mensalmente eJ com-­
tará na fatura o' vàlor' do deséonto parq pagamento em trinta dias a contar'

/
.

da data do respectivo aceite.

2. A prôposti:l'�m quatro (�) vias será datada', assinada, sem rasuras_ou emenda�:,·
,

'

:e �ntregues ao Chefe da Divisão çlo Tráfego Postal, perante os demais proponeht-es;
no 'dia e hora acima indicados, o� ,ao Diretor Regional-ECT em E'l0�üm6polis até 'às

,
. \ '

15 'horas do dia 30.1.71.

,

>

3. O número da inscrição do. C<_ldastro geral de contriquintes do Mín'istébo da
'

I�,
....

, �"-�"!:i 1
f

Fazenda 'deverá consfa'i' dãS'·prôpostas..
4. Em c'aso, de igualdade de 'preço, será escblhida a Einprêsa que melhor c��qi·

ç�s t�cn,icas ofer,ecer.

5. A ECT se reserva, o' ctireite "üé recUsar �� propostas que não': satisfaçam' as .

condições para a execução dêsse 'sétviço. ,I

,\ .
- ,

'

Em 15 de janeiro de 1971. '

I I- -'" '\ ,'\!
Augusto Perei r,a' e Souza -' CheIe da IDivisao do Tráfego Postã!.

·EMPRÊSA BRASILEIRA DE'CORREIOS E TELÉGRAFOS,
)

DEPARTAMENTO' DE SERViÇOS POSTAIS
..

DiViSÃO' DO ',T'RÀFEGO POStAL
'

,

.

EDITAL DE TOMADA DÊ PREÇOS,
, �

;- (:j /.
.

1:. A, Divís�o. do Trãf�go J;jsiai <,lo De�arÚlInento de Serviço� Pos:�is;'i�c�lizada à

Rua Visconde de ItabÇJraí, li. 20 '- 19 arid\lr, nesta cidade do Rib 'de ,J-iln:eiró/GB,

hO(próxim'o dia:3 de fevereiro às 9,I;üras e 30 minutos, receberá propostas de preçcs

por, viagem de ida e viagem ·de ida e volta relativos à execução dos serviço� seguintes:

I - Recebimento,' transporte e entrega da carga p�stal na liQ.ha tronco-nacionu}'

rodoviária: Rio à 'Pôrto Alegre, no sentido de Rio para Pôrtü Alegre oU

em ambos os' sentidos, com as 'caracteristicas:

EXTENSÃO DA VIAGEM DEJ IDA 1570 km

EXTENSÃO DA VIAGEM DE IDA' E VOLTA
'

3'140 km
\' I I I

DURAÇÃO MAXIl\1A DA VIAGEM DE lpA ,

,

40 horas

DURAÇÁO MÁXIMA DA VIÁGEM IDA E VOLTA

F�EQU1!:NCIA 'DIARIA \

./CARGA POR VIAGEM (aproxidamente) ................•
TRANSPORTE 'EXCLUSIVO CARGA POSTAL

VEíCULO FECHADO .

,80 horas

8 tonela'Géls
l,

),
HORAEUOS P�É-ESTABELECIDOS
RECEBIMENTO E ENTREGA NOS 'ÓRGÃOS DA/ECT DOS PONTOS:,

I

INICIAL, INTERMEDIÁRIO'S E FI�AL.
INAUGURAÇÃO: 10.2.71,.

"

TI.- O .fatu·ramento dos serviços prestados deverá ocorrer mensalmente e 'cons­

tará na fatura o vaior do. desconto Pal:a pagamento-em trinta dias � cQ_nt;,j�'
dá data do respec,t��'b'1!'Rf;.

.

, ,*'�
,

,
,

'

I,

2. iA proposta em quatro (4) vias' será 'datadá, assinada, seI? r.asuras ou emenGa$ .....

e e�tl"egues ao
-

Chefe da' Divisão do Trãfego'PôStal, perante os demais proponente,,:

, n� dia e hoi; acima indicados, o� no, ,Diretor Re�íonal-ECT em Pôrtü Alegr� até 1.8'

15 horas p,olJdia 30.1. 71.

, I

3. O número da inscrição do 'Cada�tro geral de contribuintes do Ministério. da

FÁzenda deverá :cünstar (!as propostas. /

4. EOil caso de igualdade de preço, será,' eScelhida a Emprêsa que melhor ''cündi '.

� I '

,ções técnicas oferecer.
'

,

I'

_,'I

5. 'A ECT se reserva o 'direito ,de', recusar as propostas que não satiSfaçam _as,
i

'

condições para 'a execução dêsse serviço.
" J;i:m 15 de janeiro de' 1971.

"

"
,

Augusto Pereiré! e S�U:iil - Crief� d� i>ivisão do Tráfego Postal.

,
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f ,-_
APA�.ELHADA .PARA CONS.f:RTQ
E REFORMAS DE. GELADEIRAS
DOMESTICAS E COl'vIERCIAIS.
SERVIÇOS DE REFORMA É, PIN­
':f{mA COM'A GAR:\NTIA" TOMAZ "

Ff'�TE NQ 'I'RttW'SPORTE DO RE-

.

FRIGERÂDejR, GRATUITO .

* TOMAZ

OFTCINA ELETRO REFRIGERA­

ÇAO

";" .

, j

/

CMS FREDERICO ROUA,' (i9
'T1DLEFQNE 31)95 - C�IXA .POS­

.

TAL 775 ,- FPOLIS. _ sc.

SÓ TONAZ GARANTEI O nU,E FAZ
li: T O'M:A Z

, ; LQ.lA l)E PEÇAS E' 'ACESSóltlOS
.

RUÀ, 7 DE' SETEMBRO N° 3

FONE 3095, :_ CAlXA POS8.'AL 775
_' I!'POLIS.' -' SG.

'. PEÇAS', E ACESI;)Ólnqs
P�A .;REFaIGE'�Ç:AO
EM.GERAL, ARTI®S,
PA?A '. SO.?-VETr:!RIl\S. _

""ONlÇA NO
.

G'tl:NEJ(O"

í perdeu e joga hoie
( "

segunda .partida conlra"o V ]vod:ina, , ,

eleção :salonlsta não
,!.; �-

I"
! <,'

'I
.

uo
,

\ >

Regressou ontem à tarde de São ciparía da 'fase classífícatória;' tendo
Paulo' a delegação ca:tarinense de em, vista �Jua .cÕlÍ:�íçãd,d� ,prn�oto-
futebol de salão, que' foi impedida ra. do certame. ::FalaÍ1i!o' ii' 0; ES1'A-
c)e participar do certame brasileiro DO, o atleta Jipãó mostrou-se : des-

da modalidade, com os- promotor=s gostoso e6m' a" decísão.. 'áfil'mando
a gando que Santa Catarina· não que a exclusão.' da ,�eie.ção:: cataiij.én- ;

fê classificada para as disputas. se do. certames derrioI1�tJ:ª i\, desor-
Apesar da interférência do Sr. Ro- ganização do campeonato nacional,
sendo. Vasconcelos Lima, éhefe da ,pois o reg�lamellto pi:evê a cla�siti-
Delegação, os promotores' p�rmari�� '.

, cação.: qe d'uas' eq�,es na fa�e eU-

ceram firmes em· sú'�' Q_ecisão, aiil'- .' tninat6ria. Ir{fotmou ,�. jogador 'que
mando que apenas duas 'equipes' s�-

.'

o' Sr.' Rosendo
.
Vasconcellos Lima

riam classificadas na Chave Snl: permànece, na capi!al paulista para

São Paulo que não disputaria ,as eli- assistir 'as d,isputas e deverá fazer

ITünatórias, I)'�is estava' classifica.d�
.

viblento protestó çontra essa deci-

por sediar os jogQs e Rio Grande' d3' são qJie,' sumàrülmente, eliminou a

Sul, campeã das eliminatórias rea1i- equipe cata'rlne:nse ,do cétame, na-
zadas semana 'passocla em Pôtto Ale- cional de 'futebol de' sa'lão. Finali-

"ou·' diiendo q'ue Santa :Cataririfl
m;J.is umª" vez fica alijada: de um

certame' nacional, simplesmente pe­
lê, ctesorg;úlização reinmite no eSPOi"
te amador', brasiliürQ, pois íÍ.a can­
cha

'

soube ;defender ,suas côrc�,
obténq,o' o'· segundo lugar na fase

cl�ssi'ficatória da" Clia,ve .,Sul, disPl1-
tada 'enl 'Pôrto Alegre.

J

Como se recorda, Santa Cátarina

'foi a segunda .classificada nas elirn,i·
n�tóri�s de Pôrto Alegre e, segundo
':�' regulamento do Carppeonato' Br:l­
'.sileii·o de Futebol de Salão, ··seria a

'outra representante da Chave Sul,
já que a equipe paulista não parti'-

LI

.c frança'eleue ,PçJé 'o
- _.

esportista" de 1970
,

"Pélé foi escolhido pela Académia
l"ranc�sa de Esportes COrÍlO a

'�maior' persona1fdade do esporte
mundial de 1970".

"

'A Acadenlia Francesa de' Espor­
tes é �Olmada por 50 dirigentes es­

portivos <ia' França. e do resto da

Europ& além, de ex-campeões dos

mais diferen,tes esportes. O seu

atual presidente é. o conde- de Báti­
mo�t..
Pelé '. sucede nesta distinção ao

.

ciclista belga, Eddy Merckx, esco­

lhido pela Academia' em 1969. O

prêmio' será' entregue durante UJIl

banquéte no próxiÍno dia 31 -de
março..

I 'i

(

J;>eié recebeu o título pela. sua

participação na' Seleção Brasilei­
'-ra que. conquistou o tticampeona-:
to mundial de futebol e pela sua

excepcional carreira, em que mar­

cou mais de mil gols.

A ACADEMIA

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
ASSi!:MBLéIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITÃL DE CONVOCAÇÁO '

/.

Pelo· presente edital e em cumprimento âo que determina o artigo 112 dos

-Estatutos Sociais, CONVOCO os Srs. associados em gôzo de seUs direitos, para
a reúnião de ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA; à realizar-se rio di:!

;l,?, (yi.nté � cinc,o) dó corrente, às 20 (vinte) horas, tendo por 10caI a sede social

·"'tItã' jf Rua Olavo Bilac s/n., nesta Capital,. a fim, 'de deliberar sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA: '

1. eleição de membros' para b Conselho Deliltlerativo, que completarão o)

núme�o de cómponerites efetivos 'e suplentes. previstos no artigo 51, letras "a"

� "b", os quais, terão terminados .seus mandatos em 12 de junh� de �973;
2. assuntos gerais. ,

-

.

'.

De acôrdo com o que dispõe o parágrafo único do, àrt. 44 dos referidos

Estatutos, a referida Assembléia Geral Extraordinária será realizada, em primeira
convocação, com a presença da· metade mais um (1). dos sócios, ou 30 minutos

éPÓS a l10ra p:r_eviamente marcada, em, segunàa convocação, com qualquer
númel'O de sócios yresentes .

,

Dada, a importância dos assuntos a serem apreciados" esta Presidência apela
"

no sentido que os' Srs. sócios prestigiem essa reunião, compal'ecendo à Seé'c

Saciál e d�ndo, assim, uma demonstraçãô� =��'à'ti '<&gremiação .

Florianopoli's, 14 de Janeiro d� 1971.
'

José Newton SIpoganicy
Presidente
.1

.

. J.'

o ender.eço certo para
você aprender a ,dirigir. Rua
Deodoro, 19 .,._,29 &,ndar -

sala, 4 ..:.. Qén1;Jro. Rua Cc\.

Pedro Demoro,' 2.049
EstreitoI

� .'

.. 51NS

,

João Hentiqne�
agrada
os Italianos

, j. .' ,

, ". � .\"

, P�l'ànte, um público .numerosíssí-": . fo KOJild'e�!' -com- início márca,tl()·
mo; más que decepcionou quanto parll-' à:� 1�;30 ;',:hotas: Amorim' espe: ,

'�:: )a1'l'ecá4ação .que proporcíonou '; ra.:um \,pÚ�IiC0 maior _:pa; tarde ,q,e- ,

ao Avaí ; vultuoso' prézuízo, O· con- ', hOje,/ 'quando, -espera
<

que, a tenda
'

jú'ntocdo.-Avaljof 'v'�hCido na: Ii6i-"
. compe:n&e"os'/esfo�os d'o; Avaí ,pá'r�

.

) l�" de anteontem" -,pelo conjunto .
. 'prório�ciôna:r",aps>floriíÍnopolitan6s "

I

.iu,gpSli}ve) .do
.

BOâj'pO'�nl'ia, que "se': 'espetácl,ilos" à '&ltu�a.�'dO:, seu' '"p�;.'
I,
encontra, no"Bras1;J· .. CQ'm, a fínalida-.. .gre�So/si;mtrre� :cr.êscente,.. : "

..

'

,> "
"q'ê ·de 'inaugurar'o's"'refletor-es 'do;',',·.'
,., colosãal �stádio. t1& :,Morumbí,. em' ,;

�� 's��,�.,'p�uío,'· r.ealj�:a�ciõ,� ,: ainda' ·ti'm:·�·
. ;gi�o' ,po:r.· gramados � brasileiros. '

.', '

"

. ..!, ",

,;.'Ç>'jôgo" que JÍ1!i:rtghrotl"a tempo­
,

iráda;'�egion,al d�; iuiebol, constí-
.' " tt.ih.1;.s.e'l'\a primeira .:proJ:noção arro-... ·'

,

- j�cr�' do' presidente '
. José Amortm'."

- ;qú�; uma :vez 'mais; 'aÚavés dós veí-

'. cúló� de- inrormaçãe-. está apelan- I

'd�
.

para' o . públ-i�o, que precisa a­

poiáél0, pois' disso· depende o soer­
,guüp.ento· do noss�' futebol.

Os. avaianos não'.' se. conformaram
. conii a 'derrota e, !tendo gostado da ,

boa' exibição -dos' 'européus, Amo­

�im, entrdu em coÍitacto com os di­

rigentes ,; iugoslavos; ficandO' acor­

dáda, a ,realizaÇ.ão. de .novo confl'on-,

!
to, que terá: lugar no' mesmo '''Adol·

'. mas� chutqi; '�p'ela �;l��a :·ç}_�';f.tin.(�,
AOS: 7·.m�hutos. Rauliính,O:;. ;ê!êtoia.

· da" áÇea, 'í;l;tir01� rastei.ro', p��a; : 'v�n:.
·

der' �í�Sk,�iG.' que. no. -Iá.ilc�c .f��liófi,
'Ads_120 'z!iü1utos, ciá';iitapa c��p.ii
�eiiÍtir, qf'; i,ú*oshWp�, ,_dé'��Ji�c�i
:àrp o e��,�te : a.traiy�:f�e �:�k����
que apossou-se .qa ºql� 'no: ·centr.o.
',do' gr'�m�do ' e .roí: com.:; �l�" :"t{é:�ª·

�tea <pe.ripoSa; de' 'ol'tde\ 'a;l:iro� 'ftif.- I
�e v para

f6nGer
Jocely"

� .d�ii.p.1rdo-�
"O - ,lô'g2 ,>Bq,ajbóanha ';:"verstts;' em "2 a Ó 'eseore'� f�vo:r dó �QJ-

· �Avaí ,

.. care:6terizüu-se péló\errip,enho boariha. ' -'
"

,. "

.

das duas' eqútp;es que.lUtata:rn: "do: ,\ ','
.

'," .:".J,-
priilClpio .ao. 'fün;, ápesar-:'üo" foii�' 'Na' -ar itragem estê:ve GHbert'o

.

caloI';:' r�i:n.al'it�· na:, ocasião/ cÕ�:.' Ó ,Nahas,

J0rn.
.excelent� atua,�ão;��;

"quíJ,lbs.· �ü�QpetJ;�,'n,ão,',estão,àcõs- xpi�ào 01" Roldão e.Mati'no. ' @s
tumadés. ,·0,'; Avá(' comap.dQ'll-; a I quadro foram êstss:

'

>,

.:rna,{oria das ações':' mas ,encontrou. '

BOAJ OANHA _ 'Popovic; ..Alei
;, sé1l1pre

'

.. :çla' r,etagua-rdi1- contráha· sic" �ol�n�vic, �a,\aI_Ue��dovj�, _.' .�'
',f6rté.,obstáéulo: .' . ,,'..

'BreslC; Zemko e· NikeslC; l'..erink,
...•.. '

-'. " ,',. , ,';'. '- ,,' St::mvic'Pirrnaü;;r' e';·I-VeSic. ; � ,>O i;,primE3iro; tento:,
'

surgiu' aOs': 9
" I,,' �. , ',' , .

. ,minutos; :,quando':, St�llic, ;:'áP�ovei- ' -' ÁVAfI__: JocelJ,'; 'J. 13l:!-hsta. (�iri-
tanci.o belo, cruzado' da direita,' ca. Ilho), .todatú, �J: Bit�sta);;J�cil: ;'ooéeou fq_rte;' nas redes de JÓcely. Raul�lIflo; l.Y.l;oenda (NIlton) e Moa
Poúéo 'depóis" DaiÍton, passando cyr (<érsorú; Da�ltbn; (ROgédlii';e.
firme :Sôbre vá,rios" contrári0s, ��' depoiS�láUdiO)!_ Rogé�iO (lV:I�rcQ�n:;
locou:se em ';condições de,· marcar, CavalJ:ii e Garlos': Roberto; , '>

'A imprensa italiana está impressionada
com a boa categoria do pugilista brasilei- I

1'0 João Henrique, e passou a chamá-lo

de "professor do ringue" e a considerá-lo
forte adversário pará: Bruno Arcari n_�'
luta do dia 30, no Palácio dos Esportes
em Roma, pelo título mundial dos meio-

médios iigeiros.
" "-

João Hel1fique vem treinando no Es­

tádio FliÍmin'io � os técnicos e, cronistas
especializados em boxe dizem .:que,- "o

,

brasileiro é um pÍJgilista com posto pre

ciso, ].úcito, fdo e seus golpes paitem
éom a rapidez do raip, todos da direita".'

Alguns acham que João Henrique 'tem

tôdas as qualidades para tirar o. títu10
de Brun'o Arcari.
NOVA VISÃO
'Os comentários mostram que, a ·im-.

prensa italiana e�tií mais realista; o que
não ocorreu recentemente quando da lúta

·

do argentino Carlos Monzo;1 contra Nino
·

Bevenuti pela coroa mundial dos 'médios.
Todos os cronistas deram a vitória de

Vevenuti como certa e no' entanto Mon­
zon tomou-lhe o título· ao colocá-lo a no- .

caute com urna direita violentíssima" no
dia 7. de novembro de 1970; em Roma.,
Agora, os éomentaristasj.talianos com­

param João Henrique 'a Monz'an � estão

aíel,tanqo Arcari para que êste não sejà
,surpreendido no ringue. .

O mais pQpular jornaf' é�portivo ' ,de
Rema, Corriere Dello Sport, diz que" "o

-

brasileiro' não parece ser do tipo que

aprecia a luta violenta,. mas não falha

nun,ca nos seus golpes .e não faz, um ,só
movimento desnecessário"; <'

- Arcari tem de tomar muito�(midado­
com João Henrique, que vem demons­
trando saber tudo de bdxe e pos�uir lima
direito capaz de levar o italiano à lona�
Êle é rápido e muito preciso e sua forma
atual 'é .excelente - diz o jornal.
RESPEITO
Por outro lado, em Cava de Lavagna,

na Riviera Italiana, Bruno Arcari conti­
nua treinando com muita seriedade para
a luta do dia 30. O empresário de Arca­

ri diz que êle está m.uito bem mas respei-
ta o brasileiro.

I

.

- Arcari está em forma. A luta com

João Henrique será sem dú�ida ml1ito di­
fícIl porque o brasileiro é 'muito bom,
muito superior ao filipino Adigue; de

quem Arcari conquistou o título mundial.
· Nós sabemos que o brasileiro é completo
e seja corno fôr.Arcari deverá, pelo me-

nos fazer urna grande luta.
'

Em Assunção, o pm:aguaio Vakntin
Galeano (Kid Pascualito) deverá lutar no
dia 4 de março contra o chileno Raul

Astorga pelo título mundial dos gajos,
em poder do paraguaio.

Diretoria da
Fase toma
posse amanhã'
Está mareada (para a noite de a­

manhã. a posse do presidente de­

'sembargador Ary P,ereira Olivetra
e do Vice-preSidente Sady Berber,
da FASC, eleitos'há éêrca-de duas
semanas, assim como dos mem­

bros dos diversos Conselhos, q'le­
vendo, logo após serem escolhi;1ós
pelo presidente os seus' auxiliares.
A eleição do desembargador Ary
Pereira Oliveira, que pela quarta
vez dirige os destinos da nOSSa en­

tidade remística, êohl0 não podia
deirar de acontecer repercutiu a-'
gradàvelmente em nossos meios

esportivos em se tratando de' mn

esportista que ,sempre I deu o me­

lhor de si pela causa dos esportes
da natação e ?-o remo.

-

CON:IQ 'FOI:, O·· JoGo:'
'lo 1,:,"

,',..' ,

Falando
.

de cadeir
. , -

" ,";

,Gilberto Nabas

1 � 'A0' que pal'ece, agora a

FCF vai tomar medidas drásticas
�contra os' clubes em débito; não

àqueles: débitos.pequenos de regis­
, tros' de, contrato e' filiação; mas QS

,

débitos' grandes de' taxas, 'que' nem
siq:uer dão ;bor�.

A detlaraç.ão do·Tesoureiro,e o,
; propósito do, Presidente em punir'
os infrato.res é justa", pois nil'lgu�m
poçle dizer que houve aquela pr�s�

.

sa' em 'cobrar, já que "muita, co­
lher de chá" foi dada, o que· é na­

tural e um costume, bem anfigo.
As' dificuldades, devem' ser gran­

des 'em todos os clubes, e inClusi­
ve ·ao que parece outr�s clubes. vão
se juntar a Metropol, Comerciário,
Marcílio e.não vão disputar o .cer­
tame, mas quem se mete em ce''':
tame tão duro e dispendioso, deve
ter antes previsto, se dava ou não

pé para petmanecer nas ,disputas.
Como não, fazem previsão, cómo
em quase todos os clubes, quem
gasta, quem manda, quem resQI:­
ve, é sempre o Presidente, na

maio�·ia das vêz.es 10 homem .. q�e
suporta todos os ônus, a Qomb_a
explode em', suas:' mãos, e che-ga
em s\las mãos, e' cMga um tempO
que não clamais !tiara tirar dinhei­
ro do bolso e '. deixaI: 0S negócios
funcionais,. párticulan�s e á famí­
lia"em segmiqo' ,plano.. E

.

preçiso
uÍna . cliret0ria coêl';a. e que traba­
lhe em conjun�o,.. senão" ja1nai'S:
cons�guirão

.

-Sair 4as, dificulclaçles
.

que' se!Thpre existir::m;, .',

. , .

. 2 '�I Não: se 'trata de propagan'-­
dajlão, mas as. revistas publicaefás,
atüalmente,' sôbre esporte;, pelos
resp�:msá:veis pelos carnets ,de

-

sor­

teio, ctràZernr recordações', agradá:­
veis do futebol do 'passado e ,d&

glória de 'nossos clrib�s. Vêmos

·
que o;· fúte,bol da; épocj{, quase' tO:­
do' 3tI1'adorist.a; ',� ,�ra, cheio·, . ,d�

· craques, e, o:1}úblic@ 'lotava () es- '

" tádio "Adôlfo, 'Konder':. Uni nú­
mel'O bem grande ,de gi-an,des jo­
gadores aparece em' destaque, co­

'\ mo Procópio, Hraul�o, 'Saul, Mi\Í:l-
'dico, AdtÍcci" F@rn.errOli,' 'GasUÜ:>"
'Nizetai, Adblfitlho, G�ra1do, Taitu., "

·

Gairiete, SaMord,' Leonidas e ou..
!

'

;r
t"

!
.,

e' ti"o' g po�,de' g-rallde�. '�desPortiú�S
s.ão, sfn[Íre. lClUhrados; A.impten;­
's� d�êpoca,Já.se le�brava:de;�­dlt; otro .estacho pOIS ,(!),. atual: na;b .

davabais, e' isto são, . p�ssfl:dQs
n:ais�e 20 anos. Chego, a, COIi<;ll1.''_SflO f que. o futebôl por . aqui,'

pio�l mesuw, .em,todos <oS�.SêlfS

a,spe'l ,�. '.',,' .," ,"'\
." �.L" 'C.9m<o·gl:ande.. núme.r9,:'�.•e.,Jogafres q:ue possue ',o Cen;tto
C:at�n:nse ,dé,p�sPÓrt0� ']lan�4r'
l'losJnao, ha çlUVldas ,d� .qu.e 'P'O;­
d'eralOs., fazer ,bela figura· nO cam':'"
peo to' qúe será�· realizado' mês�
vin uro "na , Guapabara. �'Quase
to. autênticós cra,q:ues :que: fui':-'.
Iit m 'ém cluhes proRsslQnais.,'e
qu por anos a lÍio Jogaram tntiitQ ,

e : pre s� de'stácafám,' �ãO Y:O�
d nomes, nias, s:erá Já'cil 'co,i}l:"
cl pela ,diVliigàção, :de setis":�ri(')-

,

rn�l, 'quàndo I sáir ':a'listá final dos
_

q. seguirão eo� à delégação. vii­
_, n 'conquistai: o bi cati1peonato� e'
,n- :será novidade Se trouxerinog
ê ; 'título p,p:a pá: Organiz�ção,
'p

.

aro, �é' técIii�a '. iJllossuí'�nos
"

e

v�rés .iridividuais :também.· '.
, -'

....
I • .,,) _. _

"Reminiscências e \ curi idades
No dia. 15'de, janeiro de. 1939.

o Brasil enfrentou a Argentina,
em p�rüda amist08asa que teve:

por 'local .o iRió de Janeiro. Ven­
ceu a seleção argentina por 5, x 1;,
tendo .o Brasi!1 perdido com Ba:­
tatais; Domingos e - Machado;
Bioró; Brandão e Médio; Luizi­
nho, Leorildas, Tim e Hércules:
Tim, marcou c único'" p.onto dos
brasileiros ..

:x: :x: :x:

No dia 22 de ianeiro, nova

pattida entre .as duas.\seleções e

agora triunfo brasileiro Dor 3 x 3,
tendo o nosso selecionado atua­
do com Thadeu; Domingos e Flo-'

rindo; Zezé Moreira, Bernadoa e

Afonsirlbo; Adilson, Romeu, Leo-
nidas, Perac<io e Carreiro. Gols

<;los brasileiros: Leonidas, Adil­
son e Peracio (penál).

:x: :x: :x:

O' P,almeiras então Palestra Itá­
lia foi, o primeito clubes que ven­

ceu o Paulistano após a excursão

vit�riosa 'por gram-ados da Euro­

pa. O jôgo foi válido pelo certa­
me ba:ndeirante.

-

:x:,:x: :x:

, Flosi" antigo arqueiro' do, Pa­
lestra ,foi um dos primeiros a qe- ,

.

fender um tiro livre '(penalti) de
Fried•

:x:i:x:':x:
, Neco, o' extraorqinário- atacan�
te dó Corintians, campeão paulis':
ta e brasilefro, atuou em tôdas as

posiçÕes de ataque !do clube' alvi- ,

negro do Parque São Jorge, ex- '.

cluindo�se a ponta direita.
:x: :x: :x:

O 'RlumiJifén�e fOI o p.rimeiro
vencedor dos Torneios' Inícios
reallizàdos pelos cariocas. ls80
ocqrreu em 19),6. No ano seguin-

·

te não'houv6 o,tórneio e em 1918
.o São C�lstovãQ ,foi o seu �arnp�ão

:x:":x: :x:

o ,Palmeiras foi o �ampeão
paulista de ] 944, com' o seguin­
te quadro base: Oberdan; Caiera
e 'Oswaldo; Og. Dacunto e Gengo;
Gonzalez, Linla,. CaxamM, Vila
e Jor:ginho.

:x: :x: :x:

Niido Teixeira, ó Teixeirinha,
dos gràtnadàs catarinenses, guar-,
da uma ma�oa, d.o futebol pois
eml tôda a' sua carreira brilhante

. de q.t1eta jama�s conqu"tou um

título de campeão do
".

Estado.:
:x:' :x: :x:

\
Em lQ59, Santa Cata�ina for­

mou· uma excelente seleção sendo
derrotaçlà pelos mineiros pois
mesmo conseguindo, um empate
de 2 x 2 lá, em Belo Horizonte,
foi alijada' do> certame pois havia

.1

,,·'1

aqui no Adolfo' Konder
r 1 x O. Gaililcte; I Picolé, Ivo
ilton e Gunga' Dir).; Nélinho e

�alérioi 'Galego," 'désio, Teixei­
nha e Almerindo, eis o quadro

-ue ,.elimino\} 'guachos e -paranaeI).­
es.

:x: :x: :x:
, Nas· di:spufas da Taça Brasil,
eis clubes representaram o nos;.

so, Estâdo até- a i'QfeSdlte data,
'rha vez que' tal' t;rne.io reU1;lindo
<;ampeões brasileiros foi cimce­
{ado pela CBD. Porém nas.' seis
disputas que Santa Catarina: par­
ticipou se fêz J;"epresenta rátravé�,.
do. Hercílio Luz, paula .Ramos',·
Metropol, Olímpico,' Internacional

'

e Perdigão.
:x: :x: :x:

Em 1939; o Avài Fütetí'O]..JClu�
be .foi campeão da cidade' e entre
qS seus camp'eões i'estávam' -ViUiin;:
Procópio, ,Nizeta, ,Dianúmt:ino;
,nomes ainda hoje lembrados com
carinho pelos torcedores' do azul'
e Qranco .

:x:,:x: :x: '

A primeira táça foi instifui6a
no futebol brasileiro oor iniciati­
va de CaseÍniro da C�ta capitão
do E. C. Internacional, em pnncí­
'pios de 1902, antes de ser inicia­
do o certame paulista 'o primeiro
que, a história-registra.
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AS NOTINHAS

Em linhas gerais -, descanso por breve, período

alta' com Feira do Tecido, em Brusque, Festíval da
e V ., It

,. -

t
'

t
Gerv,eja em Blumenau,' Ftpact, em ajat, en re ou ras

I

O Comendador Norberto Ingo Zadrozny, Superin-
tendente da AR�EX, foi aos Estados Unidos a negó­
cios - Enquanto isso o Dr. Hélio Mello foi buscar no

Rio, mais esperança para a continuidade da Estrada

de Ferro Santa Catarina, que está faturando muito

al�o ultimamente - Vereador Helio Vieira de volta às
, atividades na Transportadora Vale do Itajaí. Está dis­

tribuindo canetas muito bonitas e fazendo' relações
públicas. Os bons a casa tornam - Falando a respeito
de estradas, Q Eng? Luiz' Procópio Gomes, do DER de

Blumenau, disse a coluna: "quem quiser chegar mais

cedo, saia cinco minutos antes", o que demostra perteí­
tamente sua preocupação em alertar os motoristas que
disparam por estas e outras estradas a fora - Com

perdão dos cumprimentos, que devem ser envíados a

senhora Dr. Romoaldo Izon Heil, Dona Regina Helena

pelo seu niver - Não sei se já contei, mas o Prof" Nel­

son Nunes, Cerimonial do Palácio do Govêrno, adqui­
riu na Açu Açu um Scliar - Está uma delícia o chopp
do Seares, em Itajaí, sempre com a Simpatia de Sebas­
tião Reis, o local está movimentadíssimo _:_ :Rancho db
Baturité anunciando no Pasquim e .faturando alto. Q
Ranrho e n.Díma, - Em mesa de "Cavalinho Branco",
outro dia o assunto .domínante foi o trânsito de Cam­
boriú. Em um chopp e outro, Raul Staedele, Sérgio
Margarida, Emygdio Sada, Ricardinho Schwanke, Prof.
Hess (não lembro teu primeiro nome), Arno, Bernardes,
,davam opiniões, discutiam a sinalização e contavam
'fatos -ocorrídos c-, Em se falando de, praia, posso adi-
antar que' o industrial Amo Fernardes, não gostaria
que Amnação oonstruisse a sua Avenida Beira Mar. E'
melhor sair de casá e cair no mar do que debaixo de
um 'automóvel, afiançou. - Yara Weiss, a Miss Blu­
rnenau 70 recebeu muitos cumprimentos no último do­

mingo pela nova idade - Bronzeadíssima, circulando

na, orla de Camboriú, I
Tânia Mass, Miss Timbó 70 -

Tudo (ou quase) acertado para lançair aqui o "Joquei
da P!!-z". Será na Açu Açu, dia 15 de fevereiro - OS'ca-

,

sais Mauro Luiz e Sônia Kreibich e Antônio Rodrigue8
e, Rm;a' da Gosta, estão' participandQ o enlace de seus

.

fill'Íos Nl"usa Maria e Joaquim Fernando, no dia 4 de,
fevereiro na. Mat'riz de São Paulo Apóstolo.

OS TECIDOS
I

.

_,. I

Após breve alocução do Vice Prefeito, Alexandre

Merico, o discurso do Presidente da FIDEB, industrial

Gothard Oskar Pastor e do Pre-feito José Germano

Schaefer, o corte da fita simbólica pela senhora Lria

Renate p?-stor, que ficou bastante surprêsa, porém fe­

.Iíz, ao dar por aberta a V Feira do Tecido de B�usque.
_-----

O fino coquetel (presença de Buchana's) foi servido

às autoridàd,as, expositores e imprensa, na Secretaria
do Pavilhão "Antônio Heil", que abriga a "exposíção.

Entre outros, anotamos Prefeito José Germano Schae­

rer, Vice Prefeito Alexandre Merico, Deputado' Antô-

nio Herl Cictor Hugo- Paes Loureiro.
,

,
----�

I
o" senhor Gothard Pastor está confiante. No ano

,

anterior foram 14 mil visitantes, êste ano deverão ser

Iraproximadamente .20 mil. Maior ainda 'seu entusiasmo
f com o �ucesso do stand da �uetner, q�e vern receben­

do, de todos, os mehores elogios, Também pudera, com

Alberto e Margret Luz' e presença ainda de Cesar Afon­

so Silveira, a decoração não' poderia ser melhor. E

depois .tem a símpatía das duas recepcionistas. SOmadas

a beleza dos tecidos.

Logo, mais a outra feira. FIPACI, em Itajaí, a par,

til' do dia 30 deste mês, numa mostra de coísas 'do mar

e da terra Os Incríveis, que estartam-na boate di ..

'

FIPACI, ao que tudo indica não virão, pois já" .tem
compro�isso, mas em seu lllgar um conjurito' a ,'altura.

A CERVEJA

o Dr. Laércio Silva, um dos Diretores da, OUROS
promoçõ.es, promotora dos Festivais da CerVeja, .iá, est�

em Blumenau, iniciançlo atividades para à. reaiíz'aç1io do,
,

"Bií!lr Fest", nos dias 5, 6 e 7 de fevereiro.
'

)

,

,

-

II

; ganha m u}to dinheiro com isto. Sabe que o ,nosso mar territorial
em, agora, 200 milhas de largura. Um espaço enOl'me de onde saemtodos os d' 'lh- d' .'

'

, ,',

d:. las mI. oes e ()ruzeuos para os seus cofres. Bom investi-
OI sabe qu� (a lnd' 't

.

'd
.

. , A .....

,. "O
C

, us na ,a pesca permIte o retorno de capltaJ maIS

���oe do 1�e qu.alq�:r outra atividade industrial. Aplica na

.
.p os 2J� do Imposto de rénda da sua emprêsa. E mede o

�Io.gIesSO da Indústria, pes�ueira pelos dividendos-' que recebe
,

:UltO an�es do prazo. determInado. Bom inv(3s'tidor sabe quenegó-CIO de pelx.e é peixada. , , 'su .�.Mas com Il1 ui;to dinheiro no bôl�o. sudepeS��virnento
;f'

I
. ,.,

_

',' .; �,;;:3-��'L�#!�
i. ,\'. ,;. �i* #1jr{i!i!J.�J.J.J!j).i.-

procedem de outras unida­

des da Federação, a maioria

do Paraná, Rio Grande do

Sul e São Pauto. No total

geral, 54,33 % 'dos inscritos

Ó professor Silvio Coelho

dos Santos vai apresentar um

trabalho sôbre li situação do

índio' no 8111 do Brasil.

Universidade fe era autorizada
"

a pagar regim dg em in egral
semanais a partir dêste mês, O Departamento de, .Re- são do sexo masculino e

aos professôres que já ha- gistro e Contrôle Acadêmico 45,fí7% do sexo feminino.

viam optado pelo regime no concluiu O levantamento es- O Diretório ,Central dos

'ano que passou. Ao liberal' ratístico relati�o 11' prece- SEMINÁRIO ÉI�túdantes vai inaugurat no,

a' informação o professor dência dos candidatos 'no dia 19 de' março, em sua

Acácia Santiago acrescen- Vestibular Único e Unifica- O Diretor do Museu de séde, à rua Alvaro de Car-

.tou que a Universidade do da Universidade Federal Antropologia da�Un'iversida- valho' 38-A, a Cantina Uni'-,

aguarda, ele 'outra parte, a de' Santa Catarina.' de Fêderal ele Santa Catari- versitária. A Di��toria -pre-'
autorização "para aplicação Os dados apurádas I'eve-' na. professor 'Silvio' Coelho tende �ferecer' refeições- ',�os:
,dÇ> Tegi�é', de' 'dedicação ex- lararn que 51 % 'dos' 2'.437' dos Santos, "segL1i u com e1es-'

,

universitários 'pbr' pre\:os·
clúsiva, No' fim-de-sernaua; o'' ;:ros' candidatos inscritos no tino à Barbados, onde vai acessíveis. Os trabalhos 'de
\". \

professor 'Ácácio Santiago
'"

Vestibnlar residiam em Flo- participar do Seminário sôo instalação da: Cantina 'Uni"

viajou para a Guariabari a 'rianópolis; 39,72% são' do- bre Fricção Interétnica na versitária já çst�p sendo=ini-
'fim de obter os recursos des- miciliados no' interior elo Es-. América Latina. organizado ciados para :a;".��,� in�ugj�a�
,'tiÍladps à 'cú'�amização: dos" "tado e' .os réstante� ?;08%"

i

pela Un'iversidade de Berna. cão na data .e�tàbelecida.' ,,;

Previdência' , . Social' �ô·· '�'�rasil'fa!'�;41
fem 36 milhões�de seguradO$';

f:

PrOjeto Inteúrado de Irrigação'� . ':l�
Chega ao Extremo � ui de S. atar.in_�,�

Ministérib 'dó -li1teri�r( Ós
.

Projetos Integrados: 'de' ,lei
rigacÃo em Santa

. Câtitrinâ
c;n(am com' a supelV'i�!h; 'dei.

,

DNOS e colab\-iração d-e,' di�
versas instituições,: 'como 'o

Ministério d�:
. '.Agricúlturá;

,

Departamento I J�shdi:I�': �
Estatística e S�rv.i!ço· de', Ex-

...

A Universidade Federal de

Santa Catarina recebeu au-

torização cio Minist rio da

Educação e Cultura para

pagar o regime de 24 horas

projetos 'de pesquisa da 'Uni­
versidade Federal.

OS. VESTTnULANDOS

,.,:

anos e
Completa hoje 47 anos de

\ existência a previdência so­

cial' no Brasil, cujo 'sistema
foi instuído através da Lei'

Elói Chaves, em '24 de ja­
neiro de J 923. Contando ho­

je com 36 milhões d'e segu­

rados o Iristituto Nacional de

Previdência Social, c(ll1;1ple­
ta 4 anos de unificação que,

segundo o Sr. Francis,co Tor­

res 'ele, Oliveir:l, "ê�se siste­

ma não foi apenas um soma­

tório das atividades dos an-'

tigos JAPs, tnas a criaçã� de

um nôvo ,organismo com no­
vas concep�ões, técI\icas de

traha Ih(). métodos e proce.s­

sos,

acidentes do, trabalho,
recadação e fiscalização, as,

sisrência médica, serviço soo

cial, aplicação do' patrirnô­
nio, pessoal material, fnn'j,u'·
raC 'contas nosocomiais e

adiantamentos, além ele ou­

tros, Esclarece ainda a fon­

te do órgão que o déficit de

ele caixa no último exercíc

cio foi de. 56 bilhões, sópe-
.'

'

ranclo o do ano a1)1'erior que

atingiu a cêrca de 22 bi­

lhões, Das J 8 agêhcias insta­

ladas em Santa Catarina,
apenas 7 apresentaram supe­

ravit - B1umenatl, JoinvilJe;

Lages, Jonçaba, São Bento do

Sul� Canoinhas e Caçador -

clpr-.\e a da Capitfll, ,apre­
sentaram deficit.

�Segundo a, Assessoria 'de

Relações Públicas Cls> Jnps,
durante o exercíci0 de 1970,
a 'autarquia clispeudeu cêrca

de 243 bilhões cruzeiros, que
foram distJibuídos no� se­

glliille� selôres: benefícios,
�

. . .... �.
. .

ORIENTAÇÃO
Em a.to baixado pela Se-

crel�J'in de Segtlros
do Tnps. fOl'nm

Sociais

r�vng�d:ls

Fontes do Departamento
Nacional de Obras de Sanea­

mento (DNOS) revelaram

que está sendo realizado o

'levantamento preliminar pe
solos' Ia região 'de Sombrio e

São João cio Sul, para a im­

plantaçã.o do Projeto Inte,

grado de Trrig1fção. O estu-'

do, a cargo ,da firma Son,

dotéçnica - Engenharia de

Solos, \ d0 Rio de Janeiro

contempla, além do levanta­

mento de solos, os aspectos
sócios-econômicos dêsses mu

nicípios.

Além de Sombrio e São

João do Sul, as regiões' do

rio CapiTarí (em Tubarão
,., "

CANTINA
0/

ar- 'disposições anteriores e .fixa- 'I,
'das novas. normas para a

concessão de benefícios' devi­
dos' a ferroviários, servielores

públicos e autárquicos que

servem ná Rêc1e Ferroviária

Fecleral. in.:lusive no que diz

� "

',' ," �

.. I ,',

cessos 'de 'reabilítação relati-
va á formação :'6' ao t(eipà:�
menta profissional; dei Teáb{�

{ �
".

litado, "quando .o' órgão', exe-
cutivo de reabilitação prófis­
sional éntendeé neces§á(id.'
Orientação neste s�hÚdo\ foi
baixada pela: �e'ret�ri� .;� do
Bem,Estar.

'.

FILANTROPIA' _

a

i'
II
/

r.espe,ito aOS beneficiários

manutel'ção. Estabelece

,
.

em

ti

orientação que" a concessão

dos auxilias ,ele natalidade, '.'
c,

•

I. ..

.�;

reclusão e tratamento fora, El}l erientaç,ão bai,xa&, re­
�e�tementll', a, Secretfiriá; �.�e
Arrecadação �e .. Fiscal�z�ç�Q

,

cio Jnps deten,tl!lou'- que: ':,�
entidades filantrópi�as.' �ece�
berão matrícula. p�6pi:ia; .c_;,
bendo-lhes ap���s �,recÓlhi.:
,menta ,das ,ohrig'�ções( .,dJ'
contribuições ,correspOri4en�.
tes aos segl1radp�:'A falt��d�

,

comprovação d�'Telaçãd; �':49
pes50al uttfizadb, ..

' iinplica�á,
,nas atuaçã� d�, entidadê'

'

'e
-

aplicação d�,8 �anç&s("p,��;�+

do dotnicíJios
-

aos servidores

públicos e autárquicos. obe-"

dece as normas em vigor pa""-,
ra os seguracJps do regime
geral. Essa norma atinge tam

bém o auxílio funeral aos

cJependentes e a ,pensão men-,

sal. )

BEM·ESTAR

( .

As. coordenações do Bem­

Estar do Inps vfío utilizar

reC'1r�os d.:! conmnidl1de PR­

Tn dc�env(\lv('r a f:lst: til) nro-
I

denci:í.rias.
, ... ,

Gravatal) e do Rio Itapocu
(em Joinville, .q,.raquari e

e

Guaramirim) já se encon·"

tram com levantamentos de

solos concluíd'Os, para poste­
'rior implantação d� proje-

tos de irrigação� numa ál:ea
de mais de 62 mil hectares.

Adiallta o informe que,

sob a coordenação geral do
.

;i

)
tensão Rural. '

Tribunal de Justiça,
RESENHA DE JULGAMENTOS

O Tribunàl de Justiça do Estado julgou, na sessão

eytraordinária" de 20 de Janeiro do corrente, os seguintes
processos: .

I
1 - Habeas corpus, n. 4.609, de Sombrio, Ímpte.

o dr. Nicolau Ma'llusur e pacte. Luiz Jorge Zacca.

Relator: 'Des. MIRANDA RAMOS.

Decisão: Unânimemente, denegar a ordem. Custas

pelo Impte.
2 - Habeas corpus, ri. t.600, de Joinville, impte_ e

pacte. José 'Ramos de Oliveira.
- Relator: Des: TROMPOWSKY TAULOIS.

_
Decisão: Unânimeinente, den�gal: o ordem. Custas

pelo impte.
3,- Habeas corpus, n. 4.611, de Dionísio Cerqueir?,

ímpte. o dr. Louis Paulo Mandelli e pacte. Walter Mandelli.

'Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Unânimemente, conceder a ordem para anu,

lar o processo a partir da defesa prévia, inclusive, deven·

do o paciente ser imediatamente pôsto em liberdade. Sem

custas.
" 4 - Habeas corpus, n .. 4.605, de Orleães. impte. o c1.r,

Megálvio Carlos Mussi t! pacte. Antônio Dahielski.

Relator: Des. PER!BIRA OLIVEIRA.

Deci.são: Unânimemente, denegar o ordem. Custas

pelo impte.
5 - Habeas corpus, n. 4.612, de Florianópolis� impte.

o dr. José Manoel Soar e pacte. José de Mel(j' Cabral.
Relator: Des. PEREIRA OLIVEIRA.
Decisão: Unânim,emente, denegaI' a ordem. Custas na

forma da lei.
6 -' Habeas corpus, n. 4.608, de Itajaí, �mpte. o dr

'Renato de Mello Vianna e 'pactes. José Rubens.Azevedo. e

Sabina Búrigo.
,
Relator: Des. ARTHUR BALSOO,

,

Decisão: Unânimemente, denegar a' ordem. Custas

na forma da lei.
7 - lIatbeis corpus, n. "::.610, de, Joinville, ,impte. o

1-,: :.'

/

dr, 'Paulo Medeiros e pacte. Célio Gomes de"t>U.veita�;'ô\./;
',.I' ,!i 'I

, .. ,-

Célio Gomes. !. . , ';,
..

'Relato.r: Des. PAULO PEREGRINO.

Decisão: Unânimemente, denegar o ordem. Custas' Xl!)

forma da lei.

8 - ·Recurso de habeas corpus, n. 998, de Itajaí', recte.
o dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex officid'. I!l teHe$i
SérgiO Pereira Saad, Ivo Dilon Guerra e Cai-los' Rúbio

Coelho.
Relator: Des. MIRANDA RAMOS.

Decisão: Unânimemente, negar provimento. Sém

custas.
9 - Recurso de habeas corpusl h. 1:.001'" de ltà1aí,

rectes. Roberto Alvin Corrêa e João G!!briel Chaves, e

recao. o. dr. Juiz de Direito da 2a. Vara. "

,Relator: Des. MIRANDA RAMOS.

Decisão: Unânimemente, não conhecer do reéur'so,
por intenlpestivo. Custas na fonila da lei.

10 :_ Recurso de habeas corpus, n. 999; de Florian6-

,���-tll'."Juiz de Direito 'da 2a. Vara, "ex offieio'
"

e recdo. Adilson Rodrigues Sanches.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAUL0IS.
Decisão.: Unânimemente, conhecer do recurso e negar­

lhe provimento. Sem cústas.

11 - R.ecurso de habe�s corpus, ·n. l�OOO, dé Floriá4

tlónolis, recte. o dr. Juiz de Direito da 2a. Varà- Criininal;
"e� ,oUiei i� e recuo. Aloísio Piécinini Monteiro.;

Relator: Des. PEREIRA 'OLIVEIRA,
"

DeCisã�:, Unânímemente, ,conhecer, do', recursô.e, ÍlG.
gar-ihe 'provimento.: Sem cüstas. ,},

,
.

12 - Recurso de habe,as corpus, n. ,997,c\de;cainboiliú,
l'ectes. o Dr. Juiz de Direito, "ex 'officio", e oceâhii�'�
mach e í'ecâos, Laciel' Ervino Fa'zenda e o ,dr.' Juiz de

Direito.
Relator: Des. ARTI-IDR 'BALSINI., .

Decisão: Un�nimemente, conhecer de' ambos' o.S r';;'

cm'S0S, negar provimento, ao de oficio e prover o ,recurso

v/)lunt�)'io, concenelld()-se a I)l�dem a Qc,eânia,�eIl1BC;�, séfâ
prejuízo do pr053e�ui:ocento. do proc�sso. sttt,"C'I.t...stb;'"
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Florianópolis, Domingo, 24 de jan�iro de 1971

Colombo viaja I'manhã para a Europa
'. .. \ !

e 80 retorna no Jinal
.

de fevereiro

. ;

Pedrini tem corno preocupação maior. /',.

fortalecimento do' I�uislativo.

o engenheiro Colombo Salles em­

barca amanhã em São Paulo com

destino à Alemanha, primeira es­

cala de sua viagem ao exterior, que
se completará com visitas a Portu­

gal e a, Virgínia, nos Estados Uni­
dos. 0 futuro Governador retorna­
rá a Santa Catarina no final de fe­

vereiro; quando deverá fazer pruj
nuncíamento anunciando a compo­
sição do seu secretariado e relatan­
do os contatos que, manteve na E •.l­

ropa e Estados Unidos.
Em declarações a O ESTADO o

Sr. Colombo Sanes informou que
durante sua permanência na Ale­
manha (cêrca de 15 dias), cumpri­
rá programa elaborado pela Inter­
naciones, entidade incumbida de

organizar seu roteiro de visitas
àquêle país. Revelou que estão pre­
vistas visitas às cidades de Franck­

cfurt, Munique, Bonn, Estrasburgo,
.clamburgo e Berlim, além de conta­
tos com entidades responsáveis pe­
los programas de assistência ,à Amé­
rica Latina e cOf11 dirigentes dos
Ministérios da. Economia � Coope-:
ração Econômica.

Quando à visita que fará a POT­

tugal informou' que ainda não tem
um programa especial definido, ten­
do em vista que ó convite que foi
formulado recentemente.

f '

Declarou que a visita que fará
aos ,Estados Unidos será realizada
em atenção- a "convite -formulado

pelo govêrno do Estado-irmão de I

Santa Catarina, o Estado de Virgí­
nia".

..

o
,

Faltando, poucos dias para sua

eleição à .presidência da Assembléia

Legislativa, já assegurada por de­
cisão .da 'bancada majoritária na-

, l

qüela Casa, o Deputado Nelson Pe-
drini ma�1tém-se entretanto reser­

vado quanto'-a pronunciamentos que
envolvam as possíveis atitudes que
irá tomar a partir de primeiro de

fevereiro, data marcada para ,sua

eleição e posse. 'o parlamentar ei1-

tende que o Legislativo está em re-

não é o momen­

se anunciar e 'to-

cesso e,. portanto,
to adequado para

mar decisões.
Desta forma, mesmo. após inves­

tU'-se oficialmente" na chefia do Po­
der Legislativo o fnôvo presidente
não irá tomar provàvelmente quais­
quer das providências que I1retende
colocar em prática a fi)11 de dina­
mizar e aperfeiçoar as atividades,
legislativas. Estas somente Vlrao

apóS a instalação dos trabalhos da
nova legislatura, em 31 de mar-

ço. I.' !I" : G �(
.. �

.. '1

Esse' entendimento não 'impediu,
,todavia, a que o futuro mandatário
do LegiSlativo falasse' a O ESTADO

e, excepcio)1almente, antecipasse a!­

gumas das diretrizes a sel;em ex,!­

cutadas na stia 'adminiiltração. Em
seu depoimento, bastante i�formal,
o parlamentar afirmQu que sua preo­

cupação maior haverá de ser o for-
talecimento do Poder Legislativo,.
admitindo que inclusive podeliá to­
mar "atitudes antipáticas" com t;ll
proj'eto.

/,

RESPONSABILIDADE
As pl'imeiras palavras do Sr.' Nel­

son Pedrini referiram-se à respon­

sabilidaqe que lhe será imposta pe­
la A�seU1bléia: "A responsabilidade
é maior porque, sep pretender cri­
ticar nenhum processo anterior de,
escôlha, a minha 'indicação, apro­
vada depois pela bancada do meu

partido, não partiu ,de nenhum al'­

ranjo político. Partiu da vontade

pessoal ,do futuro GovernadOl' Co-'
lombo Salle�, que :,;e resel'VOU o di­
reito de sugeru' à bancada o nome

�

do nôvo presidente da, Assembléia

Legislativa",

- Lá pretende verificar j as pos-,
sibilidades existentes nós, Estados
Unidos para a canalização de recur-

,
'

sos ou benejícios destinado ao de-
senvolvimento catarinense :- afir-.
mau.

Ressaltou o futuro Governador

cialmente".
- Uma preocupação que estêve

presente na elaboração do texto
compromisso do 'Projeto Catarínen-

� se de Desenvolvimento foi a de
mencionar o Poder' Estadual. Par­
Úu-s� do fato ,de: que embora, êle
não seja autonomamente definível
por se inserir no mais' amplo poder
nacional, era possivel traçar-lhe o

cotôrno e aproximar-lhe uma con­

tificação Em síntese, se admitiram

,

como dados do poder estadual duas
ordens de ingredientes, uma' mate­

rial e' outra- espiritual. A de ordem
material tem . como ingredientes
principais a terra, o, equipamento
social básico, 'o povo e � capacida­
de de endividamento do Estado, en­

quanto que os de ordem espiritual
serão as instituições, os valores so­

ciais, a insatisfação, a atitude psi­
cológica, o .espírito empresarial, o '

espírito de participação e a criati­
vidade.

SECRETARIADO

o Sr. Colombo Sanes manteve nos

últimos dias uma série. de contatos
dé natureza. política e

va com vistas ao seu

secretariado já está

admínístrarí-
I

'Govêrno. O
inteirámente

Ivo
.

reúne�se
amanhã
com· Médici"

O Governador Ivo Silveira" segue
hoje para Curitiba é} �fim de par­
ticipar do encontro' de GQverna(io;'
res da região centro-sul com e Pre­
sidente 'Garrastazu Médici, conclave
marcado para amanhã, em Londri­

na, no norte do Estado paranaen­
se. O Governador eleito, engenheiro
Colombo Salles, 'que amanhã' à tar­
de embarca para' a Alemanha Oci­
dental, .ríeíxará de participar do

encontro, dispensado pelo própi io
Presidente Médici que reunirá ama­

nhã em Londrina os atuais" e os' fu­
turos Governadores do Paraná, San­
ta Catarina, Rio Gra�de do Sul, Ma­
to Grosso, São Paulo e Goiás. Uni
plano conjunto de> integração e de­
senvolvimento' economico dos Ê�-'
tados do centro-sul será debatido
no' conclave cuja pauta atendefá
também aos problemas específico de
cada um dos Estados,

' \

Receita está
distribuindo

... formulários
• 1

A Assessoria de Relações Pú1JJi-
cas da Delegacia da Receita Fede­
ral em Florianópolis informou' que
a rêde bancária já está efetuando) a
dístríbuícão dos formulári�s 'd�, de­
clarações do impôsto de renda -pa­
ra o correrite exercício de 197:1,
ano base de 1970, sendo que os t�n­
tribuintes cadastrados receberão' os
documentos em suas próprias i:esi­
dências, Somente os contribuintes
que no ano de 1970 apresentara-m
o cartão de cadastro com a obser­

vação de que estavam �entos de
tributação é que deixarão de rece­
ber os formulários e as .ínstruções
em seus domicílios.

Disciplinada
movimentaç'âo
de

.

recursos
O Diário Oficial do Estado já pu­

blicou a i'esolução do Conselho Ad­

ministrativo p.o Fundesc estabele­

cendo que os recursos lib�rados a

favor das emprêsas serão deposita­
dos à' sua ordem np Banco do Es;
tado e somente por êste poderão
ser movimentados. Estabelece a

norma que. a aplicação será fisea-I

lizada pelo BDE, de maneira a que
a destinação dos recursos coincida
com a dos projetos aprovados.'

"�o

que, sua viagem "prende-se exclusí­
.vamente a interêsses de Santa ta- -

tarína", '
.

- Consultei o Presidente da Re­

pública sôbre a conveniência des:
ta viagem, sendo por, êle autoriza­
do.' Pretendo aproveitar ao máxima
minhas visitas à Alemanha, a P6r­
tugal e ao Estado de Virgínia, obser­
vando de perto os métodos adminís-'.

trativos lá existentes e Ievando, a'
nossa ansiedade e os nossos dese­

jos para que, dentro do repertório
de auxílios à América Latina, seja
incluído' o Estado, de Santa Catari­
na - declarou o Sr. Colombo Sanes .

O futuro' Governador deixa Flo-

rianópolis amanhã cêdo estando',
seu embarque' para a Europa mar-

"

cado para as 14 horas, no Aeropor-
te de Viracopos.

LINl;IA' DE AÇÃO

Referindo-se ao Govêrno que se

instalará a 15 de março o engenhei-
,l'O Colombo Salles afirmou que ,"(JS
planos, programas e projetos de

origem governamental somente te­
rão, sentido quando exequíveis., A
viabilidade técnica deve-se somar li
viabilidade econômica e fínãnceíra,
para que a ação se

_ justifique, 80-"

'- E esta responsabilidade' aumen­
ta por- outro aspecto também muito

importante, prosseguiu., o desejo, da
classe política nacional em soer­

guer o Legislativo em todos, os seus,
! "

planos, o municipal, o estadual, é, o
nacioRal.

'

" ,

DECISÕES S6 EM ABRIL
"Só ton;arei decisões )ã: partir 'do

inicio da legislatura, em' 31' . de
março" revelou o parlamentar 'an-,

j
, ,

tccipando-se às possíveis interroga­
ções do repórter. "EvidentelneI!te
que a partir da eleição passarei a

exercer as prerrogíltivas de Chefe
do Poder, mas sem entrar no mé­
rito propriamente dessa investidura,

,

já que o Legislativo continuará em
recesso". '

Quando da instalação da legisla­
tura, no entanto, o Sr. Nelson 1;'e-,
drini pretend� agir com en_ergia pa­
ra 'moldar a estrutura da Casa <lu

Povo ao seu estilo de trabalho.
"Austeridade e honestidade não são
virtudes do homem" - disse -

"mas obrigações 'éticas. Na obediên­
cia a tais princípios, a minha 'fó:r:­
'mação e inclusive o meu tempera­
mento, por certo me levarão a too'
mar algumas decis,Ões que possam
n&o agradar a todos. I O certo é" que
não transigirei quando se tratar' de'
defender a Assembléia e dar-lhe a

melhor produtividade possível. Pur:
isso, um' do� primeiros atos da 'no- \
va Mesa será exigir de todos os. fun­
çí.9�ráe." "-'. ajla" indistintamente
e 'sem exce�á6; q� 'cumpra�' com
as suas obrigações funcionais. E lo­

go ápós a eleição, ainda em -pl'ln­
cípios de fevereiro, procurarei' me'
inteirar da situação de cada um dos.
ser,vidores, para que possa ex�gir
de todos o melhor de sua, capaci­
dade e disponibilidade."

IMAGEM DQ LEGISLATIVO

O DepuAdo Nelson Pedrini vai se

preocupar também com a imageíl;I
do Poder LegislatIvo estadual p:�­
rante (I povo, 'no entendimento de
que deve haver uma perfeita li­

gação ehtre o trabalho dos, p,arJa. ,

(;

escolhido mas o futuro governante
achou conveniente divulgar oficial­
mente os nomes sõmente ao regres-

-,

sal' do exterior, o que fará em e ,'1-

'trevista coletiva a imprensa a ser

concedida provàvelmente nos pri­
meiros dias do mês de, março.

t, ,

mentares e as aspirações Iegítirnas
da população barriga-verde, -Logo
após sua eleição,' e apr-oveitando-
'se ao período de recesso que pre­
cederá à instalação dos trabalhos

,

da legislatura, ' o .nôvo presidente
pretende percorrer� se possível todo
o Estado, começando,' pela regiã,o CO
Vale do' Rio do Peixe, sua área ele i­

t,ora!. Nesta série de ,V)Ísitas, ('�n r
,collipanhia dos deputados locais,'
procurará fazer chegar até 'o públi-
co a noção do que seja a Assembléia

Legislativa, precisando as suas reais

funções n() contexto político-admi­
nistrativo' do Estado.
Antes disso vai comparecer, ao

,Sindicato dos Jornalistas de Santa
Catarina para um contacto com os

home'ns da i�prensa, quando enca­

recerá o apôio de todos para que j)

Legislativo realme�te 'lenha a ,Se

fortalecer perante a opinião públi­
ca catarinense. Aliás, o Sr. Nelson
Pedrini acentua que a imprensa te- �

rá um papel,muito importante a de­

sempenhar, sendo, como é, o veícu-
lo de interligação entre o povo e- a

classe política. )

CORRESPONSABILIDADE
Dbs PODElmS
A propósito da ressonância ,das

decisões da Assembléia, disse o Sr.
. - ,

Nelson Pedrini que está tranquilo,
'neste _particular, prin�ip�lmente em

virtude das relações pessoais ,de
amizade que mantém com o futuro

Governadpr, e que se traduzirão
agora em entendimento e correspon­

sabilidacje nas atitudes político-ad­
ministrativas.
"Exatamente por conhecer' o es­

tilo de administraI')! do engenheiro

ColOmbo SaBes" - afirmou, - 'pos­
sp assegurar que os princípios COIlS�

titucionais de iildependêllcia e har­
'monia dos Podêres não serão ape­
llas palavras: inscritas na Constitui­
ção, mas pl'inclplOs efetivamente
concretizados em atitudes, decisões
e comportamentos. Os atos da. As­

s€_mbléia deverão' ecoar no Poder
Executivo, e vice-versa. 1tste' será
uni aspeçto fundamento, enÚ,e as

funções legislativas e executivas",
c,ôncluiu.

TC Vê' irregularidages
. ; .

, • • , ti!

em varlos munlClplOS
I

. '.\

:Cê,rca de 70 inspeções ordinárias
realizadas pela Delegação do Tri­
bunal de Contas, no ano passado em

prefeituras catarinenses constata­
ram que considerável número

.
de

municípios v'êm tendo suas cotas do .

(Fundo de Participação
,
suspensas

por .não cumprirem as' diligêneias
ordenadas e por terem seus,' admi­
nistradores praticado irregularida­
des.
.A }nformação foi .prestada por

fonte' do TC, acrescentando que
'exist'êm '·"casos estarrecedores de
desvios

f de verbas' e de' má aplica­
'ção dos dinheiros públicos, inclusi-

ve
I
com a ingerência de terceiros,

estranhos aos quadros das adminis­

trações locais. A má-fé de tais res­

ponsáveis espelha-se" ainda, no fa­
to de haverem encaminhado para

julgamento, do Tribunal prestações
de contas que não refletiam a rea­

lidade, consubstanciando-se tais do-

,cume[\tos em meras' "contas-de-che­
gar".

A Delegação do Tribuna] de Con­
tas da União está efetuado um com­

pleto levantamento sôbre a situação
dos municípios quando à aplicação
de verbas.

.
'

; I

... AGRADECIMENTO

Henrique Consoni e Família e Roldão Con�oni e Família, ainda pro·
fundamente co�sternados com o trágico falecimento de seu extremoso

úúió 'e sob�iÍ1ho Rey�aldo de Souza Consoni, vêm, de público, cumprn-
<> i�ld�ciinável dever de transmitir sells' mais profundos agradecimentos
ao Destacamento da Base Aérea na Pessoa do Cmte. Ce!. Aviador Theo­
philo Aquino do Prado; à Polícia Militar na pessoa do Cmte. Cél. Júlio
Tiziano B. Dutra; à Capitania dos Portos, na pessoa do Cmte; Capitão 'de
Mar e Guerra Lúcio Berg Maia; ao Capitão da Polícia Militar Pedro Ber­

nardino Martins; aos Srs. l\ifanoel de Menezes e Romeu Cascais; ao' Dr. I
CláudíorHenríques Pereira e Oliveíra e equipe; à Direção da Associação Idos Profissionais Liberais Universitários (APLUB); aos Drs. Norton Sil­
veira de Souza, Volney Colaço de Oliveira, AquilesBalsini Filho e Aloysio �
Gonçalves; aos prestimosos colegas "de lteynaldo;, aos pescadores das i IColónias' de Pesca da Barra da Lagôa, do Campeche, da' Armação e I· I'do Pântano do Sul, e a todos os numerosos amigos que, de varias maneiras
ds confortaram no doloroso: transe. c"

I

/

" I I

',t�����'������!""lEDITÀL
SERViÇO SOCIAL DO ÇIlMtRCIO fSESC

I

DEPARTAMENTO. REGIONAL DE SANTA CATARINA

. CONCURSO DE CARTAZES '

O SERVIÇO SOCIAL DO CO�IÉRCIO realizará um Concurso Na�iona'l I
de Cartazes 'em comemoração ao seu Jub�leu de Prata que tr�nscori"e 1

. 'em 1971:;,ao qual poderão concorrer candidatos de todo o Brasil.
_ IOs trabalhos conconentes. podem ser entregues de 19 a 31 oe

janeiro de 1!)71, na sécte 4d. Departamento Regional do "SESC, na Praça .1da Bandeira, n. ,50 - Edllício SE�C-SEJNA?, ne�ta cidade,. com as �eg�intcs
,cal<acterísticas: tamanho 38x50cm, em tncronlla, traduzmdo a fmalldade
socIal do SESC contenda o logotipo da entidade, os dizeres Servi�:o,.

, " ' �,l i .

Social do Comércio - Jubileu 1946/1971.
O concorrente assinárá com pseudônimo o seu trapalho, entregando-o

acompanhado de envelope fechado contendo nome, enderêçp e pseudô­
nimo do autor.

Aos .três primeiros lugares serão conf�ridos prêmios de Cr$ 4.000,,+0,
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 500,00, respectivamente. , \

O julgamento final será feito por uma Comissão Especial, no Rio de

Janeiro, que escolherá os três melhores entre os concorrentes de todo

o Brasil, após seleção prévia feita pelos Departamentos Regionais �o
SESC. '-.

,
.

.

. O cartaz vitorioso será editad<l pelo SESC e distribuído erp todo, o País.

Os interessados podem obter ti-Jaio):es informações no Departamento
,Regional do SESC, no 'horário de' 12,30 a 18,30 hs. no endereço acima,
onde se encontra à disposição de todos o Regulamento do Concurso.

'

,
J �--.�������������

���������������-������l
I

I,

ssessores de, eu
I

'

A -tHE'LL BRASIL S. 'A. (PETRÓLEO), dentro de seu programa de desenvolvimento de pessoal para carreira

cQmercial, 'procura candÚlatos que, após �período de 'treinamenta, serão' aproveitados em funções de assessoria a

Revendedores Shell, �. que compre�nde iJ,ssistência aos postos ,de serviço, vendas, promoção e propaganda,
merchandi.sing, cobranças, etc., \ ,,', i , '"

'

..," ,'f;:,-," ,"�'" ,"\ ..
'

,,"
'

,
" ,

'

Para o bom apÍ'oveitamento 'do treinamento e 'sucesso nas futuras atribuições, a Emprêsa estima que os

candidatos deverã� preencher os seguintes requisitos: formação escolar mínima em 29 ci'clo completo (clássico,
científico, contabilidade, química, etc.), 'efetiva inclinação para carreira comercial e atividades em que haja relacio­

namento pessoal, característicás 'para superar condiçÕes de "hai'dwork" e disponibilidadé para transferu' residênoia

para qualquer ponto' do Pais'; habilitação para dirigir veículos e idade estimada entre 25 e 30 anos.
,

A Emprêsa sente-se segura em oferecer excelente oportunidade de carreira a médio I e longo prazo, treina-

mento específico ministrado por equipe especializada (que lversará sôbre o conhecimento, da Emprêsa e seus

produtos e técnicas' de comercialização); saàrio adequarlo a natureza e' importânci� d!is funções, além de efetivo

l!Fograma assistencial e outtos ben�fícios. ,

'

, Solit:lta cios interessados' enviarem ciu'ta com "CURRICULUM VITAE" e foto 3 x 4 para a ,Caixa; Postal,
in 39 - Terminal Shell ---' em Itajaí, neste �stadQ.

',4���§§�-�,�'��'I.������������������,
\

,-
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Sauva: uma praga sub 'conbôle
»

usavam - cóm correção,
Eng\' Agr9 Francisco

Cunha Silva - Coorde-: inclusive _:_ os mais diver-

nação' de Comunicação sos tipos de formicidas para

.Acaresc ,

o extermínio dos sauveiros .

S t No, entanto, ano após ano,
Nas, regiões de an a

, aumentava.a disseminação
Catarina, onde a sauva

constitui problema, os' pro- e os estragos promovidos
,

h'
' pela saú-va, com grandes

J''uízos causados cegam é.1W, "

prej Ul,ZOS para a lavoura.
25 por cento do valor das

safras, causando um reflexo
. Tanto é que os agricultores

.,

e
.

autoridades tinham 'na
'profundamente negativo na

saúva um .dos mais graves
. economia do agricultor e

do Estado; As regiões do e ·sentidos � problemas no

Oeste, Vale .. do Rio do Peixe, que tange à exploração

e Norte catarinense, com- agropàstóril.
I '." Acontece que, por razões
p.'.teendendo quase 50 mUl11-

, . .
.

de ordem' biológica, era
. cípios, são. as mais prej u- ).

dicadas pelo ataque- da � ínfrutifero o' eSlôrço de
,

, ,

alguns, agricultores no CO.i�-'
saúVá. I

\

trõle à formiga: Anualmen-
te" por, 'ocasião da primave­
ra, ocorre a revoada uns

sauveiros . 'Num modo seme­

lhante. às abelhas, de, cada

"sauveiro -,- O'U "ninho" -

saem: milhares de formigas:
.rainhas quer em pontos
distantes vão dar origem a

novos sauvéiros. Ora, o

agricultor que' periódica-

mente combatia os sauveí­

ros dentro de sua proprie­
dade via, em cada, prima­
vera, o surgimento de novos

"ninhos" oriundos' de for­

migueiros localizados na

vízinhança.. Assim é que, a

eficiência
.

no contrôle à

saúva se prende bàsicamen­
te ao fato de a um 'só tem­

,

pc: e na época certa (antes
.da revoada) se proceda ao

combate generalizado à
.

formiga. ' .

Dado à' Importância ."co·

nômica da praga' e às

peculiaridades do seu con­

trôle
.

(o extermínío : dos'

sauveiros deve ser feito

corretamente 'e numa mes­

ma época por todos, os pro,

prietários de
.

terra) fo�
criado o Projeto de Comba­

te à Saúva cuja execução,
sob a fonná de campanha,
ficou a cargo dá Acaresc ,

Esta Campanha" 'iniciada'
�m 1970 promoveu a utili­

zação de mais de 46 mil

quilos e 24 mil latas de

formicida, e.lóterminando
cêrca de 112 mil sauveiros.
Para tanto foram realizados

treinamentos, demonstra­

ções práticas,' reuniões e

outros .métodos educativos
massais para .. habilitar I)

agricultor nO' uso correto
dos formicidas bem como

motivar a população para

dar o apoio necessário' ao

bom andamento da Campa.
nha. (Ver quadro anexo):
E o trabalho não pára aí!

Nós, próximos anos, com

maior intensidade, até, será

dado' c6n(fnuidad'e '11'0 co;n­
bate, à s��va '·aflll de que,

ano após .ans seja reduzido

a incidência dessa praga e

dos prejuízos por ela cau-:

sados à agricultura de

Santa Catarína.. Anualmen­

te se . 'procederá a uma

avaliação dos trabalhos da
"

Çampanha 'procurando pn­
,

centrar meios e 'métodos

cada vez mais eficazés pata'
'o extermínio dês te tradici�­

.

-nal inimigo da lavoura.

TradiciO'nalIl):e,nte, o com-

o bate às formigas cortadei­

tas é realizado periõdica­
mente por' centenas de pro-

; \

dutor!)s rurais daquelas .

regioes . Todavia, por' carae­
terí�ticas próprias da espé­
cié, jamais se conseguiu
um eficiente contrôle dessa

ptagé;l. ',Mu�tós
' agricultores

RE�ULTADOS ALCANÇADOS1970CAMPANHA DE COM,BATE À SAúVA
, 1.,. 'C0NSUlVIO DE FORlYIIC�DAS .....:.. .,..-

__�_ __'_::,....---_:__---.;...---"

(
I_

,
I/' , N. municípios

I
PÓ (kg) Gás (latas) Isca (kg),REGIÃO

I
,I

200
381

4,754
1.741
959

4.515
229

409
483

7.673
2,085

906
13.375
I 14

2.690
2.3'i3
15.926
11.666
5.393
4.710
904

4
6
7
13
7
9
3

.

Curitibanos , , . , , .

São Lourenço .,. - . , . , , .. , .. , , , .. '.' .. ,

Chapecó , . , , ". , ' , . , .

Joaçaba . , , . , ., , '. '.' .. ".
, -, ..

Videira .. , . ' ..
, , , , . , , ,

.:
" .. '.

COrlcórdia ."
; ..

1v1!lfra , ; . ' , .. - , , " .

\'
.

.

I

/

t,
.

/
I,

I I

./ 43.662 24.945'49 ." \ 12,779TOTAL �' ' .
'

�
;
.. " .

2. ORIGEM BO FORMICIDA
i----__--------------��-------I ------------�-----------------------------I-·

----------------�-----

v

I PÓ' Gás I Isca

'I I

i

( 1_
Fornecido pela Seen'etaria da I (

I Agricultura .... : .... : ,. I'
Fornecido por ,particulares ;-. J

I
"

, "

•

KgKg Latas
',o

. !
43 . ..662

27.166
16.496

60
40

21.
79I

, '

PÓ
Isca
,Gás .-:: ' : .

TOTAL
I
I
I

----��-----------------------r ,
' ,

,Considéranclo a área média por formigueiro' de 50 m2, foram combatidos 112.712 formigueiros dUl'ante a Campanha.
4. ,ATIVIDADES DESE;NVOLVIDAS '- .

'i--------------------�-----------

I,

\ P��gra'T'as
I de rádio
I

I
I
I N�tídasl

em. /jornal
I

I
-

I . Démonstraçõ�s
I de Método

'I
I . Treinamentos
I

':Reuniões
. 1

I
I

" ·1
I

F;ii'xasR'EGIAO
- I

NC?' I Freq.
-I

I
I Freq,
I (

" I

, \
Munic. Circulares

NC?

s�? ,LourençO' \
]4afra ...... I
Curitibanos .,. I
C· 'd'

.

li,0.ncor la .

Videira .

.Jóaç�ba,
'

., j. I
Ghapeco ... , I

J

.G
;�
·1
9

7

'"
,

13
7

TOTAL

r I

Alcione. Ari;làral

a qúalidade< _as sementes de trigo
(

. �

,

\ \ ,,, ','
.

Eng? ! Agr? . Gilberto

Primo Schaefer

Responsável pelo Grupo .:

Executivo da Produção
Vegetal :qiretorja
Estadual do' Ministério

da Agricultur'a, - SC
.

Visando. obter �dados C.OH-

eretos referentes às sémen­

tes de tRIGO utilizadas
para plantio pelos agricul-:
tores catarinenses,' o Grupo
Executivo de Produção
Vegetal, através d� Laboro­

tório de Análise de Semen­

tes de 'I'ijucas, efetuou um

levantamento para deter-
';1< _. -

minar a' "qualidade" das

mesmas.
'.

I

Além dos téenícos do

Ministério da Agricultura, ,

colaboraram na 'coleta de
,

"

'amostras técnicos da' Seére-

taria ,!la Agricultura e da

Associação .
de Crédito �

Assistência Rural da Estado

de Sant� Catarina- (Úaresc).
Na sua execução foi

adotado o sistema america­

no conhecido como "D'RILL
BOX SURVEY", sendo as

amostras
' coletadas

'

ao

acaso, na ocasião em que o

. agricultor as semeava,

O número' de amostras

previsto foi de 852, prove­
nientes das diversas zonlS

Renato Moreira!
/

Coordenador ;:de 'CO'muni-
,

cação da. Á:C;lresc
,

da lavoura e da criação,

Um 'prr81eto
. ..<' .. \

gião' do Alto �!O .dÓ P,eixe. çultm'a de Clima Tempera- Enquanto 1;,,80, a, Safra

Francê'ses que éram, S\1i'� do.. ' ./ plOU.l<,li;( 11lHHctlt:S de mU,

Igidos dá dévasfaçáo dq_ Ihl, Isto por que os 50aqui- Ú<ls. ue 'fluu"It:ra�, pJrd ::;':-'

Grandé i

G.i;Íer�f, ; sentinm� Denses e' 'lafeanos,' tá mui, l:ern VeilLlJl\lJ.S aos. agl'.leul"·
que em- .cada" ,táboa saída (le tos anos, antes mesmO dos tores que

!deixariam um

Utn projeto grande, para suas seir..ir,ias, eVilporava,;c irmãos Fray afirmav.am qt!'" po�co o arado e a enxacla,
UIÍl futuro de agora, já umá, �rc�la .doCju�uro �a as frutas, no; seu clima 'sê, pa!'a cUltiVétl'em maça:.

:
e

começa a 'se mostrar 'no regiã-o". ,.: : ,c� e frio de altitude, pro- nectarinas em sua� .erl'at>,

I / �: �!� '-, f
colorido abuncia�te e varid- Cpmpí'à�m. e,Í1t8.'o" grandes dU3iriam de verdade_... Isemecwyu l'1que�as p.ll'il a

I I '"
do das 'fl_ô!'es das macieiras, extens6�s de teú'a,. IlUrU lU· Houve até algumas tent;)· ell1raquetlua ;ecolloilÚd da

"�I)
ameíxeiras e das nectarinas gar 'qu:e:h(mí "se',-sahi� 'ben

-

�ivas, luas faltou tudo: téc� 1'e61..0, . ,

;.. 'TOTAL' _ ..•.... _,. _ .. , / 100 II' 24.945' 100 ./ 12:7,79' I /100
e vidou'as que cngeitalll a;; . �o ce,'rto o#4�"-ii��\il;l;, n}a�, nica, apoio,. estímulos e uma .Enquanto êstes �atos es1::1-

" I '?' 1/ "

.1 colinas catavinenses ... , 'hoje:�e'én�rhá.:Fra,burgo.. aç�o cO'oI:denada do Gover- vam 'oconendo, UIlla oul.l.'a

�'3':' 'E"STIMATIVA'DA A-REA'E N0.-.-D-E--v-O-R-M-I-G-·U-E-I-R-O-�-'-C-O-.M--B-A�T-I-D-O-S------�·_·_----------------��-----l.• Há.ma�����bijUlliQ� .;E·���"��.�e�. oo.�_ '. c); " \�@.niu��.,,'�����,
�"il- L' �

Jf "� '�'!\' Jr:'" "'-: " "._ '-.< ,/ �••
, ,.-.: .:{.- , ,�,'f.I ...·�":�>rf.""oI;,r.����.·""'· � ...", y,.,.�:� .. -_

... ,-' _»--. \�.\" t;;.<-., \��" 'u- �- �� "-.

�__��------�-----�-�-----�-_--��-_�-��------�t������)�h���d������l������a�t" 'M�'qM�oo:����e �n�m � ��o'doo �
...'"

'

",," .'�\'<- ...�" i . , ",., (

I '

"

traoalha' a terra n:as· regiões ' . ��m,' �,�,e :'éf� ��e�r�8';,qlle -pro- haqUinertses, que no dizei' mãos. Fray" bu�cava o· m:.::;;-�

Ti�o d� Forrjlid,da Dosag�em Consumo,' I Ãrea ,Tratada 'do Val� do Rio do Peixe e 'duâraln cr pJa,ticir6, 'dessem do: Dr, Christóvão,. fotam mo objetivo.
________________________ , ---------------1--------_-------------- ���oo���., ah��>�uk��� �,��h�ju�m�s W�}����

I
'.

r I
-

Aquêles homens rudes" riqúezflS:;'.., '. . $\1aS esper,anças .áos h,omens né, criava a rirmo. Refloú)s-
···,,····,·,,·,··/,··1· 30g/m2 43,662Kg i 1.455.40Cm2' acostumados ao cabq' dO'. �':Ao':f�dordâç'asa,u�<ls qe Vid,eirá, de Caçador, de tamento FraiburgO' Ltda. e

I ' .5 g/m2 12 77» K" I 2'.555.800 m2 .. .. .'

I ·1 lat'a/65 m2 24.' 945 la"'t'a·s' I' arado, à enxaQ_a,' ao macha-" par�éitás; aÍg\1mas' ,rnàciei'- RiO' das .Antas, ,de Curitiba· se preparava para penetrar1,6211.42.5 m2 '. .'.
' I. "

,.1
" do, .aquêles nomens' dé mãos ras'. , . 'o cI4ml) plireda .bom, nos de Bom ,�.lrdim da Ser- po terreno empresarial da

I
I

ca:leJadas
'

e· duras estãõ ;> igtial 'a6 da Als�ci�, ,uma re- ra e de FraiburgO'., .

. fruticultura.,
.

1 5,632.625 m2 agora aC,ariciando pequl!nas giãO' da; Europ,!" que foi 'tér� Os irm�os Ftay, estimula- Preparou projetai malu"

I plantas, ainda frágeis, ver-' ritorio 'da .A.,lel)}ii��: e gw� dos pela sequência" das 0oi- cos, projetos sensacionais e

di�has, que precisam ue hoje.1 pehenc'c" 'à" França.
.

sas, buscaram na, Frarü;a começou fi bater às 'portas
muitos cuidados para pode- E Réné' ê·'.Atnol.Qo Fray, porta-enxêrtos selecionados v

dOI Govêrno, pedindo que
rem viver e produzir, I enquaritÍl"as gigaÍlte��s ár' para, nu� ,grande investi- seus projetos, baseados na

O colono do Planalto e vores
- :êijiaIh j c dêS�Q\)rindO' menlos, caro e ,difícil,. prp-

'do Vale ,do Rio dO' Peixe, uma têt�a:'fértll ê,genhoS:a, dl\zirem"rriudàs de alto pa-
'acostumado às duras lides s�nhà��m. �O'm saudade GOS drão,

vinh�s; !(i�;, p;IT�i�âS� .e 90'S
Uh.do�' ,p<1p1;ares ;qu'e' éçbrein

. g�'and�: ;

�x�él\�ão . fel'rltóri;ü
de .sua.· â�pqa'.' e \listal}te
Als;ícia.� , ,,: .;: ..'I ' ",.' .

Jã 'hã�fuijittis 'iln��;'se faHl:
va que SaiÜ� Catarina; mais
partiçúl�rm�ht� • n� regnO'

. :.... '. ,
';

de cl.ima d�, Sel'l'Íl, apreseh-
tava ótimas cóndiçõ'es iJe
,dooª- par� -prOdução de. fi I.{_
tas de clima tém.perado.

� 06 Iqnãos Fray resol­

'Veram elar, o primeiro el mtjs
arriscado' passo, Mandaram
.buscar . mudas lia E�ropa e

J

plantaram. pai+eii'çg" amei­

xeirl;ls e maci.eiras ..
,

As Jrutin�las viéram boni­
tas,' ros�ctq.s'·�· saboros�s .. ,

estava 'vencida : a 'primeira
eÚlp�, a ,.m�i� ,'en:íocio'n(\nt� J

.de' tôdas', .. às; fru4lS. nasce­
i!Jrrl .é: crescer�ni' em! soro
'catárinfmse'.. � 'e:;tavam aber­

ta,s �s portas pai'a' I!) gran­
'de p:rbj;elO dô' fl,ltui'O'. ".'

O
.

Dr; 'L_uiz '�âbriéi, erGl

t#ão Ô Secr�tãrio Qá �gri­
'bultuta: Filho de VidE<ira.
coni:iêda as possibiHdad!:s
da Jruticult\1ra ali nascel1"

do. '. cujO' ê]\it? eStava,

cO'mprO'v�d� '. p(;)la ,experiên­
cia. dO's irmãbS Fi-aY. Ani-

'

mO'q-se; ,e ,conceb��' a' '

idéia
de um Projeto que, étÍlgraú-;
'des� dimensões,' deveria prO'­

�O'vêr a �XpàIlSão da Íl"l,It.i-,
cultura· em tefl"�s 'ç�tari)len-

fisiográficas do ��do pro­
dutoras. de trigo, obtendo-se
no -final uma· ,à$ostÍagem
que, '�epre'�entoú,: 9§o/� do

.

total.
.. .

Núm,ro � :';àmostras
,

s \",cohtt�das:, ...• '.'
:i '-. �on:a do' RIO'.'do
,- 'Peixe :: . :.' ... : .

2 - Zona do Oeste ..
.'

,

3 - Zópa des Campos
de.�ges. ::.. � ... ,

.

4 "'7"' Zona de" oánQi-
ilhas ..........

'
..

Total ....
Além. .da coleta de amos,

tras de sementes, foram
obtidos

. do,� ,agrtcu�;tores,
através de' questicriários,
dados

,.

referentes 'à
.

origem
da semente, 'ano em q\l-e a

obteve, "identificaç�o da

vari-edade, processes de

,

I limpeza" tratamento utjli-
zados. etc., ,

'. -. I
As amestras foram ,n1!-li,

sadas nó Laboratório Oficial
. do Ministério da Agricu17
tura localizado . na '.Base

I •

'.
<

_

Física d� Tijucas (SÇ) P1'O'
curando:se determinar:

a .,i;..... Germinação./'
'

, b,_� Pureza:
c � Grau de 'Caruncha­

, mentO' ;.

d ,� Teor.tie Umidade.

ses.

Ehq,llanto .i$so oçorria, eu­
qiJant9 se !âla.vli qtie a fru-

, ticultura estava ·prO'duzindO'
ria l'egiã9 "de ,FraiburgO', os
homens de" Lages; São' .Joa­
quim e. mUnicípi9s viZinhos
'animavain�$e' máis, com a

idéia '�u rtójetQ de Fruti·

374
.444

14

É intenção do Grupo
Executivo de Produção v«.

getal repetir, êste "Levall-,

tamento" provavelmente
dentro de. 3 ou 4 anos,

quando então poderá ser

.' avaliado o trabalha .
<la

Comissão Estadual de Se-
. mentes-de Trigo - CEST,!
SC, responsável pela coor­

denação, orientação e fisca­

lização da produção edis·

tribüiçâo de Sementes Fis­
calizadas de Trigo no Estado

de 'Santa' Catarina.
O trabalho "LEVAt'f.ÇA­

MENTO 'DA �UALIDADE
DE SEMENTES DE rnr­
GO", fruto do esfôrço do

Eng'?
J

AgrQ YAGAN PA­

LHARES, Responsável Téc"

nico do Laboratório de
.

,

Análise
.

de Sementes de
.

em suas eonclu-

818

'I'ijucas,
sões, nos dá uma idéia da

situação atual em' relação
ao uso de sementes por

parte dos' agricultores 'cata­

rinenses, como pode ser

visto nOS quadros, extraídos
10.0 trabalho . em vias (le

publicação,
'( ANALISE DE

, GERMINAÇÃÓ
Do total de 818 amostras

coletadas
'

foram analisadas'
'iI47.

"

%' de
Germinação
0_- 20

21 .; 40

41 - GO'
61 - 70

71 - 80

81 - 90

91 -'- 100

TOTAIS .,."

N. de

Amostras' %

,31
79
149

96

125

174

93

747

4,2
10,5
19,::l
12,9
16,7
23,3
12,4 .

100

ANÁLISE DE PUREZA

Foram analisadas 762

amostras, que apresenta­
ram os seguintes -percen­

tuais:
•

% de N. de

Pureza Amostras %

Igualou abaixo
. de 60 .. : .. , ...

60,1. -70
70,1 -\.80
80,1 -, 90

90.1 � 95
"

95,1 - 93

1
-

:):1

0.11

2 0,3
1,6
11,7
'34,7

12

90

Igualou acima

de 98 ", ... "

TOTAIS ., .. "

392

762
.51,5
100,

GRAU DE 'C,ARUN,
CHAMENTO

% de

Carun·

'chamento

N. dé

Amostras ("lo

o - 6, ... 398

160
113
94

765

6,1 � 10

10.1 �(20

52.0

20,9
14.8

12,3
100

Acima de 20

,TOTAIS

para o futuro

"Buscaram na Argélia, lJa

Áfric.a, .' dois técnicos fran-

Cd,argelinos, (.Rogério e Ro­

)àn�) que plan6wam U""i1S
�op?alJ.do ,com ; êl,e� a SA�'

.

FRA '(Sociedade: Agríco\a
qe Fooiburgo), para a pro-

". dução de mudas e. frutas d@
dima temperado."

.

E 'o' Govêrno Ide Sélllta Ca­

taiína, acreditou no�projetó
que nascia.

I Tai1to é que, o Projeto
de Fl'lIticultura <'.[e Clima

Temperado, (Profit) traús­

formou-se em Lei sendo

post�riormente enh;egue à

Associ�ção de: CreditO'·' e
/

Assistência Rural de \Santa
Cataritw, - (Acal'esc) para
ser executado.

Os agricultores foram con­
vocados, 'para re�niQes, Fo­
'raní/ mostradas as condiç.Õt�s
de financiame'nto, d� âssiG�
tência técnicq; 'q_8 pos:;ibJiV

, dádes de produção, as �O�!­
'9ições de mercado ...

Muitos dos homens que'
compareciam., às reuniões

sôJ'lte él fruticultura, já plan­
tavam pec!uenos :pomares,
(parreiras em sua maioria),
há muitos anos.\ Uma �an­
de maiori� deles produzíam
bons vinhos,' que se torna·
ram famosos, cO'mo O' Reli-.

1'0 Saudoso, dO" pequeno

'muniCípiO' de Rio""elas An·
tas.

. A séde do PrO'fit fO'i. ius"
talád<;i

.

no Centro. de Trei-
"

I
namento ,de Videira', um

IP!\gnífico local para cursos

e, treinamentos.
Os' técnicqs que iriám

trabalhar nà área foram se·

lecionados, e treinadDs ,cui-.

daUQ!iaafente.
.

,

'\,
.

..

,

polít;ca de iúcentivos f\3'

cais, fôssem aprovados .

.

Comprou máquinas carís-

,sim�s, importou um poder.o­
so, arado, da Europa,' que é

cápaz dé lavrar' �té um me­
tro d�ntrO' do chão.:. com-

tem agora a sua' esperànça
maior colocada nos fr'uto�

10 J 19 :. 204
.. \1 14 283 13 4' que nesta época estão sw:-

10 I 15 I 105 4. 43 8, 5 8
.

gincto 'nestas p�quenas arVo-
6 I BO 7' I 108 39 1.683 5 3 16 160 rezinhas, que 'se enfileiram-

'��'I ,i�'�' 16i I' 3'i�!
/.

2�� 5.��� 50 \� 14 7,128 pelas-coxilhas e baixadas,;
12 vi 234 18 233 10 157 (' �� 17 ; / 98 manchando de tons verme-

, 7 r 192 26 I 815 , 17 35� 19 5 2 92 lhos, rosas e verdes, o

ú I I '.....
escuro das terras 'de Cima

I' I I I I
' 'da ,Seq;à ..

'

49 89 I �,,8a2 256 I 4.773 330 I 8.033 142 I I 51 48 7.478 O, prO'jeto de Fruticultura
, I"

"

I' ,

- I I 1
'

de Clima temperado (Profit)
,�.���__� �----��__----�----��__----------�----__--�--o__------�--------�-------- � ,

,;;;; eS,tá alterando a econoplia

o Banco Central e o crédito' 'u"81- ::���:�:s����1ê�;
'"

\. planta em ,terras catadnen-

equipe jovém, vibrante e in- 50% de nossa, 'população' l:Jancá'rio. Êle que tem CO]l·' ses pode superar a riqueza
tegrada no problema, tais áinda viv� no meio rural, o tato dir.eto com o agl'icul- proporcionada pela fruticul-

cursos se constituem na úl-' que vale dizer que' um' ru' tor; que m:erece s:?a COI1- fura de clima temp'cyado. E,
tima, palavra em matéria, de -ralist'Lprasileiro 'pÍ'oduz pd- fiança,' pois anualmente l'r.- por isso, há uma nova luz e'

treinamento intensivo. ra 2: pará' si e para um ou; c�be sua 'oproposta de fin:m� uma nova' esperanç�
.

n'o'S
'

Preocupado com, as d�fi- En€[uanto )lã'o tel'inina em tro, enquanto nos, EstadO's'''' ciíllnento, ,eluem,.deve 'aC0!1-, olho� dO' h�meni'ru:(le e"iiari�
Clddndes surgidas após 'a � .Bl;aSifiã·-�':"a" côn�t.hiç'ãÓ"�""cl'Ó-"'--Ú�idbs essa' propoi:çãõ··e'-.:!.'l,0,,_s�lha; ,e iIJS'in�k; 'q�é passe a ,cO' que está co�struirido um

,institucional.,ização do ci'édi-' Centro de Treirlamento, -- 1 para' '25! À 'primeira vista' utiliza-r,,,métodos modernos e nôvo mundo nas" terras v�-
to. ,Ru;al, qUílndo os ,mte-' ·com. capacidade 'par� hosp�- \ par'ece 'impoS/lível derrubar racionais�""

.

lha's 'e cansad'ls daquel�3 'l'!)-
grantes do Sistema Financei� dar 80' participantes '- O' essa ba�Teira! Porém, a ta're- Estou certo '\de qu� esta, giões_ I

I
ro Nacional passaram a' tb- Banco ,central vem' realizan· fa repousa ptincipalment,e' mensagem, simples-/ porém"'; Tudo' Icomeçoú' ,há' muito
b,alha,l' nessa fáixa de crê-, do em todo o País a seguin- sôbre aquê�es 'que trabalham' sine 1'a, atingirá ,.div.e}'s�ll:',�f: .' terp'pQ.. Tôdas, -as ç,oiSâS que
dito,

.

beneficiados pela,· Re-', te linha de cursos: coriJ. ó� crédito rhr�l. Atli?l· leg'!s. -Que cada üm pense na \. �\-_çre�cem, Podem ter certeza,
só�tição I:19, 69;' . dificulda(Jes· a) '_:_ Treinamento �e Cré- mente, não se pode entcn-

.

grande respo�sabilidade que
..._,

começam há mtlito tempo.
essas que diziam respeito à dito Rural. der o' crédito d�sacoi'npauÍ1a- pesa 's,ôbre seus ombros e E tem i!lma -hisfÓria bO'nita.
falta ,de pessoal especiaIÍZél" 'b) � Elaboração e AvaEa- do da adoção de técnicás procure desempenhar sua Históriã"bon1'ta que foi' �àr.
'do, resolveu o. Banco Cen-, ção, de Projetos. . modernas (não se entenda I tarefa cada vez melhor. No rada" num ahig� de' à�toria
trál ao Êrá'sil, fazendo' uso" 1 c):......,.. Assesso�'-Té(!nico a por técnica moderí;a apenas ÚücÍo ,de 'cada ano, O' BancO' do Engenheiro' ÂgrônomO'
das atribuiçõ.es que lhe' fo- nível' de' Emprêsa: o uso de máquinas de alto Central manda. aos Banéos Chr�stóvão francO. (Seél:etá-

.,

'ram conferidas por Lei, mono d) ....:. Ass�ssor-Ténico a
.

preço!) O agricultor que usa que operam em c'rédito rural rio' Execiitivo 'AdjuntO' (ta"
tal' e colocar em funciona-

'

nível de éarteira., . adubos químicos, sementes uma relàção dos cursos que Acare�c) i'rrtitulado: "No�sas
'

,mento. tll� Serviço de' Tl'ei- e) _;, Programador' de Re" seleciohadas, e planta SI;U realizará· 'e abre
'

i'nscrições Possibilídades -em Fruticul.
namentO' para ,bancários' qlie cursos Financeiros, e milho no espaçamento c?r- aos EstabelecimentO's inte- tura".

tr,ahalhem na Cal'teira Ru· ,f) - Foi'mação de Admi- reto, está utilizando técnica ress�dos, em treinar seu pes- Mas a génte disse que tú-
tal. nistradores de C<;>operativas. mddema; Está � aumentando' soaI. Procure candidatar-se; -

do começO'u há muito tem-
"oJ Até o momento. já foram ConsiderandO' que o Brasil sua ProduÚvidade e contri- V9cê notará como, ao reto r- po. Quando Ren'é Fray e

, �r�illados 'cêrca de 2.000 ban- ainda é tido conio país sub- buindo para o melhor abas- nar ao seu trabalhO', terá seu irmão Amolôo vieram
cáriQs, em' cm,sos ministrauos .. desenvolvido, "segundos moI- tecimento da Nação. uma visão� diferente dêste para o Brasil iniciaram suas
nos inais diversos ilontos do des inh:;rnaciO'nais, a tarefa E é neste ponto que apa- BrasiL que tanto.., p�ecisa de atividades na exploração de
Brasil. CDntandD com um� . pDr realizar éJmUitD grande! rece a figura simples do seu concurso I madllira na então rica rc.

prou qutta.m,áquina malu·

é,i, o suoi:;'ol'ad�r, que rasga'
â terra dentro do chão; a

um �etro de profurldida�(',
amolecendo o terreno púa
a lavraç?o e arl'ancundo' tô·

/ .

das as raízés,.
As regiõ,es dq Alto Rb

do Peix!, e ;,OS Campus de

l.lages" de Caçador a. Em:r!'
Jardim da Serra, estão de­

vastadas de sua primJtiva
cobertura vegetal.

Os pinheiros estão de::;:}­
parecendo ràpidamente. As

m�dei.reiras destroem �'ln-
des porções' de árvores. E
ainda é pouco. o' ,que

.

está
'Sendo plantado,

,

O Projeto de Frutkuitura,
além de proporcionar ri-

,quezas para os hom'eus que
trabàlham nàquelas terrJ�,
além de proporcionar riqUI'-.....__�.

zas para o Bi'asil, que nãO'
mais preCisará importar
frutas do eXterior,

\ 'aiüda
vaí. àuxiliar na proteção da­

quelas terras, hoje devast:>.­

das, e que lentamas segura�
mente estão sendo cober­
tas de novas' florestas.
Florestas de pinheiros,

, "
com os �andes �re,jetos
que estão sendo executadO's,
e "'f1orestas" . de. maças,
ameixas, nedarinas, pêsse­
gos e parreiras ...
Sente,se por tooos os la-

'" do�: que :a pomicultura que
ali está sendo' realizâda, es­

tá ofcl'eeendo, perspectivas
de um �uturo mais risonho

e., mais tranquilo para aque­
la terra e aquela gente.
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Thomaz P'jck,eríng

.Gostar!amos de estar à altu-
ra da tarefa a que nos propuze­
mos. Falta-nos, todavia, técn ica
literária, e 11leSl�10 facilidade em

compor 11m artigo à altura da
missão volunràriarnente, a nós im
posta, Na falta de tais preciosis­
mos, guia-nos algo que, se não

supera 011 mesmo i,:!unl� aqueles
predicados realmente louváveis na -,

arre de hem escrever, outongar­
nos a prazer em pautar nossas

expressões nisto: honestidade de
sentimento,

Há' um ditado nipônico. que di7
"uma estrada de nül léml;;l's nrin­
cinia nor 11m nasso". Ô ,Rutêllti­
co ven-cedor, T1O- caso, não.�.' o que
<;Úmente dá o !1ASSO, É o que vefl-

ce as mil Jég"J1as,

Hoje, e�tmnos homeha,rreando,
AtrAvés do henf'n1:í('ito .d�<:Je sj'-n­
prático jornal, �lguém qlie se in­
lelIra AO cHtlnciado da. sahedorja
dA terra do sol nascente, Alguém
'tjlle venceu, superando 'oh'':iácu1os
ineren.tes à tAela longa cnmfnhacla,
ao; mil légmls de �lma . : estrada

'�1;rcste,
·A es,trada. no caso, consiste rm

trinta longos anos ,ele 'funcão pÍl-
híiea. UnJa e![i,{�neia.

'

Há' cinco anos que aqlJi che­
gámos, neste Bíl'lneário, lotados,
pro\-iioría�nente, 'a fim' de aten-

Da
f

dermos ao serviço de transmissão
e recepção de mensagens pelo sis­
tema de código Morse, Chegámos.
Vimos. Gc,,;(1mos. Conclusão: o

provisório se t1 ansforrnou em efe­
tivo. Viemos a conhecer. na oca':
slão, a Chefe ela Agência dos Ojr­
reios e Telégrafos, dona Adelma
Olinger, sob cuja direção pas­
sarrfos a trabalhar,

seu coração só dá guarida ao

bom, as más lembranças dormem
no fundo ele sua memória. As
boas, flutuam, I�.. 'larn ao sabor
elo seu bondoso corarão,

Seu eloquente comportamento
de solidariedade humana el justi­
ça; sua criteriosa administracão;

-

sua notável carricidade em sentir
os problemas de seus auxiliares,
fazem com que contraíamos. para
com dona Adelma, uma dívida de
gratidão.

./

UM LIVRO I:: OUTRAS NOTíCIAS
Á, Se-jxas N_etto

,,,

T:,"11l farIa foi a sa�a Literária "bol'·
1'Í"3 V0r-)",· 011 ilhôa no ano (j,e 19H1.
Nos últimos (lIasl do ano s<ur'!:lra"l

a luz (los !c'it.!)1 es cloi� !J(J,lS triL!n·

[IIlOS
Um rl.aies folc.lórico, - (A�

PEC'J'OS DO FOLCLOHE CATA�H·
NI�NSE, dc DORALÉCIO SOAHES)
-

, o oMtro de y.cr�os, - (ÚLTIM(�1li1
CANTICOS, de AJ':NAJ.,D.O S. TRIA·
CO). Com l'CS,V-'1tO ao �;ri aelfO, j,í
me pl'onuncjci 1':11 alon,;a,do ensa.U

cJ',Íi iç;o. Quanto ao s,'gund), faz mn

dJ'i� tel'lllinej Slla JeiLura. Árnwld ')

S. Til ia,�o é o �bllt(H' Jll\lll1eado, e l'-e.

cO'lH,ecido i nt.e.t'n3c10na l'll1ente, d0

amplo f'st.udo DANTE ALIGI-IIEr"l
O ÚLTIMO INICIADO. obra do ffih]S

�

'alio valo!' literário e exeget.ico. A.é;9
J'a sai llilll volume c,lc versos .os
(JJ;I'Il\WS ü\NTICOS; todavia', sc'i

PQfqUC Llw fiz um pre,fácio, o au.tar
tem em vias de pl�bHca(:ão outro
f'je'líssimo volume ele l}oesias t1t'.l·
Jaclo A NOVA ESTJ1.\nA DE �:\.,
1VJ.\SCO. ·lllas ve.j,êlJ]1(1S o� Ü,L'f'IMOS
CANTIC'OS. Com um helíssimo pre
fado (lo pl'ofessÜ)' e m.édico I'oJv
([mo Ernani São Thiago, filho do

àut.or, -e das ma101'es cllltllras espio
rilualÍôlla de nosso. Est.ado, o \'0' iJ
me �c e'l1fcíxa com ';i�'íquenta' sOlle·'
tos: nos mais puros aLexa;nd1"ino.',
mantendo vivescente a Escola, l',l­
liana ".dei soneU", ond,e pont1fi� l-

.
rum LeopêUdi, D,inte Gabrielle Ro�·

seU, e, o maior dêles na literatura
dêste último século, o Príncipe (lo
Molrte Nevoso, Gabriel1e D'Anwu.·
�jo. Canta Ar·f1aldo S. Thbgo seu
espu'itualis'ffio puro,/ sua pe.,rquirição
filosr;ifica, suas andanças nas cié;1· \

das virias. Relembra, aconselha, e,
IHtli la" vezes, a va1nça 'futuro a cl en­
tro para vcr a lüunanidade pac'a
além do materialismo rude 'e bru"::l
do dia a dia, quando os homens"
numa selva imensa e quasi cscu:a

chamada �llassa humana, buscam, :>.

golpes de torpeza e 'ele m.aklad.e 3H

ma, jcrguer-se acima dos dem.ClJis, 11",

potênsia prepotente da inv,eja, da
vaidade, do ol'gutho, da avareza, d1

mesquinharia. K;;quecem·se os ho·
mem; (jtle Ilá acima das mass,as t:'".!

oente, mass;;. semj-amorfa, lldall,l.o
sol� hipnoses várias. ti 1118 eou,a S·.I·

blime ehamacla Humanidade. onde
pontijicam Lodos os hqmens como

Seres e não como individllos. O poe-
r

ta i1l1miJla o pensamento e. cheg.l a

ent€ud'êr, enl! profunda1l"' máPgea()Ões ,tr f.,
do Oceano Cósmico, aquilo que tI):

"

tendo ser inato ao Ser humano, a'·

sua nostalgia' do Infinito, 'e que é

s1m�lesmente 'desconhecido para o

individuo que vê a Vida um CO'lW1e-.
xo inútil de moléculas, de aminoác�··

., j, "

dGs, de 130 que ret@rna a Terra e"

,nad.a mais. ,0 poeta sublimou-sé. °
livro RUO devêra se]" ÚLTIMOS
CANTICOS; deveria ser, antes,
CANTICOS QUE FICARÃO. Para·
béns ao poeta. Leial11"no os lcIto·
res,

x x x

E nlim registro rápido: 'No dia
/

31 ,de janeiro partirá 1�111110 da Lua
olltra nave tripulada. Os astroná'l'
tas fricarão no salp daquêle astro·

satélite, ve.J.�ússimo e morto, p01S
(J ue a- Lua é milhões d� anos m,ilS

antiga ,que a nossa Terra, um dia
inteiro terráqueo, para, estudar e

('o).)�er amostras: com esses con.heej· .

mentes notál'eis retornarão ao As·

t.ro-Azul, ao nosso Planeta. Da nova

mislião luttal' falar6mos na pró >CI·

ma semana. I

o Japão: tema'para'discussões
JIpl'man Kahn, Japão

Superpotê.ncia, introdu�ão e

J1rC'fácio do autor, traducc5.J
cfe .Pmheil'o dc Lemos,. capa
or- Hel'lJert Horn, volume ele

2G2 pá,g1l1as com blb.Liograt'Ju
espc:ci alizada, Edições lVIel�I()·

r<tmenfos, São Paulo, 1970.
,

1

O cOllhecido e discw:tide futlll'é-
10[:0 norte·americano Herman KahlJ,
RlitOl' de "O A no 2000" e dircwl"
do Insli11llo JTuclson de Pesquis.os,
volta ao convívio dos \eitores broto
Pllclros com um nôv.o livro. Exanl'·
nllm cstas pág.inas a l'eaJi,daüe j::

..p()nêsa c seu objitivo jlrincipal é

,Rll�cilal' discussões e não resolvê
las, como acentua o autor. Tendo
rssc intuito, o livro estábelece de·
tt'nTljnados ,conceitos, formula unia

porção dc questões e conjetlp.'as ir.·
.

tCl'essantcs sôbre o .Japão e sis-:;e·
matiza especulações em tôrno de
suas possibilidades, As possibilit!:l·
dêS e eSI)eClllações levam. Herman
hahn ii admitir o próximo aovent.o
fio superestado japonês. Para o an·

tal' tal expressão implica não apenas
'num desafio ao,s Estados Unido",.
mas também aos próprios japonê'3é's
e também à Ásia não-comunista d9

Pacífico, a �ários Iiontos d0 biocp
t'ol1lLmista e Jlté mesmo à EUH)p.l,
'ã AméJ:ic:! Latina e ao Canadá, "que
são tôdas regiões afetadas por algu­
mas características das condiçõ<>s
prévias e das conseqüências do enllr·

,

me crescll11entb ecollômicQ do .J.1

pão".

De inicio traça o autor uma ',1

são geral elo .Japão, p.ara tecer e,TI

seguida, sérios comentários sôbr� a

mcntalidade j,aponêsa e sua difc,
rença da ocidental. Ressalta o mila·

...

gre econômico qué representou o
'

país depois ela última guerra e S'la

condição de verdadeiro milagre e.co

n0l111CO graças à energia do seu plh
1'0, do q�e resultal.'á, em futuros
breves anos, o superestado japo·
nês. ,Os pajonêses, se.gundo o estu·
do do livro, já conseguiram ]'esl11
V01' dois dos seus problemas nu]!'!;

im]J()rtante�; a relaçiio entre a j)().

pulaçiio elc\'adij e qs recursos e o

legado de ólá-vontade que lhes dei

xou a guerra. Para Herman Kalm
o .Ja.pão é mUlto rico nos recurSliS

que são 'mats Importantes - a b03

qualidade das pessoas São hâb21',
competentes e dedicadas e pOSSllÇl11
tôdas as espécies de tradicõe�.

�

f;�l.
bitos e tendências cultnrals qlle j)":,.
sibilitam ínc!tces de cH'sC'Lllpnl.o 111

criveLmente rápidos.

Jilpão - Superpotência, portanl0,
é um livro, coÍno quer o seu autel',
que procura p1'ever o extt'aorc1U1fl­
rio destino do pais do Sol Nasc8ntê
nos próximGs' 20 aIlOS. O lanr,alue.llto
das Edições Melhóram.entos em por­

tuguês é feito simultàneamente cOJ:}

o 'lançamento no�·te-americano.
O livro Japão - Super,potência

pel'ten�e à série "Hoje e Amanhã'
das Edições Melhoramentos, na qn;;l
acaba de ser publicada a obra Viva

(MDrra) a Organização!, de Robert

Townsend', e�tando também previ�t')
o lançamento ele Amor e Fome, (i(!

B, Manstein, para breve.

tório, condução para os encarrega­
dos c, muitas vêzes, para os empre­
gados;

11) -- custo das mudas e seu

transporte manual a todos os luga-
1'e8 da área a ser plantada;
Calculamos em 01"$ 0_08 o preço

ela muda, pois e necessário que o

viveiro apresente lucro e, a. 'bem
da verd'ade, grande parte dos vivei­
ros existentes não ganha dínheirn.
Se ocorrese -êsse lucro, haver-ia

viveiros em todos os -municípiosç .

i) -- necessidade de oito capinas
e· roçadas, no mínimo l�OS 4 primei
rOR anos de plantio.

.

(Pagamos. atualmente CrS 160.110

,mais barata que a nossa. Por isso
l'Í1eSIDG, o nosso reflorestamento, em
sua maioria é feito à mão.
O Senhor Berenhauser viu os

custos da, Olinkraff -que devem t01'
sido os de vários anos atrás, e nei!)
podem englobar tôdas às d'espe,;;�s
necessárias à execução, de um pro.

jeto, como medíção altímétrie»,
elaboração do projeto, despesas �le
venda e promoção. O preço J!)O.r
.êle -citado deve ser apenas CUI3
despesas de plantio e não tudo o

�!"ue engloba a manutenção çla flo.
rest..l alté o 4'1 ano , Bel' isso, repit;),
e Senhor Berenhauser fêz afir,l)\l�;
,çiJies sem aprofundar-se no estuar,
.0'0 assunto.

I

A CORRETA POLíTICA FLORESTAL I_ASILEI.A ·

por alqueire, para uma simpres

Não se administra somente com

leis e reculsmcnros ;Com o cora­
ção, também. E dona Adelma
criou, cultivou e consolidou mil Através desta Dobre crônica,
clima de harmonia na Agência procuramos não saldar a ídívirla,
loeal. Funcionamos como uma fa- mas sim expressar nosso reconhe-
mil ia. Os problemas de ordem par cimento Belo BOUCO que acima
ricular, que feriam- cada seu subor- -dissérnos �m seu -louvo,r: pelo inui-:
dinados eram tratados C0m ca- 1,c) que não soubemos dizer. .:

rinh()'e alto sCrl-tid0 ,J:inFnano de,
-

,Ao recolher-se, d�na, Adelma,
solidariedade, chegando 11l0SmO'� defi!ilitivament,e, ao a.cqnhêgo do

'llmenizá-los ef até !,\olucioná-Ios, .. seu lar, fá-lo convicta etc haver
"('OH, scu' prestimoso -au}:mo. ",' ,ctlftlprido honrosamente com sua

!'lão fa,lloll lap�o, de
'

qualquer tarefa. Esta convicção é r:Jossa

·um (l.e nós, scus.amçiliar,es, a pu- ·também:
, ni'ção era suhstitllida por, um COI\- , Ressalvando a llntureza dos la-
se1.ho salutar. E o trab.aHw se tor� bores. fazemos LISO das belíssimAS

'. , ,n,�va �llav�, rr;esmo aleg,re: .Pois .a; '�palavras do apóstolo São Paulo

,c��pleensa� S,emJj'lre nNJotl,
1 en� '.e .' "Comha,tí o bom combate: 'acahei

,. tl� ,f�clos lllsuflada pel? me hm .' a" carreira: f!uardei a fé. 'Só me)
.CI.'llcrn- com que dona Aftlelmq.. ,': ;

resta aguarelãr a corôa ele glô"ia
dosou sua administração. (

,.

e de i·l;lstiça que o Justo Juiz me

Hoje. clona Adclr.la retira-se dará naquele ,elia".
da vida ntíblica. Anosenta-sc. Le- A carreira fUllcional ele dona
va cOllsi�o, i:ldubit-àvelme-llte. um Adelma está encerrada. A COI Aa
mundo ele recordações. De .expe- de- glória e justiça el a n tel <Í. P8-
riências. Boas e más. Pois a vicia ra �áudio de todos. pOré1l1 essa

se constitui de amhas. Mas C011l0 corôa distante ainda "mil léguas".

Willy Fr\!!Y
Na qualidade de diretor d') uma

firma esoecialízada em refloresta­
menta - a l'teflol'estamen(o Fré'·i­

burgo Lida: - procurarei reS[lO.l­
der aos artigos d'o Senhor Henriq.ae
Bererihauser, publicados, nos dias Ô

e 22 de novembro de 1-970, 111)

jornal ".0 Estado", de Floi-ianópolis .

o Senhor Henrique Berenhauser
é um curioso em florestas, mas

bem intencionado. Não- PJSso, cou­

cordar, porém, com inverdades por
êle PllbÚcadas.,

O seminário florestal de Itatiaia
calculou o preço' médio que uma

floresta irá custar nos ,próximos' 10
anos. E o .cítado articulista afirtna

que o preço de � hectare de fto!','�
ta está custand- Gr$ 3.000,00,
Na realidade esta cifra "

es •.a

rócnda, sem contar >os encarnes , Contesto, ainda, mais urna afid'llla.
soeiais). çã,e do mesmo articulista onde êle
j) _._ os custos elo replantio são cliiz -que "Tornou-se o melhor ne,'61

elevados, pois planta-se P(}1W:lS .
cio do mundo", para Iímttado

mudas. mas tôda a área tem que :Illimero de empresas".
ser percorrida; Isto, também, não é verdade, pois

k) - o combate à formiga é qualquer u� pode montar urna
também .muito oneroso; fi1J.'líRll .especializada e, até mesmo

1) - despesas imprevistas com ".. 6 Senhor B:erenhauser. -

.'

quebra's de máquinas, co�bate· ;�·o ",.: " Todos os anos o número dessas
fogo dias de ch.uvas, custam muite;

.
.

� ,�mp:r.esas al,J.meI1t.a,· mas seI o ne;5t)
1l1� - publicidade, . d.eô;pesas :''il�. ': .,ci{/ '.fô$se tã0 fabul�s'o, estaríamos

via�el1s e veudas ue pl�o.ie1,o�' 5�O
.

<' ; '�O'J;U exéesso (],e firmas eS,pecializa
tamb�m, levadas em consider.açãfl,

'

das.

Repito. pois que ellwido que ' ..Para que o Brasil venha a ser o

'alguém po,�sa plantar uma flore/it:i!_ maior' produtor mundial de madt'i
p elela cuielar nos p]"imeiros 4 anos. ];;,\, .seria 'necessário que surgissem
por apenas Crg 300.00, o' hectare., muito� mais firmas especializada').
Outro assunto que, o sr. 'Ben�· H�veria .maior concorrência o qlle

nhauser abordou e do qual dis,(wrdo ,é �uito importante, por quanto
é o fato de fazer-se um paralelo ·eada firma

.

procuraria produzir
entre plantios brasileiros é estran- melhor, a preços mais baixos.

�

geil'os
.'

R\?r outro lado, as empresas
No exterior existe, pràticamen�e . ,esp,e.,cializadas precisam gf1nhar, pan

a l'egene1ação natural da
-

Uoresp. '-continuar produzindo cada v'ez m21S

O 'americano, por exemplo,' joga li ,(" melhor.
semente ao solo, onde não ex,is.te -li " �e ? Senhor Be.renhauser quis·"r,
necessidade c� roçadas e carpida,;. . r·ealm.ente saber os custOB reais da
É bem vcrdade que o ·salárió· .

'floresta, deveria visitar firmas não

pago aO estrangeiro /é ma.is .€lev.ado :e�pecializac1às, que estão plantàRi;J.o
que o nossb, porém.. a produtividade .

p.or conta própria. Apesar da
ele um homem lá, é muito superior, maioria das firmas' ter estimado 03

a do nosso cabloco, mal nutrido, e . cust,os de um hectare a Cr$ 1. 500,00,
despreparaclo para êsse serviço.' gralilde número delas não consegne
Seria necessário, ... tambem,,; tO;l1 -,:

�

plàIltar por, êste preço. Viajanrlo
pa1'a1' o preço de um W.olkswagcn, c pelo ',interior e entrevistando reflo·
na Alemanha e no Bra�il, já que o iestadores' não especializados é

preco aqui é o dôbro do que f:, fácil verificar estas cifras e conl1e-
- pedido na Alemanha. Um Galilxie':, ,cer os prejuízos da maioria. Mais
custa nos EE. UU. Us$ 2: 5fl9 .

• de 50%. dessas firmas executam 11m

(Cr$ 12 500.00) e aqui quase .'... 1

projEto e desistem ele fazer o ::!o

CrS 40.060.00.' .'::.
".

e 3\', o que é um.a pena. Veja isto
A mecaniza cão d'a lavoura lam0ri . com 'os seus próprios ol:l1os, Senhl)r

cana ou'\ européi'a é muitas wêz( s Berennauser.
, J fi. 1 � ,

.,.

Bast& você ..ter·o terreno, e nós
corrstruimos a sua casa, total.mente
f,inanciada,

Você próprio ,eseolh,e a planta,
a partir de 7'0 m2., com dois ou ma'Ís
q ual'tos,

.

O a,cubamento é de pI'i m ei I'a
qualidade:' 1'-01'['0 de lage, abel'turas
em ma(j(..�ü'·a de, lei, ferl'agens de la­
tão ,cf',ümado, louça CELlTE. metais

DECA" reo.@e(j) CGm massa ,fina e

pintul'à plásti,c·a.
O fina.nehil:melilto v-o,cê paga em

(10 ou 15 8:(11<0$. E sé eome'ça a pagar
depois que estiver mOl'a'l1do na sua

,casa pr·ópda.. ,

Venba CiGlilve.rsar -c@nosco, S,e
Y0c.ê trouxer :a .escritura do ter:eeno.
começam,os tle ime{)}iato a eO.r.l:st'l'li:.
ç50 dR sua ea�a, \

ml�� ��I;.B LI,Q!
RUA FÚLVIO ADUCCI,763-12ANDAR-FONE: 6294

't

exagerada em mais ele 50rlo e desa­
fio o Senhor Henrique Berenhauser

a I provar o contrário ..
Garanto' que, em todo o Brasil

meSI1l0 cmlslderadü' os projetos
mais caros,

i nenhum dêles tlltl'á·
passa o pre�o qu� afirmamps.
Qllerendo ser constÍ'utivo, ,o

éll'tiClulista está difamàndo a call'·.a

fl ores tal, sem ,estuda,r, a fundo 0�

custos atualmente em vigor. Duvido

que alguém possa plantar li'!l

hecLane de flOl'esta por Cr.:!) 300,CO,
conforme afirmação do S.::nly·r

Henrique Bcrenhauser, deml'o (1:15

cÍ!:'cu,Llstânc.ias e exigêr.tcias nacw·

nais

Usemos um pouco o bom senso e

vcjamos O que é necessário pa,l.'a

implantar uma floresta;
a) - ruediç�o elas terras, incl<l

sive com altimetria; ,

b) - elaboração cto projeto, feli
por especialista:

c) - 01:Íentação e responsabili,
clad e técnica.
-;Os técnicos' exist.em ,e ,estam "S

certos <1,e que o govêrno deseja qLle

êJes participem. da atividaele florcs·

tal. Por ISSO mesmo precisam ser

remunerados. f'

d) - limpeza elõ terreno qu�
em cel�tas regiões, � Ib·astante
olleros�;

e) - cêrcas, bueiros, estradas

ar.:eiros, abJ'igos, calias para .emp!,,)
gados (que já estão es�assos);
f) - salários. encargos sodms

impostos e seguros:

g) _ adll1ll1istração,
' inclui'nrlo

engenheiros, ,manutenção de esc;i-
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Teixeira d� ;Rosa'

Aniversário di! ABRAJOIF
Dia' 10 do fluente .mês :'1

Associação Brasileira
\

de .

Jornalistas Filatélicos- com­

pletou seu primeiro anivi.r­

sário.: . Para comemorar o

evento, dia 9, realizou-se- ;10

Clube Pkatininga (S, Paulo)
um alrnôço de confJ.'ateJ'J'li­
zação,
Estiv.eram presentes: J.

L, Barros Pim�ntel. (presí­
dente), Américo' Tozini

(vice), Francisco Crestana

(secretário), Lothar Jascke
.

(tesoureiro), Ângelo A, A,

,Zioni, :Rubens Reis Klein,
Ricardo' A, Sanches,. Fábio
B, Carlucci, Werner Ahrêns,
Jobel r-. Lopêz (todos ;-Ie
S, Paulo); Emílio Mazela
(de Jundiaí), Valdeníz!o
Petroli (de Utinga-SP), Amil' '

Maggi (Pirajuí-SP), Aqr�aúo
Randi (Salto-$P)'" Agostinh_o
Tonny (Ta�uÍ-S?), reodor'o
A, Silva (Campüias), ·T,.,l­
xeira da Rosa (F��riál1o­
polis-SC), Artur :\3arroco
(Nova Iguaçu-RJ), " Hugo
Fracaroli (Rio de Janeir,J)
e Hélio F, GQnça1ves (Rio
de .�aneil;o),
,Foram levar

feÜcitélções os

filateltsÚs H,

Heitor Sánches
Màtos da Silva,

,abraços· IJe

déstacado§l
:(,,�hferd,

e Horácio
na guali-

daçl,e de presidel)te ,e' v,ic�­
presidentes da Sociedade·

Fhilatéli,ca Paulista, Coh:!­
'pareceram também, propor­
cionav.do ,distjnção e alegtla

.

ao acontecimento, as senha-,
ras Barros Pimentel, Lothilr
Jaschke e Teixeira da Rosa.
'Usaram dí( nalav,ra para

f a z e r e m coinun_tc.ações:
HUGO FRACAROLLI, � que'
lep:. � lista 90S selos apr:j-

.. vados pela Comissão' fle
) ,\ Filatelia,' para, -,o ano de

.'rI"_ '1961; tí(mMm
.

'J1lanifestou
'apoiõ'e�,féz suges(õ!ts"'§õij'i::é­
o movim.ento que' a

-

Soc.
Phiiatélica paulista' está
empree,ndendo :para l1quisi­
ç�o de

. sede. lJlais ampb;
me],hor, AMIR MAGGI,
informou que em mílrço,
serã' realizqda , en: Pira'juí
ump exposição de selos e

fra�quial> mecânic,as; CAP ..

TEODORO .A, DA SILVA"
.col1}unica,ndo �que êste. ano

será efetüada em Cainpln.'ls
q CAMPEX II; A.MÉRICO
TOf:ZINL (',omunicando que

t

está sendo distribuido noti-

ciário' �ôbre a fundação ,'13

Associação Brasileira de

Filatelia Temática (BRAVi-
TE); HORÁCIO DE MATO'S,
expressando felicitações aos

dtrigentes da Abrajof pelo
excelente trabalho desenv�l-
-vido neste primeiro' ano,

Suas palavras foram aplau­
didas por todos, ele pé, em

vibrante salva de palmas.
Pelo presidente

. Barros

Pimentel, foram entregues
�lguns. diplomas e meda­
lhas, .a�nda em seu poder,
'rel�tivas às Exposições de

S. Manuel ....::. sP e Lubrapex
(Ri�), " Coube-nos receber o

diploma e a medalha "-(la

l1u'brqpé� �II,
.

visto' que a

medalha de S .: Manuel já
. Il,QS '.f�ríl entregue' antes.

Pêlo secretário Francisco

,Cl:estap'U .foi feita. a leitura
da' {Exposição, ,d,e Mótivl)s

qu'e qéterminaram' à cr1<l­
çãO', do' ,Prêmio

: "Pihça cl,e
.

Ôl).I'o",: ç1estina,do > a galar­
dqar s�rviçQs -i11lPprtantes :à

.'
,

'fil�W1a E),m geral, por"

cqlecignadores, ,diretores de

entidades' .,filatélicas, . aut9-

res )e 'edItores' de 'pubJica­
ções especializadÇls, e, admi­

nistrações postais. A . p1'c-'
iniação rec_aiu sôbre Dr.
Júlió Çordeiro,' presid_ente
dp 'A,ss, Filaté.licâ de' Santil
Catarina, ThOlJlas E, Gau­

gl).an, secretári� executi-lô
da Brazil Philatelic Associa-'
tioll, dos, Estados l}nid,)s,
Chàrles 'Ekk,er, do Instituto
Latino Americano e edHor'
do' "Catálogo A,liança dos

.se�o� do Brasil", e. Adminis­

tração ,Postal cios Córreios
dó Pl:incipadfl eló Liechtens­
teio, e ido -Catalogo I wert
& 'CélIi'er, da França,
Pro,f,: O,-helo, C, ,P;tnet,a
O conhecido comerciante

de selos ',e' mOedas O.thelo
�a,neta faleceu ,dia 19 (le

-

-d:ezenibro""
'

�os'·. seus fami,­
'liares

'

as ,nossas,' condolên-_
'ciÇls.
Noya Diretoria
,PaÍ'a d. ano de 197), é a

seguinte' a Diretoria (iQ
CÍubé ,'Fi'latélico de Sã,o
Ptltllo '(rua Wenceslau B.raz,
78, \ala 4�1" SP�: Presid�n­
te "'7 Olegano Camara; VIC�
- Jobel' P. Lopêz; li? e 2i?

seçretár10s '-;- Heitor Mnr-
'ques e' Fábi� B, Carluc��;
1 i? e 2i?, tesoureir'os
Donüngos Casalino e Sebas-

'e

tião Bcrleben; Diretores
Sociais _c. Pedro, Kl iuskas
e Kees " Filet; Conselho
Fiscal ,

__

O

Jose de Domenico,
Orlando Tazzetti 'e -diusel,�pi
Spineli . Parabéns. Máximo
de sucesso.
Vo·tação Popular
"O Estado d-e S, Paulo",

r pelo seu conhecido e acata­

do colunista filatélico Arné­
rico Tozzini, êste ano, como

nos
.

anteriores, lançou a

pergunta: "Quais os três
mais bonitos selos' comemo-

r

rativos do' Brasil emitidos
durante o ano de 1970?"
Se o leitor e�tiver interes­
sado queira enviar seu voto

diretamente para a Caixa
Postal 5,398,' São, Pàulo,
até o. último dia de f'eve-
.reiro. )

"O Fi,latélico"
Reéebeinós 'um exempL1r

datilÇlgrafado de um jornal­
:linho 'filatélicô, vindo de
Camp�na .Grande, P,araiha,

·

sob 'ê':;;se ,títvlo. É de uma \

só página. Está progredi,"-
'. do. Qs dois últimos eram

manuscl'itos'. Seu red(ltor
.é o 'jovem, AdaiUon S,
Costa. Sua',. aspiração é
obter emprêgo em algtFn,
jornal. Deseja, com 'temàll:
esfôrço, e'studo) � "tarimba",
ser' jor,nalfsta, Alguém, por
êsse Brasil afora,' desej ará �

ajudá-lo?
.

Seu enderêc'l:
R.ua Mato Grosso n, 82,

. Camnina Grande, Paraíba.
· TIMBó EM O'ESTAQUE'

Nosso 'amip.-o filatelisi-a
Waldemar Gebauer ac�ba
de dar-nos à' notícia sob!:e·
maneir.a ae:rarl,ávcl de q,1e

·

êle lO) o numiSmata C'Jr.t
Dimner estão des.envolven­
'lo ativ'dades 'pa,ra funrla­
rem 11,:1 progressista cida·:]e
ele Timbó um Clube (le

Filateli;l ·e Numisll)átic�t.
Oxalá Ob.tenham. ,êxi,to den­
tro do menor prazo: E6ta-'
'mos ao dJspor,
Inhú·câmh.io Filaté.lico
Por falta de psoaco cld­

xamos de apresentar os

nomes constantes da rela·

çi'ío em nosso poder. A

pUblicado é gratuita.

Cor�espo�dência
.Qualquer nota, comentá-

rio, sugestão,
encami.nhada

poderá 3er

a Teixeira da
Postal 304,
Santa "Cata-

)
Rosa, Caixa

Florianópolís,
rina, Brasil."

CRiTICA
\

DÓ
'

BAC:HAREL
.. t

....
� 1

\Y.' S. ,Lima e Silva Hoerhann,

)
Hayíamos terminado de

rabis�ar o décimo' comentá­
rio acêrca ·do 'incrível, espe­
tácu�o ..apelidado curso de
-Parápsicologia, ministraélo
pelo"egrégio Fe. Oscar Gon­
zalés;Quevedo, quando fomos
honr�do com críticas, por
.,parté' de talentoso bacharel
em 'História que; após co-

'merüar nossas d,espretenclo­
sas ?preciações, nos invecti­
va de incompeterite. Quem
somos nós para criticar um

cien��sta do p'orte de Queve,­
do?

:
O que o Pe. Quevedo

âiss�l sôbre o demônio, "1ão
foi 9 que entendemos, De­
mos '�,a entender que o ins; g­
ne parapsicólogo seria meio

p{ca�'eta (pal�vra do bªcha­
reI).; E mais uma série de
reparos, incluindo o de que
estávamos atacando o miig­
nus ,magister, ,para aparecer_
Nijo será atacando um ho­

merri' considerado cientis'ta e

que �'é, all:ém disso, padre, ca­
,tóJic9, que se há de aparé-

e1'. : Só uma bê'sta comple­
ta, escolheria êsse caminho.
Você, caro bacharel \1.saria,• , r'

jr esse meio?

Relativamente à nossa

com�etência JJara, criticar ,Q

pretenso cientist.a, nacla tê-

:'

,'.

mos a 'dizer; ,Nunca nos 'ar-

rçgamos o título' de ' Cientis­
ta l}em de entendido em Pá­

rapsicol'qgia, (embora o se­

jamos).' O que 'esta�os fa·
zendo é' simplesmente mo;;:­

trar as irrcQngruências, as

i�exatidões" as asneiras cieh­
tíficas enfim do grande mes- .

tre Quevedo. Não com nos­

sas aptidões, mas' corri a :m­

toridade d e verdàdeiros
cientista�.. . T9,dQS < os. nossos

,.
)

• 1 �... � ,

cOlllentar-lOs' estão -alicel'ç,l!-
dos ,e� obras. sérias de gen­
te séria, em livros didáticos,
em enciplopédias, em auto­
ridades univer sitári;is (nfto
em simples bacharéis),' Se

alguém deve ser inquinad9
incompetente, não somus

.

nós, são' os autores tidos co­

mo mestres na matéria, pois
que citamos sempre, a fon­
te em que nos apoiamos, O
nobre. bacharel que desmin­
ta a

_

Bíblia Sagracla, a enci­
clopédia Barsa, a EncicÍopé·
dia Britannica, a Enclopae­
dia ,Americana, os cientis­
tas Robert. Amadou, Pratt,
Rees,· Louisa Rhine, Van
Lennep, Thoulless,' Richet c

o admirável J,' B. Rhine, pa­
ra só cjtar alguns estrangei".
ros, deixando a prata de ca­

sa fora. Conhecerá o jovem.
bacharel, el')sas obras 'e ;:8-
'l'e8 homens de eiência?
jAqui.lo que o Pie. Que-

vedo disse ,sôbre o ,demônio,
é o que escrevemos. ,Não
entendemos mal. Se alguéni.,
'{'não compreendeu, não iJ)­
mo.s nós. Quem não possue
espírito críÚco e não es�á
muito familiarizado co� as-

suntos de Psicologia, Filo­

sofia, 'Parapsicologia e cién­
cia em geral, é' que pode fó}.,...
zer confusão. Depois, nada

\

afirmamos 'de oitiva - tu­

,.do' está gravado, por, '(ia das
dÚVIdas. ,Teremos se�prt',<o
muito prazer em responJp.I"
â qmüsquer dúvida. É sin:ll./

que algumas pessoas nos

lêem.
Muito obrigado.

x

x x
. I'

Dizer gue insinuamos sel'
o excelentíss.imo e emineil­
'tíssimo Senhor Professor Pa­
dre Oscar Gonzales-Quevedo,
parapsicólogo" Diretor 1])
Centro Latino-Americano de

Parapsicologia, meio picar,,­
ta, não' expreSS;l ,realmellte
o que pensamos, Jamais usa­

ríamos tal têrmo para ,..elas-
,sificar 'o ilustre loyola

<

(se
não conhecer o vocábul.o,"
l0l'ocure no dicionário,' ba­
charel).

O Pe. Quevedo não é mdo

picareta.
_

O que êle é, com tôdas as

letras, é isto: vigarista!
Um refinado vigarista!

Zona A�tea· alerta usuarins de aviões

O. ESTADO, Florianópolis, domingo, 24 de janeiro de 1971 - pág, 3 - Caderno, 2

Ú Comandante Interino
elá 5a,'Zona'Aérea, Leonardo
Teixeira' Collares, distribuiu
nota a' imprensa alertando
aos usuários do -transporte
aéreo que, para a compra
-do ,biÍhete e· o embarque
em aeronaves, é exigida 'a ,

comprovação da identidade
do ,passageird,. mediante a

apresentação de um dos �é'­

gúintes documentos: Cartão
de Identidade do Ministério
da' Aeronáutica: Carteira
.de Identidade do Ministéroí

Identidade de .Juiz:
.

Cartel­
ra Fiinciorral 'elos ,Cons�lhci­
ros e Servidores da

.

Secre­
taria do Conselhó

'

Nacienal
de Trânsito; Carteira dI')
Identidade para. Chefe,
SlIb-Chefe, Secretãrio par-·
tícular; Assistentes de .G,1-, "

binetes e Outros .do
.

Minrs� ,

tério da Justiça; Cartão ele
Identidade dó Ministéiio de

Relações E�teriorês;. Car-
.

tão de Identidade do Mitli�­
tério da Educação e: CUUil­
ra; Carteira .tle Identidade :

do Ministério dà Fa;wnctã;
Carteira de Identidade -

CÔl' vermelha -:- '-l}ar� )Cl:iê­
fe., Secretário Par:ticular, do
Gabinete do Ministério da­

Justiça e, na CÔl' prêta, pu-

elo Exercito;
Identidade do

Carteira de

Ministério
da! Maíinha, Cartões cl e

Identidade expedidos pelos
Miriisfét'iós e órgãos SUbOl'-­
dinados ao Presidente da
República; Carteira de

ra' os demais funcionários
elo Gabinete; Carteira �l(�
Identidade expedida por

órgãos das Secretarias Es­

taduais de Segurança; Pas­

saportes, dentro. do prazo

de validade; Carteira de

Identidade de' Estrangeiro;
Carteira cio Conselho [te­

gional de Medicina; Cartei­
ra do Conselho Regional d'�

Odontologia; Carteira 'da

'Ordem' dos )\>iédkos; Car­
teira do Conselho Regional
de .Odontologia: Carteira
.da Ordem dos Médicos; Car­

teira do 'Conselho Regional -r

'de Economistas Profissio-
nais; Carteira do Come-

1,110 Regional de Biblloteco­

nomia; -Carteira da Ordem

dos Advogados cio Bl�asj);
Carteira do Conselho Regio­
nal de Engenharia e Arqui­
tetura; Carteira do Conse­
ÚlO Regional de Técnicos
de Adminístracâo: Carteira
de Identidade ele Pol.icial
Militar e do Corpo de BOJn­
beires Estadual e Federal;
Carteira do .Conselho Re­

gional de Contabilidade;
Carteira do Conselho ,TI e­

gional de .Ouirnica: Cartei­
ra Fundaçâo .do -Insfitntn
Brasileiro de Geografia e

Estatística c Carteira do
Conselho Regional de Far­
mácia.

DOCUMENTOS NÃO
ACEITOS
Não serão aceitos corno

prova de identidade os do-
, cumentos seguintes: 'Car-

teira Nacional ele Habilita­
ção; Carteira Profissional
emitida pelo, Miinistério .Io

Trabalho; Certificado de

Reservista; Título Eleitor.il;
Certi:ficaelo . d,e, Isenção elo

Serviço Militar: Certificado
de Dispensa ele Incorpora­
ção; Certificado de Alista­
menta Miutar: Cartões de

Crédito; Cectidão de Casa­

mento; .Certidão ele Nasci­
mente:

.

'Fotocópias
.

de c:b·

curnentos e Doeumentos si­

milares aos acima referidos,
que não esteja�1 previ�t0s
em legislação que os decla­
re ele "Fé Pública" 'como
documento de identidade.
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I' E '-PARA GANHAR OS 10 V0lKS BASTA, COMPRA,R�
" REFRIGERADORES CONSUl e BRASTEMP .',

����!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!i!.'.!!!!!!!!I!!Il!:=::a I MaqUinas de costura VI,GORELLI - Tel'evlsores PHILlPS·
r, '

I GE e SE;rvlP - Fogões WALUG - Copas HELE'N •

\, Gravadores NATIONAL- Fogões eLavado,ras BRASTEMP
'- Estofados LAFER e Conjur.ltos tecnicos LIQUIGAS!
".,.. /J I

j;'NCERRÀtrlENJO ,oÀ CA-MPÃ�HA:
. :Ü., de 'Janeiro ,

'

"

.

\. '

.. SORTEIO: 6 de. Fevereiro,

'M cor-. ....... ,"_

REFRIGERADOR
CONSUl

..

ET, 3400 .

Apenas Cr$ 59,90
mensais! '

GRÃTIS: 1 cupom para
concorrer a 10 Volks e

BIOÚ-COLA
por 5 meses'

·1,

"._

,','
.

.
I,

REfRIGERAl)bR
,C,0NSUl'
ET·27.05

Apenas ,ér$ 49,90
GRÃTlS:,1 c,upom
para concorrer
,a 10 Volks e

BIDÚ"COL:A
por 5 meses I .

-
'

'.

C0NSUL.
ET n07 \ . (

Apel1a� Cr$ 41,90
mensais' ,

GRÃTIS: 1 cupom para
concorrer a 10 Vülks e

'BIOÚ-COLA
por 5 meses!

... c-.,'-�u ....

, /,

REFRIGERADOR
\:./

,REFRIGERADOR
BRASTEMP
BV ·14 DP,·:Duplex
Apenas, "

.

Cr$125�OO
men�ais' '

GRÃTIS: 1 cupom
par,a ,concorrer
a 10 Volks e

BIOÚ-'CÓLA
por 5 mêses'

BRASTEMp
BX'8·A

Ap�l1as Cr$ 4_9,90
mensais'

'

GRÃTIS: 1 cupom para
concorrer a 10 Volks e

BIOÚ-COLA por 5 meses!

...:
,",'; ,., ....

.,_ \ �-,.,: .�� !','�

\
.\' '

.

FABULOSO E'STOQUE PARA PRONTÁ ENTREGA!r

39 LOJAS EM:
CURIT1�� . �ONTA GROS�A ' PARANAGUÁ ' UNIAo DA VITÓRIA,. GUARAPUAVA ' Mil.
RINGÁ . LON�RINA . APUCARANA . CORNELiO PROCÓPIO, PARANAVAl .. CM,1PO i)'IOU·
RAO' .' ,JOINVILlE . ITAJI-\i . BLUMENAU • LAGES. FLORIANOPOLlS ' PQfll'O i,LEGflE •

CAXIAS DO SUL, SÁo PAULO, SANTOS • SAr�TO ANDHE E HIO OE ';JANEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Apartamento em oumas condições, inclusive com

4��ell\.).ellf:ia� de empregada. Situado a rcua Luiz Delfrno,
la .;.,_ apartamento 202.

.

'l'r:i;Itar 110 local ou com Dr. Sérgio Paladino no IPESC,
no período ,da manhã.

Vende-se no centro da praia dc Itapema, frente ao

mar, uma· casa nova, paredes duplas, retoi çada conua

roubos de .tiois quartos, sala de, cosiuna conjugadas, wC.

chuveiro, 0,,1',,;.;e1l1 para Jeep. Luz e agua eucauada da

cidade, toda mobiliada, equipadas com camas, cobertores,
lençóis, travesseiros, rogao a �as, panelas e louças, geia­
deira e.zrádio, area com rêdes, tudo simples.

'í óuu pronta

para ser ocupada. Vende-se por Cr� :l.5.000,OU. Vêr no

Iocal com o..proprietário em freud; a churrascaria e Pôsto

'l��aco, ao lado de Itapcma, na praia, casa n. :';,�26.

VENDE-SE

Uma casa 'de matei-iai, com garagem (desocupada).
Sita à rua Desembargador Gil Costa, 90. - Estreuo. 'ÚCit<ll'

rua Da Gruta, iii -. �'rindade.

VENDE-SE

CONJUN1'Ü uE SALAS

No Ed. Jorge ValLX (sobreloja), IJruprio para séde de

associaçues, corupau.u.,s ue seguros, empresas de tI aasporte,
ele.. 'rratar co.n o Dr. Wa'tut:ll1üo, Casca,!;;;;, a Icua \_'l'J.S1J1!i1

ll1il'li, 1;;. __

o

1 ei. 3",� I, no lIG, ario lias o as 10 aOI as.

VENOE-SE'

Na rua Tobias Barreto l:';,t - Estreito, casa de alve­

naria, com 4 quartos, salas, cozinha e, oanneiro. Tell:"no
de j;);liV x 30 m. -- uista :l.UO metros da praia. 1>re(;0
Cf.):> ,,;u.vuV,lJÚ. rraiar 11<1 rua t_,.CiSjJur uuu-a, oVO - Estreito.

iUi. L V lLA�J.U t;ÂUN'

Advo�ado
Rua Trajano. 11. - Conjunio 9

\. OAB-se 633 - CPF 007896239

Dr � ALDU AV1LA jJ�,�ltb'
,ADVOGADO

C. P. F. - 0017766289
,

!:tua Tenente Silveira, 21 - Fone 2763

LENTES ·DE CO}ITATO-
t

- .

Dr. Décio �Madeira Neves
.

Curso. de Contactologia. no SyrJiço do Professor Hiltull

Rocha, Belo Horizonte.,
COllsultas e adaptação com hor;1 marcadél' I}elos tel!'­

(
,

fones: 3699, 389.9 e 3999\ elas �O às 17 horas.

Consultório no Hospital Celsp Riamos.
!-------------------------------)

DR. NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO-DENTISTA'
, Implan'te e transplante de elentes - Dentistéria O!.l'!­

ratória. pelo sistema de alta rotação - Tratmnento ,indol(\l'
.:...... Prót�se fLxa e móvel. Con�ütório: Ed, Julieta, 29

. andar _: sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - ID"

rá�'io das 15 às 19 horas.

, AÓIL REBELO

ÇLÓVIS W. SILVA

-Advogados
S0mente cOm hora� marcada

Centto Coillercial de Florianópolis - sala, 116.

lL, 'l\erien.te Silveira, 21 - Florianópolis -- se

K ,U-it"EUGENIO DOn� Vlt;.�RA
S�cretário de Fazenda do Estado (1962;19G4)
hlSIJetel' Fiscal de Rend,as Intprnas (1965 1960)

Me�bro das Conlissiies de E�onomia e Finanç<'s CI:l
.

,'- .-,,\; I .'
•

-

Câmara: Federal (1967'1963) ,/,
,

.Profe?sor' Universitário de Direito. Tributário e Tép­

nica Orç�tlllel1táha (1965-1968)

'ADVOGADO E ECllNOMJSTA
: (UegL'lü:os'.OAD·SC 1.231;' CRlt:p·7n_ HEGlÃO,0126;

..,
-

.

'Cn.C-Q739. CPF-006645709)

CoMi.uúka b início de' ativiélac!es de seu Eséritór�o til;
Advoca.cht 'Especializada e,111 DIREITO f'Rl'BVTAIÜO,
1. RenJit?\:tf>.I. ·-lCM. !UM.

. !,.' -

" TI.ECLAMACõES - DEFESAS RECUltSOS
. \,' ,

RUA �r'l):RÔNIMO COELHO. 359 - 49 ANDAH - CON.J. 4'j.

FÓNE;S: ,,26·75 e 38-51 - .Florianópolis -...:.. se
.

:
'"

'. , "'.

O
:

�
-

EIIDR. ANTONL 8,."ITA �.-1\
\ '

.

I

Pl'Ofessor de P�itll!htria c[:\ l"él('uld"de cle. Medicina

_ProbJ('111{ltil"n Psíquis1l 'Neurosés
DOENÇAS l\'IÉNTAIS

CÓll.snltório: Edifício Associação Catarinense de l\k-'

dicina, Sqla 13 - Fope 22·08 - Rua Jerônimo Coelho, 359
- Fíol'ianópolis -

-'-ilt.· ROBERTO ·Ittr':n.�JRA AMORIM
,

DOENÇAS DA PELE

Do;> Un.lws --- Do·' Couro Cabeludo MicCfse

.�lergia :_ Tratamel1to da Acne Pele Neve Carbônica e

" Pe,eling":
D,EPILACAO

I

Es-J�sbgiitrio do Hospital das Clínieas da U nil'ersiual!e
de S;';o Paulo.

CONSULTAS: Diiíriamente. à partü' das 13 1101'>6

CONSULTóRIO: H. ·krôninw Coelho, .325 - Edi[ÍC;j,)
JuHe'ta j_. 2<1 andar -- (sala 205.

rd-" .

.

: -.-------------

t Clíni�a
.

G�r�J - Pr�t�'�� Cir�"t'tiâ
�

.

ClíNICA f?E'VIL - ?"0T!;<:'E F!XA E MÓVEL

, CO'1iPA OE JAQUoETA - CIRURGIA.

IJÍl: EDMO B1UtROSA SANTOS
Cirvrqf?o Dentista

Hijrár;(); d.� 2". ii 6a. I,,:il"<t, das 14 às 19 "o�as.
Rua' Deo(l"',.".' ll.l. - F=di<Ho Sor{'ia _ Sala 13.

.

'ATENDE PATRONAL DO IN,PS

.. A' Ci'l. de H�hib:�ão cio, Est,.,do dp Scinta CaJeorina _.

cntIA o:>-S(; -' conillni"'" Ol\l'. (O con'iLmto Residenl"ial d?

P�f'1'ei]"ós h: �stá' cOliflllí�t�. contando C01�: água enf',1ti<i'

da, lt1Z� õ;;F;C,ís. '(rHl}O ;;;;'(�·nhlr. 'centro <ie abastecinl"'nt" e

AdBY,. S>:h'al"f - D{retor em exercício da D. Materi.'al.

epl ins,.��ir.ões ]11'11',' a co")lYJi'� r'hlS referidas cas·Js. poden"o
f::,'ê-la::; no e;;<'·l'itúl'io (]" COHAD, loeall:,cado 110 !Jró�Jl'jõ
N údeu lh;�itlef!cial.

Rodoviária, Expresso Brusquense
Horário: Camboriú, ltajai e Blumenau - 7,30'-

9,30 - 10,00 _ 13,00 - 15,00 - 17,30 e 18,00 horas.

Canelinha, São João Batista, Nova Trento e Brusque
6,00 - 13,00 e 18,00 horas.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento - 13,00 e 17,00 hs,

,
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA:

Tijucas, Camboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São João

Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e Brusq uc

EDITAL N. 0'1/71
TOMADA DE PREÇOS N. 01/71

• A Universidade Federal de Santa Catarina - 'Divi­

são do Material, localizada à rua Bocaiúva, n. ()O, nesta

Capital, torna público, pata conhecimento dos interessa­

dos, que se acha aberta até às 10,00 horas do dia 19 de

fevereiro de 1971, a 'Pomada de Preços, n, 01/71, para,

aquisição de material destinado ao Centro, de Estudos Bá-'
sitos desta Universidade.

Florianópolis, em 15 ele janeiro de 1971.

AdaYI" Scharf _ Diretor em exercício da D. Moteriai.

FUNDAÇÃO SERViÇOS DE' SAÚDE PúBLICA

DIRETORiA REGIONAL DE ENGENHAR.IA . SANITÁRIA

DO SUL
A V I S O

TOMADA DE PREÇOS N. FL - 01/71
A D1.H.ETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA SA·

NI'l'AmA DO SUL (D1i.ESSUL) da Fundação Sei·viços de

Saúde Pública (F. SESP), comunica a quem interessar

possa que está aberta a Tomada de Preços n. FL - 01/71
para a execução dos serviços de Construção Civil de LUl1

Reservatório Elevado, com capacidade para 200 m3, cló
\

Sistema de I Abastecimento úe Agua de Guarapuava --

Estado do Paraná.
.

('

Os interessados deverão dirigir-se à Séde da Dire-

toria Regional de Engenharia' Sanitária do Sul à Rua

Estêves 'Júnior, n. 168 - Florianópolis ou no Distrito cl.�
Engenharia Sanitária do Paraná, à Rua Visconde do. mo

Branco, 1.335, em Curitiba, Estado elo Paraná. onde se

ellcontnún o Edital e 'demais elementos' da Tomada de

Preços, ,diàriamcnte 'das 14 às 18 hoi'as, exceto aos s5.­

bados, domingos e feriados. A Tomada de Preços será

realizada às 15 horas do dia 02 de' fevereiro de 1971.

Florianópolis, 14 de :janeiro de· 1,971.
. Eng9 '('Ierner Eugênio Zulal.!f - Diretor; R'egi�nal d2

Ell::;enharia Sanitária do Sul.

vtruerno'-;c-.---------

CENTRO DE P�EVIDll:NCIA DOS BANCARIOS DE

S�TA CATARINA

FUNDO DE ECONOMIA ICONJUGADA
,

FLORIANÓPOLIS
.

- SC

COMUNICAÇÃO
o Centro de Previdência dos Bancários de Santa Ca-

L tarína, administrador do Fundo de Economia 'Conju­
gada. vem pelo presente levar ao conhecimento dos se­

nhores mutuários, as modificações havidas em seus, Es­
tatutos na reunião de 8/3/,\0 .e' 26/7/70, conforme des­

criminação abaixo:

1 - � art. 22 do regulamento ficou alterado passan-
do a' ter a seguinte redação: ,

art. 22 _. Os saldos de; caixa, verificados em

cada faixa, serão act.mulados. nas mesmas e

somados aos valores a' serem dtstribuídos nãs

reuniões seguintes a que se verificar o saldo.

2 - F'icou deliberado acrescentar-se ao art. 26 o se

:5lÚnte pàrágrafo:
art. 26 : -, : .

§ Único :- Não serão contemplados os

mutuários que tenham no dia da reunião mais

de 'uma mensalidade em atrazo.

3 - Ao. art. 15 ficou acrescentado o seguinte par i­

grafo:
.

art. �5 : -,

§ Único :- Será permitido ao mutuário
em atrazo, a sua recuperação, e uma vez atua­

Jizados os pagamentos ficará a inscrição em

"estado latente", não podendo ser contempla­
da pelo prazo mínimo de 60 dias, quando en­

tão passará a ter os díreíjos previstos neste

Estatuto.
,

4 - Ficou acrecentado a9 art. 17 mais um pará­
grafo, passando o § único, a ser denominado

"§ . primeiro" e tendo o § segundo a seguinte \

i edaçâo:
Art. 17 : -, .,

.

§ primeiro; - : , .

§ segundo : - Serão considerados os re-.

querirnentos de desvinculal;ã,o do Fundo para

'os mutljário$ que der,em ,entrada de s,eus re­

querimentos até o dia 10 de abril de 1.970, sen­

do as, importàncias depositadas devolvidas de

acõrdo com o presente Estatuto. Os mutuários

ql)e requer,erem após o dia 10 d� abril, serão

atendidos depois da liberação do último ?TIU­
tuário inscrito no Fundo..

A DIRETORIA

TERRENO NA PRAIA DE JURERÊ
VENDE-SE

Medindo 15 x 30' mts. Otima localização. Tmtar CO!ll

Sr. Abreu, fone 3521 ou 6565. -

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDf:lNCIA SOCIAL

SUPERINTENDf:lNCIA R�GIONAL DE S�NTA CATARINA
EDITAL

CONCURSO DE AUXILIAR DE SERViÇOS MéDICOS
1 - Os canctidatos aba�xo relacionados, habilitados

no conc..urso realizado em cumprimento à IS n. SSG 605.6,
de- 14 ele maio de 1968, para provim�nto

.

no cargo. de
AUXILIAR DE SERVIÇOS MÉDICOS, estão convidados fj'

comparecei' na Coordenação de Pessoal,. Edificio II\lI'S
-,- 8q andar, no horárlo de 13 às 18 horas, no prazo de
15 dias, contados da publicação do presente Edital, pard

fins de admissão neste Instituto, no cargo de Auxiliar'

de serviços Médicos, regido pela' Consolidação das, Leis�
do Trabalho:

Francisco de Assis Cordeiro
Datci Kirc'h

.

Ilton Damásio Moreira
2 - O não .comparecimento dos interessados, no

prazo estipulado, será considerado como desistência à
admissão.

3 - O presente Edital é publicado para

vistos 'no item 13, do Regimento do Pessoal

do L'\íPS.•

os fins pre,

EmpJ;egado,

,Ordém dos Advogados do Brasil
- SEÇÃO DE 'SANTA CATARINA) "'\

Assêl'nbléia Geral Extraordin�,·!a.
, Nos .têtmosi do Estatuto da ORDEM DOS ADVOGA­

DOS DO BRASIL (Lei 4.215/63) e atendendo ao retarda­

mento havido, convocamos todos os ADVOGADOS in8c1 ,­

tos nesta Seção 'e no gôzo ele seus' direitos, para a ass(:m­

bléia geral extraordináI'ia a ser realizada em 26 de .JA·

I\i"EIRO conente, às dez' (10) horas, ,na séde elesta Seção,
• C> no Edifício Florêncio Costa, 9q àndar, c�njuntos 907/910,

à rua Felipe Schmidt, 58/62, com a ordem do dia abaixo

Íll dica1da. I

Caso não haja número legal para essa rellJliiío (2,1;�
dos advogados' .ittsci:itos) outra será realizada no dia 28

do mesmo mês· â mesma hora e no mesmo local e inde-
'. ( r ,

pendentemente de 'nova convocação, quando, então, se

decidirá com qualquer número.
ORDEM DO DIA:

.

a) Exame, discussão e aprovação elo relatório e conÚ;3
da Diretoda, referentes ao cxercícío ele 1969.

b) Outl'OS assuntos de interêsse geral.
Florianópolis, 19 de janeiro de 1971.

Antônio 'd� ,Freitas Moura' - Presidente.

bEPARfÁM�NTO ciÚ"-TRAL DE--'COMPRAS
.

TOMADA DE' P·RECOS N. 71/0015
-

, ., \ _',

i �AV!SO

"

Florianópolis, 20 de janeiro de 1971.

Rodolfo F.e-rnando Pinto da Luz - Coordenador de

Pessoal.

S. B. CA,IXA DOS EMPREGADOS NO COMéRCtO

ATENÇÃO PENSIONISTAS' f\

Comunico às pensionistas desta' Sociedade que. a

pm:tü' do dia 18 até o dia 23 do corrente mês, estaulo

sendo, pagas' as pensões devidas até 31 de dezembro p. [;.,
na séde social -à ru;,l Ályaro de Carvalho, 34 sob. esquin<t
com a Felipe Schnüelt, na período elas 9 às 10,30 eh
manhã.

Êduardo Nicolich _ Presidente.

DEPARTA.ME�T6 'CENTR-A'L DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 'N. 71/0006

A V r S O

O,
-

Dgpart:mlCnto Central de Compras torna pú.plien,
para c,ol1hedmento dos i:q1Jeressados, que receberá propo,,·
tús; de .,firmas, habilitact'as pl:elirç.inal:mente, nos têl'mos' 'do
Decreto GE - 15/12/69 - 8:i55, até às 13 horas do riJa
28 de janeiro de 1971, para o fornecimento ele mówis,
dostinados à Penitel1�tál'ia Agrícola de Chapecó.

O Ediial encontra-se afixado na séde cro Departamellto
Central. de Compras, à Praça Lauro Müller, n.: 2, Floria­
nópolis, onde serão prestados. os esclarecimentos necessá-
rios e fornecidas' cópi'!.s de' ,Edital..

.

Florianópolis, 12 de janeiro de '1971. I'

Zél!a Franzoni Gil píDireto'r Geral.

DEPAR.TAMENTO (;ENTRAL DE' COMPRAS
TOMADA DE f'REÇOS N. 71/0011

A V I S O

� Departamento Central de 'Compras torna públic.),
.

para conhecimento dos interessados, que receberá pr'J­

postas de firmas hábilitadas preliminarmente� 'nos têrmos'
do Decreto GE - 15-12-69 _. 8.755, até às '13' horas do'

, .
. I

dia 29 'de janeiro de 19H, para o fornecimento de móveis,
destinado ao Forum da Çomarca de Palhoça.

Ó Edital encontni-se afixado na séele elo Departamento
Central. de Compras, à Praça Lauro MÜller, n. 2, ·1<:101';a·
nÓllolis. onde serão pr.estados os eSelared;n.entos· neces"
,sálÍos � fornecidas 'cópias de Edital. .�,

FloriaÍ1ópolis, 14 ele janeiro de ·-1971.

Z&lia Franz"ni Gil - pjdiretor geral.
Ministerio da Educação e Cultura ....

U ... iv?rsidade Federal de 'Santa Catarina
REITORIA (

EMPRESA REUNIDAS LTDA.
SAfDAS DE LAGES

.

5,00 boras
\

1:� "O -horas

2J..Oe horas

SAÍDAS DE FPOLIS.

5,00 ilOras
13.00 horas

ChEGADA EM FPOLIS.

14.30 horas

j2130 hora,s
5,30 )Joras

CHEGADA EM LAGES

14,30 homs

21,30 hOl'as

, I.

O: Departamento Cent.ral de Compras tOLlél PÚ1l]i,:O,
para co.nhe�imento dos. interessados, que receberá propos

tas de, .firmas �1abili.tadas prelimilla'rmenle, nos tênnos Ün

Decretp 'GE ''':_ l!i-12-69 � 8.755, até aS 13 Í').oras do dia

05 ,de:, !eVeteil'o. de 1971, para projeto ele mão de obú

�e unjá; •.p�!lçi-) qe � ,(\'sporte, com arquiban,cada para 1.0(JO

ex.pcétél<Jo'res e. tribuna de honra, destinado â Polícia Mi­

litar do Estado>
O Edital eÍl�qn�ra-fie' afixado na séde' do Departamento

,-Central ele Compi'as, à Praça Lauro Müller, n. 2, FIoda­

nópolis, onde sp.l'âo presl<lãos 03 (·�scla.rC:t:Jmcntos neces-

sânos e
I l"rnecid03 cópiH<; de Eelllal.

Florianópolis, 29 de janeiro de 1971.
Zélià Frijnzoni Gil - p/Diretor Gentl.

V1SltEi�1:

FármaC,ap
Rua Felipe Sélllnidt, 30.

Tudo 'em perfumm'ia, cosméticos e medicamellto�·1
Nota 10 em farmácia,

MÓ'VEIS CIMO

M1JDANCAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES

DJSPENSAlvIOS ·ENGInADEAMENTdS.' RUA PADRE
-

-

. l •

RO:'fA, 53 _ FON� 2778 - ANEXO AO DEPóSITO

:
... CERTIF)\ê/}.DO EXTRAVIADO

Foi extravbdo o c·ertifioado de proprieelade de um

automóvel ma'rca 0,1DS�IOBILE. ano 1D58 -- motor n,

D,o.ü71:J7j.\I � ch;lssl, 587M17304, ele propriedade cio �f

Rellato ltl./;iéi'lu· HàiliUS.. , .,'. � ,

'-r- - •. _- .---- .. -_+ - � ._ •• •• _..

. _y

\, 21,00 horas 5,30. )Jor�ls
,

Saídas de Elol'ianópolis - S:i.o lVlilmel do Oe�te
19,00 'horas diàriilmente ,

.

Saidas dt> Sào ]I{iguel do Oeste '- Florianópolis
7,3U horas diMiame!!te

--7">.

INDÚSTRIA CARBOQUíMICA
,I

.

'I I

I

CATARINENSE S. A.
ICC

/

Venda de Ações na Bôlsa de Valores de Florianópolis
A Indústria Carboquimica Cat�rinense S . .A. - I C C

comi séde à Avenida Rio Branco, 158, nesta cidade, de

Florianópolis, torna público, 'para os devidos fins" que

o Diário Oficial do -Estado, cios dias 19 de janeiro, 1<1 e

19 de fevereiro 40 corrente ano, publica, nos têrmos do

artigo 76, letra b, do Decreto, n. 2.627, ele 26-09-1940 a

relação- dos acionistas que incidiram em mora e cujas
ações. serão vendidas na Bôlsa ele Valores de Elorianó­

polis, .no dia 24 de fevereiro de 1971, às 10,30 horas.

Flortanópolis, 19 ele janeiro de 1971.

(Ass.) General' D,anilo Augusto Ferreira Montenegro ,,_..

Presidente.

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CíVEL DA

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

.'Edital de Notificação, com' o prazo de 20 dias;
de AL1A.M1J:\.0 JOSÉ TENFElVI

\
E SUA NLULHElt,

que se euconua em lugar incerto e nào sabido.

O Doutor Waldyr Pederneiras 'l'aulois, Juiz. de
Direito da la. Vara Cível da Comarca de Flor,ianfJ-
pous, na forma da lei"

.

I :/
..

l(A:t SA.l.iEd aos que o presente .

edital virem, Gil"

dêle conhecimento tiverem" que pejo presente notificá II'

ALIA1UHtO JOSÉ �rENFEM E SUA
-

MULHE1{, que se

encontram em lugar incerto e não sabido, que, por parte
ele JACQUES SCHWEIbSON E SUA .MULHE.H., lhes foram

nlrigidas �s seguintes:
Petição Inicial

Exmo. Sr. Dr. Juiz ele D'ü'eito da la. Vara Cível. Jac­

ques Scnweidson, comerciante, e sua mulher.:' dra. Jose­

phina Flaks Schweidson, médica, brasileiros,' residentes
nes,a cidade na Rua Tenente Silveira, n. ,16, querem 'nq� -"�'

titicar, na forma do art. 720, do C. p, C., Altamiro Jo�
,-

I

Toofem e sua 'mulher, se fôr casadb, residente no lote' fi.
498, da quadra 26 do' loteamento JardIm Atlântico, tudp

pelos motivos e Pilra os fins seguintes: 1. O, Suplicadg é

promitente comprador elo lote acima mencionado, no n-­

gime do Dec. 58. 2. Sem motivo que o \ justifique, acha-se

atrazado por inais de 3 prestações çonse'cutivas. 3, Isto

pôsto; os Suplicantes requerem a V. Excia. se digne man­

dar notificá-lo para, no prazo de 30 diás, contados' da no1j­

licação, purgar a mora, sob pena ele não o fazendo, ser

declarada rescindida a promessa de venda e pleno dÍl'eilil,
perde�ldo o Suplicado a importância já paga. 4. Requer,
.outrossim, que cumpridas as formalidades legais, seja 'a_,
p:resente devolvida, ind�pendente de traslado. 5. Dá <à­

presente o valor de Cr$ 1.000,00 para os efeitos legaiJ;,
E. Deferimento. Florianópolis, 6 de março ele 1.970. (A::i.;
Jesé Clündler - Advogado.

Certidão de fls. 11 v.

Certifico que em cumprimento ao prescnte manda�o
e sua l:espeitável assinatura, deixei de �roceder a noUfi­

cação do Sr. Altatiliro José Tenfem, por não ser encontra-_, ..
i elo neste locaL O teferido é verdade e dou fé. Fpolis., H'

.

de setembro de 1970; (Ass,) ,José A.rylton - Olicial d;; �,:"q, ,

Justiça .

P.tiçã'o de fls. 15 <!;

Exmo, Sr. Dr. Juiz' de Diieito da la. Vara Cível da

Capital. Jacques Schwerdson e s_ua mulher JosephiE:l
Flaks' Schweidson, vêm por seu procuradol' ihfl'a-assinado,
nos autos dà notificação (n, 181-70), que l'li:'omovem con,

tra Altamiro José Tenfem e sua mulher, s� casado f6:-,
,respeitosamente, expôr e no final requerer a V. Exda. o/

seguinte: 1. Que facé a certidão de fls. llv_, datada ,de
1ç de setembro ele 1970, a notificação dos suplic'ados ,uão

foi realizada, por' não se' encontl'arem no enderêço üidi.'
cudo; 2. HavClldo necessidade da notificaçãq para prosé, __ ,.

.

seguimento do feito e ser ignorado o parádeiro dos Su­

plicados, requerem a V. Exciá., a citação por edital, na"

forma do prescrito, no inciso 111 do artigo 178 do C. P. C.,
uma vez satisfeito o requisito exigidó no artigo 177 do

mesmo diploma legal. Requerem, também, a fLxação do

prazo mínimo, permitido n� I inciso IV do artigo citado:

finahnenfe pedem a juntada aos autos da procuração en

anexo. Nêstes tênl1os, l)ede111 def'erimento; J!lorianópo[is,
28 ele nôvembro de 1970. (Ass.) Altair ela Silva Cascaes

, SobrÍlJlro _.Advogado.,
"

.,Despacho de fls. 15

J. Sim. Em 1l-:f.2-70. (Asp.) Waldyr' Pederneiras Tau-
lois. Juiz de Direito.

Encerramento

E, 'pqi:a que cllegüe ao conhecimento cit( Altaml'ro J05�
Tenfem e sua mulher, se cl)sado for, foi 'expedido o presen­

te Editab_ para publicação é afixação. na forma da lei.

Florianópolis, 18' de' dezemoro . de 1970..Eu, (Lídia,' M: 43
Silveira). Enc. de Serviço, o fiz e subscrevi.

Waidyr Pederneiras Taulois - Juiz de. DÍl'eito.

}

/lUTO VIIlC,10 OIlT/lRINEN5� ....,

HORARIOS DIÃRIOS DE' FLORIANóPQLlS :pÁRA:
CURITIBA - 5,00 _ 7,00'_:' 11,00 - 13,00 _.:.. 17,00
JOINVILLE: - 5,30 - 9,00 13,30 -, 14,30

.

16);0
19,30 Cdü·eto).

BLUMENAU _. 6,00 - 8,30 12,(/0 - 15,30 - 17,00
18,00 (dire�o) _ 18,30.

JARAGUA DO SUL 1- J6,30 - 21,30.
I �P:ARA TlJUCAS, BALNEÁRIO CAMBORlú e ITAJAf

TODOS OS HbR�RIOS ACIlVIA
'

EXCURSõES - DESPACHO DE ENCOMENDAS
VIAGENS ESPECIAlS

ESTAÇAO RODOVIARIA _ FONE 22-60

EXPRESSO' RIOSULENSE LTDA.

Llnhà FLORIANóPOLl� - 'RIO DO SUL

HORÁRIO )'

"

, !
! '

'Par{icla de

Florianópolis �
'S�liltO Amaro às 4,30 e 16,30 hoJ'as

Bom Retiro às 4,30. horas,
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas.

Urubici às 4,30 horas.
Rio do Sul às 4,30' e 16,30 horas.

São Joaquim às 4,30 horas.

Obs. Os horários' em prêto. não funcionam (lOS dom ingos.
Linha RIO DO SUL - FLORIANóPOLIS

HORÁRIO
Partida de '

Rio do .Sul à '0

�/
Fl.orianópolis às 5,00 e 14,00 110ras.

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e l7,00 horas.
-

Ul'ubici
J

e São. �oalluim_�� ��__l���::....:...: ._._..
•

. .
� ....

•.....•-. - .. _.� ..

I, �.
'"

, w.

,.,

/

J

I,
1
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.
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Diàriamente Bacalhau II'e 'Caldo Verde

Ami)iente Sélecionado

Aberta clesde às 10 horas da

Manhã até às ,duas ,da lVIadrugada
Restaurante Típico

.L�' II Expresso
\
Blumenauense Lida.

TRAN�PORTE DE CARGAS

r,,' �
.. i MA L�'OA DA COMC�IÇÃ� �fll � I

;��;���Óa;OliS Fo�eon2e2-�:��
[,

"") I
Tubarão - Fone ,1070

\ Restaurante e Lanchonete

'.' r,. lQUARIUS ! ,�-�����������.• , ', ..

,I
I

f 1

- "'i1
ORGANIZAÇOES' KOERIG,H PROMOÇÃO 70, íntor-, 11
mam o resultado da Loteria Federal extração do
.dia 09-01-71: .'

1'l Premio

2Q Prêmio

44.867 -e- Um Automóvel Volks-
.

,

wagen 1.300. Contem,

plado ainda não iden­

tificado.
29.797' - Um automóvel Volks,

wagen 1.300. s-. João

Marques 'de Amorim -

Colônia Santana - São

José - SC.·

;J

/

SolicitanlOs aos seus portadores de cautelas para
que confiram-as com o número 44.867 correspondente

�'ao 1Q prêmio, pois encontra-se
.

à disposição do scuY

L POrtador um Volkswagen zero quííômetro,

i. PR�,'MIO KOERICH É PRÉlMIO ENTREGUE

1, \
PUBLICIDADE JOALIS LTDA.

I·
.

Rua da Quitanda, 30 ., Sala' 404/6 I.

1. Carta Patente .n. 274 -.,. C. G. C. 33.488.735

Il Autorizado Ministério da Fazenda de 02,07-70
, I .

Processo n. 33.001.633170 '

Lt0
- --

-,

•�'{-�- .---- -
•

-"- .. ,.....0...__

-1� ,

-

1<] -

V EN D E D'O R E S l '

:.� .

GRAFIPAR, �irma já tradicional nos Estados!
,

f
PARANÁ e SANTA CATARINA, necessita de ven-

,i {. dedores
para trab�lha,

� I

em' todo � �itoral catar i- i'
I nense, com matenal sem concorrencra e oferece

, I. �'� excelentes condições de ganho. I

11 .',

Os i�teressados dirijam-se ao HOTEL CON'l')'1
i ,� NENTE, a rua Santos Saraiva' 600 - ESTREIT(�

I�
" '

�'falar com sr. PENA. Horário Comercial.
J

'iJ- -----,---
--��---

_ .. �-- 4;

·t...�, _,,__
'

_

; i .:

�ALERIA AÇU AÇU �,-l
I!,.', �'�., Em expçsiçâo permanente 'Os melhores artistas barri- '11 :

ga-verdes .- Artesanato; jóias, cerâmica
� ( Ii !- Etc. & etc & etc '

l Pi Blumenàu - 15 de Novembro, n. 1.176 t
l�= --- ---�-- J:
":,,

ir'-������-�-�'-�--�-���-��-�'��'����'�-����������l
:, �
\. �

I, �
I' f>,t . Rua JO&O Pinto, 43 - Centro

f r . (Bem perto do Hotel Royal)
r I Pratos DiveltSOs'

� "

l'AVE�NA POR'raGUES!

Restaurante: a' la carte, - peixe, camarão, siri,

ostra, carne, galinlta, bebidas nacionais e estrangeiras.
Lanchonete: a la rilinuta - sorvetes, cigarros,

bombons, salgadinhos, sucos, vita;�ihas, sanduich,�,
, j doces. .

. '., i

�, L-----�-, �����:�_--__ -�.�,�!J,i
"F'�
�t�-·�·��-�'��--�-�--'�-�·,�.���--�_-�-�--��-��-��1

;,.JI
-

B10UINIS I

, Fabr'icamos os mais modernos biquinis em Ciré,

I) Ir Jersey, Rendão, Algodão, etc",

�: Vendas pOI' afacadó e varejo, Rua Felipe Sc:lllnidt, f
,'I Edifício Florêncio CostH, 13° anelar. tiala 1.309. CCll· I

I mas�). M. IS, R. C�llfecções" fabrica ° melhor (1m

lL. ����a�, . _ _é__ �,_ f
'_ �: _; $ _��;

i .

,-

\

? -

��.-'�. ::.., -

1': \

Brochuras - Espirais ,em. Arame ou' Plásticos

ICAL - LACI - Ljltonados - Cro,�,ados.
lsqueil'os: Com uma e duas rodas

ICALEX (Automáticos)

1.0UÇAS"

ti (Cherem Netto & Cia. L'ida.)
, .MAIS ÉSPECIALIZADA D'O RAM'O - 'OS MELHO-

I
W'S

"h::��nt:�'P:���,�;�J�:;,o�o�
LlliFr

.f Jogos de Jantar - Chá_:: Café - Jogos de Cristal e

( � Vidr6 - Tudo para Restaurantes - Bares - Hotéis

li.1 :, I�'
Peças avulsás � pratos - xícaras -' canecas ---

vasos - bibilôs - leiteiras' - açucareiros, etc.

r
Faz repos�çào de peçás de jôgos de pOl'celana,' (.l!

.

qualquer marca' e de Cristais Hering
-� �--- - . -

"'" -- - --�- �-;:_--- ;..-- .. --..;.1,

1\
'

�'_.;-__ � .c.._

1,'1\ 'EUROPA MARAVILHOSA 1111

-

'1:1
,t

I ,

� ,

EXCURSÕES ABREU
-- j 39 dias - 10 países -' aviào a jato

. "�
:� bons hotéis -.tudo·i.ncluido.- amplo fil'\,anelaí

,! mento - guia falando PGrtuguês.
PORTUGAL - ESPANHA - FRANÇA - ITÁLIA

Áu'STRIA - SUIÇA - ALEMANHA - HOLAN-

,DA _;_, BÉLGICA -'..., INGLATERRA
saídas:

J

janeiro: 2·7·14-21 fevereiro: 4:25

mai'çO: 11-25
--

inscrições:
','

'1.
gf Ilhalur Emprêsa de 1uri�ilnº Il!Ma.

.. �', }lua Trajano, 23 ,- 19 audar - fone 2355 I I
,][' ,���������-�-�

; f I
I·
I
I
I

i I

. 11.,_
'1

JENDIROBA AUTOMOVEIS
\, '. . �

Financiamento até 24 ou 30, mlse's
Almirante .Lemese, 170 :_ 'Fone: 2951

. Florianópolis - S. C.-
Rua

I

1968
1968

1966

1965

1967

1965

1968

1964

1966

1967
1967

1969

Régente , , , .. , . , , . . . . . . . . .. 1967

I Opala - 4 cil. . .. '....................
1969

II ' Lancha a 'I'urbina ., .. , x, 1970

�--�.������������.�

Opél Kadet
Itamaraty

,

Aéro Willys
Aéro Willys
Rural Willys

••••
' •••••••••••• :.; •••••• o

.',., ..•..• '1' •........••.•

Rural Willys .. , . , .. ,

i
.

Kombi .. , ' ..... , ................••.•..

Simca •••••• 0 ••••• 0.0 0 •••••••••• 00 •••••

Emi Sul ••••••••• 0,•••• O' o 0 .

Vernaguet .. , ' , ........•..........•

Belcar v/Côres , __ .

Corcel

\'-'-

Lobo & Daussen
-

Cia•.Llda.
COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS E OFIÇINA

Ru" Dr. Fúlvio Aducci, 952

TROCA - FINANCIA - .PONTO CEI;tTO
PARA B'OM NEGóCIO

, Corcel
Aéro .. , , . , .. , , , ,

r
. . . . . 1965

Mercedes .. , .. , , , . , , . , . . . . . . . . . . . . . .. 1958

1966

Volkswagen . , , , .. , .. , .. , . . . . . . . . .. 1966

1 I' Kornbi . , , . , , , . , , , . . . . . . . . . . 1963

l_!'-����-�'��""iiii�����������������'91IJ

Gordini

DIPRON,A.t ;

Rua Felipe Schmidt, 60 -:- Fone.20·51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
Wolkswagén azul , '. . . . . . 1969

Volkswagen branco , . . . . . . . . . . . .. 1965

Galaxie LTD - pouco us,o ,..... 1969

Itamaraty , __ . .. 1966

Aéro Willys '/'.' .. , , . . .. 1964

Aéro Willys , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1963

Corcel 4/por�as luxo . , . , .. , . . . . . . . . . .. 1969_
Corcel cupê

\
."" , ,......... 1969

Rural Willys .. '...................... 1960

Rural WiPys, . , , . , , . , . , . . .. 1959

Gordini , "

�
.

Esplanada pouco uso , .. " , .

'!

I
,I
I

I

IP'IRAN�A-
'

A'UTO'MÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA OE ,VEfCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886
CENTROi

,edall Volkswagen -=- 2a. série'......... 1966

Sedan Vdlkswagell .... , . . . . . . . . . . . . . .. ,19?7
IVemagliet 1001 . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1964

FfNANCIAMENTO EM AT� 30 MUESI
I .

L-::-
---

--�----.
__ o

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E y�NDA OE VErçÚLOS

Volkswagen .TL - O Km . ' .. " '.'

Volkswagen Variant - 17.000 �tlJ. .

Volkswagen Seelan . ' . , , , .

VOlkswàgen Sedall

,Volkswagen Sedan

Volkswagen Sedan

.. 0"0 o 0 ••• ; •••••• ' •••••

•.•...•. 01'" 0'.;'.' •••

........ , " .

. Volkswagen Sedan . , ... , .. ,

.,' •..•.. , ..

Volkswagen 1.600 --:- Luxo ....•.......

Ford Corcel - Luxo '"

'

..

Aéro Willys
Gordini III. '., . , , . , . . . . . . . . . . . . .. I 1967

FIANC1.-l.MENT'O EM ATÉ, 30 �SES
.,

A. COELHO AUTOMÓVEIS
João Pin,to, 4Q _: Fone 2777ll�u, Florianópoli,s

. I'

VEléuLOS . USADOS�
OUJ�tIDADE

Mf:YEIl
ALTA

\ (,

I AUTOMóVEIS CAMINHõES,

I Simca Tufão .. ,... 55 F-600 , , . . . . . .. 5$·
Esplanada

.

69 F-600 ' : 69"

r Volks (4 portas) .. 69 F-350 . . . .. .. . . .• 66.

,

I
' Financiamento até 30 mêse�

,
.

MEYER VEíCULOS LTOÁ:
.

Rua Fúl\ll� P�dduci 397 - Fones 6389 - 6393 i
1 I Estreito

' l
LLa_---- >LO

•

-----=-.J "

"< -;------

VISITE,
. ,

I) ARTESANATO CATARINENSE',

I \. ,

•

AGORA' ,

EM SUAS NOVAS INTALAÇOES
RUiI- Traian!), 51-A (junf'f> ii escadaria. da

Igreja Nossa Senhora do RoslÍria)

1969

1966

1969

W71
1970
1,969
1970

1968
1964 .

1967
I I -

1969

1'969
1963

;

r
' ;

"

"

......-.- .......-..--.�__"'. .....,.."_,,,.... _ ... ..._ ...._oAJ;_..-...,.._�_. "" ...._....,......._.-....�_� �,• .,...,._.It ,\�_.".�_

.Jo_;;.._ ......_""':1I�_ .. _..--r.;>nN" ...._�-.-::�oA?......._.,.,� ..

",I l

Vendendo
No coração de Flprianópolis, rua, Trajano, n." 18; .r

últimas unidades a ve'n4a sem reajuste de qualquer,
natureza.

.

EDIFICIO "JOSÉ VEIGA"
Apartamento para pronta entrega, preço fixo sem

reajuste. "
.

. .'

CASAS __.: CENTRO
Casa; à' rua, Raul Machado, casa de material com

.

'2 quartos, sala, cosinha, banheiro, uma área envidra­
çada com 62 m2 excelente vista, tem, lugar para ga­
l:age_n;i. Custo Cr$ 25.000,00.

.

I

Rua 'Coronel' Lopes Vieira, n. 7, área do terreno, '

33'8 m2, casa com 3 quartos, sala, copa cosinha, 1 ba­

nheiro, dependências de empregada, garagem. Custo,
Cr$ 120.000,00 a combinar. "

Rua Marechal Gama D'Eça (Chácara da Molendaj.;
com 4 quartos, liwing, sala de jantar, sala de, estai,
quarto de empregada, com banheiro, garagem bem

grande, cofre embutido, (Itelefone, lavanderia. Custo
c-s 200.000,00.

AGRONOMICA
Rua Joaquim Costa, n. 23, área terreno 10 x 27

área conto 80 m2, casa com 2 quartos, sala, cosinha,

banheiro, garagem. Custo Cr$ 45.000,00 a
� combinar..

.Rua Delmdnda Silveira, n. 229 fundos, casa de ma­

deira de 6 x 11 com 1 quarto de banho de material,
3 quartos, sala, cosinha, área do terreno 10 por 20.

"­

Custo crs 18.000,00.
SACO DOS LIMõES
Rua Jerônimo Jbsé Dias n. 126, casa com 2 quar­

tos, salat cosinha, banheiro, casa de madeira, terreno.

medindo 10 por 35 metros, Preço Cr$ 12.000,00.
CONtINENTE '/.

.

Rua Humaitá, casa com 2 quartos; sala grande,'
copa e cosinha, escritório, banheiro, dependências de­
empregados. abrigo para carro, área do terreno

"

410
metros (Estreito). .

-, \
I C Casa à rua Aracy Vaz Calado, e/terreno de 24 por

16,- área cont. 2l0' m2, com pintura nova.
.

Uma casa à-rua João Cândido. Preço Cr$ á;.000,OoiÇ
EDIFICIO DANiELA. .

'

, I.

Grande loja para fins comeI,'ciais�' localizadas.
€lW

I.área de grande . densidade habitacional na rua Anita
Garibaldi, n. 35,' preço de ocasião; parte financiada, {\ .r

CASAS - CENTRO
" . ,',

,

.

Casa na ,rua Vidal. Ramos, n. 60,' com grande ter-.
reno, e ponto comercial. Cr$ 100.000,00 de entrada' e

.

o saldo a combinar. ,

Mansão na .Avenida "I'romposkí, n. 48, grandes':
salas, grandes quartos, Iiwing, 2 banheiros, dependên­
cias de empregados, garagem, construção, em terreno il

de 25" por 50 metros quadrados- no melhor ba'irro··iTe,si-"'·
'dencial de Florianópolis.

' .' -
" , ./, . ,,"�o ,f ".,

COQUEIROS
.
Casa na praia das Saudades, frente para o mar..

construida em terreno de 900 m2. Preço Cr$ 50.000,00
com financiamento.

1-
'

CAPOEIRAS
Rua, D: 'Pedro I (última casa a direita) casa com

2 'quartos, sala, banheiro, cosinha, garagem, varandão
·

fechado, frente para o mal', sem HABITE·SE. Custo

Cr$ 25.000,00.
BOM ABRIGO

.,
RJa, Hermínio. Milles, casa com 2 quartos 2\ salas,

.copa, cosinha, banheiro, garagem, varanda parte de

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha chur­

rascaria" terreno de 360 m2, construção 180 m2.
LAGOA PA CONCEiÇÃO '

No melhor ponto da Lagoa ein terreno -de 12 por

f 28 metros excelente casa, tôda mobiliada com 5 quar-

tos, 2 salas, cosinha, banheiro, preço de ocasião.
.

.

Casa no melhor ponto -dá Lagoa da. Conceição,
casa de madeira, com 3 quartos, sala, cosinha, banhe i­

,1'0 de material. Custo Cr$ .12.000,00 .

TERRENOS
Rua Lauro Linhares, s/n. área 15 m., lateral 50 m.,

frente 1.2.00, de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de entrada o saldo' a combinar (Trindade).
LAGOA DA CONCEiÇÃO

.

Terreno de 20 por 40 metros' no melhor ponto da

Lagoa já todo murado.
'

'SÃO JOSé I :1
Sito a rua, Fonte de Baixo, área 40.656 m2. Preço

Cr$ 50.0QO,00 sendo 50% à vista e o saldo em 24 mêses.
JARDIM ITAGUASSU
Terreno com 360 metros tendo 12 m. de frente

com 30 de fundos, melhor ponto do Jardim Itaguássu.
Preço c-s 15.000,00.

.

JARDIM ATLANTICO
Terreno de 14,50 por 27 m. de fundos. Custo

I
. Cr$ 8.000;00 fínanciados.: ,

,

"

CANA$VIEIRAS
. .Loeal Jardim lVIarilândia. 3 lotes de 1.260 metros..

I custo c-s 18.000,00.

I
. 'CONTINENTE

,

.Ó: Jardim Continente -Lotes entre a" rua,
.

Santos'
Saraiva e Av, Ivo Silveira.' .

I
Um lote à Avenida Presidente Kennedy medindo

14 por 35 metros de esquina.
. , TERR'ENO - CENTRO

Um terreno 'à Av. Othon da, Gama D'Eça com ..

'II,
. 27,00 m.; por 100,00 m., de fundos.

,

Terreno da rua Hoepcke medindo 16 por ·1.5
.metros., ,."
,�. 'Edifício Bahia', apartamento com 2 quartos, siia,"

I
copa e cosinha, 'banheiro, pronta entrega - Sinal ....

"Cr$ 14.000,00 que poderá ser financiado em pequeno
.. prazo -. (,

,

AP.ARTAMENTOS
ÉDIFICIO "ALCION"
Com financiamento em 10 'anos pleno centro" da'

,cidade ao lado do Teatro, Próprio para casal sem filhos
· ou Pessoa só. A melhor oferta do momento par:a em-

prego, de capital. ..
-

·

EDIFICIO "CEISÁ'"
,

i'NP ponto máis central de Flor'ianópolis, conj untos

I :par,a
escritórios e,

COnsu.ltó1'ios.
Entrada pequena ,com

�.grande
financiamento.'

'. EDIFICIO �'BERENHAUSERJi , '

; ,

����������������

·1
lit

A PRONEL�

Résoive seu' Pl�oblema
'. Rúa Tenente Silveira, n. 21; sala 02, Fone 35�9,O;

,.

..... {"' ..

o)fJ",;f,':t
:. �� "'��

'h"l�,
,

�
__ I,.""

"

i �
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JUTZO DE DTREITO DA PRIMEIRA VARA CíVEL DA

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
,

,

Edital de citação de MÁRIO AMARO e sua mulher, se

fôr casado, com o prazo de quinze (15) dias, que, se encontra

em lugar incerto' ,e não, sabido.
O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Juiz de Direito

da 1 q, Vara Cível da Comarca de Florianópolis, na forma 'la
lei.'

'

,

FAZ SABER a?s que o, presente Edital virem, ou dêle

conhecimento tiverem, com o prazo de quinze (15) dias, cita

MARib AMARO é suá mulher se fôr 6asirdo, que, por parte
de JACQUES SCHWEIDSON e sua mulher, lhe (s) foi (ram)
dirigida, a seguinte: _

"

Petição Inicial

Exmo, Sr.' Dr. Juiz de Direito da Vára Cível. JACQUES'
SCHWEIPSON, comerciante, e sua mulher,' da. JOSEPHI­
NA RLAKS, SCHWETDSON, médica, brasileiros, residentes

nesta cidade na rua Tenente Silveira' n.o 16,' querem propor

con,tra MÁRIO, AMARO E SUA MULHER, SE FOR CA,

SAO,O: residente na, Base Aérea, uma ação cominatória, pe,
los inativos e para' 'os' fins seguintes: 1. - O Suplicado é

promitente comprador dó lote de terreno n.o 736 da quadra
38 do loteamento Jardim Atlântico, clesia cidade. 2. - A

cláusula 7f!. contrato de .. PI;QlJ1esSa de compra e venda estabele­
ce que: "Fica expressamente proibido, salvo ordem em con­

f;'ârio; por escrito, pelos outorgantes, a construção de casas

de' madeira, galpões OU/outras quaisquer edificações que pos­
sam' modificar a estética, Pa;a qualquer modi-ficação dêsse

dispositivo contratual- outorgado deverá'obter o consenti­
menta por'escrito (los outorgantes". '3: - Sucede que os ou'

torgantes, para manter a "bôa estética cio loteamento e garan­
tir, a cada um dos adquirentes 'de lotes de terreno, a manu­

tenção 'do Jardim Atlântico- como 'um loteamento de classe

estipularam sempre, corno condições mínimas para .a cons­

trução de casas de madei'ra que elas' tenham, ,'no mínimo, I 35
metros' quadrados; sejam- de duas águas -evnâo 'de', meia 'água,
sejam construídas com, ll1adéira .nova e pintada e tenham,I

_. \ f. ; .

entre outros requisitos de higiene, 'fossa 'séptica., 4.'� No en-

tanto" sem-motivo que .o justifique, o, Suplicado erigiu, no lo­
te de terreno, compromissado, uma' casa' em total desacôrdo
\ com .as exigências cor.' 'atuais e,' muito embora os reiterados

�edidos, durante e, após. a �onstruçã�, de adaptá-la às eXI­
gências do loteam�nto; não se di�riÔs' a 'f.azê-J�: 5" - Ê de se

ressaltar, que' os Suplicantes- não pretendem apenas 'a defesa
d� seus direitos, face a inequívoca desvalorização 'que unida­
des liablta�ionais de Qaixo ia,barito t�az�;n ao seu empn!en­
dime�to', como também 'a defesa dos, interêsses de ,todos, a·

qlleles 'que adquirir�m un_idades no lotea�lento, que tamb-ém
sofrem essa d�va']m:ização: 6. _:_ 1sto 'pôs to, os

'

Suplicantes
req:lerem a V. �x�,' se digne de mandar citar o Suplicado'na-
ra, no prazo de 30 dIas; contados da citação, adaptem o imó­
vél cOJlstruído às exigências do loteamento, 'sob pena de, não
o' fazendo, 'pn::issegui-r a presente

-

ação até final' julgamento,
esperando seja o Suplicado' condenado ao pagamento' da mul­
ta diária' de NCI�$ 10,00 (dez cruzeiros novos), até final cum­

primento, do preceito, c9Ftas e honorários de <.tdvagado 'dos
Suplicantes, contada a multa da datá da citação inicial. 7. _
Protesta, pelo depoimeI]tp p'esso\ll do' Réti, sob 'pena dOe CO;l.
f�sso, provas \e;te�unhal,' pe;'ícia' ;' d�cílOlêntal. 8. - Dá à
p'resente o valor' de NC,:$ 1.000;00' (hum'.m.il cruzeiros no­
vos), para os efeitos legais. E. Deferimento. Florianópolis, 9
de março ele 1970. (as.) José Chindler - Advogado.

,

.. Petição de fls. - 1'8
Exnlo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1 f!. Vara Cível da Ca­

pii�l.':' j,�CQUES 'SCHWEIDSON e sua mulher JOSEPHI­
N� ,F'LAKS SCHWEIDSON, vem, por seu procurador infra­
assin'ado, nos" autos cla ação coJ1.linarólia' (n,o 186-70) que
promove' contra MARIO AMARO e sua mulher se casado
fôr, respeitosamente expôr para no final requere�' a V.v Exa.
o seguinte: 1. - Que face a ceéÚdão de (fls. 13 v.) de 8 de
setembro de }970, do Sr. Oficial, de Justiça, a citação cio, (s)
Sl�pJiç,a<;lo (s) não foi realizada por não ter (em) sído encon­
trados (s) no enderêço indicado; 2.' - Havendo necessidade
para prosseguimento do feito e ser ignorado o paradeiro do'­
(s) Suplicado (s), requer a V. Exf!. a citação por ,edital, na

forma do prescrito n0 iniciso III do artigo 177 do mesmo di,
ploma legal, digo no inciso III do artigo 178 do C.P.C., uma
vez satisfeito o requisito exigido no artigo 177 do mesmo

diploma legal. Fina�ente requer o autor a afixação do pra,
zo mínimo penúitido no inciso IV do art�go citado, bem co­

mo a juntada do;, digo aos a�tos da, procurilção em anexo_

Nestes têrnv,s, Espera deferimento. FJorianópolis, 28 dé no­

vembro de 1970. (as.) Altair da, Silva C. ,Sobrinho ..:_ Advoga,
digo vogado,

Encerramento
E, para que chegue ,aq conhecirp.ento de MARIO AMA­

RO E SUA MULHER SE FOR CASADO, e não' possa, (m)
êle {s) de fllturo alegar ig�orância, é expedido o

I

presente e

outros iguais', que serão publicados e afixados, na forma da
lei. Florianópolis, 21 de dezembro de 1970. (Eu (José Au­
gusto Peregrino Ferreira}, Aux. de Serviço, o fiz e subscre­
vo, pelo Escrivão.

Waldyr Pederneiras Tanlois
Juiz, de Direito

KYRANA ATHERINO LACERDA, Oficial do Registro
de Imóveis da la. Circunscrição.

,

EDITAr,.
,Atendendo ao que me foi requerido pelo sr. Jacques

Schweidson, por seu procurador, nos têrmos do art.
14 § 3.0 do decreto lei n.o 3.079, de 15 de setembr.o de
1938, faço saber que fica intimado a compare�er nêste
Cartório de Registro de Imóveis da La Circunscrição,
desta cidade, sito a Praç::j. XV de Novembro, Edifício
João Moritz, 6.0 ::tndar, saía 60S, a fim de efetuar o pa­
gamento das prestações\ em atrazo 'os promitentes
compradDres Sra. Maria Botticelli Pereira e sr.

Val1dir Michelon. Decorrido dez dias da última pu­
bIfcação' dêste, os promitentes' compradores s-e,

rá considerado como intimado e terão o prazo de
trinta (30) dias para satisfazer aqueles pagamentos,
em viTtude das prestações at:cazadas, referente a com­

pra dos lotes de terras 'do Jardim Atlântico, em Bar­

r,eiros, Estreito', 2.0 sub-distrito éiéstrr'��r,a
que' chegue ao -conhecimen:to dos interessaçlos, mandei
pUbÍicar' o presente ,edital de acôrdo tom os preceitos

,'. • .' ..
, \ I

.

legais. Dado e passado nesta. cidade de Florianópolis,
aos' oito dias do mês de setembro digo outubro de mil
noveceritos e' setenta. Eu, i){yrana A. 'Lacerda, OficiaI
do Registro de Imóveis o assino.

i
" Florianópolis, 8 de outubro de 1970

.

'Kyrana A., Laclerda
,';':oüdai' do Registrà de Imóveis
__ .:�__ :.- .• _ ... ....__ k. _

, EDITAL

, A COMPANHIA DE HABITA:ÇÁO DO ESTM)O DE

SANTA.- GAT,ARINA - (COHAB)/SC, convida' as pessoas

q;ue' .fi�eram. in;,eril:ões para, aquisição da casa própria no
,

Conjunto Residencial de Barreiros, a ,comparecerem ao

�scritório da 'Companhia, instalada no próprio 'Núcleo,
para tratarem de <!ssuntos,!le seus interêsses, 110 horário
comercial.

JUIZO DE DIREITO,DA PRIMEIRA VARA CíVEL DA
I
COMARCA DE FLORIANóPOLIS

Edital com o prazo de quinze (15) dias; para a

notificação de CELSO JOSÉ RODRIGUES E'
SUA MULHER, SE FÔR, CASADO, que se en-:

contra(m) em lugar incerto e não sabido.
O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Juiz de
Direito da 1 a Vara Cível da Comarca de FIo,
rianópolis, na forma da lei,

FAZ SABER a todos que êste Edital virem, ou dêles
conhecimento tiverem, que, pelo presente, notifica CEL­
SO JOSÉ ROpRIGUES E SUA MULHER, SE FÔR CA­
SADO, que se enoontratm) em lugar incerto fi não sabi-'

"do, que por parte de JACQUES SCHWE;IDSON e sua

mulher, lhe(s) foí dirigida a seguinte:
/ Petição Inicial"
Exmo Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível. ,JACQUES'
SCHWEIDSON, -comerciante, e sua mulher, da. '..rOSE-

'

PHINA FLAKS SCHWEIDSON, médica, de nacionali-'
dade brasileira, residentes nesta cidade 'na rua 'I'enente
Silveira, 16, querem notificar, na forma do, disposto no

art. 720 do Código 'de Processo Civil, CELSO JOSÉ RO­
DRIGUES E SUA MULHER SE FÔR CASADO, residen­
te na rua Desembargador Gil Costa, s/no, tudo' pelos
motivos e para' os fins seguintes: lO - O Suplicado
prometeu comprar, aOS Suplicados o lote de terreno
-, • I ( •

_

•

n? 218 da quadra 15 do loteamento Jardim Atlântico.
2° - Sem motivo que o justifique está- atrasado, digo
em atrazo com mais de 3 prestações consécutívas. '30 -

Isto Pôsto, requer a V� Exa. se digne de mandar notírí­
cá-lo para, no prazo de 30 dias, contados da notificação,
purgar a mora, sob pena de não o fazendo se ter por'
rescindida' de, pleno direito a promessa de venda, per­
dendo em favor. dos Suplicantes as importâncias: pa­
gas. 49 - Requer, outrossim, que cumpridas as' forma­
Iidades legais, lhe seja, entregue a presente, -índependen­
temente de traslado. 5° r-- Dá à presente o valor de
Cr$ 1.000,00, para QS efeitos legais. E.' Deferimento: F!Q­
ríanópolis, 7 de março. de 1970. (as)' José CbÍndler
Advogado.

Petiçio de fls. 15
'Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da la. Vara Cível da Ca­

pital. JACQUES
. SCHWEIDSON e s-ua mulher JOSE­

PHINA FLAKS SCHWEIDSON, vêm, por seu procura­
dor infra-assi:\_1ado, nos, autos da notificação (184-70)"
que promoveu contra CELSO JOSÉ RODRIGUES e sua

mulher, se çasado fôr, respeitosamente expô5- _e no ,fi­
nal requerer a V. E,m. o s'8guinte: l° - .Que face a cerol
ti,dão (fls. 11v): do Sr. Oficial de Justiça, ª notificaçao
ao (s) Suplicado( ii) não foi. realizada, por nao encan­

trar(em) no enderêço forneciâo aos Autores. 2° '- Ha­
vendo necessidade da citaçã0 para prosseguimento do
feito e s'er ignorado o-endereço does) Suplicado (s), re­

querem a V. Exa. a citação por editaI; na forma pres-
'

crita no inciso III do artigo 178 do C.P,C., uma, vez

satisfeito o requisito extgido no artigo 177 do mesmo

diploma legal. Requerem, ainda, os Autores a fixação
do prazo mÜ1imo, pernlitiç10 no inciso IV do artigo ci�
tado. Finalmente pedem a juntada aos. autos ,da iPTOCU­
ração e!r\ anexo. Nestes têrmos esperam deferimento.

Florianópolis, 28 de' novembro de 1970 (as.) Altáir da
sÍlvà Cascaes Sobrinho � Advogado.

'

Ehcerramento,
E, para que chegue ao conhecimento de CELSO JOSÉ
RODRIGUES E SUA MULHER, SE FÔR CASADO, 'e'
não possa(m) êle(s) de futuro alegar ignorância, é

expedido o presente e outros iguais, que serão publica­
,dos e "afixados na forma da lei. Florianópolis, 28 de' de.
zembro de 1970. Eu, (José Augusto Peregrino Ferreira)"
Aux. de Servo o fiz e subscrevo, pelo Escrivão.

Waldyr Pederneiras Taulois
Juiz de DÍl1eito.

JUíZO DE DIRE][TO DA PRlMEIRÃ VARA CIVEI DA
, COMARCA DE FLORIANóPOLIS

Edital de citação, com o prazo de J5 dias de OSWAL.
DO EUCLIDES DE FREITAS e sua mulher, que se

encon,_tram em lugar incerto e não sabido.
O Doutor Waldyr Pederrlei-ras Taulois, Juiz de Direi­
to da.la Vara Cível da 80marca de 'Florianópolís, na
forma da lei,

FAZ SABER a todos que êste edital virem, ou dêle co'

nhecimento tiverem, com o prazo de quinze (15) dias,
pelo presente cita OSWALDO EUCLIDES DE FREITAS
E SUA MULHER, que se encontram em lugar incerto e

não sabido, qúe por parte de JACQUES SCHWEIDSON
E SUA MULHER, lhes foi dirigida a seguinte:

Petiç{io Inicial
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível. JACQUES
SCHWEIDSON, comerciante e ;;ma mulher Dona· JOSE­

PHINÁ FLAKS SCHWEIDSON, médica, querem notifi
car OSWALDO, EUCLIDES DE FREITAS E SUA MU

LHER:, se casado fôr, supondo que residem no lote 76,
quadra 6 do loteamento Jardim Atlântico, tudo na forma
do art. 720 do Código' de Processo Civil e para os fins

seguintes: 1. - O Suplicado prometeu comprar aos Suo

plicantes o lote de terreno acima mencionado. 2. - No

entanto, com infraçã.o ao Dec. 58 e ao próprió contrafo,
acha-se atrazadó mais de 3 prestações consecutivas. 3. -

Isto pôsto, os Suplicantes requerem a V. Ex�. se digne
de ma:ndar notificá-los para, no prazo de 30 dias cor�ta­
dos da notificação, p]lrguem a m,ora, sob pena de se ter

o contrato por rescindido digo de pleno, direito, perd�n-,
do o S�plicado as _importâncias _que houver 'pago. 4. -

Dá' à pres,mte, o valor de NCr$ 1.000,00, para· os efeitos

legais. 5. - Requer que, cumpridas as formalidades, le­

gais, lhe seja entregue a presente, indep,endentemente de
traslado. E. Deferiniento. Florianópolis, 4 de março de

1970. (ass.) José Chindler - Advogado_
(

Petiç:ãlo dle fls. 15
Exmo. Sr. Dr. juiz de Direito da la Vara Cível. JACQUES
SCHWEIDSON, nos autos da notificação que faz a OS,

WALDO EUCLIDES DE FREITAS, tendo em vista a in­

formação do Senhor Oficial de Justiça, vem requerer a

V. Exa. a expedição de editais com O prazo mí�o. E.
Deferimento. Fpolis., 30-4-70. (ass.) JoSé Chindler - Ad­

vogado.
Despacho de' fls. 15

"J. Expeça-se edital de Citação, com <Y prazo �e, quinze
(1'5), dias, devendo ser observado, o que determina o item

III, do art. 178, do Código de Prooesso Civil". Fpolis,
,30-4-70. (ass.) Waldyr Pederneiras Taulois; Juiz de Direi·
to.

Petição de fls. 13
Exmo. Sr. Dr, Juiz de Direito ela la. Vara Cível ua

" 1 '

'

Capital. JACQUES SCHWEIDSON e sua mulher, JOSE·
PHINA FLACKS SCHWEIDSON, por seu procurador in·

fra.assinado, nos autos da notificação
-

(396-70), que pro- ••

movem contra MARIA IRACEMA MARTINS DE ANDRA-
DE e, seu, marido, se casado fôr,' vêm, expôr e no final
requerem a Va. Excia. o seguinte: 1. Conforme certificado
(fls, 9v) peltl Sr. Oficial de Justiça, a citação não foi rea­
lizada por não se encontrar (em) os Suplicado(s) no en·

derêço indicado; 2
.. H;wendo l1ecessidade da citação para

:prosseguimento do feito e ser ignoradq o nôvo enderêço
does) Suplicado(s), requerem a Va. Excia. a citaçãb por
edital, na forma do prescrito no inciso III do' <lrtigo 178,

)
do C. P. C., uma vez satisfeito o requerido exigido no

artigo 177 do mesmo diploma legal. Requerem aínda ii
fixação elo prazo mínimo permitido no inciso IV do artigo
citaclo. Pedem, finalmente, a juntada aos autos do instl'U­
mento procuratório em anexo. Nêstes tênnos esperarh'
deferimento. Floriánópolis, 28 de, nov€'��bro de' 1970.
(Ass.) Altair da Silva ,Cascaes Sobrinho, aelvogado.

Despacho de fls. 13
,

J. Sim. 11-12-1970. (Ass.) Waldyr Pederneiras Taulois
- Juiz de -Direito.
_ . .. ",. .... ,." EncerraJuento .. ,. . .. ,' .... .. '; .

E, para que êhegue <la conhecimento de MARIA IRA­
CEMA MARTINS DE AND;RADE e SEU MARIDO, se

caso 'fôr casada, foi expedido o presente Edital, para pu­
blicação e afixação na forma d<l lei. Florianópolis, 18 de
de dezembro de 1970. Eu, (Lídia Maria da Silveira), Efii:�.
de Serviço. o fiz 'e subscrevi.

, W�jd• .i f:lad�n il"_:;U,! !iI_u_l_a_i

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA,VARA CíVEL
DA COMARCA DE FLORIANóPOLIS

Edital de notificação de MARIO , AMARO' e sua

mulher se for casado, com o prazo de (15) dias,
que se encontra em lugar incerto e não sabido.

, O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Juiz de
Direito da 1!t Vara Cível 'da Gomarca de Florianó­
polis, na form da lei,

, FAZ SABER a todos que êste Edital virem, ou dê­
le conhecimento tiverem, com o prazo de quinze (15)
dias, que, pelo presente notifica' MARIO AMARO E
SUA MULHER SE FOR CASADO, que se encontratm)
em' lugar incerto e não sabido, que por parte de .JAC­
QUES SCHWEIDSON, lhe(s) foi dirigida a seguinte:

, , Petição 'Inicial
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito' da Vara Cível. JACQUES
SCHWEIDSOr:r, comerciante, e su.a mulher, Dra. JO­
-SEPHINA PLAKS SCHWEIDSON:, médica, brasilei­
ros, residentes nesta cidade na rua Tenente Silveira'
n? 16, querem notificar, na forma do art. 720 do Có­
digo de Processo Cívil, MARIO AMAHO E SUA MU­
LH�R SE, CASADO FOR, residentes na Base Aérea,
pelos motives e para os fins seguintes: 1. - Os Su­
plicantes prometeram vender ao Suplicados o lote
terreno nO �36 da quadra 3S do loteamento Jardim
Atlâ.ntico, com' cláusula rescísóría expressa para a

hipótese de atrazo , em mais de 3 prestações oon-enu-
.

' :'"tívas, 2. - No entanto, tendo adquirido os direitõs
aquisitivos em l2.4,19ê7, os Suplicados apenas paga­
ram 20 prestações até esta data, bem como o sinal iní­
cíal. 3 .

...l Istó posto,' requerem sua notírícação para,
no prazo de 30 dias, contados dá notificação, se atua­
lizem, sob pena' de; não o fazendo, se haver por res­

cindido o contrato,' de pleno"direito, perdendo os Su­

plicados as importãncías pagas. '4. - Dão à presente
o valar de NCr$ 100,00, para os efeitos legais e pro­
testam por haver os presentes autos, após cumprida
a notifícação, independente de traslado, o que reque­
rem. E, deferimento. Rio de Janeiro, 27 de' maio \r,e
1970. (ass.) José Chindler - Advogado.
./'

' Petiçãó da fls. 13
Exmo. Sr.,Dr. Juiz de Direito da la Vara Cível da Ca­
pital. - JACQUES SCHWIDSON e sua mulher, JO­
SEPHINA FLAKS 'SCHWEIDSON, por seu procura­
dor infra-assinado, nos autos da notificacão (39!i-70)

.ue promovem\ contra MARIO AMARO e sua mulher,
'se casado for,' vem, .respeitosj3,mente, expor e no finA.l

requerem a V. Exa o seguinte: 1. - Conforme o c'ertifi­
cada (fls. 9v) pelp Sr. 'Oficial de Justiça, a notifica­
ção ao(s) Suplicado(s) :ilã.o foi realizada por não te­
rem sido os mesmo localizl'dos no' enderêco indi�a;

,

2. _:_ Havendo necessidade da citação para prossegui­
Jmento do feito e ser i'gnoradb o novo enderêço does)
Suplicado(s), 'r,equerem a: V. Exa. a citação por edi­

ta�, na forma prescrito no inciso lU, do artigo 178 do
C:P.C., uma vez satisfeito o requisito exi�iclo no arti­
-go 177 do mesmo diploma legal. Reauerem tl'lUibé"1,
a fixacão do pr'àzQ mínimo permitindo no inciso IV
do artigo citado. J;'edem, finalmente,' a jllntacla aos

autos, do instrumento procuratório em an�xo. Nesl,gs
têrmos, esperam deferimento.' ;Florianópolis, 28 de, no­
vembro de 1970. (ass) Altair da, Silva G�scaes Sobri-
nho - Advogado.

'

Encerr�mento
,E, para que chegue ao conhecimento de MARIO AMA..

RO E SUA MULHER SE 'CASADO FOR, e não pos­
s,a(m) ·êle(s) de futuro, alegar(em) ignorâ.nCia, é ex­

pedido' o presente, e outros iguais, que serão publi­
cados e afixados, na forma da lei. Florianópolis, 22
de dezembro de 1970. Eu, (José Augusto Peregrino Fer­

reira), Aux; de' Serviço, o fiz e subscrevo, pelo Escri­
vã,o.

Wald:y.r Pederneiras Taulob ___, Juiz de Direito
-------- --- -------�---- --

------,-- -�

JUIZO DE .DIREITO DA PRIMEIRA VARf\ CíVEL r
'DA COMARCA DE FLOBiAN'fiPOLIS

Edital de notificação de GERCINO DA SILVA,
.

com o pràzo de quinze, (15) dias, que, se encon­

tra em lugar inoerto e não sabido.

O Doutor Waldyr Pederneiras Ta,ulois, Jlliz de Di"
reito da la Vara Cível da Comarca de Florianó..

polis" na ,forma da lei,
�"" /

FAZ' SABER'a todos' que êste edital virem, ou dêle '

conhecimento tiverem, com o prazo de quinz'e (15)
dias, .que pelo presente notifica GERCINO DA SILVA,
que se encontra em lugar incerto, e n8,0 sabido, que
por"parte de JACQUES SCHWEIDSON lhe foi dirigi,
da a s'egtiinte:

Petil)ão Inicial
Exmo. Sr. Dr. Juiz; de Direito da Vara CíV!'�l. JACQUF:S

SCHWEIDSON e 'SUA MULHER d. JOSEFINA FLAKS

SCHWEIDSON, brasileiros, comerciante e médicã

resiflentes nesta cidade na rua 'renente\ Silveira nO 16

qUietem notificar, na forma do ait.' 720 do Código de
Processo Cívil, GER,C'INO DA SILVA E SUA MU­

LHER, SE CASADO FOR, residente nos lotes 359/360
dã loteamento Jardim Atlântico, tudQ pelos motivos
e para os fins seguintes: 1. -c- 'O Suplicaçio pro�eteu

comprar aos' Suplicantes' no regime do dec. 58, os

lotes de terreno acima referidos. 2. - No entanto,
sem 'motivo que o justifique, está em atrazo em mais
de prestações consecutivas.. 3. - Isto pôsto, requer
a V. Exa. se digne d,e mandar ,notificá-lo pata que, em

30 'dias, contadõs da notificação, :purgue a mora, sob

pena de, nã0 o fazendo, ser considerado rescindida
de pleno direito a promessa de venda, perdendo as

importâncias já pagas. 4, - Dá à presente o valor de
NCr$ l.000.00, para os 'efeit.os le,Úds, E, Deferimento.
F}orianópolis, 6 de março de 1970 (ass.) José Chindler,
- Advogado.

,Petição Id� fls. 15
Exmo. Sr, Dr. Juiz de Direito da 1° Vara Cível. JAC­
QU:ES SCHWF.IDSON. nos 'autos da notificação (me

faz a GERCINq DA SILVA, tendo ,em 'vista 'a infor

mação do senhór Oficial" de Justiça, vem requerer a

expedição de editais' com o prazo mínimo. E. Defe,

rimento. ,Florianópolis, 30 de abril de, 1970. (ass.) Jo

sé
.

Chindler' - Advogadb.
Despacho de -ns_ 15

"J. Expeça-se edital de citação, com 'o prazo de qu!,n
ze (15) dias, devendo qer observado o que determina
o item III; do art. 178, do Código. de Processo Ci.vil".

Fp9lis., 30-4-70. (ass.) Waldyr Pederneiras -Taulois
JuiZ de Direito.

'

,

EllCerramento
Em virtude do que, e para que chegue ao c0nhecimento
de OSWALDO EUCLl!DES DE FREITAS E .sUA MULHER
e não pos�am êles de futuro' alegar ignorância, é expe·
dido o pt'esente Edital para a publicação e afirmação, na
forma da lei. Florianópolis, 7 de maio de 1970. Eu, (Jo-,
sé Augusto Pere�rino Ferreira), Aux. de Serviço, ref.
PV IV, o fi� e su'b�crevo, pelo Escrivão.

Encel'ramcnto
Faz saber, mais que, .esta petição recebeu o despacho
favorável, e para que chegue ao conhecimento de GER­

I

CINO DA SIr.,V!f e dos interessados e nã,o possam êle
de

'

futuro 'alegar ignorância, é 'expedido o pr.esente
ed�tal, para publicação e afixação, na. forma da lei.
Florianópolis, 29 de maio de 1970. Eu, (.José Augusto
Peregri,no Ferreira), il.ux. de Servico, rei. -PV-IV, o fiz
e subscrevo, pelo Escrivão. \..-

L- � �__�����.,'�·-�·��� ������������'hrl,�,__����d��

.. ,

)
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS

O Doutor Dalmo Bastos, Silva, Juiz de Di­
reito Substituto, em exerercro na Vara dos F.eit:>s
da r-az,liH1da Pública e Acidentes dó Trabalho, 'la

forma da lei, etc.

FAZ SABER aos que o 'presente edital virem ou

dêle conhecimento tiverem que, no dia vinte e dois. (22)
ele dezembro de 1970, por parte- da Imobiliária Jurerê Li­
mitada, com séde nesta cidade, lhe foi dirigida petição
de notificação e protesto na forma dos arts. 720 e se­

guintes do Código de Processo Civil, para ciência pessoal
da Imobiliária Lunar e seu proprietário, sr. João Pru­
dêncio de Amorim; do Presidente da Sociedade 19 de

Março e do Presidente do Instituto de Reforma Agrária
,

de Santa Catarina. 1!:stes interessados certos já foram
regularmente notificados e, agora, ainda em atenção ao

requerido, vai abaixo reproduzida em resumo para conne

;,mentq de interessados incertos, a referida petição em

que a requerente (lir 19 - Que é proprietária da área
de 301,865 ms. no lugar denominado "Pontal" da Ponta
Grossa, nêste município, distrito de Canasvieiras e que o

seu histórico de propriedade, sem qualquer interrupção,
remonta ao ano de mil novecentos '? vinte e quatro (1924),
quando a cidadão Antônio Amaro da Costa recebeu essa

gleba do Govêrno do Estado POl", carta de concessão de
7 de março de 1924, Os títulos de propriedade da reque­
rente relativos a gleba' inteira conhecida como Jurerê,

, )

incluindo o Pontal" estão transcritos sob n. 6.126 de 23
de maio de 1959 e n. 6.127, de 26 de maio de 1959 (Livros
3-E, a fls. 18 e 19) no Ofício de Reg, Imóveis desta Ca-.
pital; '29 - Recentemente o "Pontal" foi ocupado pela
Imobiliária LUNAR, que se diz de propriedade de João
Prudêncio de Amorim e que o teria adquirido da "Socie­
dade 19 de Março", e esta, a sua vez, o teria havido do
IRASC que lhe atendeu pedido de concessão de 108:000,00
mz no dito' local, tendo' lhe concedido a área: 'de ., ....

,

643,924,31' m2, ou seja, o IRASC não só desconheceu a

anterior concessão do Estado, como a deu em extensão.'
maior do que foi pedida; 39 - A Imobiliária Jure,rê Li·
mitada não aceita esta violação aos seus legítimos direi­
tos de propriedade e preteride, em ação própria, recupe'
rar o domínio e posse da área que lhe pertence com as,

sanções legais; 49 -� Para 'resguardo desse direito e para
prevenir terceiros incertos menos avisados, quer divulgar
o seu protesto para conhecimento 'geral e para que, mais
tarde, lúnguém possa alegar boa fé.' E para que chegue ao

conhecImento de todos foi expedido o presente edital que
será publicado na forma da lei. Dado' e passàdo nesta

. cidad,e de Florianópolis, Comarra de igual nome, Capital
do Estado' de Santa Cata'rina, aos c,inco dias' �o mês de

janeiro do ano de mil novecentos e setenta e um. Eu,
(Paulo Henrique de MOllra Ferro), Oficial lVI�aior da Vara
dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho, "

o subscrevi.

Dalmo Basto,s Silv-a � Juiz de Direito Substituto, em

,exercício na Vara da Fazenda Pública e Acidentes do
Traba-lho.

I
k

l

... .;
!JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CIVEL DA

COMARCA DE FLORIANóPOLIS
,

"
Edital. de citação, com o prazo de 20 di.as de

'MARIA IRACEMA MARTINS DE ÀNDRADE e S/MA·
RIDO, que se encontram em lugar incerto e mil)
sabido.

O Doutor Waldyr Pe'derneiras Taulois, Juiz de
Direito da la. Vara Cível da Comarca de Florianó. I':"

polis; na forma da lei,
FAZ SABER aos ,que o presente edital virem, ou

dêle conhecimento tiverem; que pelo presente cita MA­
RIA IRACEMA MARTINS DE ANDRADE e S/MARIDO,
que 'se encontrar_n em ,lugar incerto ,e não sabido que por
parte de JAQQUES SCHWEIDSON, lhe foi dirigido a

seguinte: Petição Inicial
EXMO. SNR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA Cl-'

VEL; ;JOCQUES SCHW�IDSON, comerciante é sua mú­
lher, dra. JOSEPHINA FLAKS.' SCHWEIDSON, líllédic:a,
brásileiros, residentes nesta cidade na rua, Tenente S'il­
veira, Ii., 16, querem NOTIFICAR, na forma do, art. 720,
do Código de Processo Civil, l\:IARIA IRACEMA MAR­
TINS DE ANDRADE E SEU MARIDO, SEi CASADA 'FÜl1,
pelos motivos e para os fins seguintes: 1 - Os suplica,n­
tes prometeram vender à Suplicada o lote de terreno n.

309 da quadra 18 do loteamento {ardill1 Atlântico,' com
cláusula rescisória expressa para q caso de atrazo ln

mais de 3 prestações consecutivas. 2 - ,No entanto, a

Suplicada, que somente efetuou o pagamento de três pres­
tações, acha-se vencida em tôdas as demai� prestações do'
contrato. 3 - Isto pôsto, requerem a V. Exa. se digne de '

mandar notificá-la para, no prazo !ie 30 dias, efetuar ')

pagamento do saldo total do contrato, sob pena de, não
o, fazendo, se ,haver por rescindido o contrato de plello

,

direito, perdendo a Suplicada a 'importância paga. 4 ...:.

Dão a presente o valor de Cr$ 100,00 para os
c

efeitos le­

gaIs1 e, requerem que, cumpridas"as -formalidades lega-ü;,
lhes seja, entregue' a presente, independeritemente de
traslado, E. Deferimento. Florianópolis, 27 de maio de
1970. (Ass.) José Shindler (advogado)_

!

Certidão de fis. 9v.'

Certifico que em cUJ,_nprimento ao presente mandado: '

a sua respeitável assinatura, deixei de proceder a. notifí-,
cação da Sra. Marjla Iracema Martins de Andrade, por não
se encontrar mais nesta cidade. O referido é verdade e

dou fé.

I,

n;_,.._Q_;*-O _
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I{yrana Atherino Lácerda, Oficial do Registro de Im6-

veis da La qrcunscriçã.o.
,

EDITAL

Atendendo ao que me foi requerido' pelo sr. Jac­

ques SChweidson, :por seu procurador, ,nos têrmos do

art. 14 § 3.0 do decreto lei n.o 3.079, de 15 de setembro

de 1938, faço saber que fica intimado a comparecer

nêste Cartó;io de 'Registro de Imóveis da 1.a Circuns­

crição, desta cidade, sito a Praç.a XV de Novembro, E­

difício João Morttz, 6.0 andar, sala 605, a fim de efetuar

o pagamento das prestações em atrazo o promitente

cOl'nprador sra. Edmilse Lisboa. Decorrido dez dias da

,última pub}icaG,ão dêste, o promitente comprador, será

cónsiderado como intimado e terá o, 'prazo dei trinta

(30) dias pàra satisfazer aqueles pagamento�, em vir­

.tude das prestações atrazadas, refer�nte a compra de

um' lote de, terras no Jardim Atlântico, em Barreiros,

Estreito, 2.0 sub-dísjríto desta capital. E para que ?he­
gue ao conhecimento dos interessados, mandei publicar
o presente sdítál de acorde com os preceitos legais7
Da.dà e passàdo' nesta cidade de Florianópolis, aos seis,',

dias 'do mês de novembro' de mil novecentos e setenta.

E�: Icyrana i\,. Lacerda, Oficial de Imóvei� o assino.

Florianópolis, 6 de novembro de 1970

Kyrana A. Lacerda

Oficial p.o Registm de Imóveis
�--�----�------

�KyraRa A. Lacerda, Oficial do Registro de' Irnóveís da

t.a Circunscrição' /

EpITAL
Atendendo ao que me fo.i requerido pelo sr. Jac­

ques Schweidson, por seu 'procurador, nos têrmos do

árt. 14 � 3.. 0 do decreto-lei n.o 3079. de 'IS de setembro

de ,19.38, faço saber que ,j'�ca intimados a comparecer
riêste Cartório de Registro de Imóveis da La Circuns­

crição, desta cidade, sito a' Praça XV de, Novembro,
sala 605, 6.0 andar,' do Edifício João Moritz, a fim de

ef.2tuar o pagamento das' pl'Bstações etn atrazo., opro­
rllitEm:te comprado�a sra.' Maria Cecilia Socat:>. 'Decor­

ridos dez d,ias da' última, publicação, dêste, a referida

'promitente compradora, será considerado,' como ,inti­
mada e terá o prazo de trinta (30) dias para satisfa­

zer aaueles pagamentos; em viI�llde das prest�ç6es
atra�adàs referente a compra' d�' um lote derterra,s no

JarcÜrn �tlântico em Barreir.os: ,Estreito, 2.0 sub-d,.<stri­

to desta 'capital. E para que che�ue ao conheciménto

dos,' interessados,� mandei publicar o pnlsente Edítal,
de acôrdo com os • preceitos legais. Dadq e, pa,ssadQ
nesta' cidaEle de FlorianóPolis, aos vinte e iS,eis dias do

mês de outubro' de 1970. Eu, Kyrana A. La!cetda, 'Ofi­
cial do Registro de' Imóveis o, assino.

FlorjanÓpolis, 26 de outubro' de 1970

I\yl'ana, A. Lacerda

OHcial

�YRANA ATHERINO LACERDA, Oficial do Registro
de Imóveis da ":1.a Circunscrição. r

, EDITAL

Atendendo; ao que n1,e foi' requerido r;>-elo sr. Jàc­

,ques Schweidson, por sim" prócurador, 'nos, têrmCiÍs 'do
art .. 14 § 3.0 do decreto l�i n.o 3.079, de, }5, de setembro

de 1938, faço saber que fica intimado a comp:u-ecer
nêste 'Cartório' de Registro' de IrnQvéis da l.a Ci'iClillS-

criçãó, desta cidad�; sito a P:raça XV de NO'VElplbro,
Edifício João Moritz, 6.0 andar, sala 605, a fim de efé­
tuar o pagamento, das,prestações em atrazo' os promi­
tentes éompradores sr. Ivo Canuto Ferreira: DecorrI­
do dez· dias da última p�blicação dêste, os promitente'
comprador, será considerado como iptírnado, 'e terão' o
prazQ de trihta (30) ,dias para satisfazer aqueles paga­

mentos, em virtude das prestações atrazadas, refer,én­
te a compra do lote n.o. M da quadra 54, do ,Jardim

Atlâritico, em Barreiros, Estreito, 2.0 sub-disttito des­

ta capitaÍ. E para que chegue
.

ao conhecimento dos in�

ter,essados, mandei 'publÍcar o presente edital de, acôrdo
com os preceitos Iega�s.'Dado e passado nesta cidade
de 'Florianópolis, aos 8 dias do mês de o.utu'oro de ,l-970.
Eu Kyrana A. LaceI'da, Oficial do Regis.tro ,de Imóveis
o assino.

Flodanópolis, 8 de outubro 'de 1970

Kyrana -A; Lacerda
Oficial do Registro de Imóveis

I' __ , ---, ---,---------------��

KYRANA' ATHER.INO LACERDA, Oficial do Registr-ü
'de Imóvei� da 1.a ,Circunscrição

EDITAL
Atendendo ao que m_)) foi requerida peio sr. '--.Jac­

ques Schweidson, por seu procurador, nos têrmos 'do
art. 14 § :3.0 do décreto lei h.o 3.079, de 15 de setem­

'bro de 1938, faço saber 'que, fica intimado a compare­
cer nêste Cartório de Registro de Imóveis da l.a Cir­

cunscrição, desta cidade, sito a Praça XV de No'vem­

bro, ,Edifício João Moritz, 6.0 andar, sala 605, a fim de

�fetuar o pagam�nto das prestações em atrazõ (') pJ!o­
mitentel comprador sr. Uldemar Bernardes da Silvei-
Ta. Deccfrrido de; dias da última publicação dêste, os

promitente comprador, será consider\l'do como inti­
mado e terão o prazo de trinta (30) dias para satisfa­
zer aqueles pagamentos, em, virtude 'das prestações
atrazadas, referente a compra do 'lote n.o 699, quadra
34, do Jardim Atlântico,

L
em Barreiros, Estreito, 2.0,

sub·distrito desta, capital. E para que chegue ao co-

nhecimento dns inter,essados, mandei publicar .o pre­
sente edital' de acôrdo com os preceitos legais. Da­
do' e passado nesta cidade de FloriantSpolis, aos treze
dias do mês de outubro de 1970. Eu Kyrana A. Lacerda,
'Oficial do Registro de Imóveis (Y assino.

Florianópolis, 13 de outubro de 1970'-:
Kyrana'A.' La:cerda ,

Oficial do Registro de Im6veis

KYRAJ'\IA ATHERINO LÀCERDA, Oficial do Registro de

ImóVeis da la. Circunscrição.
E D I'T A L

Atendendo ao que me foi requerido pelo sr. Jàcques Sch-,

weidson, par seu pj;ocl1rado�, nos têrmos do' art. 14 §3<? do de­
creto lei fl9 3.079, ele 15 de setembro. de 1938, ffiÇO saber que
fica intimado a comparecer nêste Cartório de IRegistro de Imó>
veis da 1 a. Circunscrição, desta cidade, sito, a Praça XV de

Noyernbro, Edifício João Moritz, 69 andar, sal� 605, a 'fim
,

de efetl1ar o pagamento das' prestações ,em atrazo o promite.nte
comprador sr. Nelson Baltazar Senso Decorrido dez dias da til­
·tima publicação dêste, o promitente comprador, será conside­
radÇl co�o in�imado e terá 0 prazo de trinta (30) dias para' sa·
tisfazer aqueles pagamentos, em virtude das prestaç0es atraza­

das, reterentes a compra de um lote d,e terras ,no Jardim Átlan,
tico, em Barréiro�, Estreito, 29 sub-distrito desta' capital. E
para que chegl1e ao conhecimento dos interessados, mandei pu,

',,"
'

blicar o presente edi,t.al de acôrdo com os preceit�s legais. Da­
" I do e passado nesta cld,ade de FlorianópoIis, aos dezessete dias

do mês de novembro de mil n0vecentos e setent�< Eu, Kyrana
A. Lacerda, Oficial do Registro de Imóveis e assino.

k
'

1\lorianôpolis, 17 de novembro ,de 1970.

Kyraúa A. Lacerda
Oficial dp RegistTO de lmó,veis

I

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA OfVEI�

, DA \ COlVIARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de Notificação, com o prazo de 20 dias,
de ANA DORVALINA CUNHA E SEU MARIDO,

se casada for que se encontram em lugar incerto

e não sabido.
O Doutor,Waldyr P,ederneiras Tautoís, Juiz de Di­

reito da laVara Cível da Comarca de Floúanó­

polis,' na forma da lei,
FA'Z SABER aos que o presente edital virem,' ou

dêle conhecimento. tiverem, que presente notifica

�NA DORVALINA CUNHA 'E SEU' MARIDO, se ca-
I

, _

,"sada for, que se encontra(m) em lugar .íncerto e nao

sabido, que por parte de JACQUES SCHWEIDSON,
lhe(s) foi dirigida a seguinte

- I' Petição Inicial

Exm:o Sr. Dr. Juiz de "Direito da la Vara Cível. Jac­

'ques 'Schweidson, comerciante,. e sua mulher, i(ose-,
phína Flaks Schweidson, médica, brasileiros, residen­

tes nesta cidade na Rua Tenente Silveira, n? 16, que­
rem notificar, na forma do art. 7,20 do C.P.C" Ana Dor­
valína Cunha I? seu marido, se casada ior, residentes

nesta cidade no lote 219, 'quadra 15, do loteamento
Jardírn Atlântico, pelos. motivos e para os fins S'2-

guíntes: 1. -lOS Suplicantes prometeram vender à

Suplicada o lote de terreno nÓ 219 da quadra 15 do

loteamento Jardim Atlântico, com cláusula r.eSCISO­

ria expressa para a .eventualídade de falta de paga­
mento' de três prestações consecutivas. 2. - No en­

tanto, sem motivo que a justifique. a Suplicada dei­

xou de pagar mais que a tolerância contratual. 3. -

Ísto -posto., os' Suplicantes' requerem a V. Excia. se

-dígne de mandar notifícá-la para no prazo de 30 ,dias,
atualizar-se no pagamento sob pena de, não o fazen­

do, ser dado por rescindido o contrato, na forma da
cláusula penal. 4. _:_ Dão à presente o .valor d-e NCr$ ...

100,00. para os efeitos legais e protestam, pelo recebi­

mento da present.e notificação, devida,mento cumpri-,
da, ipdependente de traslado, o que req'úerem.' E, De:
ferimento. Florianópolis, 29-de maio de 1970. (A) Jo-

,

sé Chindler' - Advoga,do.
Certidão de. fls. 9v.

Certificado que em cumprimento ao presente manda­
to e. sua respeitável assinatura, deixe,i' ,de proced,er 'a'

'Ratificação da Sra. Dorvalina Cunha, por não ser en­

'contrada nêste local. O referido é, verdade e dou fé.

Fpolis.;. 1° "de setembro de 1970. (A� José 'Arylton. Ofi-
,

.

cial de Justiça.
.

/ "

,

Exmo

pital.
Flaks

Petição de fls. 13

Sr. Dr. Juiz de Direito da P Vara Cível da Ca- .

Jacques Schweidson e ,sua mlher Josephina
Schweidson, por seu, procurador infra-assina-

,do, pos' autos de nO,tificação que promovem contra

Ana Dorvalina. Cunha ,e seu marido (rrO 398:70), se ca-j
sàda for, vêm, respeitosamente" ,expor e no final re­

querem a, V. Exeia. o seguinte: 1. ConfDrme o certi-
,
ficado de fls. 9v., pelo Sr. Oficial de Justiça, a notifi-

'

cação do (s) Suplicado(s) não foi realizada, por não

se ,encontrar(em) no -enderêço �ndicado; 2. H:wendo

J,1ecessidade da citação para prosseguimento do f�ito,
.e ser ignorado pelo autor o novo enderêço d,O(S�'1 Su­

'p1ieado(s), requerem a V, E_.Xcia. a. citação por edi-'
,

tal na, forma prescrita no inciso III do' artigo -178 do

,é,p.c., uma vez satisfeito o requisito exigido no arti-

go 177 do 'mesmo' diploma legal. Requerem, aÍl1da, a

fixação do imizo mínimo permitic!9 do inciso IV do

artfgo citado. Pedem, finalmente, a juntada aos au-
-

tds dà: procuração em anexo, Nêstes têrmos, esperam

deferimento. Florianópo:is,' 28 de novembro de 1970_

(A) Altair'da' SHvâ Cascaes Sobrinho, Advogado.
Desp'aüho de fls. 13,

J. Sim. Em lLXIL70 (A) Waldyr Pederneiras Tauloi�

Juiz de Direito.

! Encerramento

E, para que chegue, aos conhecimento 'ç1e Al'lTA DOR­
VALINA CUNHA E SEU MARIDO, se casada' for, e

não possam êles alegar ignorância, fof expedido apre-,

\'

sente Edital, para publicàção e afixação na forma da

I lei,. Florianópolis, 18 de dezembro dr 1970. Eu, (Lídi�
M. da: Silveira), Enc. de .8erviçp, fiz e' subsérevi.

�

Waldyr Pederneiras Ta.ulois -:- Juiz de Direito\

JUizo Di-DIREiTODA PRIMEIRA VARA CIVEI DA
COMARCA DE FLORIANÓPQLIS

Edital ,de notificação de DELORME ETELVilNA PEI.
RÁO, que se encontra' em lug;a,r incerto e não s:abido,
com o prazo de quinze (15) dias,
O Doutor Waldyr pede;neiras Taulois, Juiz de Direi­
to da 11} Vara Cívei da Comarca de Florianópolis, na
forma da lei, J

FAZ SABER aos que o pr,esente Edital virem, oU dêle
conhecimento tiverem, com- b prazo de quinze (15) dias
para a notificação de DELORME ETELVINA PEIRÃO,'

que se encontra em lugar incerto e não sabido" que"por
parte de JACQUES SCHWE!DSON E SUA MULHER, lhe

foi dirigida a seguinte: '\

Peti{!ão Inicial
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível .}AO

QUES SCHWEIDSON, comerciante, e sua mulher, Da.
"JOSEPHINA FLAKS SCHWEIDSON, m�dical residentes
nesta cidade na rua Tene;nte Silveira, n.o 16, querem ,no.

tificàr; na forma do art. 720 do Código de Processo Ci

vil, ,DELORME l!;TELVINA PEIRÃO, lote ,89, quadra 7,
do loteamento Jardim Atlântico, pelo� ,motivos e para os

fins, seguintes: 1. - O'Suplicado prometeu, comprar dos,
,

,Suplicantes, no :r,egimento do Dec. 58, o lot,e,de ter­

ren03�cima especificado. 2. - No entanto, se� motivo
que o justifique, deixou de pagar mais de 3 prestaçdes,

'

,co:nsecutivas. 3.' - Isto Posto, os Suplicantes requerem
"",

a V. Exa. se digne de mandar notificá-la Rara,' no pra­
zo de 30 dias contado da notificação, purgar a mora, sob

pena de -se ter por ;rescindida a presente promessa de

venda, de pleno direito, perdendo o Suplicado a impor­
tâncHt já paga. 4 - Ped!, que, cumpridas as formalidades
legáis, lhe séja entregue, independentemente de trasla­
do. 5. - Dá à presente o valor de NCr$ 1.0bO,00, para- os
efeitos legais. E. Deferimento. Florianóp'ôlis, 6 de mar­

ço de 1970. (ass.) José Chindler - _A.dvogado.
Petição de flsl. 15

Exmo. si Dr. Juiz d� Direito tia la' Vara Cível. JAe..
---.

QUES SCHWEIDSON, nos autos da notificação proPQs­
-ta contra DELORME ETELVINA PEIRÃO, tendo em

vista a informação do Senhor Ofilial de JUl:1tiça, vem re­

querer a V. Exa. se digne de mandar .expedir editais, com
o prazo mínimo. E. Deferimento. Florianópolis, 30 <te
abril de 1970. (ass.) Jose Chindl�r - Advogado.

Encerra,mento
Em virtudo do que, expedem-Se êst-e, para notifica-

ção de DELORME ,ETELVINA PEIRÃO e não possa ela
de futuro alegar ignorância, é eXpedido o presente, para
a publicaçã,o e afixação, na forma da lei. Florianópolis, 13
de maio de +970. Eu, José Augusto P. Ferreira), Ame ,de

Serviço,' ref. PV-IV, o fiz-e subscrevi, pelo E�,crivão
Wa,i"yr Ptdem�ras TlIiulois

Juiz de ,Direito

I

JUíZO DE DIREITO DA .PRIMEIRA VARA CíVEL DA

éOMARCA. DE FLORIANÓPOLIS
Edital de Notificação, com o prazo de 20 dias, de
PERES OLM E SUA MULHER, que se encontram

em lugar incerto e mão sabido;
O Doutor Waldyr Pederneil'a's Taulols, Juiz, de 'DIrei­
to da la. Vara Cível da Comarca de Florianópolis,
na forma da lei, ,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou' dêle ;onhe­
cimento tiverem, que pelo presente notifica PERES OLM E
SUA MULHER, que se encontram em lugar incerto, e não sa­

bido, que, por parte de JACQUES SCHWEIDSON, lhes foram

dirigidas as .seguintes:
Petição Inicial

Exmo. Sr, Dr. Juiz 'de _Direltq, da 1 � Vara Cível. Jacques Sch­

weidson, comerciante, e sua
'

mulher, Dra. Josephina 'Flaks
Schweidson, médica brasileiros, residentes, nesta cidade na _rua

Tenente Silveira, n? 16, querem notificar, na forma do art. 720
ão Ç-P.c., Peres Olm e sua mulher, -residentes nesta cidade na

Rua Araci Vaz Callado, n? 262, ou no lote 267 da quadra 16
do Jardim Atlântico, tudo pelos motivos e para os fins seguiu­
tes: 1 y - Os Suplicantes prometeram vender aos Suplicados o

lote n? 267 da quadra 16 do loteamento Jardim, Atlântico,
'constando do contrato' cláusuia re'scis6r'ia expressa para o .caso
de atrazo em mais de 3 prestações consecutivas, 2<? - No' en­
tanto, sem motivo que os juspfique, os Suplicados 'acham-se
atrazadcs em 29 prestações contratuais. 39 - Isto Pôsto, os

Suplicantes requerem a y. Excia, se digne de mandar citá-los'
para, no prazo de 30 dias contados da notificação, efetuarem o

pagamento d" "aldo atrazado, sob pena de. "<io o fazendo, 'se
haver por rescindido 0 cQnt_l7to de "lena direito, perdendo os

Suplicados as importâncias ji pagas, 49 -_ Dá à presente o va­

lor de Cr$ 100,00, para os efeitos' Iegais e protesta por receber
a notificação cumprida, independente de translado, o que re­

quer. É, Deferimento, Florianópolis, 27 de maio de 1970.' (A)
\ José Chindler - Advógado. Inscr. 2315-A.

Certidão de fls. 8V
Oertifico qlle em c,nmprime_nto ,ao p,res.ente mi.Llldato' e sua res­

peitável assinatma,' deixei de proceder a notificação de Sr. Pe­
rez OJm e sua ,mulher, por não encontrad()s -nêste ende_rêço. O
referido é ',verdade e dou fé. Fpolis., 8 de setembro de 1970�
(A) José Arylton - Oficial de Jus'tiça.

'

Petição de fls. 13
Exmo, Sr. Dr. Juiz de Direito d� 1(l\ Vara, Cível daC�pjtaJ. Jac.
qües Schweidson e sua' mulher Joseph.ina Flaks 'Schweidson,
por 'seu procurador infra-assinado, n'os autos de notificação
(397-70), que promovem contra Peres OJm e sua mulher, vêm,
respeitoRamente, expôr e no final requererem a V. Excia o ,se-

,guinte: 19 ConfoIme o certificado
\ (fls, 9v) pejo Sr. Oficial de

Justiça, /' notificflÇão aos Sll pl'ic2dos nao foi realizada por nã.o
se encontrarem no' enderêço conheoidD e indicados pelos A lltO'
1'es: 29 Havendo necessidade da oitação parà prosseguimento
<iI.o feito e por ser ign�rado o novo enderêço dos S�pJical:los,
reql1erem 'a V. Exa. a citação por edital, na forma prescrito no

inciso lU, edo artigo 178 do' c.P.C., um� vez satisfeita o requi­
sito exi'gido no artigo 177 do mesmo diploma legal. Reque-

\

rem, a;nda, a fixação do prazo mínimo permitido no inciso IV
do, artigo citado. Pedem, aihda, a iuntada aos autos do instru­
mento procuratório ,em alilexo. 'Nêstes tê1'mos, espeTam deferi­
mento. Florianópolis, 28 �e no\!embro de 1970. (A) Altari da
Silva Casc�es - Advogado.

,

Despacho de fls. 13.
J, Sim. ll-XII-70. (A) --Waldyr Pederneiras Taulois \

_ Juiz de
Direito.

Encerramento
E,,1 para que chegue ao conhecimento dé PERES OLM E SUA
MULHER; e não possam êles alegar i�norânda, foi expedido
o presente Editai" para publicação e afixação na forma da lei.­
FIOl'ianópolis, 18 de ctezem@rb de 1970. Eu, (Lídia M� da Sil-
veira), Enc. de Serviço, ,o fiz,e s'Hbscrevi.

' ,

Waldyr Pedernej'l':jsjTanlois
Juiz de Direito

. JUfZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CíVEL DA
, COMARCA DE ,FLORIANÓPOLIS

I

E4ital com, prazo de quinze '(15) dias, para: notificação
de KATIA, ROQUE DA SILVA, que 'se en�ontra em lugarince,tó e não sabido.

? Doutor Dalmo Bastos Silva, Juiz Substituto da\ 1 � Cir­

c:l�scriçã.o Judiciária do Estado_ de Santa Catarina, no exer:
_ �lCIO do c�,rgo de Juíz de Direito da 1� Vara da Comarca de
Florianópolis" na forma----da lei I

�F.AZ �Al3ER aos que êste Edi;aI com o prazo de quinze (IS) \ t,
dla� .vlrem, ou dP.le conhecimento tiverem, que pelo presente �
notifica XATIA ROQUE DA' SILVA, que se encontra em l:.i
,l�lgar incertõ e não sabido, que por parte de JACQUES
SCHWEIDSON e SUA MULHER íhe foi dirigida a segdin-
te
\,

Petição Illicial
JACQUES. SCHWEIDSON: €Omerciante, e sua mulher,

da. JOS�PH�NA FLAKS SCHWEIDSON, médica--; brasilei­
ra, residentes nesta cidade a rua' Tenente' Silveira n., 16, que

',.

reUI notificar, na fbTma do art. 720 do Código' de Pr�ces;o
Civil, KATIA ROQUE DA SILVA e SEU MARIDO, se ca,

sada fôr, supondo que resida n� l.ote 388, quadra 22 do lo­
teamento Jardim, Atlântico, túdo na f9rma dÓ que abaixo se

expõe: 1.. - A Suplicada prometeu comprar dos SupfLcantes,
no regime do dec. 58, o lote acima mencionado. :2. _ No en­

tanto" em' desrespeito à lei e ao contrato, acha-se atrazada
por 1_llais de 3 prestações consecutivas. 3. Isto pôs to, os Su­
plicantes requereIl)- a V� Excia, se digne de mandar notificá
la para, no prazo de 15 dias contados da notificação, purgar
a mora, sob pena, de se ter o contrato p-or rescindido de ple­
no direito, perdendo a S,-!plicata, ,em proveitos dos Suplican­
tes, a importância ji paga. 4. - Requer, outrossim, que cun;­
pridas as 'formalidades legais, lhe seja entregüe a Presente,

,
independ�ntemente de' tras1ado. 5. - Dá a presente o vallor
de 9$ 1,000,00, para os efeitos legais. E. Deferimento. Flo-'
rianopolis, 4 cie março, de. 19?0. p.p. (as José Chindl>er.) ,

.,

Petição de fls. 15,
.'

-...:. < ,
l

JACQUES ,SCHWEIDSON, nos autos' da notificação
, que faz a KÁTIA ROQUE DA SILVA, tendo em vista a in­

formação do SC-lí:hbr Oficial de Justiça, vem I'equerer a V,
Exci_a, a expedição de' ed�tais ;-de citaçã.o, solicitandol sejam
expedidos com Q pmzo mínimo. E. Deferimento. Florianó­
polis 3Q de abril de 1970. (ass.) p.p. José Chindler - Advo­
gado - Insc. 2315-A.

Despach@ de 'fls. 15
J. expeça-se edital, <k, citação, com .o prazo de qüinze

(15) dias, de,Vendo ser obs�rvãdo .o que détermüna o Ítem
III, do art. 178, do c.P.c. Em, 30.4.70. (as) Waldyr Pe&�rnei-

1

ra,s Taulois - Jl1iz ele Direito.

Encerramento
Faz saber, "mais, que essa petição recebeu despacho fa·

vdrá\lel, motivo pelo qual, para que chegue ao conhecimen­
to de I}ÁTrA ROQUE,DA SlLVA e aOs interessado$, e

'11inguém possa" de futuro, alegar ignorância, expedem-se o
,

presente e outros iguais,,\para publicação e 'Mixação, na for-
.1 l' \ '-

ma <la e!.
(

,

'Florianópolis, 23 de julho de 1970. Eu, (Lídia Maria da

Silyeira), Enc. de Serviço, .o datilografei.
Dalmo Bastos· Silva
Juiz é de, Direito

[!t JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CIVEL ,DA

'l�"
COMA'RCA DE FLORIANÓPOLIS' ,.

\ Edital, para citação de ANTôNIO :F'R4NCI�CO
... STEINER com o prazo de quinze OS) dias, que se
'I encontra em lugar inc-erto e não sabido.'"

'

J O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Juiz de .Dí-
� reito da i.a Vara Cível da Comarca, de Fl0rianópolis,'

,
J
,
na forma da lei,
FAZ SABER a -todos que' o presente edítalíeom-o pra.
zo de q�inze ,(15) dias, VIrem ou dêle conhecimento, tí­
verem, que pelo presente cità ANTôNIO' FRANCISCO
STEINER, que se encontra em lugar íncerto.e não, sa-
'bido, para responder aos têrmos da Ação Execu�iva

•

(autos n.o 553069), que se processa neste JUÍ2(0, movi­

da por COMERCIAL ELETRO MODEr;-A� S/A" confõi.
me petições e despacho a seguir transcritos:

'

Petição .Inicial \ '

Exmo: Sr. Dr. Juiz de Direito da vara Cível. ,·CO

MERCIAL ELETRO MODELAR SIA., corri sede nesta
cidade na Rua Trajano 'n.o 29, quer propôrjcontra ,A�­
TâNIO FRANCISCO STEINER, brasileifo,'cáSâtló,' o­
ficial reformado da Polícia Militar, residente nesta d·
dade à Rua Padre Schroeder n.o 116, uma ação' execu­
Uva, com fundamento na Lei de Duplicatas. pelos�mo­
Uvas e para os fins seguintes: 1. - A,'Autpra .é credo­
Ta do Réu pela importância total' de' NCrS' , �1.017,,�0
(hum mil e vinte e sete cruzeiros novos' e sesse'ntá':cen­
tavos), correspondente à i�lusa, duplicata: . 2:' \�; l�io
pôsto, requer a V_ Exa. se digne de mandar;citá�lo�:d�n­
do ciência à sua mulher, Da. Carmen Luc;ia': Stéü:l:éf,
para a reventualídade de recair R penhona. em�b'ent:�hn.õ­
vel, para, p:o prazo de 24, horas, efetivar o,pagarrie�to
do débito; acrescido de custas e honorártes ,,'de:a:dvo-

I gado da Autora, sob pena de serem-. penh�rados �t����s
i de. seus bens, quantos cheguem pára -fiel gârnn6ac·do
i Juízo, esperando que, cumpridas as fórmau'd_a4�s'; 'le.-
I gais; seja a ação julgada proc,eden1;_e,· eondeFu\dái::a'.,��
j ao pagamento' do débito, acresCidQ' de juro's '.de":m'cil-a,
j custas e honorários de ,advoga,do.: 3� .;::_, Prpt�Stl!; ,,��s
1 provas ad;mitidas' em 'lei e dá à 'pres,ente ó �à-k)r ·:.de
[NCr$Ü27,60 (para 'OSi efeitos legài:s. ,'E. D8f'é'rimeIitô_ ,/:1 F10rianó:polis, 3 de novembro de 1969, (asso)' JoM'Chin-
,

d1er" AdvogactC). ','
Petic;,ão de ,fls. 11

I ' '. .,",
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da. Vara Cí.vét:_:�

':
-

MERCIAL ELETRO MODELAR SYA." n0S autos:' da: a­
ção executiva proposta contra ,ANTÔNIO FRÁNGISGO

, ,

1 '

'

" ',"

STEINER, tendo em vista que o Reu, se acha. 'em .lug"r
incerto e não sabido- e que o único bem que se-';J1:Ií:l:6b­
nhece é um imóvel situado na Rua Bocaiuva" :em 'ehn­
do�ínio com seu irmão, 'Vem Í'.éque;r�r a v. Exa:.�que:

<

a) seja expedido edital de citação do Réu e de:"ci'êrí�ia
de sua mulher,; b) seja dada ciência da. aQão ,a< �eu' i.r­
mão e sua mulher, !'la qualidade de condoi:nin:o-s',de:'im:�
vel que, já, indica para penhora; c) decorrido: C? pdiio'
legal, sej.a efetivada a penhora neste 'im5)vel. !E!.)?!3f�
ri,mento. Fiorianópolis, 27 de novembro 'de 1969/ ��s';)
José Chindler. Advogado.

.

-\

Despacho Idé 'fls. 11, 1
-

..
'

J. Sim. Fpolis., 19,12.1969, (ass.) Waldyr, Pede�eH1as
""':' :\'1'"Taulois. Juiz de Direito.

Ence�rament!>' ,

' ,

.

" '

Em virtude do que, e para que cheglle ao ,'conh�c�

j
'menta. de ANTÔNIO '�F.R�NCJ�Ç,O STE;INER, :e,:��jO
possa êle de, futuro alegar iglrlorância,: é exp'edido, Q':I>FEt
sente edital qu� será publicado e fbliádo na,' formÍl�\�
/lei. FlorianÓPOl!s., 12 de j.aneiro �e 1970. Eu, �(Jo�é,���.

1 gusto P. FerreIra) Aux. de Servlço, ref. PV·IV, ,O"da,tl-

'I'··
10graf,ei.

Wa,ldyr PeJd'erneiras Taulois

'

", �.,
R Juiz d� Direito
'.'

r

�------------------�---------------------��--�����"�
�I
.

� JUIZO DE DIREITO OA, COMAR:Ó\' DE 8tGO,��:
Edital' ele citação com 'o prazo de ',3G�I.s/ ,'4-. - ,-",1

'inter.ess"dos ausentes, incertos e' de$oofth•.ci�'
.

O Doutor 'Wilson Eder G,,�f; Juii .' iD,i�i,(.'
ela Comarca de Biguaçu, Estado 'de 'San_ta :C.blti�,
na 'forma da lei, etc'

F4Z SABER' aos q� o presente edital vfrelll' ,qlI ffêl'e-:.,
conhecimento 'tiverem, que por parte de NEY ELCIO, RÃ.

'

MOS ROSÁ,. brasil�ir'Q, casacÍo� promotor púhli��� 'ii;�
dente na cidade· de Florianó:g,olis,· foi requerido: '�m '/Açâó

,
\ .

. .... - ",

de, USllcapião; um terr'eno situado no lugar Fazendai,'-.n)�,
nicípio de Biguaçu, com a seguintes' dimensões e' eonftá�
tações: com uroa áDea de um milhão, quat;rócen-tbs'��-'��,
tenta e quatro mil e duzentos metros ,quadrados, .: .. >: o:;:
(1.474.200 m2); faz Úente ·ao Sul, inicialmente" 'Com ;(S�:m3
cinquenta e oito, metros na linha do traiVe$são' g.er�( ,:c.,)l­
Faienda, confrontando com herdeiros de Rita Maria,'J3dri�.
fi.e,ld, fazendo, então, um repiquete e segue numa:,erl�nsã;�
de -ruil e trezentos metros (1.300 m), onde faz frente, a�
ao Sul"com 134 m�ento e trinta' -e quatro ,metros), na :lii:
nha da estrada geral de Tijucas, quanQ� fa� ,nôvd:,ré6i�
quetes e volta na mesma extensão de mil e trezentos,' m�'

"
'

tros (1.300 m) até o travessão geral da Fazenda, onde na

mesma linha, continua fazendo frente ao Sul, numa ,exten­
são de quatr'ocentos e oito metros (408 \m\ confrontando
com terras de Nicolau Francisco Pauli e' CrisostOmo :João

Kuhn, faz nôvo. repiquete e segue 'numa exte'nsão ',de oitl>
centos metros (800 m) quando continua fazendo frente ao

Sul numa extensão de Úezentos 'metros (300 m), ai çomeça
a fazer frente/ com a estrada velha, 'em linha diagol:1al, nu.
ma extensão de' trezentos le, vinte cinco metros (325 ,m)"
quando novamente voltal a, faz�r .frente ào Sul numa �:'{­

tensão de tr,ezentos e sete,nta -metros (370 m), .sempre \CO"l,
frontando; com terras de Crisostomo João Kuhn; a Leste
faz frente na já citada ,extensão de mil e trezentOS metros.
(1.300 m), confroútaíldo com terras rle Nicolau Francisço
Pauli, na extensão também já mencionada de oitóceÍlt�s

'

metros (800 m) confron'tando com terras de Crisóstomo

Joã����a.1este numa extensão de seiscentos
e 'qúmze metros (615 m) confrontan'do com terras de Fran·
cisco Paulo. Medeiros; a'o sul, numa extensão de aproxima­
damente, dois mil e trezentos metros (2.360 m), em uma

linha' sinuosa, sempre acompanhando os contornos do Ri:
'beirão da Graciosa e" finalmente, ,a oeste numa exien:s�o
de oitocentos e tr�nta metros (830 m), confrontando com
terras, de quem de direito ,e Na já menci�nada extensão
de n1il e trezentos metros (1.300 m) co_nfroritando, com tér.
ras de herdeiros cle Rita Maria ,Bonsfielq Gonç,alves.' :Feita
a justificação prévia, dl! i>ósse foi a mesma julgada PÓ]'­
senternça. E, para que chegue, ao conhecimento dos � mte-­
l"essados e ning1Jl.ém possa a legar, ignorância,' mandou �­
pedir o presente edital, que será afixado 'no' Faruni 'desta
Comarca, NO lugar de 'costume e publicado na. fcJ�ma� ,g�

J '
.

'J ·1;

lei. Dado e passado ue,sta cidade de Bigúaçu" áos ttêS,i'dlas
.

I do m.ês de dez'embro do ano 'de mil novecentos i! sete.n�
,

'Eu, Pedro J'Osé Guimarã'es, Escrivão, ó .subscre�o.! �'- "',
'

Wilscm Edet" Grill� - Jui:t: ,de Direito.
'
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Em se;isão realizada a 14 de Amaro DamásIo, Natalina nicipal de Witmarsúm. LOCAÇÃO DE', SERiVlÇOS

'

janeiro o Tr�bl�nal de Contas Luz, Antô�í0
'

Caviquiôni e COMUNfCAÇAO pE IRRe� Inter,ssados; Julgado legal'
do Esta�o'l'sob a :Presidência ,outros, A'riúa G. de Liz e

'

GULARIDA,E>E, na formada instr�ç;io - Mei-'

40 ConselheIro Nelson' de outtaS, Amélia N)ceziski e Interessados:'Mantido ,o nicke S/A. II --Sobrestados
Àbre�,;"':;e�amin�u, l?7' proce- OUyl'OS, Orlando Pessi. II - pedido 'de' intervenção -- - -Cícero �J.' V�lcailÍa Licio

�OS! Es�t:vet:am presentes à ;Encaminhado- à Contadoria 'Prefeitura Municipal de Grão M, Ferreira da $ilv'eira. '

séssão ,OS; Consethe�ros Nilton' Geral, do Estado:, Dante -H. Pa�á. J
' ,

'RENOVAÇÃO DE CONTRÀ-
José Ch�relli, :Vi,c�"Présici(;\n- F. de'�atta_ BALAN,ÇÓ ANUAL,- '1969 11'0 DE LOCAÇÀO DE sER,.
t�, Vicente-, João' Schneid'eo', APOSTIJ:_:A' I",ferés�ados:' 'Aprovado o ViÇOS'
Leopoldo ':Ola:v� , El',ig; Ner�u InteressadO: Aprovado 'parecer da instr�ção - Pre- ,Interessado: Julgado legal
Çorrêa Ae;���\:l�a',� � AucÚtói· Sílvio' A; Kuerten. feituí'as Muhlcipais: de: Var- - Raul O. Bàstos'. "

eonyoc�?,� ,l_taul; \ §chaef�I'. RE.SOLlJCÕES ge�o e Braçl) do rNorte, EMPREITADA' ,

�resell��"�,dánibéin, o Pl�9- l!'1tere�;ados: I _ Júlg�1c10 BALANCETa;:S MENSAIS Interessado: ,Sdbrestado
�urador Geral "da Fazel1da, legal _ Ns. 31 a 44 da Fun-' Interessados: Sobrestados SoCiêdade de' Estudos' 'i'éCllÍ·
Wilson, Abl'aham. d

-

M'd' H't I _ Prefel·tura M
"

I d' cos Ltda.
" ' , ,açao e 1CO OSpl a ar umClpa G
Os e}i:P�dien:es, examinados Catarinense. II _ Arquiva- Orléães.' CONTRATOS DIVERSOS

torà�,� segull,1tes: mento,: N. 3'0170, da Funda- Interessado: Serrallieda
EXERC'rçIOS "FINDOS ção ,Médico Hospitalar éata- BALA�CETES' MENSAIS - Maringá Ltda. - Julgadu

. Inte,",ssados: ,}; '- Julg::l- rinense' e 23/70, da Secreta- EXATOR IAS legal.
dos legais _:_ Léa J. dos ria' da Fazenda. Int�ressados: Julgados' lc- RENOVAÇÃO DE CONTRA-

�antos, Paulo Sca�pa, Maria gais - Exatorias ,de Curitiba- TO DE SEGURO
de Lourdes Cunha. II - APOSENTADORIA nos e outras. Interessados: Formulada
Pevolução à origem: 'José P. Interessados: I ,_ Julgados CONV�NIO_S repr,esentação à Assembléia'
d,os Passos. legais ;-' Argemiro) GaIvão, Interessados: Sobrestados Legislativa: Cia. ,de Seguros
CRé,D{TOS SUPLEMENTA- Doroty M. Moreira, ,Paula - Prefeituras Municipais de -Belavista (2), Ci.a. União de
I\ES - DECRETOS ',A. HU1se Schmidt, Custódia Tangará, São Llldgero, Sã-o Seguros Gerais (2).

I

: Interessados: ,Julgados 10- T. Francisco. II - Sobres- LO\,lren,ço do Oeste (2), Con- PRESTAÇõES DE -CONTAS
g�is - SF-09·12-70/l0155 - tados _' Francisca de Lima sultoria Técni�a de Planeja· interessados: Julgados le-

I, 9:12-7�/10156. II, - Devolu-) Viero, Custódia Laúreth, mento e Adminj.strflção Ltda. gais - Júlia de ,Mello, Fer-
ção à origem: 18·12-70/10203 Linda F. Demeneck. e Prefeituras de Sãd Joaquim reira, Osvaldo P. Mirrtiris,
--:- 23-12-70/10209, 10215.

\ PREFEJT!JRAS MUNICIPA'IS e Criéiuma. ' I Aitair Guidi, Zaide Henri-
QUINQU�NIOS ,-' BALANCETES CONTR�TOS, .'

que Lunardo.n, Mauro' S.
: Interessados: I ....;_ Julgados' Interessados:' I -' Solicita- � P:RESTAÇÁO, ÓE SERViÇOS: Borges, Heinz Schutz, Inaido
legais Arríbrosina de Oli-' ção de sustação do pedido de .. Interessado: ,Julgado l,egal Albuquerque. Outras deci--' o,

>

veira e o.utros, Cândido intervenção':, Prefeltúr-a Mu- - N,.{C .. R., do Bràsil S/A. sões: Geraldina Rover." I
- ,

ANO·
)

,

i
I

:.

organízacão e instalação
1970., lmplantacão e consolidação
1971 expansão

-,

1969_

Não. vamos perder muito.
festas e badalações, porque
trabalhar

J.'
)
�/

tempo' com
a ordem é.,

'I"

Ma� eneontramos a, melho.r maneira
.� ._

\ de comemorar o. nosso. primeiro aniver­
sário.: estamos instahindo' úm ,l?ôsto de

Serviçn na_' Cidade _UnivéI'sitária.
Co.meça 'a fuhci,onar no. mês que veD).,
Será o. trampolim para o. nosso. cres­

Cimento. em 1971" o. ano. da, e,xpansão..

'�CE
'!lD

, ,r > , " I' , !'
,,', g'

" um sistema bancário avançado .. �

ci ISTADUAl 'Df= CAJARINA��.
,

\

F�ORIÀNÓPOUS se AaI

J

CAiXA ,ICDNO
, ,

,

SANTA CATARINA ÉM TEMPO DE PAZ E PROSPERIOA,OE

I
i:!. \. -.

'Tribunal de Contas
, ro,

I .1

,

,
" , . ,(,

,0 SR� PREf��CIPAL E SR� GERENTE GERAL-
'DA CAiXA ECONÔMICA'�rEDERAL ACERTARAM D'S'
PORTEiROS PARA A CRIAÇÃO DO PLANO COMUMI·

,

I 7"

,TÁluo DE CALÇAMENTO"",
"

"

>. ' Estiveram rélúüdos na tal'de de 'hoje! os, Srs.' C�l. Ar:y:"Ollveira, Prefeito muni�
cipal Ide Fióriartó'polis e Dr. João Gasparino da ''Silva, que acertaram os ponteit:os

, ,I
para o lançamento do Plano Comunitário de Calçamento.

De à�ôrdo com o Plano, ,a Prefeitu;a Municipãl contratará o calçamento da,s ru:!s

é·a Caixa E�onôInica Federal fi�anciará aos Senhores proprietários,'
'-

, .;J. • ,

•

'peio,' alto alcance da obra estão de parabéns os contribuintes do Município ê os
\

f ',' Senhores Prefeito Municipal JAry 01iyeira '.e o, Gerente, Geral"da CaiXa Econômica

t:,�éleral, Dr. Juão, Gasparino da Silva.

- (

';/ ,
\�

.'\,

.I

; � •

j

, ,'I' E s t a uI ,
I,

d;: Cesar Luiz Pasold
,\
imortal' de: "Rocamaranha" e

"Ao Encontro da Manhã",
encontrei e devorei num 3Ó

fôlego, .uma extraordinária
, , \

biografia, de Jefferson, o

grande homem da America do
N�rte. A respeito dêst� livro'

\,

tiva, mas como constatação: Henri Thomas não é' nada'
- não/é um historiador, êste econômico em adjetivos: Is;
Henri Thomas." É, um socíó-: I to, para historiador, 'não é

logo, extremamente pacifista," 6'andé qualidade. Economi­

que, com óculos pacifista, olha za,. no entanto, 110S biogr�fà­
a humanidade tôda através dos, omítíndo .

nomes que,
,

da 'vida de alguns homens ia: sem dúvida", sem parcialida­
mosos. Estes, vão,' desde' fi-. ' de.. 'deveriam' constar para
.Iósoros até exploradore's., Eu -que a obm' realmente esji­
dinía que técnícamente o li- , vesse descrevendo a his,fé'r<ja,
vro. é perfeito.. Sequência da raça humana.
bem formulada, introdução, e ' Leiturà interessante. ',I:;éi�
,,�c�ncate'nação entre os, 'bio- .tura para ser' feita a' dó'is; ,

grafados, -para -uma 'conti- discutindo, pausando, l1í;Ípi­
nuidade, quase' perfeita, lia- sando .trechos, contra-argu­
guagem adequada a leitor de mentando, e; às v�zes,." :iriu,J'
cultura mediana: etc..

'

tas, vêzes, separando Joio 'do

Mas o )que chama � aten- trigo,
'

ção na obra é a formação
ideológico-social que dirige a ' Leitura, até serto. :,pó,nto '

Ipena' do autor.. Pacifista até, perigosa. Para imaturos" mo,
a, raiz: da alma como grande '-teleCtu�ímente fu-ÍancÍo:, ��r0-
parte de "setis bio�rafados, bém para pessoas:' em :�crisé
descrente da humanidade e religiosa ou' ideológica" 'p'er- ,

crente nos homens, ou vice- que � a estas será muito já­
versa, êle nos prende de ca-

/'
cil engolir 'certas, pílulas' doi­

pa a capa, apresentando as- radas 'que 'mestre H. TI;tomas
pectos desconhecidos, 'sem,' fabrica em seu laboratório.
no .entàntó,' a) bem .da ver- iVIá,s ê uma leitura" vãfida
dad�:;/ nenhuma pteoC!.lpaç�o na medida em que ,se tem, ,a
com. a -confirinação histórica 'oportunidade de

'

C()�]:OTht:íl'
de tais fàtos, ' pensamentos, opiniÚs, inéi-
,Pade; do pressuposto de naçoe-s filosóficas, sociais "e

que o' Ieítor 'é cónhec�dor ' políticas," 'nao . ,pa�a " opção, , ,

, c;te', histó�ia. 'Mais' precisa.' porque' não há tal' -profundi­
mente, da história da huma-

-

dade 'no expêsto que pos-
J

nídàde.' Disto e dai. a forma ,,.,sibiVt� :oi)Ç'ão, mas para ':1'e­
esquemática'

'

com que, a visão, cónlleciment�\:géràl" e

apresenta na introdução 'ge. esquell1âtico:
.

'i
..

r�l é nas iÍ1trod�çÕes "que' li- ForaD). qúatro., liVplS; , Pa­

gam' os biogl'aràdos 'minla ::'l:? '4uem. 'gosta cié .lh·;: ,Íiou-
seq;ência. ' ',", cos, mas 'bons.

I' " '.1'
oi.

'POUCOS E BONS
,

Durante um mês. de férias
que a C.L.T. generosamente
me concedeu, li poucos li­

vros. Iniciei com, -Ágatha
Cristie, em "Noite-sem rim". estou preparando um comeu­

Está deliciosa velhota nos in- tário especial que virá 0POL'­

duz. a encarar êste livro, até 'tunamente:
a' -entepenúltiina página, 1:0-

"

Depois, para não 'deixar de

,
,'mo um romancé de amor, ple- 'ler. um' "best-seller, Ii ,"Ros-

,

no' de felicidade, sonhos rea-. pital't., Românce muito bem'
li�acl:os, através de uma: nar- escrito, com' paciência de, .cí­
ratíva .ínteressante.. Nas três rurgião, pleno de, detalhes. e
páginas, finais, j,6ga-nos' ao' minúcias, comtum final qua-"
rosto um crime abominável se' tradicional. Bom livro, CO°,

prahc�do �r um louco sutil- mo' distração. Razoável como

mente enganador, A .autora enfoque, de ,vidas, profissio­
confessou-se delici:ada cem a

,

nais 'duras, inçansáveis e no­

escrita da' obrá "dá primeira 'bres., Não. desejo, no entan­

à última página". Éla' é ter- to, ioi:-mutái- um julgamento
rivel; Trança -tôda uma teia sôbre o autor e esta obra,

,fictícia 'com fios .da realidade. sem, ler antes "Aeroporto e

Com maestria. O livrinho ((11.- "Hotel't., Depois, parece-me
minutívo relacionado com o ' possível avaliar a obra e o

número, de ',p�ginas e nao : 'autor, graças então a um" VI­

depreciativo) é,. sem dúvida, o. 'sã�, mais ampla.'
'

que há de mais original em "Finalmente, também da bi­

'têrmos de, romance policial., blioteca �e Alrniro, cae-me , às

Sim, romance polícial, .apesar mãtrs a "História: da Raça
dá, sarcástica insistência da-. Humana" _...:.... através de bio­

autora em consideeá-lo sim- grafias, de Henri Thomas, nu­

plesmente, romance, De todo "ma
/

edição da,Globo, de 1959\
o livro, meu destaque :espe-' obra original escrita em ,1939.

cíal 'para o. impacto final. Gc- • Depois, .parece-me houve Me

fiial. I
•

"

,vi edição, da' próprio' autor,
';:

'

ampliada' e ma,is' atuàlizada.

De Agatha Ci'istie pulei pa> A 'obnl. i é, interessante.
ra Jefferson. Em' pôrlo 'Alé: ,A�res�j,vàmei1ie interessante.

gre, n? casa de Almiro 'C�1- Tholl'laS não é parcial, é par­

',qeira 'dé Andrade, nosso ·cialíssimo. i Sem 'crítiCa nega·
,. ,

.,
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' 'Pái;a :venda:'de �Tr�j,Úor";;adàres ,d� ,Corrente, Poten�,i�l' ,'e :,C!�,trO$�, p�r�, 'cabÍliês e,.)

, ':' ,quadros'; de: distribUição, '. e: t'ambém" Transformadores, Industi'iais. N�cessitamos� do
, ,élE;inento', aciÍna : para representú-nos nesse Estádo.' "

"

,

: De pide'rêhcía ,cdm autcmi6'v,eI e registro no :CONSEL1IO REGIDNAL DE ,:REPm<.:­
': SENTANTES.: Cartas c'om referência para Caixa, 1'os1<11, 6.835' ---: São Paulq.'

., '.
',.,,. -.'

....

-. /,
. "-,-----'----i�1

���������',,�:�,..,�).-�''�������,�'"�''�'''���,-,-S-:,�.-'�'--�-'�"-�'���,:,-�--�,'�'�',��',:�'=�":,
, ,

(. :".'

',I
'

,

;-

, í

'" ,
' :',' J..

..

, Esta.',ou qumquer ouua, CNe, Você.
" ,escolher no" conjuntc> IpirCIIÍgo" Q'lll& os <,

, ' ,t, '

,.t6 Sendo co�t:J;uido Pila SULB.RASq..,;!Jl�- .

,

','

"
,

,�e:D:i al«JI�{cio �çc):1�O�"�ôe's \\.:" �,,>i:'�'�jí'�';,?!'�é ',�
, A sua éasa, terá-o ,fihanciam�nto 'que .você, ,\\,

,
.,.,.� • • , � _ f. • "

_ _
•

preci4�. <.
'l .•

Três oil 'qucmo dormit6rios,·" ,

'

e'Sinteko nos ��t�, pI!�dpGis . J,' \

Garagem.,' "', ,

'

'

,/ (

�anheiro, a CÔI'� . ,

, :.. ' ,,'I \ ...
�'�',"

, Acabamento -de, 6timç,t, qualidade ,,,,,;, 0/,:, ,

t, , Vá escolheI no Conjunto,Ipircmga a cOso,"que será. sua , ,'�
f .. Procure a, SUI,.BRA'Sn. na :iud J�i9hj:g,l,(fêoelho."359 -, �o �déIr ..ou telefone pa�',

_

1 fel 3851 ,S'EJ,Á PR9:rJUf;l')JUer1>E'UM� �ESID�C� fEITA ESPECIALMENTE
PARA VOC&"" 'I ... ,'
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